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Vila classificadonlASCOM-̂ TESOURA

^RARRIGA
90

Marcelo
C-mRecbc. 21 , ficou
7« com uma tesoura
Ziade 20Retros na bamga.O
r^oiento estavaK
jo entre o estômago

Jílrstino desde queoperado no
SnioHospitalar de
aba (SP) , que

^enceao Estado. Aviudo hospital abriu
yjLidrito para apurar

Lponsáve!pelo
dentemédico
vriíiocomo servente
pereiro, o qual vai
C^aro hospital'

. ^submeteu^5 a uma novaVjjpara a retirada
j-crumento,Isente confundido
ú ]gQ& p*nça.

i r̂vente
Vila Nova garantiu a classificação para a segunda fase_
'-°Pa do Brasil ao derrotar o Rio Branco do Acre por 2 a

i na noite de ontem no Estádio José de Mello. Christian e
Ancierson marcaram os gols do Vila Nova, que enfrentará oasco na próxima fase. No basquete feminino, o Vila Nova
conseguiu ontem a segunda vitória fora de casa, ao vencero Ulbra /Çanoas por 71 a 66 (30 a 38). Carla Stone e Ebiho
Anonkhai reforçarão a equipe. Esporte, páginas 2 e 3

Juíza proíbe
Vera Fischer
de ver filho

CUIDADO NA
ESCOLHA DO
TRANSPORTE
Na horade escolhe:

a empresa tlc-
transporte escolar
para crianças, todo

A atrizVera Fischer está
proibida de ver seu filho
Gabriel , de 5anos, por

tempo indeterminado.A
proibição de receber ou

visitar o garoto foi
determinada porque a
atrizdescumpriu parte

do acordo que estabelece
as regras do seu

relacionamento com o
filho, desde que perdeu a
guarda parcial deGabriel

para o ex-marido, o
também ator Felipe

Camargo, há cincomeses.
A transgressão apontada

foi uma entrevista
concedida por ela a uma
revista semanal, na qual,
além de falar do garoto,
fez fotos ao seu lado.O
acordo proibia a atriz de
posar ao lado do filho
para publicações.Vera

estuda a possibilidade de
entrar na Justiça com um
recurso contra a decisão.

Página 2

IGuga vence cuidado é pouco Nao
são todos os veículos
à venda nomercado

O tenista brasileiroGustavo
Kuerten venceu ontem o norte-
americanoGlennWeiner por 2

sets a 0, emMemphis, nos
Estados Unidos.As parciais

foram 7/6 (7/5 no tie break) e
6/3.Esporte, página 3

que podem >* �:
utilizados com es>a

finalidade. O
ClassiSen iço\reículos
fez um levantamento
dos detalhesque os
pais devem olhar, de
*

acordo com o novo
Código deTrânsito ,
antesdc entrega:dia 2

seus filhos para a
empresa escolhidaHMMMMHMN

por eles.

FHC sanciona
projeto de Iris

RISCO DE
DENGUE NO
CARNAVAL
O risco de dengue

hemorrágica aumenta
durante o carnaval .
Como as redòes

Nordeste e Norte vivem
hoje epidemiasde

dengue tipo 2, que ainda
não existe emGoiás , a

0 presidente Fernando Henrique tovam Buaraue (PT ) , e de Minas
;Cardoso sanciona boie, às 16 horas, Gerais, Eduarao Azeredo (PSDB),
no Palácio do Planalto, projeto do autor do proj
senador e ministro da Justiça , í ris Roberto Arruda (PSDB-DF) também
Rezende Machado (PMDB), que cria estará presente, assim como a banca-
ta Região Metropolitana de Brasília. O da de senadores goianos: os pe-
aio contará com a presença dos go- emedebistasMauroMiranda, Otoniel
í\«nadores-é�"GwasrMttgubt»�VHél;T�Machado e José Saad, e mais 200 li-
, (PMDB) ; do Distrito Federal , Gris-

doença pode ser
adquirida durante o

período e trazida para o
Estado.Segundo a
coordenadora do

Co-
eto, o senador José

ProgramadeControle de
FebreAmarela e Dengue
deGoiás,EUzabcth Silva ,

a dengue tipo 2 pode
desencadear J
hemorrágica.

Local, página I

deranças do Entorno. Página 8 /1 atriz Vera Fischer, da Globo, perdeu a guarda dojV.hu Furriel
MMWWMMPtMMMP

MOTÉIS NAO
CUMPREM

A LEI

)ENÇAS
DEMMATAR
)SPRESÍDIOS

ERROMEDICO/

Justiça con Desde dezembro de
1992, vigora, emGoiânia,
a LeiMunicipal n" 7.1 f> ( » .
que obriga a distribuição
gratuita de preservativos

em hoté is,motéis e
similares . Mesmocom
cinco anos de vigência,
lais estabelecimentos da
capital parecem ainda

não ter tornado
conhecimento da lei ,
poiso preservativo

continua sendo vendido.
Local, página 5

tuaçãode
finamento em uue
mosdetentos das
rtendárias e cadeias
ficas facilita a
ii/eraçãu de doenças
cto-contagiosas,
» a tuberculose,
stiteC, sífilis eAids ,
ttm atingido cada vez.
spresos.Com um
1«3.216detentos,
bnão foge à regra.

cirurgião
to-cirurgião Jorge Luiz de Carvalho a entidades
filantrópicas.A sentença será anexada ao processo
movido porGarla noCRM. Local, página3

Carla Simone deCastro, 24, começa a se animar pera c começa a lutar contra a impunidade. Na
com a Justiça. Depois de sofrer com uma gaze de sexta, ela recebeu a sentença penal que determi-
30 centímetrosdentro do seu abdome, ela se recu - nou o pagamento de 35 cestas básicas pelo médi-

Defran
vai ficar
parado
4 dias

Acapa

CRÓNICA
DE UM
GOLPE

AGUILA
QUER LUTAR
mGOIÂNIA

INTERNET
VENDE ATÉ
CADÁVER

Veja por que a Internei
tem s<? tornado omaior
vendedor domundo.

Nela você encontra até
cadáveres para comprar.

F. ainda:dicas para
Windows JAY. tote*

voeé e viciado em
micros? e humor com
frases odiosas sobre

Windows .
Páginas 10 e II

porGoiânia
um comercial

P^listuAdilsonRtoh visitou Maguito
P11 Duranteo
P̂ tro, ficou acertado
*ochefe do executivo
Inviabilizar urnaMaguila na

O adversário,
P^velntcntedosUnidos, será
Ptijí i!) pelaAssociação
Piai de Iloxe.
F0 .̂ Página 3

Os usuários do Detran e de
todos os demais órgãos do
Estado que utilizam o serviço
de informá tica da Emcidec
vão ficar quatro dias sem
atendimento, no inicio de
março. Nesse período não
será emitido nenhum docu -
mento. local, página5

Jávicr
Godinho

ConheçaChamego,
uurubu
DMRevista

PUGO NAS
iUtADAS
**GOIÁS

Deputados
disputam
três vagas
no TCM

Ex-presideníe Fernando Colior revela,
pela primeira vez, todos os bastidores

da trama que o derrubou do
Governo do Brasil

Site elaborado para o ex - que foi aconselh.-.do a aplicar
presidente Fernando Colior, um golpe de Estado, fechar o
na Internei, revela detalhes da Congresso e continuar presi-
sua queda. Ele conta , no dente. O DM traz na integra o
primeiro capítulo de �Crónica depoimento de Colior. no qual
de um Golpe�. o> momentos ele conta que saiu do Palácio

do Planalto pela - portas da
frente, com a cabeça erguida e
com a certeza de que e>;ava i

hP^sd., ,naior festa6 , doPaís, o folião
P fjr par-,i o interior
�todeve se prevenir
P nao ter

José Luiz
Bittencourt

Um municipalhtn de fé
Local, página2

Sebastião
Teiota

O exemplode Sen iia
Página 5

Maurílio Alves
Batista Júnior
PedroZorzelli Filho
Local , página 7

surpresas
Vatláveis. Antesde
0 caniavalcsco

,^� lnnhrarde revisarptoii ).Acondiçãoda

^Viária do roteiro apC<>trítlo também
Verificada , l ) DM
situação geral

,°<lovias federais el:tosgoianas
toovmientudas
ts rftxlo

A recriação do TCM rea-
cendeu a discussão sobre a
indicação de deputados para
compor o conselhodoórgão,
jossivani de Oliveira será
indicado pela AL. São cota-
dos os deputados Roldão
Rezende, Wagner Villela e
Paulo Rodrigues. Página 9

decisivos que antecederam o
processo de impeachment .
Revela uma conspiração para
tirar do poder um presideme sendo vítima dc- um movimen
deito pelo voto direto. Lembra to golpista. Páginas6e 7

fv <y . . .
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Zero hora

Brasil somaesforçospara
evitarguerrano Iraque

c;Ás:oDA2. Goiânia qur*n V ro, i9 te V>rwt) d* '998

Kdilorial

Questão de tempo
UESTão de tempo. Mais

JO/ rcdo ou mais tarde,Goiânia
segundo ligaria Aparecida de
Goiânia à Perimetral Sorte.
A execução da primeira uti -

lizaria a antiga estrada de fer -
ro, estando praticamaue pron-
ta afaixa necessária, com redu -
zidas áreas de desapropriação,
o que tornaria seu custo ra -
zoável. Seu complemento em
vertical custaria mais e viria
numa etapa posterior.
A maior autoridade nesse

setor, entre nós. é o engenheiro
Jú lio César Costa, hoje resi -
dente na Bahia,que jádirigiu a
Saneago, o Dermu /Compav e
esteve <) frente do Grupo Exe-
cutivo do Metro de Superfície,
criado no governo Henrique
Santillo, que tinha esse em -
preendimento como um dos
carros -chefes do seu programa,
na campanha dc 19116. Para
concretizá- lo, sem sucesso, ele
tentou obter financiamentos na
Argentina e na trança. A situ -
ação financeira do País c do
listado eram hem diferentes,
muito maisdifíceis eas privati-
zações não estavam namodo.
Na mesma oportunidade, o

prefeito disse por que nãoapro-
va o transporte alternativo,
hoje clandestino, mas existente
emGoiânia: transportecoletivo
em pequenos veículos só serve
para aumentar o número de
carros nas ruas, entupindo-as
mais ainda e transportando
pouca gente. /1filosofia atual é
de grandes veículos, como
vagões do metrò, e. na falta
destes, ònibus articulados. Mas
ideal éometrò.

terá o seu metrò , provavel -
mente de superfície, muito
mais barato,fácil de construir e
manter.1:1a e outras cidades de

trone médio disporão desse sis-
tema. Curitiba, inclusive , só
não o possui ainda devido ao
seu custo elevado.O assunto foi
mnnchcn da edição de ontem
do Diário da Manhã porque o
prefeito Nion Albernaz , na
inauguração da sede nova da
Câmara Municipal, admitiu a
possibilidade de sua implan -
tação. antes do ano 2000,
(piando completa seu manda-
to. A novidade seria sua rea-
lização pela iniciativa privada,
com a Prefeitura entregando a
obra, para edificação e explo-
ração, à empresa particular
vencedora de concorrência
pública para tanto.
De uma coisa, não se duvi -

da. O metrò é a solução. Be é
capaz de resolver o complica -
do problema do transporte
coletivo goianiense. onde tudo
que se faz agora não passa de
mero paliativo, sem atender
aos reclamos dos usuários ,
cada vez mais numerosos e
descontentes.

Já existem estudos técnicos e
económicos. Já existe até proje-
to.Seriam duas linhas, nos sen-
tidos sul -norte e leste-oeste,
tendo como diretriz as ave-
nidas Anhanguera e Goiás. O
tronco inicial iria de Trindade
a Senador Canedo. onde anti-
gamente passavam os trilhos.O

O governo diz que,em último caso. apoiará o uso da força, desde queaONU dê seu aiM
fazer) ouum pequeno contiRASÍL1A � O Brasil se <

engajou ontem nos últimos
esforços para evitar uma
guerra com o Iraque, pro-

vocada pela decisão do governo de
Saddam Husscin de impedir a vis-
toria dos inspetores do Conselho
de Segurança das Nações Unidas
em seu território. No mesmo dia
ein que os presidentes Fernando
Henrique Cardoso e Jacques Ciú -
me, da França, conversavam por
telefone sobre sua preocupação
com essa crise internacional, no
Itamaraty foram realizadas consul -
tas com os governos americano e
iraquiano.
O secretário-geral do Itamaraty,

Sebastião do Rego Barros, convo -
cou ontem o embaixador do Iraque
no Brasil, Qais Tawfic Al-Mukwtar,
para �exortar" o governo iraquiano
a respeitar as resoluções do Con-
selho de Segurança das Nações
Unidas. A ONU exige que Saddam
Husscin abra todos os seus palá-
cios e outros locais, suspeitos de
produzir e armazenar armas quí -
micas e bactereológicas, a seus
inspetores. Rego Barros também
conversou ontem com o embai -
xador dos Estados Unidos em
Brasília,Melvin Levitsky.
�O governo americano disse que

sua última esperança numa saída
pacífica para a crise era a missão
do secretário -geral da ONU, Kofi
Annan, ao Iraque�, disse ontem
uma fonte diplomática brasileira.
"Mas até agora a missão não
avançou, é um mau sinal", acres-
centou. A Levitsky, o governo bra-
sileiro disse que, em último caso,

B mesmo que seja apenassimbE 'Segundo o porta-voz dafí 1

sidència, Sérgio Amaral, 0 Hr ,
está engajado, como membro i .
por.írio do Conselho de Seeim?
da ONU, na busca de umaIS4

Pacífica e que implique tambSno respeito à resolução do (1
selho. "O governo brasileiro Qllmanifestar diretamente a Vt
Preocupação e o seu pensamem!de que o Iraque deve cumprir
resolução , disse Amaral para juii
ficar a convocação do embaixada,iraquiano. 1

O porta-voz relatou ainda au.foi o presidente francês, J,U(1
Clurac, quem tomou a decisão deligar para Fernando Henrique m
dois conversaram sobre a crise
iraquiana e coincidiram na pre-ocupação quanto aos possíveisdesdobramentos desta crise e anecessidade de se tentar todos os
meios pacíficos para uma soluçãodiplomática�,disse.
Fernando Henrique reafirmou a

Chirac seu apoio à missão do
secretário Kofi Annan em Bagdá,
�porque vai exatamente na linha
da tradição brasileira de buscar
uma solução pací fica para bo
problema".
Noúltimo dia 13, o ministro das

Relações Exteriores, Luiz Felipe
Lampreia, enviou uma carta à
ONU apoiando o esforço de Kofi

Rego Barros pediu ao embaixador do Iraque no Brasil uma solução pacífica Annan. Desde janeiro deste ano, o
Brasil está ocupando uma das 10

apoiará o uso da força, desde que o que o Brasil não cogita, por vagas temporáveis do Conselho de
Conselho de Segurança dê seu enquanto, enviar um hospital rnili- Segurança da ONU. O mandato
aval. Mas também deixou claro tar (como a Argentina prometeu dura dois anos.

FHC sanciona leido serviçovoluntárioUM

,«r.�i

fZílgtczz- Solidária, responsável pelo Pro - prestador de serviço voluntário
grama Voluntários, lançado oficial- poderá ser ressarcido pelas despe-
men t e em novembro passado. O sas que comprovadamente realizar
conselheiro do projeto Comu - no desempenho das atividades vo-
nidade Solidária, Miguel Darcy, luntárias, desde que essas despesas
destacou os problemas enfrenta- sejam expressamente autorizadas
dos pelas entidades que lidam com pela entidade a que for prestado o
projetos de voluntariado, por serviço. Segundo Miguel Darcy.
causa da ação de algumas pessoas com a sanção da lei acabam pro-
que depois ingressam na Justiça blemas como a fiscalização de pro-
exigindo indenização, alegando motores, sindicatos e outros órgãoj

vínculo empregatício. Com a nova com ameaça de enquadramento dí
lei, observou, esse problema respectiva entidade em crimes
acaba. como exploração e até de formaçao
A lei admite, entretanto, que o de quadrilha-.

BRASÍLIA � O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso sancio-
nou ontem a lei que regulamenta o
serviço voluntário � atividade não
remunerada, prestada por pessoa
física a entidade pública de qual-
quer natureza ou a instituição pri-
vada de fins não lucrativos, que
tenha objetivos cívicos, culturais,
educacionais, científicos, recre -
ativos ou de assistência social. Em
discurso, o presidente ressaltou
que a nova lei descaracterizou
qualquer possibilidade de o volun-
tário reclamar vínculo trabalhista,

o que serviria de desestímuio ao
trabalho. Para Fernando Henrique,
a lei permitirá a multiplicação de
organizações não -governamentais
dedicadas ao voluntariado.
Pela nova lei, nascida de um

projeto do deputado Paulo Born-
hausen (PFL-SC) incluído na pauta
da convocação extraordinária do
Congresso, o serviço voluntário
não gera vínculo empregatício
nem obrigação de natureza trabal-
hista ou previdenciária. A lei é con -
siderada �um avanço significativo"
pelo Conselho da Comunidade

JuízaproíbeVeraFischerde vero filho
lado. O acordo proibia que a atriz
posasse ao lado do filho para
cações. A decisão da juíza é po -
tempo indeterminado. A atriz estu^-
a possibilidade de entrar naW J

recurso contra a decisão -
juíza. Pela lei, ela tem prazo de dtf
dias para tomar essa providência
recurso fará com que a sentença^ ^julgada por um desembargaocj
Tribunal de justiça que çoótu f
anulá-la ou ratificá-la. 1
Vera não quis se pronur. ;

sobre o assunto. O advogado a i

atriz, Antonio Dunshee óe .

brantes, também não qub !

qualquer comentário sob a

gação de que o processo,rainl � ]
segredo de Justiça.O mesrnom �'
vo foi alegado pela juízaPara:'- .
pronunciar a respeito de sua

RIO � A atriz Vera Fischer rece- f
beu, ontem, uma notificação judi-I
ciai pela qual foi informada que
está proibida de ver seu filho
Gabriel, de 5 anos, por tempo inde-
terminado. A proibição de receber
ou fazer uma visita ao garoto foi
determinada pela juíza da 10a Vara
de Família do Rio, Vera Maria
Soares da Silva. Na notificação, a
juíza justifica sua decisão alegando
que Vera descumpriu parte do acor-
do que estabeleceu as regras de
relacionamento dela com o filho,
desde que a atriz perdeu a guarda
parcial deGabriel para o ex-marido,
o também ator Felipe Camargo, há
cincomeses.
A trangressão apontada foi uma

entrevista que Vera deu a uma
revista semanal, na qual além de
falar sobre seu filho, fez fotos ao seu Aatriz descumpriu o acordoqueestabeleceu o relacionamentodela com ofilho cisão.

com um

.

Aposentado saiàs ruas complacapara casar DNER vai duplicar
a Rodovia BR-060

Servente fica90 dias
com tesouranabarriga
SOROCABA, SP � O servente

Marcelo Roberto Reche, de 21 anos,
ficou quase 90 dias com uma tesoura
cirúrgica de 20 centímetros na barriga.
O instrumento estava alojado vertical-
mente entre o estômago e o intestino
desde que Reche foi submetido a uma
cirurgia, no final de novembro, no
Conjunto 1lospitalar de Sorocaba, que
pertence ao Estado.Ontem, no mes-
mo hospital, Reche foi submetido a
uma nova cirurgia, desta vez para
extrair oequipamento.
Depois que foi operado pela

primeira vez, em razão de uma
iníecção no intestino, o servente foi
acusado de um furto e acabou sendo
preso. Na cadeia, reclamava com
insi .iténcia dedores abdominais.

EiPedro rr t -C!'r^a -^e ?0, Pa8ando-se a gasolina pelo dobro
fendia o uso derti/t cixma d^

' dn seu cusl° em São Paulo e no
fácil C baraEnr VCKetais- de d<-�Janeiro,
como G0ÍÍSl EmGd*° transporte detransporte de tann * a para 0 cadoria só pode ser economica-
Fm 24 de abril de 1931 � me e,eíeluado recorrendo-se a

genheiro urbanista Armando dô ca.n)in|íoes de rnotor a diesel,
Godoi.no relatório apresentado ado'and°-se carburante os
interventor federal no Estado que rUw de [iue fanarnente
o solicitara, sobre a construção da a ?°^°í:Stada 0s caminhões
nova capital goiana nas proximi- irrprf h 010 íransP()rlam

**» da cidade deOmJJZ
ro"radon�*dm(SeguintesuCKtiK A indicação que venho fazerNao e possivei re-o ver se em produzirá o duplo efeito de re -Goias o problema do transporte solver o problema do transportemecânico, recorrendo-se a es - barato e de provocar o surto da

sencta e ao óleo mineral, os quais indústria dos óleos vegetais quechegam aos diferentes centros de apresenta bela -, p.- ispeenvestrabalho por meio de caminhões Goias." (j.G �

casar! Sou livre. Me procure se
você também for". Um lojista GOIÂNIA � ODepartameni
achou melhor confeccionar uma cional de Estradas de
placa com outras palavras e (DNER) anunciou ontem adup-i jj
caligrafiamais bonita.O cartaz foi de um trecho de -40 quilómei �

j

então substituído. A busca de rodovia BR -060, que liga Anap T,,
Almeida est á despertando a Brasília. Para essa etapa de

^ ^curiosidade das pessoas que pas- destinada uma verba de R5 -
sam pelo centro.Muitos acham Ihóes. Segundo o diretor -gc�i .
engraçado.Outros incentivam o DNER,MaurícioIíasenclever Ho p^ 4
aposentado. �E isso aí. vai fundo!", intenção do órgão é duplicar �

chegou a dizer um motorista, pista até 1999, num total ih�
Algumas mulheres param para lômetros. O DNER pretende tar j
uma conversa rápida e prometem retirar todos os quebra-nt01^o j
escrever. Até agora, não surgiu existam namalha rodoviária f(�C� �^ 1
nada de concreto. Memora numa primeiro a ser retirado sfra , r-,
casa simples, recebe aposentado- Terezdpolis, que será substitlliul'jvl!
ria de it$ 120,00 e ganha entre RS uma passarela.Onde não for
300,00 c RS 500,00 com os serviços construir passarelas, o órgão ira
de jardinagem. lar lombadas eletrónicase radar?*-

RIO CLARO, SP (AE) � O apo-
sentado Luiz Antônio de Almeida,
de -17 anos, encontrou uma ma -
neira inusitada para arrumar uma
companheira e pôr fim a sua
solidão. Ele fica no centro de Rio
Claro, interior de São Paulo, de
manhã e à tarde, segurando uma
placa com os dizeres: "Quero me
casar. Sou livre, aposentado e faço
jardinagem. Me procure". O
endereço é fornecido para con-
tatos: Rua 20, 23, bairro do
Estádio.
Sem demonstrar vergonha,

Almeida teve essa iniciativa ua
semana passada, quando desistiu
de anunciarem rádio e jornal.Nos
primeiros dhs, exibia um carta/
com dizeres parecidos: �Querome

mer -

foi

id^

em
i

A
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ifransmissão deAids
passará a ser crime OLHA 0 QUE 0

GOVERNO DA CIDADE
ESTÁ FAZENDO COM ELE.

FEVEREIRO
ÉORIÊS
DOIPTUia seráde trêsmesesa um ano de prisão paraquemécontaminado e transmiteo vírus\pe>

RASÍLIA � A transmissão sr
J voluntária c involuntária do
vírus da Aids passará a ser

[ Icrinie punido com penas
jpVjpam de três meses a dois

(jg prisão.A Comissão EspecialfjiVrjstério da Justiça , que estuda
|f Airnuiiação do Código Penal,jjffl, oU a proposta, por unanimi-

f até o próximo mês ela dev-
transformada em anteproje-

^n-omissão discute agora a pos-dede incluir o assédio sexual
l£o crime de constrangimento
Í!' com punição de seis meses a�Uanos de prisão.

�Jroímada por sete juristas, a«Láo fundiu os artigos 130 c 131
Código Penal para pr
|l."c2ção de penalidades contra

Que transmitirem o vírus
ff 0 artigo 130 trata apenas da
E«-srnissáo de doenças venéreasK jneio de ato sexual. O 131

^saquem contamina uma pes-^ com doença grave, mas não
ê punição para tentativas de

JC; jgio voluntá rio. �Retiramos o
1-3 sexual do artigo 130 porque aIjjéí pode ser transmitida poríí^ão ou transfusão de sangue e[frjio de seringas", afirma o presi-
iEueda comissão , ministro Luiz
ftínte Cernicchiaro, do Superior
íjfcuna]de Justiça (STJ).Essa modi-

do Código aplica -se a outras
Knças graves e contagiosas.
�JTpara quem é contaminado e
iieiimite a doença para terceiros, a4j*n« estipulada pela comissão seráHe trêsmeses a um ano de reclusão,
fiodoente queria transmitir volun -
Iriuente a doença , mas não con -
ujeguiu , a pena aumenta de seis
eaesesaum ano e meio de prisão.
' No caso de a pessoa ser contamina -rá o agente transmissor deverá
katrtduso de seis meses a dois
. ioosSe o autor da contaminação
i <ri pretensão de malar, respon -
lÉrá por tentativa de homicídio, e
&micídio doloso se a pessoa mor-

%

DE
DESCONTO

Melhorando o trânsito da cidade, corrigindo
os pontos de congestionamento, como

a Praça do Ratinho, e preparando campanhas
educativas de respeito aos pedestres.
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Jorgina de Freitas exige
mordomias na prisão
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RIO� A advogada JorginaMaria pletamente desmoralizada."
de Freitas, acusada de desviar mais A lista foi apresentada ontem
de R$ 112 milhões do Instituto pela manhã por Jorgina direta -
Nacional do Seguro Social (INSS), mente ao major Germano. Se-

A comissão decidiu , também , apresentou ontem uma série de gundo ele, ela estava revoltada pelo
não considerar crime o desligamen- pedidos ao comando da Com - fato de uma mala com alimentos e
to de aparelhos que mantenham o panhia Especial de Policiamento roupas que havia sido entregue por
prolongamento da vida artificial - do Trânsito (Ccptran ) , unidade da sua família à companhia ter ficado
mente (ortotanásia). Mas a medida Pol ícia Militar onde fica a cela retida no almoxarifado da unidade,
terá de ser tomada por dois médicos especial em que ela está presa. �Ela não está muito acostumada
desde que haja o consentimento da Além de se oferecer para dar aula com a possibilidade de o poder do
fam ília. A eutanásia passará a ser de ciência jurídica à tropa , Jorgina capital ser bloqueado", ironizou,
considerada homicídio privilegiado, solicitou a colocação de um-apare- Germano explicou que. do material
"Quando a pessoa mata alguém que lho de som em sua cela , cortinas e contido na mala , vai autorizar que
está sofrendo, normalmente é por apresentou uma relação com pro- ela receba apenas peças íntimas e
compaixão", explica o presidente do dutos de limpeza pessoal que objetos pessoais.
Conselho Nacional de Pol ítica gostaria fossem providenciados. Ontem a advogada reivindicou

O comandante da Ceptran , ma- também materiais de limpeza
jor António Germano, negou quase pessoal , mas o comandante afir -

Com isso, as penas, que estavam todos os pedidos da advogada , mou que ela só terá direito ao
baseadas em crime de homicídio entre eles o relativo às aulas de �m ínimo necessá rio, como pape!
doloso, serão reduzidas de quatro a direito. �Isso não seria conveniente higiénico". Segundo o major, a
10 anos de reclusão. para a minha administração; sou advogada , que na segunda -feira

bacharel em direito e quem instrui chegou a chorar na cela. ontem
minha tropa sou eu", justificou. O estava � bem mais tranquila". Na
major negou também a colocação conversa com o oficial, ela pediu
de qualquer eletrodoméstico ou para telefonar para seu advogado,
cortinas na cela de Jorgina. �Não Felipe Amodco, que foi visitá - la
vou permitir que isso aqui seja ontem pelamanhã,
transformado num apart -hotel". Outro pedido negado pelo co -
disse o oficial. "Ela pode até rece- mandante foi para que ela tivesse ,

her o que está pedindo, mas se for autorização para ir a um médico ;

por determinação de outra autori- particular fazer exames sobre o
dade", reconheceu. �Só que, neste problema de saúde que alega ler
caso. essa autoridade ficaria com - câncer demama.

O jurista Evandro Linse oministro Luiz Cernicchiaroda comissão especial que aprovou a proposta por unanimidade

rer. A penalização por transmissão
involuntá ria pode ocorrer no caso
de a pessoa saber-se contaminada e,
apesar disso, manter relações sexu -
ais sem o uso de preservativos.

Assédio
A parte mais polêmica da dis-

cussão do novo Código Penal é o
assédio sexual. O tema , que seria
debatido ontem , foi retirado da
pauta a pedido do Conselho Na-
cional de Defesa dos Direitos da
Mulher (CNDDM). �Vamos esperar
que o conselho analise as sugestões
dos integrantes da comissão para
recolocarmos a matéria em dis-
cussão na próxima reunião", asse-
gurou Cernicchiaro. Mas a tendên -
cia é colocar o assédio sexual como

crime de constrangimento ilegal ,
cuja pena varia de seis meses a dois
anos de prisão.
Para isso, os juristas estão su -

gerindo a inclusão no artigo 146 do
atuai Código Penal � que trata do
crime de constrangimento ilegal. As
penas variariam de três meses a um
ano para o simples assédio e o dobro
em caso de o assédio ser praticado
mediante ameaça de demissão,
perda de cargo ou gratificações. A
proposta encontrou respaldo no
próprio ministro da Justiça, íris
Rezende, que recebe até o dia 16 de
março todas as sugestões que deve-
rão ser transformadas em anteproje-
to de lei. "Não podemos deixar
mulheres à sanha de criaturas que
não as respeitam", afirmou íris.

Ortotanásia

Criminal e Penitenciária , Licínio
Barbosa.

rodutor ameaça processar
ollor por falsa declaração

militar como procurador", afirmou.
Eni conta que, na pesquisa feita
para a elaboração do livro, veio à
tona a história do preso pol ítico
João Henrique Ferreira deCarvalho,
detido em 1972 sol) a acusação de
participar de uma organização sub -
versiva e condenado em 1971 a um
anode prisão.
Segundo Eni, o promotor que

acusou Carvalho n ão conseguiu
provas em jui/o da denúncia, mas
mesmo assim, contrariando o
próprio Codigo Policial Militar,
ofereceu a denú ncia. O rapaz
acabou sendo condenado tendo
como base apenas o inquérito poli -
cial militar. Carvalho, então, recor-

1110 � A mulher do produtor [& j d. '£ [ H. j rã j v [
u Carlos Barreto, I.ucy Barreto,
ttnou que o casal está avaliando
�ossibilidade de processar o ex-
Kidenic da República Fernando
Hor. No primeiro capítulo de seu
ro de memórias, Crónica de um
íf � a versão de quem viveu o
S' çue está sendo veiculado pela
fttiet, Collor conta que Barreto o
*selhou a instalar uma ditadura
1�a ís. Segundo I.ucy, essa é a
[unda vez.que Collor cita dedar-
^ de Barreto, desmentidas pelojpdutor.
i Agora só com um processo",
ptniou. �Vamos ver se assim dei -
F� a gente em paz." I.ucy contou
F� há algunsmeses, em entrevista
F713 revista semanal , Collor teria

mesmas declarações. �Na
rca> o Barreto desmentiu; agora
r1 de com essa história de novo",
Pnia. No livro, Collor diz que
rreto lhe sugeriu se candidatar
P^nientf , usando como bandeira
ra a reeleição o fechamento do
Fgresso Nacional. O ex -presi-
r!e cha a suposta declaração do
pdutor; "Se o senhor fizesse uma
FPanha assim , seria eleito com
P*cotação extraordinária."
Kmnquejra � No livro de me -

i JGi/ i� r~ -� i »-.*�<

Fernando Collor
DESAPARECIDOS POLÍTICOS

K

Prazo para indenização
pode ser estendido

lesairriECTira em agosto de 1979. quando fui san -
cionada a LeidaAnistia.
Gomes afirmou que incluir os

militares envolvidos em conflitos
em passeatas e "questão de justiça".
"Havia muita gente agressiva do
lado de lá. que matou não apenas
militares, mas também civis ino -

centes". afirmou o general. Ele con -
tabiliza 120 militares mortos por
militantes de esquerda durante o
per íodo militar.
A proposta do governo deverá

incluir três argentinos que mor -
reram em 1980 no Brasil: Mônica
Susana Pinus de Binstotk e Hoá rio
Domingo Campiglia (desaparecidos
no aeroporto do Galeão, no Rio) , e ,
Lorenzo Ismael Vinas, que desa -
pareceu em Uruguaiana , no Rio
Grande do Sul. Entre as v ítimas de
terrorismo no Brasil , o caso mais
conhecido é o da secretaria da
Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB) no Rio, Lyda Monteiro, que
morreu com a explosão de uma
carta-bomba em 1980.
O único caso de militar que

poderá ser inclu ído nesta relação é
o de um sentinela do Exército, em
Sáo Paulo, que morreu depois que
um Fusca, carregado de dinamite,
explodiu na frente da guarnição.
Além dele. é possível ser indenizado
pelo governo o vendedor de carros
Orlando Lovecchio Júnior, que
perdeu parte da perna direita
durante uma explosão na biblioteca
do Consulado Geral dos Estados
Unidos em São Paulo, em 1%8.

BRAS ÍLIA � O Ministério da
lustiça i 'stiula a possibilidade de
estender de agosto de 1979 até o
inicio do governo Sarney (1985) o
prazo para o^ pedidos de indeniza-
ção e reconhecimento de desa -

reu ao Supremo Tribunal Federal , parecidos políticos e v ítimas
�Como procurador da República , inocentes de atentados terroristas.
Junqueira deu o parecer de número O general Oswaldo Gomes, repre-
1333 ao recurso, reconhecendo que seiuante do i xército e único inili-
só no inqué rito policial militar tar na Comissão de Mortos De-
havia prova contra João Henrique", sapateados Pol í ticos , disse ontem
conta Eni. �Como procurador, ele que só será a favor dessa proposta
não poderia esquecer do artigo 297 "se os militares mortos nos com -
do Código de Processo Penal bates com o> comunistas forem
Militar, que determina que o juiz inclu ídos ,

deve formar convicção pela livre
apreciação do conjunto de provas
colhidas em juizo�. diz a advogada, nacional de Direitos Humanos,
O recurso ao STl acabou sendo losé Gregori, poderá incluir pes -

soas mortas por balas perdidas
durante passeatas. Entretanto, para
o general Oswaldo Gomes, a in -
clusão Je vítimas de passeatas e
maté ria vencida' , já rejeitada pela

».«I « l »| I"*»
i »Tiv*»'r »w»~:
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No site da Internet ,Collor conta sua versão pessoal do impeaclunent
-

militar (observação: pela tortura) , o
que colidia com a tradição jur ídica
brasileira".
Uma das organizadoras do livro,

a advogada Eni Moreira, desmente
Collor em parte , mas acusa Jun -
queira de ter compactuado com o
regime militar. Segundo a advoga -
da , Junqueira não é listado como
torturador. " É cal ú nia acusar
Junqueira de ser torturador, mas, a
bem da verdade, é preciso dizer que
ele serviu , e muito bem , ao poder

mórias, Collor acusa ainda o ex -
procurador-geral da República
Aristides Junqueira de ler colabora -
do com torturas de presos políticos
durante o regime militar. �Pouca
gente sabe, mas Aristides Junqueira
esta listado entre os torturadores do

da ditadura, no livro �Brasiltempo
Nunca Mais�". escreve o ex-presi -
dente. Segundo Collor, Junqueira é
acusado de ter �aceitado, como ele -
mento de prova, depoimentos co -
lhidos em delegacias ou ambiente

O estudo, feito pelo jurista Mi -
guel Reale lúnior e pelo secretário

negado.

eceita reduzmultadoex-presidente comissão.
O ministro da justiça , Í ris Re -

zende , foi quem encomendou o
estudo e pretende elaborar, até o
fim de março, um projeto de U i a
ver encaminhado ao Congresso. Os
n vos CAM.S de vitimas da repressão
e ie atentados seriam analisados

Receita apresentou como semi.; de
gastos que beneficiaram í 'ollor e
seus familiares, não poderiam :t- r
sido colocados no procesv Foram
reiirados vários cheques emre eles
alguns da empresa BrasilGardens -
que construiu a cascata na Casa da
Dinda � e outros cheques da coma
de sua secret á rio particular. Ana
Ariolv.
isso reduziu a base de cálculo

sobre o imposto que a Receita alega iam .!: i.> de desaparecidos pol í ticos,
que Collor deixou de pagar

causa. A Operação Uruguai foi um
empréstimo usado pelo ex - presi -
dente para justificar a origem de
parte de seus gastos na reforma da
Casa da Dinda, para a qual não pos-
su ía renda comprovada. O julga -
mento do processo em que a Receita
acusa Collor de sonegação fiscal por
gastos incompatíveis com o seu
rendimento durou quase tiés horas.
O relator do processo. Remis Esto!,
entendeu que muitos dos cheques ,
emitidos por seus assessores e que a

mais de RS 1 milhão àpagar pouco
Receita. O o.x presidente continua
sendo julgado pur sonegação de
impostos durante o período que
ocupou a Presidência da Republica.
O Conselho também decidiu

descaracterizar a Operação Uruguai
fraude. �Isso obstaculiza

íJRASÍLIA- o ex -presidenter^ndo Collor conseguiu ontemPllzh, durante julgamento de
na 4» Gàmara do Conselho

[ -ontribuintes, o valor que tera de
Pr a Receita Federal por sone -
cu11 de Impostos entre os anos de
E? e 1R92. Os cálculos ainda n «u >

I
0 Prontos, mas os advogados do
J1residente acreditam qoe a
pÇào deverá chegar a o°
j, r (cerca de RS 5 milhões).
Wor- l�ruào, deverá ser obrigado a

por uma nova comissão ou pelo
próprio ministro da Justiça. �Pre-
tendemos dar mais um tempo para
;ec!an ,..çã f , confirma Gregori. Peia
lei que reconheceu e indenizou as

como uma
uma possível ação criminal contra
Collor". comemorou ontem Karen
Dias. urna das advogadas do Es -
critório Amaral Sumos, Dias eSantos
Advogados que defende Collor nesta o pra/o de reclamação terminava
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Annanvaiao Iraqueem
buscadesoluçãopacífica

Embaixadores presos com cocaína
MOSCOU � Dois diplomatas da embaixada norte-cor

México foram presos no mès passado ao tentarem levar > -
<in\110

de coca ína através da Rússia , informou ontem a Intern<)l \
l!íR

carregavam a droga em um malote diplomático e foram m j ^Aeroporto Internacional de Moscou no dia 17 de janeiroT'" 1

comunicado. Os diplomatas ficaram detidos para investi »
&

* "

feita pelo Serviço federal de Segurança Russo c já foratiigues à embaixada norte -coreana em Moscou . Um incidem !
'n,rt

lar envolvendo um diplomata norte -coreano ocorreu em lV'1
bro. quando um diplomata foi expulso do Nepal , depois de
escamotear 100 quilosde ouro cm sua bagagem. ' !r

H� 0

'o-geral daONU significa uma real possibilidade de acordoA viagem do secretario

o *AÇÒFS IJNIDAS
sn rctário-geral da ONU , �
koli Annan , disse ontem ;

rebeu �total apoio "N Clinton quer arquivar processosque rr
cio Conselho de Segurança para a
missão de pa/. que fará no fim de
semana em Bagdá e tem �uma chan -
ce razoável " de evitar um ataque
liderado pelos Estados Unidos contra
o Iraque. )áWashinglon demonstrou
pessimismo, mas manifestou a dis -
posição de fa/ci uma concessão para
permitirum acordo.
Tstou contente pelo fato de ,

nesU' momento critico, «i imaninii -
d.ule do conselho ter sido restabele-
cida e ele apoiar o que estou indo
lám cru bagdá , disse Annan a jor-
nalistas. assinalando estar encoraja -
do por sinais de que o Iraque "está
preparado para trabalhar constmti-
v.unente para descobrir uma
solução" para a crise . Tu precisava
ter uma chance razoável de sucesso
paia partir v é por isso que estou
partindo. ' Mas ele acrescentou:
Será uma missão difícil numa con -
juntura muito cr ítica. " Segundo a
chancelaria francesa , Annan "terá
margem de manobra para acertar
acordo sobre as modalidades de

WASHINGTON - Advo -
gados do presidente america -
no . Hill Clinton , pediram o
arquivamento do processo
movido contra ele por Paula
Jones� aex- funcionária públi-
ca do Arkansas que o acusa de
tê- la assediado sexualmente. A
defesa do presidente justificou
o pedido argumentando que,
até agora, Paula não conseguiu
provar que tivesse sofrido
danos profissionais ou emocio-
nais por causa do suposto assé-
dio, negado porClinton.

Família de Sinatra nega câncer
LOS ANCLl.LS� A família do cantor I r, ínk Sinatra , dc 82 anos

desmentiu que ele esteja com câncer, conforme publicou nasemana passada um jornal nova-iorquino. �Pelo que sabemos, d?
não tem nenhum tipo de câncer c não precisa de cirurgiadè
nenhum tipo", informa uma declaração divulgada na página da
Internet da fam ília Sinatra (www.sinatrafamily.com). �h difícil
entender por que os meios de comunicação continuam fazendo
circular histórias erróneas que nos assustam.�

Enquanto não há solução diplomática pura o conflito, impas americanasJazem treinamentoaéreo noGolfo Pérsico
inspeção .
bagdá recusa -se a permitir o

acesso irrestrito dos inspetores de
armas daONU tparticulannentc dos
americanos, acusados dc espiona -
gem) a todas as suas instalações sus- êxito de Annan . No mesmo tom . o
peitas de esconder armamento de porta -voz da Casa Branca , Mike
destruição em massa, entre elas os McCurry. disse não estar otimista
paláciosdo ditador Saddam Hussein quanto ao resultado da missão . �O
(considerados "símbolos de sobera- Iraque não deu indicações que dei -
nia"). (K LUA e a Grã -bretanha já xem alguém otimista", assinalou ,
concentraram forças no Golfo e contradizendoAnnan .
ameaçam atacar para fazer Saddam
recuar.

Conselho de Segurança e os inte -
resses nacionais da América", afir -
mou o embaixador, acrescentando
que "não é muito bom apostar" no

Paraguai teme golpe d
Estado porWasmosy
ASSUNÇÃO � A oposição

paraguaia acusou ontem o presi -
dente JuanWasmosy de estar pre -
parando um golpe de listado ao
propor a suspensão das eleições
gerais previstas para maio. �Sem
dúvida, a ambiguidade do presi -
dente ao falar da postergaçâo das
eleições de 10 de maio abre a
possibilidade de um golpe de
Estado�, disse à Reuters o senador
liberal Luis Guanes , chefe de
campanha de uma aliança oposi -
tora integrada por sua agre -
miação e pelo partido Encontro
Nacional.
Anteontem , Wasmosy criticou a

validade das candidaturas oposi -
toras e de seu prórpio partido, o
Colorado , as quais acusou de
serem frutos de fraudes eleitorais.
�Nós, paraguaios, não deveríamos
chegar às eleições com candidatos
cuja legitimidade está sendo dis-
cutida , pois isso seria fatal para a

governabilidade", afirmou W<

mosy. Em resposta à fala do ma
datário, Guanes afirmou: �Tui
indica que o presidente preten
impedir que as eleições se reali/í
e isso não iremos permitir".
A afirmação de IVas/nosv

seou -se num processo judiei*
que investiga milhares de atai
eleitorais com resultados supo*
tamente falsificados nas eleiçõei
internas de todos os partidoí
pol íticos paraguaios. Mas para
oposição, no entanto, todo opr^blema está localizado no temi
de Wasmosy de concorrer comi
candidato à presidente de
partido, o general da reservaui
Oviedo. J
O militar está preso desde*

dezembro por ordem do pR ^̂jj
te e pode ser condenado a sarai
anos de prisão pela acusaç^iter planejado um golpe de b�-»
em 1996.

O governo iraquiano reiterou
ontem a promessa de cooperar com

Entretanto, o embaixador ameri - Annan para alcançar uma solução
cano naONU , Bill Richardson , disse pol ítica para a crise , mas a imprensa
ontem que os EUA poderiam aceitar oficial pediu que ele não seja uma
um compromisso com o Iraque para �marionete" dos EUA. O secretário-
que, como quer Bagdá, diplomatas geral chegará na sexta-feira a Bagdá
dos pa ísesdõ Conselho de Se - e, ate domingo, deve manter con -

gurança acompanhem os inspetores versações com dirigentes iraquia -
nas vistorias. "Creio que isso é algo nos, incluindo Saddam . Segundo
com que podemos lidar", afirmou fontes da ONU , na segunda - feira cie
Richardson â TV NbC. Ele ressaltou , voltará para Nova York e , no dia
porém , que isso não significa que os seguinte, informará o Conselho de
EUA estejam recuando em sua Segurança sobre o resultado da ini -
exigència de �acesso total e incondi- ciativa.
cional" aos palácios de Saddam. �Se
os iraquianos aceitarem, sc pararem que o Iraque aproveite o que chama-
de politizar a equipe de inspeção da ram de �última chance" de paz. �O
ONU e permitirem que ela vá aonde êxito da missão só depende de
quiser a qualquer hora , eles podem Saddam", disse o primeiro -ministro
sair dessa enrascada� britânico, Tony Blair, enquanto seu
Embora a chancelaria francesa ministro da Defesa , George Ro -

tenha anunciado que Annan �terá bertson , advertia o Iraque de que
margem de manobra para acertar
um acordo sobre as modalidades
de acesso aos palácios, Richardson capacidade ofensiva iraquiana. O
afirmou que a missão do secretário presidente egípcio, Hosni Mubarak ,
Annan não é de negociação e não afirmou que enviará uma carta a
aceitará qualquer acordo que o Saddam �pedindo que ele trabalhe
secretário possa acenar com duro para transformar a missão um
Saddam. �Os EUA reservam -se o
direito cie opor-se a arranjos que

b,

A Grã-bretanha e o Egito pediram

Em Bagdá, os iraquianos aprendem a sc defender de um possível ataque

versidade do Estado de Ohio , de
uma debate sobre a crise , onde
afirmaram que o suposto arsenal
iraquiano de destruição em massa
é a maior ameaça de segurança que
os EUA enfrentam. Durante o deba-
te , um grupo demanifestantes con-
trários ao uso da força vaiou os
funcionários.

uma ação militar comandada pelos
EUA causaria �danos notáveis" na de real" de solução negociada ,

embora , para ele, não seja a última
chance para isso.
Procurando preparar a popu -

lação americana para um ataque
contra o Iraque , a secretária de
Estado Madcleine Albright e o
chefe do Pentágono , William
Cohen , participaram , na Uni -

sucesso". O chanceler russo, Yev-
gueni Primakov, disse que a viagem

protejam as resoluções do de Annan �oferece uma possibilida -nao

SinnFein recorre contra expulsão
das negociações de paz na Irlanda

Integristas
islâmicos
matam 23 civis
naArgéliaDIJBL1N � O Sinn Fein� apon -

tado como braço pol ítico do Exér-
cito Republicano Irlandês ( IRA) �ingressou ontem com um recurso
no supremo tribunal da República
da Irlanda contra sua expulsão das
conversações de paz. Amedida foi
adorada pelos governos de Londres
c Dublin com base em investi -
gações da polícia norte- irlandesa ,

> guodo as quais o IRA teria violado
o assar- togo na semana passada
l�m IW Íast , com o assassinato de
uois protestantes. A renúncia á vio -lência é uma condição básica para apermanência na mesa de nego -names dc qualquer um dos oitop .-nu os protestantes e católicospariu ipanies

PARIS � Supostos integristas
islâmicos massacraram 23 civis na
madrugada de ontem , na província
ocidental argelina de Tlemcen ,
informaram as forças de segurança
argelinas. Segundo informe transmi -
tido pela rádio estatal , tropas do
governo já estão na região, localiza -
da 440 quilómetros a sudoeste da
capital , Argel .
Os soldados mataram uin dos

guerrilheiros na operação e estão à
procura dos demais, disse ainda o
informe , sem dar detalhes sobre o
ataque aos civis. Esta foi a quarta
chacina de civis ocorrida em três
dias na Argélia, em ataques que no
total causaram a morte de 5f> pes-
soas , segundo os dados oficiais
divulgados ontem.
O massacre desta madrugada

ocorreu horas depois que a televisão
argelina, fortemente controlada pelo
governo, mostrou raras imagens de
oito cadáveres de homens barbados
que estavam ern uma base da guer-
rilha do Grupo Islâmico Armado
(GIA) tomada pelo exército.
A televisão informou que os guer-

rilheiros mataram dezenas de pes-
soas, incluindo três paramililares,
desde 1994 na região de Tlemcen ,
sem dar detalhes de como os rebel -
des foram capturados emortos.

% � recurso c líderU*rr\ Aitoms ca tó l i co
o Siiui i:einn; i0 nan^m nenhum vínculo0 IRA e é um partido pol íticoum programa próprio i* um fort íssi -mo contingente eleitoral. "Essa ex-

i iU'ão não tem o menor sentido"
declarou Adams que contestou
também o relatório da pol ícia
norte - irlandesa -obre a implicarão
do IRA nos dois atentados. �Não há
evidências."

j ATÁPOl.lS � O chefe da gangue Mazzarclla, 17 j^I Szarella, foi morto a tiros na noite de ontem, em um < �
ocorrido ( piando ele deixava uma prisão em Poggioreale- 1 ^ j

� de Nápoles. Seu irmão rnais novo,GiovanniGargitdo, jé* Jv
j assassinado poucas horas antes, em Nápoles, tornando-* ^vitima de uma recente onda de violência que tomou < f

! cidade por causa da guerra entre majiosos rivais. rcia, ( liovanni foi atingido por dois disparos de pisto -U
motoqueiro, próximo a um supermercado no sui>u

,l'� j
! cidade portuária italiana. Os elas Mazzarclla eContim & ...
napolitana, conhec ida ( ornoCarnorra, vêm lutando tu �-rnl . . . . j
te pela supremacia na regido, A guerra intensificou

] passada, depois que dois membros do clã Conlini jonm
]

! nados ern um bar.

com
com

1

O líder católicoGerryAdamsalega queoSinn í ein não tem ligações como llb\

uoiono traficante de drogas . no IRA ficará sabendo que qualquer
(

\ expulsão e absolutarnente tentativa de negociar pormeios não
essaria , pois vai demonstrar á pacíficos estará fadada ao fracasso."

opinião pública que as regras do O juiz Eredcrick Morris, encarrega-
)ugo s .io iguais para todos", disse do do processo, dever:! pronunciar-um assessor da ministra britânica se boje sobre a procedência dopara o IJIster, MoMowlam. �Quanto pedido.

' t ;

um

D > protestantes mortos são
Rui ; ! Dougari , membro da extre-

i iaçáo de Defesa do
* " t < r , e Brendan Campbell , um I
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"EU LSTOU AVALIANDO A POSSIBILIDADE Dl:ME CANDIDATAR AO GOVERNO.E SOMENTE AO GOVLRNO�

HELTON LENINE( líilles Fontoura, rx-dcputndo estadual t' pré -candidato do PFL ao Palácio das Esmeraldas )

tidores Negociações
Luiz Bittencourt, secretário de
Ciência eTecnologia, trocou
figurinhas com o deputadoestadual
FranciscoTomazzini (PMDB).

FILTRO-««iVilela tem encontrorv.1(]0 ro:ti InsHezentle, hoje, no' (éòoda Justiça.*

(imvrno,Senado eprtjl *1
A profissão dc Niraldo Eccard.

presidente do PPS (GO), é bailari-
no. É o que registra o Serviço de
Informações doTSE.
João Vieira da Paixão , presi -

dente do PT do B, prepara a lista
dos candidatos proporcionais da
legenda.
Gerley Lopes, ex -presidente do

PDT, anuncia encontro estadual
j das mulheres trabalhistas. Data:
2a quinzena demarço.
Carlos Alberto Silva ( PSDB )

apresentou um pacote de requeri-
l mentos e começa a armazenar
denúncias.
Martiniano Cavalcante (PSTU )

nâo abre mão de lançar a sua
candidatura ao Palácio das
Esmeraldas.

Educação
Comunista de carteirinha, Fábio
Tokarski quer instituiro bolsa-
escola.

0iguraçao
Cândido inaugura, as 201».

^ -.j.-.çóesdo anexo Juarezíiin
% **

Gravata
Com gravata vermelha e blaser azul,
Pedro Azulão (PSDB) estava parado,
ontem , no acostamento da
Perimentral Norte.

mansição
\(ntaisgastou saliva , ontem ,
I', yphtaliAlves.O ritmo daF. compôs o roteiro da

no 1"andar doCentro
. -iMrativt).

Prostituição
Prorrogação do prazo para a
conclusão das investigações da CHI
da Prostituição. Ê o que pediu
DjalmaAraú jo, relator.Operação e bisturi

THrederico Jayme Filho, conselheiro do Tribunal deContas do Estado deGoiás (TCE), entrou no bisturi.Tudo para
I. livrar-se de uma hérnia de hiato que estava lhe tirando o sono. O médico que o operou foi Ludovico de Paula ,
genro do senador da República, Otoniel Machado (PMDB). A operação durou 4 horas e 15 minutos. Apesar das
recomendações, não ficará no estaleiro. Jayme Filho informa ainda que não irá se licenciar.

Comitiva
O ministro da Justiça, íris Rezende,
recebeu ontem uma comiúva de 40
lideranças políticas de Itaberaí.
Acompanltadas pelo deputado
federal Barbosa Neto, as lideranças
destacaram que estão preparadas
para assumir as tarefas que forem
designadas na sucessão estadual.

NHK! SSfBWBnt ~ .

Socialistas Municípios Feimu
Bonfim Bezerra e Eridon Alves Ailton Brasiliense, daAssociação

Nacional deTransportes Públicos
expõe tópicosdoCódigode TYânsito, Nasser, o lançamento da 2a Feimu.
ltoje, às 16h , noAuditórioCosta
Uma, daAssembleia legislativa.

NailtonOliveira, presidente da
AGM, faz, hoje, no PalácioAlfredoResistência

Mrv-pnjs da indicação de Mindé
m-' j5adauy deMenezes, ex-

«ecretária municipal de
á|Jé jcação, o deputado federal
jBptdroWilson guarda no bolso
«otolcte nome para contrapor
|..odeOsmarMagalhães na
[ prévia petista.O fórum dos
1' �Lrbudinhos está agendado
� para 5de abril.O prazo de
sanção encerra-se no dia 5 de
março.A tá tica do presidente
d ;Comissão de Direitos

Kj. uanos da Câmara Federal é
!
Kfcr.p!iaf o leque de sustentação 1

desua candidatura e dar
w/bilidade pública aos
|tadeais das tendências de

esquerda. I.eia -se:
ocupar espaços.

acertam os rumos do PSB na
Srnooth Confecções.

Aliança Trombada
MisaelOliveira (PTB) não
engoliu os desaforosde Nion
Albemaz desferidoscontra o ex-
prefeito de RioVerde Paulo Roberto
Cunha (PTB).
De cara limpa, reapresenta projeto
que libera geral o transporte
alternativo na city.

Audiência Estratégia
AntesqueCiroMiranda e João Paiva
chutassem o balde,MalkonMerzian
e a turma do deixa disso acertaram a RonaldoCaiado, todo-poderosodo
formação de chapa única para a
presidência da Acieg.
Merzian será reeleito.

O ex-ministro da Saúde
HenriqueSantillo acredita que
PSDB. PTB. PPB e PFL definirão
os critérios para o afunilamento
na primeira quinzena de março.
Apesar de não esconder a sua
simpatia porMarconi Perillo,
deputado federal, dizque a
unidade é a melhor receita para
derrotar, em 4 de outubro, o
PMDB e aliados. Para dedicar-se
à ações filantrópicas e ao
ProgramaMédico da Família, a

Almoço Maguito Vilela (PMDB)
teve, ontem , sessão de
cochicho com Irondes

Morais, capo do Tribunal de Contas
dosMunicípios (TCM).

I

Josias Gonzaga (PMDB) ,
. secretário de Meio Am - !

biente, circulou pelo Palá- ;
cio das Esmeraldas. No cardápio,
reforma no staff e sucessão 98.

PFL, almoçou na última terça-feira
com Roberto Balestra (PPB). Ix»cal:
Piquiras velho.
Tempero:critérios para o
afunilamento.

Controle
AntónioMagalhães, mandachuva
doTCE, costura para conseguir
fiscalizar a aplicação dos recursos
federais em Goiás.
Acordo poderá ser celebrado com a
Secretaria deControle doMinistério
da Fazenda.

CotaçãoFarra
Sisudão,Ozéas Pôrto quer proibir o
uso de celulare a leitura de jornais
no plenário da CâmaraMunicipal.
Se a medida for aprovada, nenhuma Contas do Estado aposenta-se no
sessão dará quórum.

HelenêsCândido (PMDB) está de
olho na vaga deAntónioMagalhães.
O todo-poderoso doTribunal de fl O rush de inaugurações ser implantado no município de

será retomado na primeira Anápolis, o cardeal poderá
semana demarço.Três dias { afastar-se da presidência do

já estão reservados. i Diretório Estadual do PSDB.dia 9 de julho..1

v - * '

fesa de seus ideais e no
projeto que acredita ser
o melhor para nosso� listado.
Desnecessário dizer

do seu conhecimento a
respeito dos problemas

� enfrentados pela popu -
lação deGoiás.Na prati -
ca. como um dos princi-
pais colaboradores do
professor Nion Albemaz.
tem apresentado solu -
ções simples para pro-
blemasde todasasáreas.
Habilidoso, discreto e

dedicado, demonstrou
ser também desprendido
de vaidades. Provou ser
um pol í tico diferente.
Diferente dos exemplos
que freqiientemente en -
contramos na polí tica de
nosso Pstado. quando os
interesses jM>ssoais sobre
põemaos coletivos.
Fngana-se quem pen-

sa que está saindo da
lula. Como homem de ;
partido irá emprestar
suas experiências e co-
nhecimentos ao candi - j
dato que os partidos de
oposição vão indicar nos
próximos dias para a
disputa ao governo es -
tadual.
icliz está o PSDB.Um ;

partido que pode contar
! com homens corno Nion,
Poleiros. Santillo, Mar -
coni. Jovair, José Lucia-
no. Carlos Alberto. José
Lopes.29 prefeitos, 27 vi -
| ce- prefeitus. nossa bati -

[_ *< cada de vereadores em I
� Goiânia,mais de 300 ve-

readores em todas cida-
des do interior,200 presi-
dentes dos diretórios e
milharesde filiados.

P.nfim, urn partido que orgu-
lha u gente deGoiânia eGoias.
Feliz o PSDB e eu . particular-

mente, por ler homens e compa-
nheiros de luta e caminharia co-
mo o professor ServtioMenezes.

gs nter que os politicos
|] Usão iguais é uma
|2 afirmativa que certa-

mente pode nos levar a -
cometer injustiças.
Como político e de-

putado estadual posso
afirmar que nós, os po-
líticos, somos diferentes
uns dos outros. Nota -
damente no comporta-
mento ético e na ma-
neira de fazer política.
Ao longo da minha vi-
da pessoal aprendi a
respeitar as pessoas por
suas atitudes e por seu
comportamento. Com o
professor Nion Albemaz
aprendi a conhecer e
I respeitar os políticos

pela sua posição e sua
conduta na defesa de
suas ideias, sem perso-
nalismo ou benef ícios
próprios.
Por muitos anos mi-

litei no PMDB. ipuindo
o partido representava
anseias de mudanças
que a sociedade exigia e
continua exigindo dos
políticos. Ltí. fiz muitos
I amigos e conheci pes-

soas com o comporta -
mento absolutamenle
exemplar sob o ponto
de vista ético e moral
Outros, nem tanto.
Hoje no PSDB. par-

m talo pelo qual tenho a
maior honra em ser fi -
liado. passei a conviver
mais de perto com o
professor Seriito Mene-
zes, secretário munici-
pal de Governo e presi- \
dente do Diretório Me- v
iropolituno do partido M
Sabia da sua com - .

petència e seriedade
como professor universitário,
cu utisUi político e homem públi-
co, tendo exercido vários cargos
de relevância no listado deGoiás.
Sociólogo de refinada sensibili -
dade humana , surpreende -me
mais a aula dia por sua sensibili-
dade polí tica.
Provou si-restrategista.que co-

nhecea hora deavançar, mas so-
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LEVARAM A SUA CASSAÇÃO PELO CONGRESSO NACIONAI. 1 \,\BRE SITE NA INTERNET E CONTA, PASSO A PASSO. A SUA VERSÃO SOBRE OS ACONTECIMENTOS QUEEX-PRESIDENTE DA R E:Pú BEICA

Crónicadeumgolpe
[A versão de quem viveu o fato]

Fernando Collor deMello

temor que balizara o meu comportam,«
diante de ameaças assim. Enfrente °
hesitar, no braço e inutilmente ( n
acabamos todos detidos),

PRIMEIRO CAPíTULO
1 sem

funcionários do Palácio do
Planalto foram protagonistas e tes-
temunhas de todo o processo._ Alguns � mais experientes �

tamente puderam prever que logo a traição
bateria à porta do meu gabinete, sobretudo
depois que fiz alterações necessárias
ministério e acolhi, na ante-sala. a colabo-
ração de figuras que se aproximam dos
governantes, sejam quais forem , porque não
sabem sobreviver senão à sombra do poder.
Esses anónimos funcionários acompanha-

apreensivos o dia angustiante de 29 de
setembro de 1992, a data de votação do
pedido de impeachment no Congresso
Nacional. Foi um dia tomado por articu -
lações, ddvidas e certezas. Votos certos a
meu favor, até mesmo de parlamentares
amigos, foram de súbito revertidos, depois
de conversas reservadas, certamente gratifi-
cantes, com os articuladores golpistas. O
incessante entra-e-sai do meu gabinete foi
diminuindo à medida em que caía a tarde e
avançava a sessão do Congresso, acompa-
nhada por manifestantes concentrados
inclusive no lado de fora daquela Casa a que
servimos, meu avô Lindolfo Collor, meu pai,
Arnon de Mello, e eu.

O °rquf.. . . . nos anos tio (upoliciais que invadiram a bibliote
Universidade de Brasília, ocupada por ndestudantes do Ciem (o histórico Cem,Integrado de Ensino Médio) e da pifo"0
IJnB. que protestavam contra o acord?MHC-Usaid , assim como, mais tarde (|eJfiei os assassinos de aluguel que quiserani
intimidar minha candidatura ao governo d"Alagoas e os intolerantes que tentaram barrar a nossa caminhada, na campanha prcM
dencial. Como presidente do meu Pais tlJnão negaria à Nação as cenas da despedida
ainda que carregadas de emoção e melan-colia. Nem deixaria de enfrentar aquele,
tolos que tentavam dar legitimidade
ato de força.
A história dos homens

s meus

( a d.
cer -

no

ram

a um

se escreve com Ipalavras vitoriosas, e se agora posso relem
brar aqueles momentos com o distancia -1
mento do tempo, é porque a vitória , no final,
seria minha. Uma vitó ria contra todas as j
manobras engendradas e deflagradas em\praticamente todo o território nacionai
pelas mesmas forças retrógradas que man - ,
têm o Brasil neste anacronismo cruel, cuja
expressão mais perfeita é certamente a per j
versa distribuição da renda. Foi com este \
estado de espírito que observei, através da
vidraça, as figuras tristes de manifestantes j
que agiam como marionetes sem vontade ]
própria, massa de manobra fiel à telha má - \
xima de mudar algo, qualquer coisa, para \
não mudar coisa alguma.
Dei instruções severas para evitar

repressão policial, à minha saída do Palácio:�A intolerância éo desespero dos fracos.
Conhecia-osmesmo, como dissera, qua <e

sem perceber ao general Agenor. Os que se
aproximavam do Planalto, naquele momen -
to, tinham a mesma consistência invertebra-
da dos que enfrentamos� e vencemos- ,

na célebre campanha presidencial de 1969
Recordei até com certa saudade daquele, j
tempos aquecidos da campanha, quando j
adversários tentavam intimidar a minha <

candidatura com violência física.

I I
Fez-se escuro

i i /Com a ajuda de um pequeno controle
remoto, acendi apenas as lâmpadas de
halogênio direcionadas sobre aminha mesa.
Completamente sob penumbra, foi invadido
pela quietude o amplo gabinete queme aco-
lheu por quase mil dias, desde 1990, e de
onde governara com a certeza de que fazia
as melhores escolhas para o meu País e para
a minha gente. Pedi para não ser incomoda-
do. Fiquei só. Enquanto no Congresso a
traição se manifestava e o golpe se consoli-
dava, nomeu gabinete nada se ouvia.

l / l I I

\A 1 I I I I

I I I I I I I

II I I

O silêncio era total
i i i i i i

Nenhum aparelho de rádio ou televisão
ligado, o telefone emudecido. Sequer mur-
múrios das duas saletas ao lado, onde esta-
vam ajudantes de ordem e assessores mais
íntimos. Durante alguns minutos, talvez
trinta, quarenta, rendi-me às recordações de
minha infância, da adolescência no Colégio
São José, no Rio de Janeiro, dos conselhos de
meu pai �"no exercício da política, meufilho, são fundamentais três coisas: paciên-
cia, paciência, muita paciência", dizia-me�,das lutas em Alagoas, do processo arrebata-
dor que me levou ao Planalto, da agonia de
minha mãe no leito do hospital, da expres-são assustada dos meus filhos, das decisões
que tomei naquele gabinete, finalmente
deserto, escuro, silencioso.
Inerte, à janela , contemplando o nada,

tentava ouvir o silêncio. Mas o que ouvi, de
repente, foi um ruído surdo, um rumor de
multidão que saía do plenário da Câmara
dos Deputados, chegava aos manifestantes e
logo se espalhava, misturando-se a buzinas
de automóveis. Percebi, naquele momento,
que o impeachment havia sido aprovado.
Continuei só, em pé, imóvel. Era o fim.
Dali a instantes, o secretá rio-geral da

Presidência da República entrou no gabinete
e, às minhas costas, disse com voz clara, tris- Demãosdadas, deixamos o gabinete parae respeitosa; _ entrarmos no pequeno reservado onde mui-
v , P or P^'- 1idente, a volaçâo acabou. tas vezes refleti sobre as decisões necessaria-

SIRIPH«li f.e. para C e e 0. Pfnse* da neces- mente solitárias, para dali chegarmos ao gem de Brasília e as águas do Paranoá, inva-
,ja V()la - .

azer a comumcaçao do resultado . ,^alão do lado, onde aguardava um numeroso diu-me um certo sentimento de alívio, como� Já sei M M - grupo de jornalistas, parlamentares, fun- seme encaminhasse para a última batalha, a
fazer Vanu �

' larC°S' �Na° lem0S mais 0 que ci.onários e até mesmo alguns curiosos, derradeira volta de uma corrida , o tempo outros se abraçaram a mim, chorando.
Parecia umrT -^�

i , . . Diante da porta que nos separava daquelas final de uma partida. �Vou finalmente des-
mo. Senú as mãn tT n

maS ° Pessoas- parei um momento para uma breve cansar um pouco, retemperar as forças e velhos a enfrentar. E correram. *
minha anpri -ina, e KPsane entrelaçarem a oração, concluindo quase com um sussurro: partir para a luta", confortei-me, contem - A caírio Geme que só vê o que quer pj m
mente. Sem vljj0/0Sa e carinhosa- �Dai-nos forças,meu Deus, para que supere- piando do alto da Praça dos Três Poderes, M uma fotografia minha, nesse episn ! R (in-
imaginei-a assustada v ^ -tm rCUS 0 10s� mos tudo isso com dignidade e fé�. enquanto se realizava o procedimento de punho cerrado e braço erguido. t

� �
vam frias, mais do m í ? irm,es esta' Ao abrir os olhos, encontrei os de Rosane pouso. O percurso fora vencido em pouco O chefe do serviço de segurança (coronel do que se tratava de um gesto n'1
Brasília nòs outubros lmJ10S ° u - de a renetir uma serenidade espantosa, mais de dois minutos. No terceiro andar do Darke Figueiredo) ponderou ao seu superior dial , a popular �banana".Ainda qi-1 .

das. Eia havia chegado mf t
manhas £ela� Afagou-me a mão mais uma vez.Em signifi- Planalto, encontrei o gabinete já com as imediato � o chefe do Gabinete Militar� e teria sido uma reação natural, mas t � ,

das 1Oh , depois de o chef i .peno cativo silênc*o, ela parecia dizer: �Tudo gavetas vazias e sem as condecoraçõesman - logo o general Agenor trouxe a apreensão tante é que a expressão no rosto r* ( \

Militar (general Agenor H
a° , inete bern - vamos enfrentar isso juntos". De tidas antes em pequenos mostradores de dos militares: intenção de não rne deixar mtm j* j

valho) ordenar ao hesitam* T de Car' modo Parecia custada, como ima- madeira e vidro. -Senhor presidente, acho que seria mais boca aberta indicava que eu gn«'a * , '
helicóptero fosse buscá-la ím ' 0 03ue 0 ginei antes - Ao contrá rio. Permanecia � Está tudo encaixotado, senhor presi- seguro sair do Palácio pela garagem , no sub- que nem me lembro,mas na certa K i

especialmente bonita naau f -tava calma - Acho fiue nela se levantara a tal dente, disse-me alguém. Símbolo de uma solo. Continuam chegando ònibus com um grito de guerra: do contrarm^
, .

lailleur rosa simples mas tV-mt �a' no valcnlia sertaneja, própria da minha gente atitude moderna frente à administração manifestantes, que parecem muito agressi- certo de que não ter íamos cME
nha os cabelos curtos. emotourarS* í°1No1rdeste; Kosane carregava uma digni- pública, o computador queme servia estava vos vão fazer barulho. clube. , m frac-<" '
olhos claros naturalmente aberto,7 , * daPc da (lualme orgulharei sempre. finalmente emburrecuio, sem memona nem Compreendi a preocupação,mas recusei: Militantes do atraso e de um » ^ j

dores Havia outras nessoas no lí?' ^ A che8ada do helicóptero na Casa da saber. As fotografias de minha mulher e dos - Eles nao metem medo em ninguém, muito próprio, manifestantes qu*\Jnift. I
ma; ' . um mompntn semi "?*le' Dinda- horas antes, dera-me conta da roúna meus fiUios desapareceram da mesa, assim general, eu os conheço. Vou sair pela porta pedras e tentam impedir a hvre^Sê a sóTcom eíâ^ Não me oasL^tt se estabelecera no início do governo, como as imagens de Nossa Senhora da da frente. taçuo, não passam dV gente que^> It q,,., aUp firarfamos a«im íí- r r Semanas an,es- exatos 932 dias- DesPe� Concei(i;'<) e de s- Francisco de Ass,s - es,a Na0 me sena possível, nem se o desejas- mudar de idéia e por isso não de,? I61 c°m um b«U«. lembrando que a um presente de I rei Damião de Bozanno. O se, deixar o Palácio pela garagem Na reaii- de assunto. E gritam, xingani. o e o- I... clunti por um longo período.Conven- aguardaria no Palácio do Planalto às dez gabinete voltara aserfrioe impessoal. dade, desde cedo, ainda na adolescência, como fanáticos que professam «W»0 «
' > .i -me de que logo estaríamos de volta, horas da manhã daquele 2 de outubro, e Os funcionários da Secretaria Geral da vivida ali mesmo, em Brasília, havia apren- nal de quem nao possui opinião e

n*
ap( j-> o triunfo da verdade. acenei, como sempre fazia , para algumas Presidência da República quiseram apresen- dido lições inestimáveis de coragem e des- novo. o nast imento do futuro.

A campanha
i í i i i i i i

Em Niterói , bela cidade do Rio de Janeire
nos bravos dias de campanha ,manifestantr?
ofegantes e suados, "em nome da demc-cr--
cia�, deram os braços para impedir a Pa--'
gem de uma centena de caminhantes tf-*
me seguiam os passos, em direção ao cluix
Canto do Rio, para falar 30
Imaginavam que recuaríamos, amedron ^dos. Continuamos caminhando no
sentido, sem hesitar. O encontro � tal' ^confronto- seria inevitável. Enqu«n� j
caminhávamos, as agressões se suce_ i _

Como os gritos eram in ú teis, porque nao i .
faziam parar, iniciaram-se as agressões i

_
cas contra crianças e mulheres que-
acompanhavam vestindo camisetas
tando bandeiras de campanha. Um s 2
de seus setenta e poucos anos fo;

io da violência, p -̂1-

I I I I I I I I

ajoelhar-se, por meio
lhe arrancassem a camisa collonda.
Como numa batalha , defendia -

nossos como podíamos, enquanto a < > -
na seguia, a pé, para o confronto co H

les que fechavam a rua adiante. L - Io -
dados. Segui à frente, disposto a �

pessoas que comigo trabalhavam na Casa da tar as suas despedidas. Estavam emociona- los. Logo atrás, soube depois, vinn�" pTl.
Dinda. À medida em que me aproximava do dos, com expressões carregadas, cabisbai- nas três assessores. Luiz Amorim .
Planalto, sobrevoando a quietude da paisa- xos. Recebi-os no gabinete com um bom César, Claúdio Humberto, este uiiimo .

humor que os surpreendeu: do por uma pedrada que lhe \ ídeu
1n0� Por que vocês estão aqui ? tos no rosto. A menos de dois me ^ . jFicaram desconcertados, alguns sorriram , choque, os valentões romperam o 1 ;

acovardados, e passamos. Eles pu
'

� <
que já não havia mais crianças, m

�1,

<�

4



Política3QAMANHA
Goftiia,Quintal ro 19 de fevy^rc <te ' * (*� - � �

« í *»��<: o *0f »0 /6 / 1051i rro po 4 cc':<í~. LOTI br

Ivro sabem que a violência política é
rnplice da incompetência e criatura do

' ,Vabsoluto.
'
'Ih35concluía mensagem que decidira

m .;;:ar agradecendo à Nação, aos amigos e
Mboradores, às classes trabalhadoras e

I 1
'

ÍduWf** e ;t Iodos os selorcs Políticos-
. no àqueles instalados entre os conspi-na oposição e fora dela. estes últi-I .
�

1S íuncionalmente próximos, hem próxi-
,r (ie mim � pela constante presença no-so político. Devia esse gesto aos brasi-

ca�, não poderia ser outra.Percebi isso quan -
do já era demasiado tarde. Renunciei ao
mandato, como última tentativa de impedir
aquele grotesco espetáculo, mas ainda assim
realizaram o � julgamento''. O objetivo era
consumar o golpe e afastar -me da vida
pública como uma maneira de protegerem
os seus escusos interesses, finalmente vito-
riosos.Suspenderam os meus direitos políti- *
cos por oito anos, exatamente como a >
ditadura militar procedia com aqueles cuja
ação pol ítica temia.O governo que me subs-
tituiu e seus cúmplices mal escondiam o
temor pelo meu retorno , que sabiam
inevitável, e por isso � ileg/ilmcnte � - jul -
garam-me�. Não poderiam fazê-lo, porque
apresentei a renúncia antes de a sessão ser ,
iniciada. A Constituição autoriza oSenado a
proceder o julgamento de presidente da
República e. com a renúncia, eu já não ocu -
pava o cargo e o substituto já estava empos-
sado. Adotou -se um rito previsto na Lei 1.
079, de 1950, que regulamentava artigo da
Constituição de 1946 e que evidentemente já
não vigoravam.

I

� >
i ;,crevi sem qualquer sentimento de

com intenção de falar ao coração do
assegurando -lhe a convicção ��
lUa, hoje reconheço- de que logo

urgiria a verdade e todos os equ ívocos se-- desfeitos.Subestimei, naquelemomen-
açáo dos que não pretendiam provar

l <a alguma , mas apenas tomar o poder,
\ . conspirara sem voto ou vergonha ,

ndo quem se colocara contra os seus

IMV Ui
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Com clareza e perseguindo um tom ele-
,-jte, propriedades tão escassas naquelesprocurei assegurar na mensagem que,
\ nenhum momento, deslustrei a dignida-
JLitS funções que exercera, nem me afas-
|r jiiilímetro sequer, da missão de transfor-
|- r o Pa ís no exemplo de esforço para a
l- .iquista da modernidade com
- tfO

Cabeça erguida
e peito aberto

compro-
social, a que me propunha desde o

/o de tudo.
Considerei ú til recordar, no texto, que
3m por mini determinadas as averi -
t . jçôes, em todas as instâncias subordina-
is,ao presidente da República, que resulta-
[ r -a na aceitação do pedido de impeach -I- a começar pelo ofício que encaminhei

nistério Público, cliefiado pelo procu -
í -Aristides Junqueira , que havia sido por
f. ' reconduzido ao posto. Com esta
ffi. ,ição. quis dar uma demonstração de
I.. ida linha a temer, porque o chefe do
|.'ério Público, por suas ações, já havia

do bem claro a sua má -vontade em

Os bigodes de sopa do trémulo senador
(Dirceu Carneiro) , que lhe cobriam inteira-
mente a boca, mexeram de forma engraça-
da , evidenciando que balbuciava. Muito
tenso, ele falou baixo, t ão baixo que
ninguém entendeu nada. A cerca de um
metro de distância confesso que me esforçei
um pouco, mas só consegui perceber os
bigodes movimentados nervosamente.
Considerei apropriado, nas circunstâncias,
responder qualquer coisa.�Certamente que sim � disse em tom
educado.
No dia seguinte, os jornais atribuíram ao

senador uma frase de efeito, que, a rigor, se a
pronunciou não se fez entender. �Desejo
que este ato seja uma contribuição da nossa
geração para o aperfeiçoamento da demo -
cracia no Brasil", teria dito.Olhei para o reló -
gio, certificando-me da hora exata, r>

documento que recebi do Senado
tei a hora , a data e assinei: � l u . l-emando
Affonso Collor de Mello, recebi, ne.-i.i d .:
às 10h20, a citação assinada pelo y eside.
do Supremo Tribunal Federal e pela Mosi d .
Senado Federal, instruída com documento -,
de fis. 1 a 927, que me foi apresentada pelo
senador Dirceu Carneiro, na qualidade de
primeiro secretá rio, para responder pela
prática de crimes de responsabilidade, con -
forme acusação admitida pela Câmara dos
Deputados, anexa . Palácio do Planalto.
2/10/92'.
Concluída a solenidade, pretendia deixar

a sede do governo o quanto ames.
Despedi-me de todos os presentes, um a

um , num clima de grande emoção. Fomos
levados ao andar térreo, na saída reservada
as autoridades, de onde seguiríamos ao
heliponto. Atendendo minha determinação,
a polícia não reprimiu os manifestantes que
invadiram a á rea lateral do saguão do
Palácio e ficaram a poucos metros de nós.
Deixamos o Palácio com as cabeças
erguidas, caminhando normalmente.
Com a omissão � quase a discreta ajuda� do serviço de segurança, os vociferamosmilitantes ficaram próximos. Pude vê-los de

muito perto. Carregavam a mesma
expressão, rostos crispados de ódio sem
razão e da ira dos "valentões" de tantas ou -
tras batalhas. Imaginavam que eu os temia .
Durante o percurso, encarei-os fixamente.St1
os de Niterói desmancharam o cordão e se
acovardaram por trás de pedras e insultos,
os de Brasília emudeciam quando se sur r
preendiam com o meu olhar direto, sem
temor. Iàn meio àquela multidão havia tam -
bém os que me aplaudiam , como um )

cidadão humilde que me fitava emocionado,
Interrompi a caminhada, fui até ele. cumpri
mentei-o com um forte aperto de m ão,
agradeci a sua coragem. Naquele precioso
instante, só por um instante, fez -se silêncio.
Próximos ao helicóptero encontramos os
integrantes do Gabinete Militar da
Presidência da República em serviço� sem -
pre corretos e eficientes � em formação,
prestando continência. Aquela demons -
tração de lealdade me emocionou especial - ;
mente.
Lu e Rosane ainda nos voltamos para um

derradeiro aceno àqueles que estiveram i

conosco até o último momento. Lembro
bem que esse grupo ( formado pelos
senadores Áureo Mello, Ney Maranhão, i

Odacir Soares, os deputados Humberto
Souto, Ivan Buriti, José Burnett. José
Lourenço e Paulo Octávio, Álvaro Men -
donça , Lafaiete Coutinho, Luiz Carlos
Chavez e Luiz. Estevão) levantou os braços,
formando a letra V com os dedos, gesto que
repeti tantas vezes. Como eu, eles ainda
acreditavam no retomo depois de estabele -
cida a verdade, já a bordo, observando u
manifestação do alto, não sentia raiva
frustração, mas sim um profundo desapon-
tamento. Pedi para sobrevoar os Ciacs em
construção em Santa Maria e Samambaia,
cidades satélites de gente boa e simples,
próximas a Brasília, e o do Paranoá, onde
inaugurei o programa de escola em tempo
integral. Seria um vòo de menos de dez mi-
nutos.
O comandante recusou:� Não temos combustível.
Percebi ali que o poder escapara mesmo

deminhasmãos.

(
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To ao governo.
V posse do ofício através do qual eu
� minava rigorosas investigações, o pro-

fec :ior-geral cometeu in úmeras vioién -
p. talvez do tamanho e da intensidade
.cometidas por ele quando colaborava

t a tortura de presos políticos, durante
|. »imemilitar.

Pouca gente sabe que Aristides Junqueira
If i itado entre os torturadores dos tempos
v .ditadura , nas páginas 192 e 193 do livro
à. - . Nunca Mais, prefaciado pelo arcebis-
Lilt- São Paulo (Dom Evaristo Arns), que
2 iC Ía: �A aceitação, como elemento de
f\v . de depoimentos colhidos pm deiega-L-oa ambiente militar [observação: pela
Kum], que colidia com a tradição jurídica
Bi -meira. foi avalizada na época por um
Bay procurador da Justiça Militar, chamado
Brandes Junqueira, atual procurador-geral
: /'.pública''.
[ Ali evidencia -se um viés desconhecido
« caráter do sestroso procurador, cuja

Borênria soturna e reservada escondia, no
Lodo. a alma mutilada pela angústia e a
Bnsciència pesada pelo suplício que infii -
B KS suas vítimas.
[ Suas ações contra mim pareciam querer
B^ir da lembrança coletiva o sangue der-Biiado e a dor infinita geiada , pela sua ati-
B'ie. no seio da fam ília brasileira.
Braimente, do costume que carregou con -
B* ' i desde aquela época resultou a tentativa
m incriminar-me, movido muito mais pelo
B>|desejo insaciável de apagar seu triste
Metidodo que pelo eventual apego à verda-�ta justiça.
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O de tresfeza da Rep ública acatava com serenidade a

decisão do Parlamento éque, civilizadamen-
te, recusou todas as tentações para evitar
aquele ato ou mesmo , para fechar o
Congresso Nacional, como queriam alguns e
como fizera um país vizinho com surpreen -
dente apoio popular.
Alegavam os defensores desse ato de

força que o Congresso era um enorme bal -
cão de negócios e que o povo apoiaria qual-
quer iniciativa nesse sentido. "A Câmara
dos Deputados é presidida por um corrup-
to, é preciso denunciar isso ao País", exem-
plificavam.
Um ano depois, receberia a visita do

cineasta Luiz.Carlos Barreto. Depois de con -
versarmos longamente sobre as cir -
cunstâncias de minha saída do governo, o
premiado produtor de O Quatrilho, bem-
humorado, exclamou:� O que este País precisa é de um dita -
dor!
Inicialmente não entendi aquela posição

de alguém a quem sempre considerei um
combatente da democracia. Mostrei o meu
espanto e logo ele se apressou em corrigir.�Mas eu sou um democrata!� Entãooque quis dizer com �ditador�?� Um ditador eleito pelo voto popular.
Alguém que fizesse a sua campanha avisan -
do na televisão: "Se eleito presidente da
República, vou fechar oCongresso".
Diante da minha perplexidade, Euiz

Carlos Barreto, sempre divertido, concluiu:� Se o senhor fizesse uma campanha
assim seria eleito com uma votação extraor-
dinária!
Sempre reagi à idéia com severidade.Aos

mais impacientes, lembrei que a banda
podie do Congresso seria desmascarada
mais cedo ou mais tarde.De fato, não demo-
raria muito. O escândalo doOrçamento, que
logo se seguiu, revelaria alguns dos "anões�
que efetivamente saquearam a Nação e,
entre os acusados, encontravam-se os mes-
mos �virtuosos" queme ofendiam em públi-
co, pediam benesses em particular e, frustra -
dos. atacavam o governo.Autoproclamado o
�intiso do impeachmenf , responsável fun -
damental pela votação viciada que resultou
com a minha ren úncia à Presidência da
República e pela violência cometida contra a
Constituição, o presidente da Câmara dos
Deputadas (lbsen Pinheiro) estava entre os
corruptos mais notáveis pilhados pela CPI
do Orçamento. Suas contas bancárias confir-
mariam as denuncias que levaram à cas-
sação do seumandato.
Como uma Nação aduba, uma das mais

d * ^envolvidas do mundo, o Brasil não mere -
cia regressar aos tempos em que c voto valia
menos que uma bala, por isso insisti numa
transição. segundo as regras do jogo
democrático. Nesse sentido, designei uma
comissão de transição sob a coordenação do
mini>:ro da Justiça (Céi:o Bcrja ). a mais anti-
ga de todas as pastas. Alguns assessores e
.mvgos revoltados com aquela conspiração

consideravam que o meu gesto apenas faci-
litaria o trabalho dos traidores, que loteavam
o futuro governo e compravam votos com os
recursos públicos, para vencer a batalha.
Fiz-lhes ver que compartilhava aquele senti-
mento, mas o meu gesto era de z.elo pela
administração do País:
� O Brasil não é uma republiqueta.Quer

uma transição decente.
A minha certeza era a de que o povo

brasileiro compreenderia mais tarde que o
meu governo caiu porque não transigi. Nem
permiti a negociação de votos no Congresso.
Jamais tive qualquer sombra de dúvida do
quanto contrariava as elites com atos de
governo, e foram elas� e não o povo � os
responsáveis maiores pela pantomima cuja
cena derradeira se desenrolava diante das
càmeras de todo o mundo, naquela manhã
de outubro. Notei, curioso, o primeiro
secretário do Senado Federal um tanto tré-
mulo. Parecia muito compenetrado no papel
a que se prestava. O governo seguinte o gra-
tificaria regiamente, aliás como a maior
parte dos senadores que me julgariam, com
suspeita pressa e evidente falta de isenção,
dali a exatos 89 dias (a renúncia e o julga-
mento ocorreram a 29 de dezembro de
1992 ) , embora o prazo fixado pela
Constituição fossede 180 dias.
O vice-presidente (Itamar Franco ) , que

retirei do ostracismo na política mineira,
organizou um governo a que chamou cinica-
mente de �república dos senadores" � re-
compensando com cargos e sinecuras exata -
mente aqueles queme julgariam mais tarde.
Causou -me especial emoção a soli -

dariedade que recebi do deputado IJlysses
Guimarães, naquele período duro de expec-
tativa. Dr. Ulysses me visitou e me privile-
giou com conselhos muito uté is , para
enfrentar os dissabores que já não eram
poucos e que se agravariam dali em diante.
Todo o tempo assegurou-me o seu apoio �
e o daqueles que o seguiram � afirmando
que votaria contra o impeachment. Como
demonstração de seu afeto, presenteou-me
com um dos seus livros , no qual apôs
solidária dedicatória.O seu comportamento
mudaria quando se iniciou as articulações
para garantir a tomada do poder através de
um golpe demão.
Prometeram - lhe que o vice-presidente

renunciaria logo após a minha condenação
pelo Senado e. assim , oconendo a vacância
do cargo, ele, Dr. Ulysses, finalmente
cumpriria o sonho de exercer a Presidência
da República eleito pelo Congresso para
cumprir o restante do meu mandato. Seu
trágico desaparecimento jogou uina pá de
cai na operação.
A sentença fora acertada fisiologica -

menie, enquanto a minha defesa era basea-
da em fatos concretos, argumentos jurídicos,
provas que prevaleceriam no histórico julga-
mento do Supremo Tribunal Federal � queme absolveria em 199-5 , dois anos depois do
impeachment. A decisão do Senado, �políti-

Jainais repetiria o gesto de outros presi-
dentes inconformados com o destino, dei-
xando o Palácio do Planalto peias portas dos
fundos. O ú ltimo presidente militar, por
exemplo, o general João Figueiredo, para não
assistir ao júbilo do próprio sucessor ( José
Sarney), por quem não tinha o menor res-
peito, cometeu o equívoco de abandonar o
Palácio pelos fundos. Senti -me obrigado a
concordar que, no exercício do poder,
Figueiredo aprendera a avaliar bem as pes-
soas.
O "traidor oportunista", que tanto indig-

nara Figueiredo por cinco anos, uma abafa-
da CPI da Corrupção, dezenas de escânda-
los e quase 100% de inflaçãomensal. Depois,
temia sofrer constrangimentos ao sair do
Planalto. Devia ter lá suas razões, mas em
nome da concóidia optei por visitar o último
presidente sem voto da Repú blica, para
ajudá-lo a sair de um pesadelo que o ator -
mentava havia meses. Autorizei pro -
vidências para uma visita minha ao
Pericumã, onde se refugiara para o carnaval
daquele ano. Deixamos o �Bolo de Noiva� �

1 'ntes de sinalizar para que a porta de prédio que ocupamos entre janeiro e março
ao salão ao lado fosse finalmente de 1990, anexo ao Ministé rio das Relações

Na.chequei o último detalhe: priores-no domingo, em helicóptero da
'Major, o senador já chegou?- per- FAB.A visita foi contai e aproveite, a oportu -
kei ao eficiente chefe da Ajudância de nidade para solicttar-Ihe a nomeaçau do pre-

(Fernando Azevedo e Silva), que se sidente do Banco Central nomeu governo e
[' amigo Referia -me ao primeiro decretar feriado bancuiio necissario a

hiná rio do Senado Federal (Dirceu adoção do nosso plano economiro- no

fcsr;«ava �".*«££ �,.«,0«...
*orSda^iurâ do processo de (embaixadorOsmar ( liolifii . ã n, inh:t ( tvitu\
Rpedchnient abriu a pcma qvl° st�>,arava 0 Hab,nete doh^ noeonedo.xcd.orp^n^ í"«TiUcir pr da ...
Knidade- De fi�10 a íxpmssáo era ade- O ambiente, ali.«lava«mado. demo.
b �»>-; : !X ; !S c o s amigo os quais ,, senador Ney
l 1 � "�ftmaçSo <!« c!''r í�'cjh0- da Maranhão, sempre presente nos momentos
L . nar em particular o majs difíceis, o senador Odacir Soares, nem
pi?' t í,ni° sugeriu o secrot à rio-g « �

todos 0J> mjnisiros (estiveram ausentes ao
,
«neta da República. , - de último ato os ministros Reinhold Stephanes.Lp%10 tem 0 direito e are o ut Amonj0 Cabrera , Pratini cie Morais, Adib

; "'unhar esse atode lorça,Ma«-� *" ( ie jatem. c Alfonso Camargo) , outros parla-
, brasileiros teriam a oportut �-

nientares. funcionários dos quaisme despe-
ttll!ltlar a culminância de um go [ < y

antecipadamente. c jornalistas, que sabo-
inédito na nossa H.stóna. Esse ^molmoIra.m�1,rjto

"ninho certamente seria \ al 1; judo parecia organizado segundo as
� Pteensão futura do episódm - � minhas determinações. Orientara aop -sários dias de intensa «UT!0C

,
� secretáriode Imprensa a tomar providências

P a V()!açáo de 29 de setembro i * para permitir o acesso des jornalistas e a
' "utubro, véspera das eleições t . transmissão direta peias emissoras radio
!;de!^2, para que eu pudesse- com «

^ i> {dev^a
r
l°dos �- especialmente os nK� - à0 Decidi que aconua -fé s - dene à c! u ao do
essidade de realizar unia tr*»

^
jjcna(j0 Federal deveri . se; re . -.' -.

1:10 Brasil merecia. Embora" � 1 �
^ ba|a0 cont íguo ao gubim-.e presia-ncial,

"'oviniento golpista , quein � alltes utilizado para ivunióes mitú >teriais e
' -'õncria da República pela imC*1 son;-,0 depois restrito a atos solenes, depois da

j.
c?n 0 direito de sair do P*»*'4 JJ,uj(jUi construção do conhecido �v.lãn ovai ", no

1 porta da frente, com a c�a -

,
'Atendia segundo andar do P.ré-;io. i io:n n � pr* ren -

��A«tanieme isso o que eu P � registrar p ra a historia c:a -- o pre-al -.-nre

golpe

I
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FHC sanciona projeto de íris
Hropolitana em Brasília beneficiando PJ municípiosgoiariossanciona a criação da Região McPresidente da República '

TCE quer convénio com
Ministério da Fazenda

Traldi diz que
candidatura de
Balestra pode
unir as oposições

presidente Fernando Uen- y
rique Cardoso sanciona *

hoje. as 16 horas, no Palá -
' do Planalto, projeto do

senador e Ministro da Justiça. IUs
Rezende Machado (PMDB .' , quv
cria a Região Metropolitana de
Brasília. O alo contará com a pre -
sença do governador de Goiás ,
Maguito \ ilcla; do Distrito Federal .
Cristovam Buarque (PMDB ) e de
Minas Gerais , Eduardo Azeredo
íPSDB) . Co -autor do projeto, o se -
nador Iosé Roberto Arruda ( PSDB -
DF ) estará presente, assim como a
bancada de senadores goianos , os
peemedebistas
Oloniel Machado e José Saad .
Os prefeitos, vereadores e lide -

ranças pol í ticas da região do Entor-
no também vão prestigiar o evento.
\s ! i horas , acompanhados do go -
vernador Maguito Vilela e dos sena -
dores Mauro. Otonie! e Saad , eles
prestam homenagem ao ministro
1 riv Rezende em seu gabinete no
Palácio da Justiça.

A Região Metropolitana de Bras í -
lia ira beneficiar 1 D cidades de
( ioiás e duas de Minas Gerais. Do
lado goiano, Formosa , Águas Fin -
das , ( idade Ocidental , Padre Ber -
nardo , Pirenópolis , Alto Paraíso, Co-
rumbá , Mamba í. Novo Gama , Vila
Boa , Planaltina , Abadiània , Alexâ -
ttia, l .uziânia , Água Fria. Cabeceiras,
Santo Antônio do Descoberto ,
Cocal / inho , Cristalina. Fm Minas
Gerais , o projeto irá abraçar as
cidades de Una í e Buritis.

0cio

O Tribunal de Contas do Estado
( 1CF ) estuda uma proposta de con -

Secretaria Federal de
Controle do Ministério da I azenda
para fiscalizar os recursos federais
destinados ao Fstado. O assunto loi
discutido no ú ltimo dia 1 T pelo
presidente do FCF , Antônio Maga -
lhães , e pelo representante do
Ministério. Aheci Carlos Borges. O
órgão agora é responsável pela lis
calização dos recursos federais
repassados aGoiás.
Também acompanharam a

reunião o delegado federal respon -
sável pelo controle dos repasses fed -
erais a Goiás, Rogério José Rabelo, e
técnicos do Tribunal . Magalhães
explicou aos visitantes a dificuldade
na obtenção de dados referentes
aos recursos federais que chegam
ao Estado e solicitou da Secretaria o
envio mensal da relação dos con -

vénios firmados pela adniinifederal e o Fstado deGoiás
D secretário Aheci 1W r, �

que um convénio nos moldes 1

postos é muito importante, nrinpalmenie agora, quando umanida provisória define que a IHeaí"çan da aplicação de verbas fe,unos Estados e municípios foi rJ
sacia aos tribunais de comas"
A Secretaria Federal de Con,ro)?(M -C) competirá apenas acoma»nliar se os objetivos do reciYforam atingidos. Esta secretariaresponsável pela fiscalização do

gastos do governo federal ,
parte do Sistema de Coni
Interno do Poder Executivo ij,também realiza auditorias nascn*tas dos dirigentes públicos feder; . cas envia ao Tribunal de Contas d rUnião, além de acompan.har a ev.cução demuitos programas.

lsl ,;|Càí)Para o prefeito de Goiatuba .
Hermes Traldi (PTB) , o deputado
Roberto Balestra (PPB ) , é dentre as
demais pré-candidaturas já lança -
das. incluindo as cogitadas, a que
reúne melhores condições de ser
escolhido como candidato de con -
senso nos partidos de oposição ao
governo do Estado. Desde que Paulo
Roberto Cunha ou I.iicia Vânia não
sejam candidatos. "Essa é apenas
uma posição pessoal minha", ressal -
va. Traldi, analisando que se o esco-
lhido viesse a ser qualquer um des-
ses dois , a campanha da oposição jã
sairia bem mais à frente pelas
posições que ambos têm nas

vento com a

('to .

Mauro Miranda ,

i' f -i /
role

pesquisas.
Segundo o prefeito, para enfren -

tar o PMDB, as oposições terão ne-
cessariamente, a seu ver, que par-
tirem para a campanha com um
candidato que represente o novo.
moderno, e não necessariamente
novo na idade apenas. Hermes afir-
ma ver com simpatia todas pré-can -
didaturas das oposições e que não
faz restrição a nenhuma delas.
Através de uma outra fonte no

PTB , a constatação é que embora
seja bem aceito junto a outros seg-
mentos pol íticos das oposições, o
pré -candidato do PSDB , Marconi
Perillo, ainda conta com algumas
dificuldades de conquistar a simpa -

Oministro írisRezende recebe homenagem dos prefeitos do Pntorno Imje

aplicação dos recursos do fundo de
desenvolvimento do entorno fica -
rão sob responsabilidade dos ban -
cos oficiais. A aprovação deste pro -
jeto é o primeiro passo para promo -
ver o desenvolvimento integrado da tia do presidente do PTB, deputado
região do Entorno. A população dos
munic ípios circutivinhos à Brasília
sofreu grande aumento devido,
principalmenie. aos !(( ) ( ) mil servi -
dores da capital federal que lixaram Abrão é acusado de ter exigido
moradia no Entorno. propina junto a uma empreiteira.

integrado para região.
Entre outras vantagens a Região

Em 1994 o ex -depuiado federal Metropolitanta no Entrono estabe -
lece tarifas unificadas de ligações
telefónicas, acaba com as passa -
gens interestaduais e cria pol íticas
conjuntas entre Goiás, Bras ília e
Minas nas áreas de saúde, educa -
ção, saneamento básico, segurança
e políticas de incentivo à indus-

Délio Bra/ (PEL) apresentou projeto
semelhante ( tte foi alvo de resistên -
cia , principa mente entre os depu -
tados estaduais. O novo projeto,
cria o Fundo Complementar de
Desenvolvimento e um conselho
administrativo que será responsáv-
el pela elaboração e execução de triali/açáo e criação de empregos,
um plano de desenvolvimento

Pedrinho Abrão. Motivo: Marconi se
ausentou da reunião da Comissão
de Constituição e Justiça da Câmara,
no momento da votação no qual

AntónioMagalhães: parceria com a [ 'azenda para fiscalizar verbasfedemO agenciamento financeiro e a

SUCESSÃO

Ghannam pode ser ovicedoPMDB
lINtpHBD0 FUTUROO deputado Mário Ghannam|

(PMDB) diz que o novo presidente
do diretório metropolitano do �
partido deve ser escolhido dentre £
aquelesmilitantes que não irão dis-
put: r cargos na próxima eleição.
Ele acredita que . devido à impor-
tância do pleito para o PMDB , o
presidente do diretório municipal
de Goiânia deve ser uma liderança
dos quadros históricos do partido
que não esteja envolvido em ne -
nhum projeto pessoal.
O parlamentar cita o exemplo

desempenhado pela presidente
estadual do PMDB . í ris Araújo .
"Dona í ris tem feito um excelente
trabalho à frente do PMDB exaia -
mente por respaldar o trabalho de
todas as lideranças do partido,
muitas vezes até sacrificando um O deputado estadual Ghannamfoi o mais votado do PMDB emGoiâniaprojeto de ordem pessoal que pode-
ria desenvolver , salienta , comple- PMDB na capital , com 12.634 votos
tando que é este perfil é que deve na eleição de 1994 , Mário Ghannam
ser adotado também no diretório figura entre os membros do PMDB
municipal deGoiânia . cotados para compor a vice na cha-
L!e lembra que a discussão sobre pa majoritária do partido. Ex-presi-

o novo presidente do partido na dente da Câmara Municipal, Ghan -
capital ainda é precipitada, uma vez nam inaugurou a parceria adminis-
que o deputado Jossivani Oliveira trativa entre PMDB e PT na capital ,
ainda está ã frente do partido. "Jos- Foi sua a iniciativa de procurar o en-
stvani nao se descompatibilizou de tão prefeito Darci Accorsi (PT ) para
suas .unções como deputado e nem que os dois partidos apagassem ascomo presidente do PMDB, de for- mágoas da campanha e iniciassemma que é ate deselegante antecipar um trabalho conjunto em favor da
esta discussão , emende. população.
Deputado mais bem votado do Questionado sobre esta possibili-

Em 97, a Secretariade Educação concentroumuitos de seus
esforços na zona rural.Veja mais algumasmedidas tomada » \ �

melhorar o ensino na região :

.Foram realizadas várias reuniões nas escolas da zona rum!á
A.

nossomunic ípio para tratar de diversos assuntos.Alguns
exemplos : apresentação de professores, discussão
sobre locais de funcionamento das escolas e diversas outra*

pautas.

"Conhecimentoé o que pode tirar o homem da condiçãode
dependente do seu meio e colocá- lo como seu determinante "

Charles Danvin

É por acreditar nas palavras do grande cientista que a Prefeitura
Municipal deMinaçu vem trabalhando com tanta seriedade na
área da educação. Estamos criando o ambiente para que cada
cidadão possa ter acesso à informação
e cultura , valores capazes de transformar não só ele próprio,
mas o lugar, a cidade, o Estado em que vive .

Alguns dos cursos realizados para melhorar a estrutura
educacional da cidade :

.Visitas escolas rurais foram feitas para verificarodestmp
dos professores e alunos nas atividades propostase também ,

� *

a distribuição demateriais didáticosmateriais permanente
( carteiras, quadros negros. . } emerenda escolar.

.Criaçãoda Escolado Pré - AssentamentoSãoSaludor. comJD
alunos.

. Reativação e criação de cutras escolasda zona rural

As preocupações de nossos educadores ultrapassam OHM
matérias básicas :o ano letivo de 97 foi implementado %.o

palestras sobre cidadania e ecologia.
I

! As palestrasministradas pelosengenheiros de Furnas dve
! como assuntos :

.EnergizaçáoHumana
Ministrado pelo Psicólogo Paulo deTarso, nas dependênciasdo
SENAI /SAMA.Atendimento aos diretores, secretários e
coordenadores da RedeMunicipal de Ensino

.Capacitação para Professores da Zona Rural
Realizado na Escola Agr ícola Durvalino Silva Rocha , com duração
de 40 horas.

dade, Ghannam frisa que esta deci-
são deve caber às liderançasmaiores
do partido, mas assegura que se for
convocado irá atender ao apelo do
partido. "O governador Maguito Vi -
lela . o ministro íris Rezende, dona
íris e o vice-govemador Naphtali Al-
ves devem ter toda autonomia para
discutir esta questão, até porque o
vice pode vir a ser escolhido dentre
os partidos aliados ou até de uma li -
derança egressa de outra agremi -
ação. Tudo vai depender da conjun-
tura da campanha até junho, na
convenção�, analisa.

.Ortografia e Dinâmica de Ensino
Ministrado pelo professorOsvaldoAdorno, com a participação
dos coordenadores pedagógicos da zona urbana e rural .

.Escrituração Escolar
Ministrado pela equipe da Delegacia Regional de Ensino de
Porangatu , contou com a presença maciça de secretários e
diretores das escolasmunicipais.

.Um Salto para o Futuro
Ministrado via satélite.Atendimento a professores da ln fasedas
redesmunicipal e estadual.

.Telecurso 2000 � Io grau
Duas turmas na Escola MunicipalWalter Barbosa , atendendo a
uma clientela de cinquenta trabalhadores que não tiveram
oportunidade de estudarno ensino regular.

.Estudo da L .D.B
Participaçãodos chefes de divisão da Secretaria de Educação e
diretores das escolasmunicipais em dois encontros: um em
Porangatu , promovido pelo S1NTEGO,e outro promovido pela
SecretariaMunicipal de Uruaçu , em Uruaçu.

Visandoa dinamizaçãodo sistema de ensino foram realizados
vários encontros pedagógicos:

Durante o segundo semestre foram realizados encontros
pedagógicos para discutir a metodologia para cada disciplina e
série. Foi uma verdadeira troca de experiências.Cada encontro foi
realizado etn urna escola:

; EducaçãoAmbiental
Resgate da fauna
ImpactoAmbiental - Fauna e Lixo

i
Consciente de que o desenvolvimentoé um i annnno a

^
se pode parar, a Secretaria de Educação está desenvu
seguintes projetos para o Io semestredeW :
.Curso para Professores da Zona Rural
Será realizado entre os dias 9 a 14 de marçode
para professoresda zona rural , a ser ministrado ; r *.

professoresdo SEWAR - Serviço Nacional deAprendiz
*

Objetivo:qualificar os professores para que dt-senvc
atividades de promoção soei il com Junos da area v c

^v; ( higiene, alimentação, primeiros socorres < * na i .^a o
( confecções de flores, cestas, etc. )

; Publico : professoresdc escolas da zona rural
í Curga Horária: 46 horas

.Criaçãodemais escolasde Ia fase * zona rural

.( apaatação para educadores de jovens v ndulm>

.Cap.u it í içáo j' ira professores da zona rural

.Construção de escolas

.Ampliaçãodo Telecurso 2000 - 1°grau

.Abertura de salas de alfabetização para adultos
, ( l

lo > � : n ; 7 ' ir/o '

� Implantaçãodo pi mode í ureirj rioM ightério

; , :r* '

TRE define novos juízes eleitorais
EstododbeUSii í^Sf 1/leÍl0rald? de rePresentaÇáo contra os candida-

""íSS=-.í=S; HKSRSgHíBBsáfTJSSSeleitoral Dara^nr? ^ pe a ,ei �os peloTribunal.
A ProcuíadoriaVglonTl^ -

Qm,ddéntia 011 os municí-
latnbém já determinou os nromout! P �°S qUe

.
terao. �-'«marcas

res incumbidosda fiscalizaHn
1 ompt:tcn,es para ) ll *Kar ta's oasos

Como já havia iníofmaHn « S?° °-S mesmo.s Plje tera« votação
presidente Jamil Rereira dê Hlelron,ca\P°ls Ilcles estão conti -
Macedo. na ocasião de sua posse ,

ma !0 r,es contingentes de
na última segunda - feira , o TRE vai atingir r <r !iJ ;stfdo � pegando aapurar denúncias de irregulari -

*
t -m c,

de 0< °i ° e*L�ll(?rado-
aacks na K .gtslaçao eleitoral em doutor Kisleu Dias Maciel Filho davigor, fc como de costume nos anos ]27^ Zona Eleitoral; a dou ora Mariaeleitorais , determinou magistrados l ortunato Ricardo éMelo d* 131= enas cidades de Goiânia, Anápolis, adoutora ( laniScy R^a Maúà UvesItumbtara. l .uziânia , Rto Verde e deOliveira, da 135^'ZomAparecida de Goiânia . Na comarca dc Anápolis as recla -

-Mix outros muntctptos do mte - mações podem ser dirigidas ao dou-nor. as reclamações ou proposições tor Jobnny Ricardo de Oliveira Frei

tas, da 141 ' Zona. Fm Itumbiara, ao
juiz Edson Vicente Eduardo, titular
da 16- Zona Eleitoral. Em Luziânia , ã
doutora Alice Feles de Oliveira , da
19 -� Zona , tem a itni ombènci i de
analisar as representações.
Na comarca d »? Rio Verde , a res-

ponsabilidade é do juiz Reinaido
Alves Ferreira , da 1 10 ' Zona , e ,
finalmente, o doutor Gabriel i opes
Teixeira é o preposto da Justiça
Eleitoral em Aparecida de Goiânia ,
na 132a Zona.
Para esclarecer o eleitor, a com -

petência de representar ação de
abuso é da Procuradoria Geral
Eleitoral , partidos e candidatos No
entanto , qualquer ridadao porta -
dor de t ítulo pode oficiar <!(
ao Ministério Público Eleitoral ,
como informou o presidente do
Tribunal Regional Eleitoral desem -
bargador latnil de Macedo

a

f

. Pré-Escola - EscolaMunicipalWalter BarbosadcSouza

. Ia Série - EscolaMunicipalThiagoMoraesVieira

. 2* Série - EscolaMunicipal SalomãoCoelho Bezerra

. 3a Série - Escola MunicipalMauraCoelho Banos
i

*nnm ia Com edutaçao o f*cntc chego lá
PREFEITURA MUNICIPAL DEMINAÇU
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agas no I C M geramdisputa
jjiitadosgovei nistas iniciam articulações para ocupar três> cadeiras de conselheiro noTribunal deContasdosMunicípios
assembleia Legislativa vai

A jprovar,depois do carnaval,
l\ a indicação do líder do go-
[Aj-erno, Jossivani de Oliveira
LpB!. Iwra 0 .

Contas dosMunicípios. ()
da Casa, Helenês Cândi-

Nion promove reunião
com os pré-candidatosconselho do Tribu-

Kvkiente
disse ontem que pre-

h;5e reunir com o governador
Kjito VUela, ainda esta semana,
®j''��,n\etvir .sobrc o assunto.
Bn -.-sivani vai ocupar uma das três
Lno TCM que estão desocupa -PÇ segunda, de acordo com a
jruição Estadual, será escolhi-
�o órgão. A procuradora-geral

Maria Tere/aGarrido, de-

0 prefeito Nion Albernaz
(PSDB) promove hoje de manhã
uma reunião com todos os pré -
candidatos e dirigentes dos quatro
partidos de oposição liberal, em
seu gabinete. Sua assessoria tra-
balhava no telefone no começo da
noite, tentando confirmar as pre -
senças de todos os personagens da
sucessão.Embora não se saiba ofi-
cialmente todos os itens cons -
tantes da pauta,um dos assuntos a
ser tratado deverá ser o que se re-
fere a uma parte extremamente
sensível da campanha eleitoral:
dinheiro.Quem vai pagar a conta?
Aindamarcado pelas dificuldades

que encontrou na campanha de 96
para a prefeitura - até hoje sua cam-
panha ainda tem alguns restos a pa-
gar, - Nion quer se abrir com todos
os envolvidos no processo de candi-
daturas. Pela ótica do prefeito colo-
cada em conversas reservadas com

os mais íntimos, c imprescindível
que qualquer partido para lançar
candidatura de governador tenha
suas próprias previsões de onde e
como pretende arrecadar os fundo»
parabancar a campanha.
Nionvai di/er que embora sendo

prefeito da Capital, não terá como
solucionar sozinho os problemas
dos gastos de uma campanha ma-
joritária no Estado. Como sempre
fez quando era filiado ao PMDB.
Nion vai deixar clara a sua Jeíermi -
nação e entusiasmo em participar
da campanha, independentemente
de quem vier a ser escolhido can -
didato a governador das opov.çôc»,
mas a administração fica fora da
disputa. Segundo análise feita por
um tucano especialista em nume-
ros a campanha eleitoral deste ano
será,muito provavelmente, a mais
difícil de se arrecadar fundos dos
últimos 15 anos.

-
Kcontasf.í assumir°posto. A terceira ilidi-rá cabe ao governo estadual, e
IIu»mais cotados estão o secre-
lude governo. Virmondes Cruvi -
e o ex-governador Agenor He-

Lde.As indicações serão votadasE^rarianiente,segundoIlelenês.KjjCMvem funcionando desde o
Eç passado com apenas quatro
«Cheiros.Em setembro, o órgão
Ejou a ser extinto, por força de
Kemenda constitucional do go-
yyánrMaguito Vilela, e incorpo-
t ao Tribunal de Contas do Esta-
larem, um mês depois, ele foiRriado. jossivani se empenhou
mâ aprovar a emenda apresentada
& deputados Adib Elias e Ibsen
O-iro, ambos do PMDB, argu-
fcur,do que era de interesse do
Efmo.Garantiu, na época, que
(advogou em causaprópria.
Ho dia seguinte à aprovação da
Hsda,Maguito Vilela criticou os
(atados pela recriação do TCM.
(m< colegas de bancada, como
Edes Júnior, Roldão Rezende e
E.\'e!to, questionaram Jossivani e
(tadesintonia com o governador.

0deputado JossivaniOliveira deve ser indicado para ocupar uma das vagas no Tribunal deContas dosMunicípios

Recriaçãodo tribunalgerapolêmica
0 certo é que a recriação do TCM

acendeu a discussão sobre a in-
dicação de deputados estaduais para
compor o conselho do órgão. Além
de Jossivani de Oliveira, foram cogi-
tados para a vaga os deputados
peemedebistas Roldão Rezende e
Wagner Villela, e ainda Paulo Ro-
drigues (PSD).
A intenção da Mesa Diretora da

Assembléia era fazer as nomeações
em dezembro de 97,mas oslíderes
de bancada reagiram à idéia. Eles
consideravam precipitada a esco-
lha dos novos conselheiros, mes-
mo porque a recriação havia sido

questionada na Justiça.Entendiam
que era mais prudente esperar por
uma decisão judicial, o que ainda
não aconteceu.
0 funcionário doTCE e odontólo-

go Dilonilson Ribeiro Rosa entrou
com uma ação popular na Justiça,
em novembro,questionando a cons-
titucionalidade da recriação do
TCM.Os autores da matéria, Adib
Elias e Ibsen de Castro, conside-
raram o ato como uma manobra do
Tribunal de Contas do Estado, em
represália à Comissão Parlamentar
de Inquérito que investigou o órgão.
Antes de elaborada, os dois

deputados afirmaram que a maté-
ria foi estudada por constituciona-
listas renomados.
A Constituição Estadual, em seu

artigo 80, diz que o Tribunal de
Contas dosMunicípios deve ser
integrado por sete conselheiros.
A tarefa do órgão é auxiliar as

Câmaras Municipais na fiscaliza -
ção das prefeituras do Estado. A
escolha dos conselheiros do TCM é
definida da seguinte maneira: qua-
tro são indicados pela Assembléia
Legislativa e três pelo governador,
com aprovação dos deputados
deputados estaduais.

�V »c

O prefeito Nion Albernaz se reúne na manhã de hoje com os pré candidato!,
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ANOS X̂ SdeAGM
40 anos de integraçãomunicipal . I I

4

t
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Dia 19 do fevereiroa AGM � Ar»$ociação

Goiana cioMunicípios comemora AO anos

(Jo trabalho em prolda integração e do

desenvolvia *ento domuniapalismo goiano
Sao AO anos do soluções paro antigos

problemas, intercâmbio de ideias

fortalecimento e unlóo entro osmunicípios

I:nosta festa quem ganha são todos o >

cidadaos do todos osmunicípios goianos.

K

*
?

.

t

I

»
Vonhacomemorar coma g*nt«o« 40ano»do AGM.

Auditórioda Assombiélo LogWattva - Dia 19d»
(«vsrairoa partir da» 16hora». E a partir da» 20:30o
lançamentoda 2* FEIMU - Foirad* Intogroçòodo»

Município»Goiano».
Proionça doGovtmodorMaguito VHola.

Ministro Iri»Rotond*.ProfoitoNion Atoomaz
� outras autoridadM.

i *.;

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
PARABENIZAA AGM PELOS SEUS
40ANOS DE CONQUISTAS.l i

ASSOCIAçãO GOIANA DE MUNICíPIOS
40 0r;jSaelendondo a causa domuntcipa1 sn >o.

Há 40 anos a AGM cumpre, com
extrema eficiência, o seu papel
de integrar os municípios goianos.
E a Assembléia Legislativa, repre-
sentando toda a população de
Goiás, tem o prazer de parabe-
nizar esta entidade, que se de-
dica ao trabalho de fortalecer
todas as regiões, para que ocorra
um desenvolvimento harmónico
em todo o Estado.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE GOIÁS
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Protetor anti-raio evita
choques até no bolso
*

brasileira desenvolve equipamento que protege contra queda de� raiosEmpresa
I
Wrslloy Assunção

j;i dizia o velho ditado,
é melhor prevenir do que
remediar. E ainda mais
quando se trata de equipa -

mentos eletrónicos, não só você

como eles precisam de proteção.
Como se sabe, os choques elétricos
têm acompanhado o homem, assim
como as inovações tecnológicas.
Mas você não precisa mais se pre -
ocupar com os riscos que ele traz. A
BST Best Service Tecnology, um
empresa paulista, fabricante de
equipamentos eletrónicos, desen -
volveu uma tecnologia que real -
mente protege seu equipamento de
informática (hem como outros
equipamentos eletrónicos) contra os
riscos dos raios. íi o protetor anti-
raio. Esse equipamento, pesando
poucomenosdeâOOgepoucomaior
que uma carteira de cigarros, pode
evitar que você tenha sérias dores de
cabeça e dores no bolso. Como se
sabe, nada cria mais pânico em
usuários de computadores do que
uma tempestade, principalmente
nos viciados, que realmente têm de
desligar o micro para não ter sérios
problemas.O protetor anti-raio. li-

, gado à tomada comum, evita que
uma descarga elétrica (se ocorrer) pode carregá-lo quase que no bolso,
chegue até o equipamento em ten- e instalá-lo cm qualquer tomada
são maior que a permitida. �Isso
porque ele funciona como um pro-
tetor terra, mas não precisa ser ater-
. rada" - diz Luiz A.Prestes,diretor da descargas atmosféricas de diversas
BBS Engenharia, que representa a amplitudes por ano, principalmente
BST em Goiânia. Fabricado cm no período de novembro a fevereiro,
diversosmodelos, os mais comuns causando um prejuízo enorme a
para usuários de informática são o diversas pessoas,prejuízos esses que
rede-plus, que protege o equipa- poderiam ter sido evitados,
mento ligado à rede elétrica, e o fax-
plus, que protege também equipa- Inovação
mentos ligados auma linha telefóni-
ca. como modens e telefones con-

omo

www.persogo.com.br f 285 4252

Diamond lança novas
placas aceleradoras
\ Ui.immul Muilii . 1 ' 1. st. í i ,

empresa norte amerii ,n,,i lidei
mundial em placas <l< ,u eleracec
para Internet, acaba de amiudar o
lançamento da I irePort «U e d
l irePort 40 Dual. adapladuie -. K l
IJItra e Ultra WideM SI (pie gai.m
tem conexões de alta velm i < l.nu
para periféricos que exigem grand"
largura de bandamino unidade' d
GD BOM (� (.D B, � < aunei - e uni'! i
desdedisco Jaze /ipDris «
As novas placas são compat íveis

com os protocolos de dispositivo
SCSI- 1, SCS1-2, SCSI -3 e IJItra SCSI
e reconhecem todos os dWpc iii . ie
Fast SCSI e Ultra SCSI, incluindo
discos rígidos, drives de ( D - BOM,
drives removíveis e scamiers. Além
disso elas trabalham < om os n u .
novos discos rígidos d. alia eloci
dade IJItra - v. ide inteinos , ( om
taxas de transferência de até !< )\1B
por segundo.
"Nossa proposta com o Iam a

mento da linha 1'irel�ort 10 é ofe.e
cer aos usuários uma aiiaptado í '
host SCSI flexível, com e ' - leni .
compatibilidade, ótimo des iiip

iiho
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Pouco maior que um maço de cigarros c pesando menos de 300g, sua eficiência é grande na proteção aos raios S( S! de grande
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Alcju/mis tipJjonrjõ'dSelétrica.
Para se ter uma idéia. caem no

Brasil cerca de 100.000.000 de
o. omrMttvri

�om i.n � �m * sio,. ti» ! UV.
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vREDEPLUS

Serwçn
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O Modelo REDE PLUS é utilizado para proteger aparelhos eletro-
eletrônicos com consumo de até 2.000 wats, sendo o seu uso
indicado para copiadoras, computadores simples,micro ondas. etc.

h fitl í jW -H12 !t h > nt / »_
A BST vem inovando em seus

equipamentos, unindo o útil ao
agradável. Para seu maior conforto,
saiba que o fabricante ainda oferece

.*
-Th**D !m . � lí: »

vencionais.
Esse equipamento é umamão na

roda para quem quer ter segurança, o no-break Innovator munido de
pois o fabricante certifica o mesmo, anti-raio.Com isso, você não só fica
quando bem instalado, com uma despreocupado dos fenómenos da
garantia ilimitada.Ou seja. funciona natureza, como também não vai
mesmo.Outra vantagem do protetor ficar sem a energia de que precisa
anti -raio é para quem vai viajar para continuar se divertindo ou
levando notebooks ou celulares, mesmo trabalhando.

> í@ - TLWPVQQ

v / /
>.. r\r�

'\Au/FAX PLUS
ílfí( ? f<8 . �4

l
modon .

í:
nitro do llnhj

í 3Esses equipamentos merecem uma
atenção mais especial quanto a
descargas atmosféricas pela sensi-
bilidade de seus componentes, e
pelo caro preço da tecnologia que
carregam.Graças à portatibilidade Representante: RBS eCom. Lula.
do protetor anti-raio da BST, você Fone: (062)233-7249 _

>
Nesta aplicação, o protetor anti-raio é
utilizado em conjunto com o estabilizador e o filtro deServiço

Prnidnr anti - raio c no -brcakcum anti -raio
. ESTABILIZADOR

linha, porquê estes produtos não possuem a função de OUNOBREAK
proteção contra raios.

Fabricante: BST - Best ServiceTechnology
NOTA: Para computadores sem fax-modemutiUa-se oModelo REDE PLUS Para com p'aca
úe rede us-i-se o modelo SERV (coaxial ou par trançado).

. t i CU t r r o l^ * (v r i f f l U^Placa aceleradora permite nauani - < � ovule 10

MinhocasemGuerraé temade jogo
.i) /H/p/f 1111Worms2 da

Microprose
mostra que o
humor pode ir
também ao
campo de batalha admsáriosatacar c deslruir os

armadilhas, fazer trapaças emane- so (*f i;i r íMí �/ 'id: c

u orun2. i o / /*
metralhadoras, mas grave a sua propua voz para t - r

usada pelos personagens de u .

Elementos como cor do ambicni �

e características do terreno tatu
bém podem ser alterados.

jar um sofisticado arsenal de guer-
ra e efeitos para derrotar o inimigo.
No papel de líder de um exército

deixa também á escolha
outros recursos, como a
corda ninja para ope - Baie papo

KÍfP -

dJ»
de worms (minhocas), luta-se con- rações de assalto, o pára-

nnftrín irM »b f

caixa dv
tralíderes de outros batalhões para
expandir, dominar e liderar o ter-

quedas e o pombo -cor -
reio.Cada um deles pode Pela internet x », -* » ( * unh

<". í denf .) ti>. je - *:T»nuens
ritório.Sobreviver é o desafio.Para muser a melhor solução O jogo, além <!;*

poder ser perso
nalizado, também
pode ser uriii/ tu
de diversa' for

montar a estratégia do jogo, é pre-
ciso raciocinar bastante sobre as

para atingir um alvo
determinado. Gonligmav m

I/Hí'
' : t i p
p
U iiicW � * v
, t ; :

I*j » * i I I ». �>
ViMU tMI * V �� 1

qs. I ) iMlUq
mas. lunmumm o t � � i ' �

Suportar Saddam llussein e sua Irreverente
guerra do Golfo não teria sido Longe do clima pesado denada divertido se não tivesse guerra verdadeira, o Worms 2 éaparecido uma enxurrada de bastante divertido. Com ele éfilmes que .satirizam o tema. Esse impossívelnão rir ao ver uma lentarumo de comedia sobre as
catástrofes da nossa realidade
agora chega aos games e ao PC.
Worms 2, um jogo de grande
sucesso na Europa, como não
poderia deixar de
guerra que acontece entre
nhocas. Isso

D

PC, o jogadot MO
* 111nUi \(�Mabclm r UMt I' »uma St * ç» n

deseja ou mm d; s i( l >
' >\I�* t * . � if »*o

tf<IMVpinar
máquina t * >» ( � ijurr

tlisjHHat i om .m « < ts ;

batalha, já qu< * jiuss » .
montar au* oito I m i.is opçors vao do dois alé
jogadores. Iantb i m poI
do pela internet, la/emlo ronrxor
i om até 18 partic ipante �

quer lugar do múmia \esie t ;IMJ. "

rom i .
í (0^pau!ao > � � � , nativty

» » \ ik'f
i í . � � * t4 \ t

í ) sultv,.if' !i«w d1.1;

(M
ui i

i; < � 1� « t f». 1 .sca
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ser, retrata urna � / r i
as mi-

, . . mesmo> nossos sim-
Piitaos habitantes do subterrâneo
cstao tm cunfiito neste que pro-mete ser o mais viciante game datemporada. Com estreia prevista
para o proxinro mês, este i»ame de
estratégia foi traduzido pela Byte &Brothers para a língua portuguesa
.ikm de se destacar como um

jogo de estratégia e ação, com boa
dose de bom humor, o Worms 2
atrai jovens e adultos por oferecer
inúmeras possibilidades na mon -
tagem de seus elementos. Cena
tios, armas, vozes e nomes dos minhoca
personagens, grau de dificuldade,
tegr.is, enfim, tudo pode ser ajus -
tado pelo jogador, de acordo com
suas preferências ou de outros par -
ticipantes de cada competição.

( ) jogador tem opções para criar

* *
Il ( ! r »

t .

V

«nl

J

i -

íl da Byu* & Hrotliirctor comerei I S � «.
Os exércitos de worms sao iden

tificados pela cor e sao formadosi
) por até oito "soldados", cujos

Além de poder nomearas personagens , o game permitea inserçãode sons nomes podem ser dados pelo
usuário. Vários elementos aceitam

O arsenal surge na tela com um mudanças e ajustes de acordo com
toque do botão direito do mouse a capacidade e preferência dos
ou quando o jogador aciona a leda jogadores. Os cenários onde as
correspondente. "Um dos pontos ações vão se desenrolar também
que torna o jogo atraente é a podem ser escolhidos. Outro
necessidade de alterar a estraté recurso interessante deste game é
gia ', constata Fábio Capinar di que ele permite que o |Ogador

i a#

k
manuseando um fuzil ou

uni míssil teleguiado e fazendo
exclamações engraçadas.
O participante conta com um

amplo arsenal a sua disposição.Ele
inclui armas tradicionais �
revólveres

í

, como
l ! I Jfspingaidas ou
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AproveiteaomáximoseuWindows3.xx
Os sistemas operacionais Windows 3.1 e Windows 3.11 para Workgroups ainda são uma realidade para
( piem não fez um upgrade de uma máquina antiga para um processador mais avançado ou para aquele
usuário que não se adaptou muito bem com oWindows 95. Para isso, aqui vão algumas dicas úteis para
alimentar a performance de seuWindows.

OWindows 3.XX pode lhe exibir como você tem usado
recursos do sistema através do comando Sobre
Gerenciador de Programas. Se a informação Recurso do sis-
tema tiver menos de 65% livre, siga as dicas abaixo para
aumentar o desempenho de sua máquina.

Não use papéis de parede.

Use a cor preta no fundo da tela. Esta é a cor que consome
menos recursos.

oes
fcjpb b " Slbíndb" bW WJb /bS? no

Vírus da semana
resfeWnborado por psiquiatras para diagnosticar dependência ou desordem mental ajuda
vor.o a descobrir sc sofre do obsessão digital WHY WINDOWSVocê r daquê&sqw nAo v&jê rrrr htvpr o nofrbcok ou um pzlrvtop Cbt cm

(jaiyattiocjas quando otqijéni lhe diz q: j>? tem um rrxxtom do 14 4 Kbps ocu
c.xJin*:o r ,.y, fnn r.omo. mus fyomo pjçn e se vê digitando "com"dopas do cada
ponto f nol qu.;ndo está usando um pnxxissador do te* tos? Cwdndo1 Você podo
zrr um fedo cnn.ld.ito n \naodo por computadorar.

23, 24 e 25 de feveraro

Cancterísticas
V/hy Windows fei descoberto em
junho de i 992 e e origiftório da
Suécia. É um vírus nco-reside-ite ,
com direta ação para infectar
afquivos .COM, induindo o COM -
MAND .COM , Cada vez que um
arquivo contcminado é executado,
e !e infecta urr. arquivo .COM no
diretório comente .

Confim vocêmesmo:

1 -Quanto tempo você fica conectado A Internet cm seu
computador doméstico? (exceto horas regulares de trabalho)
o De 1 3 2 horas

Trabalhe corn cores suaves e mais escuras nas telas do
Windows. Elas também consomem menos recursos que os
matizes fortes.b De 2 a 6 horas

c Mais de 6 horas

2 -0 que você mais gosta do fazer o/n um computador?
3 Procurar bugs ern programas
b Bater papo pela Internet
c Ficar trocando o papel de parede doWindows

Procure abrir os arquivos de dentro do software ao qual
eles pertecem, e não a partir doGerenciador deArquivos.

Deixe abertos somente os arquivos que estão sendo usa-
dos.Os outros devem ser salvos e fechados. Indicação de infecção

Os arquives contaminados têm
ccréscimo de 459 b /tes. A seguirá
linha de tex*o pode ser encontrada
no código virai de todo arquivo
contaminado pe�o Why Windows:
*' .com' �'C:\Command .Com
C:\Autoexec .Bat C:\Co -dig .SysP
*\windows\win .com"
Windows (c)!992 MaZ/3eta3oys
8.B* Why Windows é um v í rus
destrutivo . E !e tenta deeter o arqui -
vo \windowsWn.com.

3 - Sua mulher (ou marido) diz lâ do quarto: "Venha dormlrl Já está
tarde! O que esse computador tem que eu nâo tenho?" O que você
faz?
a Amanhece na frente do computador
b Dsz "Já vou indo!" e ficamais 3 horas diante domicro
c Fica ma*s algunsminutos consultando o site em que estava
navegando e vai dormir

Evite deixar minimizados os programas não utilizados. Esses
aplicativos devem ser fechados para que os recursos que estão
consumindo sejam utilizados por outros requisitantes.

Programas residentes em memórias são grandes consum -
idores dos recursos doWindows. Utilize-os somente quando
a necessidade for compensatória.

4 - Jâ passam das 3 da madruga e o peso do sono vem.Você decide
ir deitar.DcIta-so e:
a Pensa *Pcxn, podona ter ficadomais um pouquinho na Internet "E

*Whydorme
b Dorme e sonha com as coisas que podena ter dito no bate-papomas
nâo teve coragem, ou sobre os sites quo poderia ter visitado,masnâo

Area de Trabalhofoi
c Do ta, lembra que nâo superou seu recorde do Paaênáa. ou que nâo
passou o Scandisk e o antivirus e volta para frente domicro "Podi5o

Home (Nenhum) 1 OK \I i]
5 - Você chega cm casa do trabalho,multo cansado,mas alndú
assim decido se sentar diante do micro.Mas,ohl Diabos, ele nâo j Cancctat jEtfct* padrão .. I
funciona. Você:

Aplicativo x

0 Alternação �Alt Tab~ rápida
a Pensa Tudo bem. vou namorar um pouco ao telefone, ver televisão
ou ler algo"
b. Fica imtado e imediatamente liga para o suporte técnico ou aquele
amigo viciado que possa lhe dar algumas dicas sobre o que está RJIMóveis"ProteçSo de leia

Nome:

Tempo de espera:

1havendo 3(Nenhum )
c. O suporte técnico está ocupado e vocô decide por conta própna e
risco abnr amáquina e consertá-la, nem que para isso tenha de passar

CadeiraGiijMru com rccuL .ci .. ' v ."2.50
Estante de aço c/ 1> tan&ij.. v

retorço =; J x Q.Sd
Mevi jxKt formiej 3 iuvei.i\
1.20 \ M) cin=.f xw.00

Cofiemulti - Aço hOcm \ do
cm -3 x87,00

Cadeira H\a estofou com sanfona 2
anos do paiar.tia - 3 x 12,00

Li/n» .P |í j minutos

a no: te em claro
" ícones
Espaçamento: j 75 J$j pixelx
0 quebrar título

'Papel de parede

Afqurvo (Nenhum)

O Centralizado <§) Lado a lado

tftOtftaurtA sotngçtS«*>b oo anfiurs rvK utt
\ « -ui K 4 os rira 3u;e»o u.n W.TJ PC;U^WudO** ç f iuroq epeu $ açu c;t< totuod ç i c ci <K3

*;i*râ <oc?>4 s.^ iueu./ riia v>v\ O íT.WXTJ O unb c© eu j uo s SOJ CP-JO, O
"* P T- J c-.ad ocvwnq c;r;uaa o ocucoaa r?*o çp ueui JCCVO.OO OS àUíOCJ 9 sc;uad c Q oa

oçsjpvp 3 opcpw-;n <̂uJ opc.uxunçsu»
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undo, vende até cadáveres

PersoCom
NetWork

epois das bonecas Real Dolly (bonecos de silicone que são uma cópia
fiel de uma mulher, em todos os detalhes, inclusive no tamanho) não era

de se esperar que a comercialização de coisas "absurdas" na Internet fosse
tão extrema . Navegando pela rede , encontramos um site que vende
cadáveres em decomposição! Mos não se assute, pois assim como as
bonecas de silicone, esses também são sintéticos. Suo semelhança com o

real chega a ser a assustador. Em http://distefano.com/index.htm, você pode
comprar um desses cadáveres pela bagatela de 400 dólares. Tem ainda a
opção de escolher a cor da pele, do cabelo e do estado de decomposição.
Um boa oportunidade de animar suas festinhas de Holloween são esses ami -
gos do além . O site ainda alerta que, mesmo não sendo de verdade, exibir
um cadáver em público pode ser contra a lei em alguns pa íses .

D
erv-y-rr.

Apresenta:

Cassiopeia
Você sabia que o primeiro filme com imagens geradas totalmcntc por
computador é brasileiro? O longa-metragem chama-se Cassiopeia o os
detalhesda produção \oeêconfere nohttp:/ fwww.cussiopeltLconLbr;

Fetiche
Quem visita a Distefano Produdions, responsável pela elaboração do site e
divulgação de seus produtos, pode ainda comprar camisetas com estampas

de difunlos ou um livro que lhe ensina como fazer de si próprio uma pessoa
completamente morta .

O (pie é isso, companheiro?
Mais uma \ e / ocinema brasileiro se destaca no cenáriomundial Oque é
Lvso,companheiro?, baseado no liv ro homónimo de I emandoGabeira, e
um dos indicados ao Oscar de melhor filme estrangeiro, t onflra no site
http;//w»' H\\'itleodelivery.viNn.brAaticQmento\/quert\\oMtm todas as
infbnnaçòessobremaisessa grande produção nacionalhumOF Windows: com ele, quem precisa de inimigos?k;

CulturaAIternativa
BIOC í KS on -ltth' é um site de cultura alternativa, principalmente literária.
Em suas paginas você terá artigos, crónicas. j>oesia >. entrevistas, alem de
not ícias de eventos, intotmaçòcs de concursos e algumas doses de luimor
(lique ja no http://ww plugue.CUITLhr /hloco%/ e entre num mundo de
informaçãoc cultura.

Windows 95: agora para Mega
Drivce Nintendo.

0Win95é superlegal! Ele sempre
nos dá um "bug" de presente!

H "Quanto mais bonito é o
espetáculo, maior é a confusão
atras dos bastidores.... (Win*
dows95)"

mandou instalar opeja o que rola na Internet quanto dane1 Quem
que se diz sobre o sistema Windows 1)

"

)

�peracional da Microsoft: 0Windows não ê ruim , esperem
só ele ficar pronto.
Windows 95 é como irmão mais

novo, ta sempre enchendoo saco.
�

Windows 95:95 vezes que terá de
reinstalá-lo

calvície do
Amin foi feito no

is O sliampoo contra
® Quer liberar mais espaço em í.spiiidiao
Pisco? Digite: Deltree C:\Windows Windows.
T* lede I .N|p.|p Estudar português "tá russo'7

Você jã imaginou uni C entro de 1 stuJos 1 uso -Urusilciros com sede na
Rússia? Pois ê issooque \ oeê pode conlerir no site http:bwww.%<{ocitie\.
cont'Parà./l.i'/tBank/340S/intlex ji.html. Mantido pelo Departamento
de Poriugués, da faculdade I iloloçica da Universidade de São
Petersburuo.

i*Qual a diferença entre n vírus
i11Windows
P-d vírus funciona

2ii� > tU*

Se o seu Windows não
der problema , reclame
com a Microsoft!

K ( ) Windou
EMENTE

gPjTacioliai mullitarela I
f unico que consegui* lor

um ilisquetu i* travar
Itoicroaomesmo tempo!

III:-s { ) r) i * Icxtival
f J 4*é tlnw»um sistema

0. Na ginga do frevo
No site oficial do Museu do Frevo de Pernambuco hllp://WKW 2.nelpe.
com.br/usen/Jred você conhecerá toda a história deste ritmo
conlagiantc. que ja tomou conta de todo o pai '*. Saiba mais sobre as
origens do frevo, suas origens na capoeira, seus principais passos e
personagensquemarcaramsua trajetória.

\ Windows 95 t* que
nem sogra , a gente

* nunca sabe o que
pode acontecer.

Sabe qual a semel -
hança entre uma Ioir\i e o
Windows 95? São burros, só
dão problema e só a aparência
atrai.

i

K Amar é... delcur o
M^indovvs do wiuclicstcrL

*

St; Hill (lates ,
ĵ indnws deve
rfvina

Histórias doCarnavalcmuitomais!
Para u>cc entendermelhor osquesitos a\ aliados nosdesfilo das e*scolas
de samba entre no site httpi/M*�w.liesiLconubr/indtx2.htm, da Una
Independente da.-. Escolas de Samba do Rio de Janeiro, l^i
encontrará todos os detalhes sobre o carnaval da cidade maravilhosa,
alem dc saber de muitas curiosidades de outros camav.iis.ais fora de
cpoca.em todoo território nacional.

ó mn Deus,
srr a praga

* vocc
Windows?Wluits WindowsV 1 use

_
UV^ ' 1 ; í !! í ; . IU.S )
H^ ^tuart do Rubinho bairit heloPProjetada noWindovvs.

^Acelere seu Windows pela win-úu décimo andar.
® nouram que o Windows roda

... Nem eu!
F(! deu problemas7 st*

0 Windows 95 é o maior e
mais malfeito vírus conheci-

. i
O alic erce da lone de Fiz/.a toi
ralculado noWindows.

K Window s 95. A g;aça de quem vê.
a desgraça de quem usa!

OS / 2 VirusScan - Windows
tourid:Remove it? (\ í\ )

M Ilido o que e b( n deve st*r lem -
biado...0 que e nicMimWindows?

do.
i

Windows 95. se o seu não dá
pau é porque você não sabe
usar...

PweÀ* fxãwt!
www.persogo.com.br fone: (062) 285 4252

Windows é igual a rod ízio de car-
ros. Quando você começa a enten-

Chernobyl usava Windows 95 der. vem alguém e muda tudo de
para monitorar seus reatores.

Winchester: Chester for
\\indows???

novo.
É
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CarnavalescosdeixamGoiania
> a próxima sexta- feira, o movimento aumente 70%.Na rodoviária, empresas oferecem ônibusextrasPrevisão éde que, ate

estão projetandoum crescimento de
70% do fluxo de passageiros. De
acordo com a assessoria da Yarig, íLS
viagens para o Nordeste são as pre-
feridas dos goianos. A Varignão pre-
tende colocar vóos extras, devido a
sua frota ser suficiente para atender
a demanda,mas é bom fazer a reser -
va o mais rápido possível para não
correr o risco de perder a viagem.Na
TAM, a expectativa ê de um cresci -
mento de 80% nomínimo de passa-
geiros.Muita gente está na lista de
espera e torcendo para conseguir
um vôo.
O Aeroporto Santa Genoveva

ainda não sentiu os reflexos do car-
naval, mas, segundo o responsável
pelas tarifas da Empresa Brasileira
de Infra-Estrutura Aeroportuária
(Infraero),Otaviano José dos Santos,
a partir de sexta- feira o embarque de
passageiros deve aumentar em
torno de 25%, enquanto que o
desembarque, que chegou a ser de
80%, devido à volta das férias, deve
cair significativamente. Nos primei-
ros dez dias de fevereiro a Infraero
contabilizou 7.580 pessoas que
embarcaram do aeroporto Santa
Genoveva.O desembarque chegou a
8 mil. �Neste período antes do car -
naval, o desembarque é grande,por-
ue muitas pessoas estão voltando
as férias, mas agora, com o carna-
val, a tendência é de crescer o
número de passageiros que irão
embarcar�,comentaOtaviano.

Antona de Castro í
£.

O fato de os goi- *

anienses sem -
pre deixarem a
Capital nos fe -
riados e fins de
semana
aumentar o flu-
xo de passagei-
ros no aeropor -

; rodoviária na sexta- feira, quan -
do começa o carnaval. No ano pas-
sado, amovimentação cresceu8<>% e

t de um an-

deve

to <

este ano .i expectativa
mento de 70 . nas viagens acreis e
50% nas viagens de ônibus A prefe-
rem ia do goianiense note
continua sendo pelo Nordeste,
cidades tur ísticas do interior de
Goiás, que já são tradicionais na
festa pagã.O diretor-administrativo
da rodoviária doGoiânia,Guilherme

carnaval
e

Scania quermecânico informatizado
dos caminhões nas oficinas e
também dos serviços a serem
realizados, o que representa
economia para os transporta-
dores c para as conces-sionárias , observa Emanuel
Queiroz, diretor de Pós-Venda
da Scania. Os novos profi
nais das oficinas Scania, segun-
do Queiroz, estão sendo forma-
dos com um perfil generalista.
�Eles estão recebendo orien-
tações sobre os vários aspectos
envolvidos na manutenção de
um veículo. Esses profissionais
terão conhecimento sobre ele-
tricidade, conjuntos mecâni-
cos, freios, ar-condicionadoe
ABS, por exemplo, além de
informações sobre as necessi-
dades do transportador e sobre
a organização Scania�,destaca.

( 1 n: <" wu� ii !»de jwssagciros na rodoviária <lciv crescermais na sexta -feira

K$ 10,31, com horários diversifica-
dos que vão das 6 da manhã até as
20 horas. Para Barra do Garças, a
passagem está custando H$ 19,00,
com horários pela manhã até as 23
horas. Para Goiás tem ônibus de
uma em uma hora, e o preço dapas-
sagem é de 11$ 9,50.
Os vóos também já estão pratica-

mente lotados. Nas agências de via-
gem, os pacotes turísticos foram
comprados com até dois meses de
antecedência. As companhias áreas

*Pereira, inlorma que a muviincn -
íavâo deve crescer a partir de sexta -
feira. I lo calcula que o fluxo será acordo coin a localidade, assim

como oshorários de embarque. Para
o Um de laneiio, por exemplo, o
pu\o d.i passagem iusta U> 78,00, o
mesmo preço para Salvador. Para o
Pio tem o horário das Ih horas todos

.
A Scania Latin America,líder

no segmento de veículos pesa-
dos no Brasil, investe há dois
anos na formação de uma ge-
ração de mecânicos informati-
zados. Os novos profissionais,
antes de realizarem consertos
ou serviços demanutenção nos
caminhões da marca, vão utili-
zar computadores para efetuar
o diagnóstico das condições do
veículo.Com a nova "ferramen-
ta", os mecânicos da rede
Scania vão poder definir com
precisão as causas do problema
c saber antecipadamente o
nível de desgaste de peças, sem
a necessidade de desmontagem
do motor ou de outros compo-
nentes.
"O diagnóstico por compu-

tador reduz o tempo de parada

50% maior no embarque de passa-
geiros rumo ao Ilio de Janeiro.
Salvador, Eortaleza e cidades do
interior do Estado, como Caídas
Novas, Pirenopolis . Goiás, e Barra
do ( A.; s a s í \! i O diretor acredita
que não haverá falta de passagem.
�Nesta cpoca do ano, as empresas já
reservam ônibus extras, na expecta -
tiva de aumento do número de pas-
sageiros",salientou.
O preço das passagens variam de

os dias da semana, o mesmo para
Salvador com o horário das 9 horas
da manhã. Quem não tom muito
dinheiro para gastar, ou não dispõe
de muito tempo, as opções são a
festa no interior do Estado.O preço
da passagem paraCaídas Novas é de

ssio-

Lojasdevemvendermaismavéspera
O goianiense confirma a fama cializadas na loja nesta época do não trabalhar com fantasias devido 4

que o brasileiro tem de deixar tudo ano é voltada para o público infan- à falta de costume do goianiense £

para a última hora.Esta é a expec- til. �A roupa da odalisca, inspirada em usa-las. �Além do mais, as pes-|
tativa dos lojistas diante da fraca nas bailarinas do grupo Ê o Tchan, soas estão com pouco dinheiro, e 1

procura por artigos para o carna- é a mais pedida pelas meninas�, por isto evitam gastos supérfluos�,
vai. Eles esperam que a partir dos Francismara do Carmo explicou Para o gerente, o público-alvo para
dias 20 e 21 de fevereiro o ramo que, apesar de a loja trabalhar com os produtos carnavalescos está
dos confetes, serpentinas e fanta- preços promocionais, o consumi - mais para clubes e lojas � que os
sias entreno riuno da folia. . dor estásem dinheiro.
Vendedora da loja Reino da

Fantasia, Francismara Souza do Pouco dinheiro
Carmo conta que o comércio de O gerente da Lojas Brasileiras do preços estão uniformizados. Se o
fantasias é regular na Capital. Centro, José Carlos de Oliveira, não folião quiser fazer um carnaval
�Mesmo assim, estes produtos têm demonstra a mesma expectativa com nariz de palhaço, corneta,
uma melhor saída que artigos sobre a venda destes produtos. �O quepe demarinheiro e saia havaia-
como confetes, serpentinas e cor- pique de vendas está mais fraco na, basta percorrer as lojas espe-
netas�. que no ano passado�, dispara. cializadas ou os grandes magazi-
A maioria das fantasias comer- Segundo ele, a loja optou por nesda cidade.

Companyvence concursode franquia
A loja Company, que fica misetas, bermudas,mochilas,

localizada no térreo 1 do Fiam- � sapatos, calças, entre outros .
boyant Shopping Center, ga- produtos,
nliou o primeiro lugar do con- A Company inaugurou neste
curso interno entre franquias, mês uma fábrica emMirace-
que é realizado todos os meses ma-RJ, cujo objetivo será redu-
entre as 26 lojas do País. Esta é zir o custo da produção e bai-
a primeira vez que a loja de xar o preço final dos seus pro-

dutos. Portanto, as promoções
A loja, que é franquia do Rio deverão acontecer em breve-A

de Janeiro e é especializada em loja está sendo administrada
moda jovem, trabalha com ca- por EdsonRoberto Grossi.

Correios lançam envelope pré-selado
cação, com muito mais como-
didade e qualidade.
E para ilustrar este novo

lançamento, nada melhor que
a comemoração do 20° aniver -
sário daEscola Superior dead-

ministração Postal, que tem
desempenhado um papel lum
damental para o desenvolvi-
mento do Serviço Postal Brasi-
leiro.O envelope,que traz um-
foto do prédio da escola e

slogam: "Esap, 20 anos ensi-
nando Correios", será vendido
a R$ 0,40,mesmo preço do er -
velope pré-seiado atualmem
disponível.

}utilizam como ornamento � que
para os foliões.
Os lojistas garantem que os

r
t /

Goiânia vence o concurso. í

Fantasias agradam mais as crianças
i

Já se encontra à venda na A-
gência Filatélica dos Correios
de Goiânia, um produto novo:
o envelope temático pré-sela-
do tamanho ofício.Esteprodu-
to foi criado especialmente
para atender uma demanda
crescente observada nos pon-
tos de venda. O novo produto
vem ampliar a linha de pré -
selados da empresa, oferecen-
do mais comodidade aos nos-
sos usuários, sobretudo pe-
quenos empresários, que po-
derão fazer aquisições anteci-
padas do envelope para suprir
suas necessidades de comuni-

O Centro de Pesaubas Económicos - CTE � da Universidade Catàiica do GcJós está cpta a for-
rrcc*r têrhs hktòrkes (vcícrw diários ou mensais de meses o enes anteriores) dos principais I *

hdkodores otanònkat como a Ufí r,dólar, ouro etc.Consultas rápidas cedem;er feitas pch §111:TtJ BLUE CHIPS
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Fipeaponta inflaçãomenorno
nalmente marcado por
tuadasnospreços. flnnatjrj
Se a tendência seewggj,,

rá a primeira vez desde
paulistano terá variação ^ho índice da Fipe no pnj|%J
mestre.Naquete anoou^

< !
-0,58% nos pnmeiros

ses, segundo 0Jcon?'r da '

doCarmo, coordenador
IPC. A última \

~ fcOk.3.... 12*»w
13.50...
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7.20 ...

13.«kg
14ÒOia 6 40 . ���� '
15

1320 SÀO PAULO � Os preços em
São Paulo tiveram a primeira vari-
ação negativa do ano. O Índice de
Preços ao Consumidor (IPC), da
Fundação Instituto de Pesquisas
Económicas da USP (Fipe), ficou
em -0,04% na segunda quadrisse-
mana (período de 30 dias termina-
dos dia 14, comparados os 30 dias
anteriores).Oíndice chama a aten-
ção dos pesquisadores por estabe-
lecer a tendência de queda para o
primeiro trimestre, que é tradicio-
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Americel investiráUS$200mi
Çsinvestimentos seião centradosemmarketinge na redede operaçoes.A empresa conta com 28mil celularesnomercado

HASlUA � A Americel, pri- ?

pieira operadora da banda B «

(ja telefonia celular no País, .
deve fazer investimentos_

< lD0 de cerca de USS 200 mi-
|p*. basicamente na rede de opc-

e no marketing dos serviços,
diretor presidente da Ame-

rjf Adalberto Vianna, disse queW�"eir\ estudo uma pol ítica deíitirnentos mais agressiva para oKndo semestre, mas não quisPp.:p3rdetalhes.

^,�nna disse que a Americel di-ern breve o seu balanço. Ele
Kr^ou que o capital integralizadoIf^presa chega a R$ 300 milhões,p rivei de endividamento muito
J* t que os investimentos entreK!�f dezembro de 1997 somaramB?77milhões. A empresa estuda

urn lançamento público de
mas ainda aguarda definição

M sócios sobre o momento ideal
e$ss operação.
Americel conta atualmente

fe-p 23 tnil acessos móveis celularesoperação no Distrito Federal e
E Goiás, tendo registrado cresci-

acentuado da base de clien-
P!,J5 primeiras semanas deste
Cj Segundo Vianna a Americel
Kc3 1997 com pouco mais de 15

Indústriaobtém
resultado positivo
em dezembro
RIO� A atividade industrial em

dezembro aumentou , quando
comparada ao mesmo mês de
1996, na maioria das áreas investi-
gadas pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) , con-
forme pesquisa sobre produção
regional da ind ústria divulgada
ontem. Apenas dois locais tiveram
recuo na produção: São Paulo (-
4,9%) , bastante pressionado pela
redução na indústria automobilís-
tica (-16,7%), e Rio Grande do Sul
(-1,8%). As maiores altas ficaram
com os Estados de Pernambuco
(10,3% ) e da Bahia (8,9% ). Se em
dezembro a indústria paulista
apresentou o pior resultado, no
ano registrou um crescimento de
4,6%, superando os 3,9% obtidos
pela média brasileira. O resultado
do ano passado revelou que seis
áreas investigadas exibiram resul-
tados superiores aos 3,9% registra-
dos pela média brasileira.
A liderança do desempenho re-

gional ficou com as indústrias da
região do Sul: Rio Grande do Sul
(9 ,0% ) , Santa Catarina (6,4%) e
Paraná (5 ,8% ). Minas Gerais
fechou o ano com 4 ,6%. Abaixo da
média brasileira ficaram: região
Nordeste, com 2,7% de expansão e
os estados do Rio de laneiro
(1,8%) , Pernambuco (1,5%) e Bahia
(1,3%).
No comparativo dezembro de

1997 /dezembro 1996, a queda da
indústria paulista de -4,6% foi rela-
tiva à redução de 13 entre os 20

mm i
ii SiI . I

Dermeval Fernandes de Souza
OAB n* 5050

Rua 20 n9 021.19 andar. Centro
Goiânia - GO

FONE: (062) 225-1799

segmentos pesquisados pelo IBGE.
A maior contribuição foi dada pelo
setor de material de transporte,
onde a queda de 20,3% está forte-
mente influenciada pelo recuo na
produção de automóveis (-16,7%).
Em menor medida , figuram os
ramos têxtil (-21,6%) e de material
elétrico e de comunicações ( -
7,5%).
Na região Sul , houve crescimen-

to em dez dos 19 ramos investiga-
dos. O setor de material elétrico e
de comunicações (27,6% ) teve as
maiores altas, seguido do químico
(8.5% ) , influenciados, em grande
medida , segundo o IBGE , pelo
acréscimo na produção de termi-
nais eletrónicos e financeiros e de
ponto de venda de gasolina. A
ind ústria do Rio de Janeiro, após
dois meses consecutivos apresen -
tando resultados negativos no
comparativo ao mesmo mês do
ano anterior, reagiu em dezembro.
De acordo com o IBGE, isto resulta
do acréscimo de 8,8% no setor
extrativo mineral, decorrente da
expansão da produção de petróleo
em bruto e gás natural.

Ametada Americeléchegarao fmal de fei

A meta da empresa era a de che -
gar a fevereiro com 29 mil assinan -
tes e que a carteira de clientes está
pouco abaixo disso. �Nós não vive-
mos, e a gente sabia que não ia
viver, de lista", declarou Vianna.
"Não somos tomadores de pedidos,
somos vendedores.� Segundo ele. a
empresa continua negociando

.Batatal se tornariam clientes da semanalmente com as companhias
Apresa privada. �Até agora não telefónicas estatais o acordo de roa-

ming, facilidade que garante aos
usuá rios utilizar o celular em qual -
quer região do Pa ís. Mas até o

çje o desempenho da Americel momento as negociações se man -
sestrês meses de operações está têm nos aspectos t écnicos , não
scordo com o plano de negócios tendo sido tratadas as condições
id daempresa.

vreirocom 2.9mil assinantes na soaáreadeatuaçãoqueabrangeGoiás e0 DI:

Condições
A Agência Nacional de Teleco -

municações (Anatei ) definiu , no Janeiro,
entanto, que têm de ser assegura-
das às empresas da banda B as sem pesquisas de mercado", disse,
mesmas condições proporcionadas Vianna admitiu, no entanto, que
às estatais. Essa decisão recente da houve uma expansão significativa
Anatei é um fator positivo para os na base de clientes das estatais no
empreendedores da banda B, que último ano, de mais de 2 milhões
vêm aguardando desde agosto de de celulares, e que 0 pagamento de
1997 a retomada do processo de juros e a correção inflacionária das
licitação interrompido por ações propostas representa um sobreágio
judiciais. Vianna descartou as às ofertas iniciais. �Todos os com-
análises de que a banda B perdeu 0 petidores tentam entender como
interesse para os investidores pri- seus interesses ficam nessa nova
vados. Segundo seus cá lculos , situação", afirmou. �Mas nada indi-
metade do mercado potencial da ca que as outras concessões serão
banda B ainda está para ser licita- expedidas sem ágio", disse.

dentes. do, incluindo os mercados do inte-
rior de São Paulo e do Rio de

'Estamos construindo a base da
Ljcel e não destruindo a base da
Kfldlia". admitiu 0 diretor presi-
de 20 comentar sobre a expecta-
1inicial do mercado de que os
n mil inscritos na lista de espera

�Nenhum consórcio entrou aqui

'fcsfiqueimovimento de migração
Sjelêbrasília para a Americel", afir-

Vianna. Ele insistiu , no entan-

comerciais.

Granitode Jataísuperaexpectativas
an!a Bárbara de Goiás,
© município do futuro

r. f� i r

0 relatório concluído pelos téc- l
ida Smet e Metago comprova a|
bddade técnica e económica do l
cito jacarandá de Jataí. Os traba-
t complementares da amostra -
cindustrial executados pela
Bn � Empresa de Desenvolvi -do em Mineração � contratada
(Smet, chegaram a resultados

quanto à metodologia e
(enologia de extração, mostrando
Itóilidade do empreendimento.
Os estudos revelam que só na
( daextração do quartzito jaca -
a reserva de Jataí poderá ren-

pia faixa interna de retorno da
*mde 20% ao ano e urna produ -ze poderá gerar um fatura -
M médio de US 1,3 milhão por
f P preço do metro cúbico do
pito jacarandá na mina pode
tyr U$ 400. Os investimentos
j* produção e blocos são da
de U$ 900 mil, utilizando

Pamentos de última geração.

RedeMunicipalde EnsinoO munic ípio de Santa
Bárbara de Goiás, local -
izado a 42 Km de Goiânia ,
pertence à região do
mato grosso goiano . A
cidade, segundo senso do
IBGE, possui 4.686 habi-
tantes . A atual adminis -
tração do município está
se destacando nas áreas
dti saúde e educação.
Além disso, o município
conta com serviços
diários de limpeza públi-
ca e lavoura comunitária .
Segundo o prefeito, em
breve, Santa Bárbara de
Goiás será um grande
polo turístico da região.

população carente na
forma de cestas básicas.

Em Santa Bárbara de Goiás
nenhuma criança está fora Limpeza Pública
da escola . A Prefeitura *
fornece , inclusive, trans-
porte para que os alunos da os serviços de limpeza
zona rural lreqúentem as pública do município estão
aulas na cidade . O em dia. A coleta do lixo é
munic ípio conta com realizada diariamente. A
duas escolas municipais Prefeitura conta com o
e ainda presta assisten- apoio da população, que
cia , quando necessário , tem respeitado a hora da
âs escolas da rede estad- coleta , o que possibilita
uai . Em março , as cri - deixar a cidad
anças da rede municipal limpa,
de ensino vão contar

de cont -

úrios

Beze:0 próximo passoéa busca de paueria entre aMetago e empresa pi irada

prestação de serviços, já que 11a
região não existe serviço especiali -
zado de apoio à mineração. Para
atender à demanda de mão-dc-obra
qualificada, a Smet está acenando
um convénio com 0 Senai para trei -
namento de pessoal , que poderá
trabalhar no setor de mármores e
granitos. "Vamos investir este ano
RS 60 mil para formar 40 profissio-
nais que poderão atuar na extração
de blocos de rocha e no corte e poli -
mento do granito", explica Beze
Júnior.
O quartzito de jacarandá tem

uma grande aceitação no mercado,
principalmente pela sua seme-
lhança com a madeira jacarandá,
daí o nome. O granito é usado como
revestimento de paredes e até de
armarios.
A produção do granito de jaca-

randa em lataí vai atingir tanto 0
mercado interno quanto o externo,
e Os custos de trasporte serão dimi -
nu ídos com a utilização da hidrovia
através do porto de Sáo Situai; para
o Sul do País e para o exterior.

Emsa e de grupos japoneses e ita-
lianos.
De acordo com 0 geólogo e su -

perintendente da Smet, Marcos
Eduardo Soares, com a exploração
do quartzito jacarandá a região
sudoeste do Estado terá reflexos
imediatos no crescimento da eco -
nomia. "Um dos dados positivos é a
geração de 35 empregos nasminas e
mais de 30 na obtenção de placas
polidas. Nesse caso, serão neces -
sá rios investimentos adicionais de
RS 800 mil no in ício da iudustriali-

de 4.500 melros quadrados
uma

e sempre

com o programa cn
role visual. Duas vezes LazereTUrismo
por mês um oftalmolo -
gista estará no município
para atender os alunos , Q munic ípio também
nas escolas. espera , ainda este ano ,

tornar-se um polo tur ísti -
co. Para isto, já estão em
andamento as obras do
clube municipal e do par-
que da cidade. O clube ,

A atual administração tem Centro de Aprendizado e
os olhos voltados para o Lazer de Santa Bárbara de
futuro. Assim , os alunos da Goiás, irá contar com
rede municipal de ensino (juas piscinas, uma repre -
contam com aulas de sa , campos de futebol
capoeira e iniciação society, um ago , uma
esportiva, além das aulas mini praia , área de bar e
de informá tica - -a partir camping. J á o Parque
dos sete anos, as crianças Municipal , que está
matriculadas têm aulas de sendo constru ído ao lado
Windows, Excel e de prática da praça de alimentação
na Internet . de Santa Bárbara , contará

com_pista de cooper, veg-
etação nativa , e será tooo
iluminado , contando
ainda com uma represa.

ílidade Saúde em dia* acordo com 0 secretá rio de
Energia e Telecoitiuni -

n*. Benjamim Beze J ú nior,
M viabilidade económica com -
Na > 0 próximo passo será a
de parceria entre a Metago e

fjesax privadas. �Os índices
Wos peios estudos realmente
' deixam d úvid

Santa Bárbara de Goiás
conta com 11111 hospital
público que tem sede
própria . Três médicos
são responsáveis pelo
atendimento e fazem ,
inclusive, cirurgias plás -
ticas. O hospital munici -
pal está credenciado
Estado como regional .
Assim , além da popu -
lação de Santa Barbara
de Goiás, atende tam -
bém pessoas de Goiânia ,
Trindade ,
Avienópolis , Campestre e
Anicuns.

DeOlho no Futuro
zaçao
por mês, podendo alcançar
produção gradativa de até 15 mil

com investimentos USS 20
as quanto a

J®ntação breve de indústrias naffí para explorar 0 granito jaca -
r Ús números demonstram
pente as condições de com -
'viitade do nosso produto
Cercado", explicou ele. Elepa ainda que várias empresas
Mostraram interessadas na

^ação (j0 granito, entre elas a
F IGrupo Odebrecht ) e Próton
P0 Ucornbe) , além da Edein e

metros,
milhões".
De acordo com os estudos, a ver -

ticali/ açáo do empreendimento
poderá gerar U$ 750 mil por ano no
que diz respeito á arrecadação de
tributos. Em termos de empregos
indiretos, o empreendimento pode
rá gerar mais de 261) vagas e criar
condições para 0 desenvolvimento
de in úmeras microempresas de

no

Nazário

LavouraComunitáriaAtendimento odontológico
KV'*

Comissão defende
punição de boateiro
BRASÍLIA� A comis<ão formada

peloMinisté rio da Justiça para suge-
rir alterações no Código Penal apro -
vou ontem, a inclusão de punição
para quem espalhar boatos que
possam abalar conceito e crédito de
pessoas jurídicas. A comissão, for-
mada por sete juristas, elaborou um
novo parágrafo no artigo 139 do CP
que inclui empresas e instituições
como vítirji. -s de difamação. Hoje só
e puiiití. » qiu . i contei.» crime con -
tra a hora de pessoas f ísicas.

fiscalizar inaços de cigarros

� A Receita Federal vai
/7tr lodos os maços de cigar -
. Cs!oque nas fábricas e impor*
?* Tu <-* estiverem fora do pa -
y*r'' comercialização no Brasil,Alidades pormaço.A determi-
®W)stada Instrução Norma -

; * divulgada ontem. A partir de
da Receita serão envia

��portadoras de cigarros e àsfabricantes nacionais. Se-
bçnicos da Receita, a restri-

atingir nào só a Philip
* vem comercializando

A Prefeitura também
desenvolveu o projeto de
uma lavoura comunitária.
São 10 alqueires para bene-
ficiar as famílias carentes.
Com essa finalidade , a
Prefeitura montou um
mutirão de trabalho para a
limpeza da roça . Com o
apoio da EMATER e FAEG,
que fez a doação de
insumos agr ícolas , a
Prefeitura cuida do plantio.
Já a colheita é distribuída à

O hospital municipal
também oferece atendi -
mento odontológico. São
três odontó logos que
atendem toda a popu -
lação, sendo que , as cri -
anças da rede municipal
de ensino têm prioridade
no atendimento. Os
serviços oferecidos são:
prevenção de carie, obtu-
ração e restauração . Em
breve , haverá também
traiamento de canal .

14 cigarros da marcamaços com
1 M,mas também suas concorrentes,
que pretendiam lançar maços
nores nos próximos dias. A Receita
argumenta que a padronização é
necessá ria para poder fiscalizar o
recolhimento do Imposto sobre
Produtos Industrializados I1P1) , Hoje
0 controle do pagamento do tributo
e feito por meio dos selos que vêm
colados nos maços, Os técnicos da
RF dizem que, se autorizarem a co-
mercialização dt* qualquer tamanho
de maço, sera impossível fiscalizar.

me-
Prefeitura
Municipal de
Santa Bárbara
deGoiás
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�ElNinobeneficiaaagricultura�
ifra 97/98 seráa2amaiordahistória."Nogeral,o fenômenoajudao setore sóalgumasáreas foramafetada

Exportações para aÁsia
caem 19,7% em janeiro

Segundo Porto, a sa
F .- *rv

de 2,5%, totalizando 35.7 milhões de
hectares. Em termos de volutne. as
culturas que apresentam maior per-
centual dc crescimento em relação a
safra anterior são o algodão (cresci -
mento de 70,1'�. ). com produção de
906,1 mil toneladas em caroço, o
amendoim (40,7%). com safra de
192 ,7 mil toneladas, soja (18.2% )

produção de 30 ,9 milhões de
toneladas e arroz (2,-1%) , com pro-
dução de 9.7milhõesde toneladas.
O milho 6 a cultura que apresenta

maior queda na produção, com per-
da de 8,8% em relação a safra passa-
da. A produção de milho neste ano
será de 32,5 milhões de toneladas.
Segundo o ministro, para garantir o
abastecimento demilho o Brasil ter.í
que importar este ano 800 mil tone-
ladas do produto� no ano passado
foram importadas 350 mil toneladas.
�Faz sentido exportar soja a USS

250 a tonelada e importar milho a
USS 115 a tonelada�, comentou o se -
cret á rio de Pol ítica Agr ícola, Be -
nedito Rosa, ao lembrar que os agri -
cultores substituíram a lavoura de
milho pela soja este ano, atra ídos
pelos bons preços do produto no
mercado internacional. Segundo
Porto, o resultado da balança comer-
cial dos seis produtos agrícolas bási -
cos (algodão, milho, soja , feijão, ar -
roz e amendoim) este ano será mais
positivo do que do ano passado,
quando o saldo foi de USS 3,1 bilhão
(10,4 milhões de toneladas). O mi -
nistro prevê um saldo de USS 3,4 bi-
lhões (11,8 milhões de toneladas) , já
que o País reduzirá suas importa-
ções de algodão e feijão e aumentará
as exportações do complexo soja.

RASÍLIA � A produção bra -
J sileira de grãos da safra
I x|1997 /98 será a segunda mai-
1 Jnr da história do Pa ís, com
mn volume de 80,7 milhões de tone-
ladas, perdendo apenas para a sa.ra
1994 /95, que registrou a produção
recorde de 81.1 milhões de tonela -
das. O anúncio foi feito ontem pelo
ministro da Agricultura ao anunciar
os números da terceira estimativa de
safra 1997 /98, realizada pela Com -
panhia Nacional de Abastecimento
(Conab ). O ministro lembrou que
esses números são consolidados, ou
seja , que não há possibilidade de
redução na produção devido a pro-
blemas climáticos, já que a colheita
foi iniciada em toda a Região Cen -
tro -Sul , que responde pela maior
parte da produção agrícola do Pa ís.
Os dados da Conab foram recebi -

dos com entusiasmo pela á rea eco-
nómica do governo, que temia uma
quebra na produção devido ás alte-
rações climáticas ocasíonadadas pe-
lo fenômeno "F.l Nino�. �No conjun -
to, o F.1 Nino beneficia a agricultura",
comentou o ministro. O fenómeno
só afetou algumas regiões, como no
Centro-Sul do MatoGrosso do Sul, e
algumas áreas de Goiás, onde a seca
contribuiu para uma redução na
produção de milho c soja. No Rio
Grande do Sul, as chuvas decorren-
tes do F.l Nino comprometeram a
produção dc arroz.
Apesar dessas perdas, a produção

brasileira de grãos nesta safra será
2,9% maior do que a produção da
safra 1996 /97, de 78,4 milhões de
toneladas. A área plantada também
registrou um crescimento da ordem

BRASÍLIA � As exportações bra -
sileiras para a Asia ca íram 19,7% em
janeiro, em comparação com omes-
mo mês de 1997. Segundo o Minis-
tério da Indústria, Comércio e Turis-

(MICT ), foi a maior queda relati -
va entre os principais blocos impor-
tadores de produtos brasileiros.
Com essa redução, a participação
desses países asiáticos na pauta bra-
sileira caiu de 14,9% em janeiro de
97 para 11,2% nomesmomês de 98.
O principal responsável por essa

queda, segundo o Mict, foi o Japão,
que responde por 45,9% das com -
pras do bloco asiático e que reduziu
em 15% suas compras de produtos
brasileiros. As cinco economias asi-
á ticas mais afetadas pela crise fi -
nanceira do ano passado � Coréia
do Sul , Malásia , Filipinas, Indonésia
e Taiwan � reduziram em 38,1%
suas compras do Brasil.
Em relação às importações brasi-

leiras, o bloco asiático foi o único a
apresentar crescimento cm suas
vendas para o Brasil, de 20,9% em
janeiro em relação a dezembro do
ano passado. Somente os cinco paí-
ses mais afetados pela crise aumen-
taram em 60,6% suas vendas para o
Brasil, e a Indonésia alcançou cres-
cimento de 185%. O Mict ressalva,
no entanto, que esses países partici-
pam com apenas 2% da pauta brasi-
leira de importação.

Exportações
O secretário de Comércio Exterior

do Mict , Maurício Côrtes atr,h� -queda das«pomçó,^ *!para a Asia pnncipalmenu. àçao das compras dc alum ínio ,celulose pelo Japão. Segundo (-La crise asiática não se relaciona di»
lamente com a queda nas exn0Ttaçoes brasileiraspara aquela reíl;Ele argumenta que as vendastesileiras de alum ínio, café e celní,estão caindo em todos os ntercT
externos. Isso decorre, segundo*da renegociação de contratos."
exportações mundiais de cornrnodtlies estão caindo� disse ele. �

Já o secretário de Política FconA
mica do Ministério da Fazenda lo*Roberto Mendonça de Barros, h,brou que é comum os compradores
adiarem os negócios em períodosdequeda de preços, "na expectativa deque caiam ainda mais". Mendonçano entanto, admite que deve have;
alguma relação entre a crise asiáticae a queda nos preços das commodi -
ties, mas não soube mensurá -la.
Mendonça acredita que, apesar

das dificuldades no comércio com
o bloco asiá tico, a médio prazo os
produtos brasileiros manterão sua
capacidade de competição. �0 pj.
que das exportações brasileiras
está se mantendo�, avaliou. Ele
acredita ser poss ível manter um
crescimento anual das exportações
acima de 10% nos próximos meses
De março a maio, o resultado da
balança comercial brasileira �será
surpreendente".

café ecom
mo

1cultura doalgodão foi a quemais cresceu em relação ã safra anterior (70% )

Denúncias levam
técnicos daAneel
a fazer vistoria na
usina deFurnas

Malan fala ao FMI sobre crise asiática Balançaacumuladéficit
deUS$ 164milhões em98BRASÍLIA � O ministro da Fa-

zenda , Pedro Malan , viajará aos
Estados Unidos na segunda semana
de março para manter contatos
com dirigentes do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI ) e do Ban -
co Mundial , com o objetivo de
colher percepções dos dois organis-
mos sobre os desdobramentos mais
recentes da crise asiá tica. Malan
proferirá , também , palestra sobre a
economia brasileira no F.conomic
Club, de NovaYork.
Malan disse ter recebido infor -

BRASÍLLA� A balança comercial
brasileira acumulou um déficit de
USS 164 milhões até o dia 17 deste
mês, segundo anunciou ontem o se-
cretá rio de Pol ítica Económica do
Ministério da Fazenda, José Roberto
Mendonça de Barros.O dado mostra
melhora no desempenho da ba -
lança , pois o resultado parcial até o
dia 13 era de um déficit de USS 186
milhões. �Ainda teremos déficit em
fevereiro, mas eu não ficaria surpre-
so com uma melhora do resultado a
partir demarço�, disseMendonça.
Ele informou que, de março a

maio, o desempenho da balança
será �muito melhor� pela combi-
nação de três fatores: manutenção
das taxas de crescimento das expor-
tações, colheita da safra agrícola e
redução das importações, como
efeito da retração económica provo-
cada pela alta das taxas de juros.
�Vou comprar um temo mais claro�,
brincou.Mendonça costuma usar
um terno preto para anunci^pdé-ficits comerciais superiores a USS 1
bilhão e cores tanto mais claras
quanto melhor é o resultado.
Ontem foi divulgado ainda o re-

sultado revisado da balança comer-
cial em ianeiro: um déficit de USS
664 milhões, resultado de expor-
tações no valor de USS 3,194 bilhões
e importações de USS 4,578 bilhões.
O saldo anterior, divulgado no co-
meço de fevereiro, era um déficit de
USS 717 milhões, mas esse número
não levava em conta importações
registradas e não realizadas na

segunda quinzena de janeiro.
As importações ficaram 12,7%

abaixo daquelas realizadas em janei-
ro do ano passado. No entanto, esse
número está distorcido. Parte das
importações realizadas em janeiro
de 97 � como as de petróleo, por
exemplo � só foram registradas em
fevereiro. Isso ocorreu por causa de
dificuldades operacionais no Sis-
tema Integrado de Comércio Exte-
rior (Siscomex), que começou a nm-
cionarnodia Iode janeiro
As exportações de janeiro foram

recorde para o mês, segundo anun-
ciou o secretário de Comércio Exte-
rior do Ministério da Indústna. Co-
mércio e Turismo (MICT), Maunco
Côrtes. Na comparação comJj
de 97, o crescimento foi de U ,-S^superior à taxa média de expa.n^estimada pelo Fundo Monetar^Internacional (FMI! para as expo

� 1

taçõesmundiais, que é de53 � j
O governo espera que o bom _

sempenho se repita ao longo do _ 3

Segundo Mendonça, as |
i« de 1

RIO � Uma comissão técnica da
Agência Nacional dc Energia Elétrica
(Aneel ) esteve reunida ontem com a
direção de Furnas Centrais Elétricas
para acertar os detalhes de uma vis-
toria na empresa que se estenderá
pelos próximos dias. A agência que
investigar denúncias feitas pelas
direções da Cerj (distribuidora res-
ponsável pelo fornecimento de
energia no interior do Estado ) e
Light sobre corte no abastecimento
feitos em decorrência de problemas
na geração de energia.
A direção de Fumas alega que só

falará sobre a fiscalização quando os
trabalhos forem conclu ídos, mas
confirma que a vistoria foi pedida
pela própria empresa, com o objeti-
vo de isentar-se de responsabilidade
sobre os constantes cortes de ener-
gia verificados em todo o Estado do
Rio nos últimos trêsmeses.
O presidente do PT, José Dirceu ,

admitiu a possibilidade de solicitar
na Justiça o cancelamento das con-
cessões da União para as empresas
privadas que controlam a Light e a
Cerj, no Rio de Janeiro. Dirceu solici-
tou ao ministro de Minas e Energia,
Raimundo Brito, informações a res-
peito dos contratos de concessão
para exploração dos serviços. Por
determinação contratual, o governo
federal não pode cassar concessão
da Light sem uma lei do Congresso
Nacional autorizando a medida.

mação de que o relatório sobre o
Brasil preparado pela missão do
FMI que visitou o País em janeiro
foi muito bem recebido na reunião
da junta de diretores da instituição.
O relatório, de avaliação da econo-
mia brasileira, deverá em breve ser
dix-ulgado pelo Fundo. Desse modo,
assinalou, �é importante continuar-
mos a mostrar, no exterior, os pas- PedroMalan fará palestra sobrea economia brasileira no EconomicClub
sos que demos e os resultados que
obtivemos para contra-arrestar os Bank for International Settlement de uma reação à altura do desafio",
efeitos da crise asiática". (BIS) o diretor de Pol ítica Mone- disseMalan.
Para o ministro esse trabalho de tá ria do BC, Francisco Lopes, e à O ministro da Fazenda disse,

esclarecimento junto a entidades e visita a Londres do presidente do ainda, ter recebido do chefe de sua
investidores externos é importante Banco Nacional de Desenvolvi - assessoria internacional, Marcos
e já permitiu ao Brasil alcançar re- mento Económico e Social Caramuru , informação de ter sido
''Ultados positivos, como no recen - (BNDES ) , Lu ís Carlos Mendonça muito construtiva a reunião prepa-
te lançamento de bónus no merca- de Barros. ratória ao encontro ministerial que
do europeu. Referiu-se aos coma- �Mais importante, porém , do reunirá os países do Grupo dos Sete
tos que o presidente do Banco que mostrar aos investidores (países industrializados) com 14
Central, Gustavo Franco, manteve estrangeiros o que estamos fazen - países emergentes, em data ainda a
e.m Lpndres durante a visita presi- do, é ter o respaldo da sociedade ser definida. O encontro prepa-
tiencial; ao road -show que faz na brasileira em relação ao que vem ratório foi realizado emWashington
europa o diretor da á rea externa sendo feito. Estamos investindo em sob a coordenação do subsecretário
pP "anco - Demostenes Madureira nós mesmos e podemos mostrar ao do Tesouro norte-americano, Iarry
in ío, as duas visitas que já fez ao mundo que estamos sendo capazes Summers.

deverão manter taxas
to superiores a 10% nas series
meses, comparadas com osra--
ses anteriores.As vendas P^F.

^do Leste Europeu cresceram - J
sobre janeiro do ano Pas a�^

.
Rússia havia importado
lhões no ano passada e^stsnss&S
SSSSSSB-de alumínio.
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mo,
dias

para a Copa do Mundo

[ (O lin.Ko dreto cc^ ed.fcria: 267-10^9 E -rr.c esportes'-$d^\CDm.br D'ÁR;0DAMANHÃ Goiôna, quinta-fe rc, 19 d? fe#ereíro de 199B

gOUlPE G A INICIA SUA PARTICIPAÇÃO NACOPA DO BRASIL ENFRENTANDO O SANTOS E,SE PERDER POR DOIS GOLS DE DIFERENÇA,ESTARÁ ELIMINADA

Goias tem estréia de alto risco
I
JZ

0GH,-,mitelosn P hncnnrl^ brasileira, entre ÇIesMiiller,Caio e Marcos o segundo lugar da Copa, que teve como �Vamos impor umamarcação forte ao rápi- ingressos serão cobrados ao preço de RS

^^fra-ataaues contra n fnrtP^im» a'
3 Assunção � hoje, às 21h40, no Estádio equipe campeã o Flamengo. O técnico do time do Santos, que tem como principais 5,00 (geral), RS 10,00 (arquibancada) e RS

n0S°°n apnninp tem várinc tnonHn
6 Q° j �?^oura.da- é a nona participação Amado Bucar faz segredo, só pretende jogadas o apoio dos laterais Anderson e 15,00 (cadeira). A diretória prometeu uma

San®* 1
rPr (»nfl.miJ, aaor^

s do c�u�)e goiano na competição. A melhor divulgar o time 30minutos antes do início Dutra aos atacantesMiiller, Caio e Caíco, e premiação de RS 1mil para cada jogador

já defena te a seleção campanha foi em 1990, quando conquistou do jogo, e anuncia uma rigorosamarcação, explorar os contra-ataques", admitiu. Os pela classificação paraa segunda fase.

5:

m
kf

hf
V/liton Vieira

elo regulamento da Copa do
Brasil, o Santos, que desclas-
sificou o Vila Nova /MG na
eliminatória, leva vantagem

I fase e se vencer o jogo de hoje
� por dois gols de diferença já estará
> classificado para a próxima fase da
, competição, sem a necessidade a
i partida de volta em São Paulo, que
\1 estámarcada para o próximo dia 26.
pelo critério de desempate, leva van-
r tagem quem fizer mais gols na casa
S do adversário.

A não-divulgação antecipada da
II escalação, de acordo com Amado, é
c uma forma de evitar transtornos
|como o ocorrido no último dotnin-
|go. pela quinta rodada do Goianão,
[ em Santa Helena, quando ele optou
\ por mudar a escalação de última
|hora e acabou causando interpre-
i tações infundadas por parte de
F: alguns setores da imprensa.

encarregado das cobranças caso
haja infraçõespróximas da área.
Andrey, que foi uma das alte -

rações no último jogo, permanece
no lugar de Saymon. Aloísio, arti-
lheiro do Goiás no

*
m.
1

P, *
I

campeonato
regional com quatro gols e autor de
dois em Santa Helena, também é
uma das armas do Goiás hoje à
noite para superar a equipe santista.
�Vou procurar fazer contra o Santos
o que fiz em SantaHelena", espera o
goleador esmeraldino.

y

m. Goiás J

X
Santos mmmm

Goiás Santos I
Kíéber,Túlio,
Silvio Criciúma,
Andrey e
Marquinhos;
Reidner,
Josué, Betinho e
Dil!;Áex e
Aloísio.
Técnico:
Amodo Bucar.

Zetfi, I
Anderson,A'gel, |

Ronoldõo e i

Dutra;Marcosr
i

Assunção, j
Narciso, �

Jcrginho e i
Caíco; j

MuilereCaio. ;
Técnico: Leão.

Segredo
Mesmo fazendo segredo, o treina-

i. dorpraticamentedefiniuquea equi-
r pe terá apenas uma mudança com
relação ao último jogo. O lateral

£ Marquinhos entra no lugar de Ro -
* nildo, embora este tenha tido boa\ atuação em Santa Helena.Marqui-
r�; nhos, inclusive, é uma das armas do

\ Goiás para conseguir a vitória neste
\ primeiro jogo entre as duas equipes
; naprimeira fase da Copa do Brasil.
I Exímio cobrador de faltas, ele será o

:

- 1
Jogo:Goiós x Santos
local: Eslódio Serra Dourado,
às 21H40
Árbitro: César Gilberio (RS)
Auxiliares:Paulo Ricardo Silva
(RS) e Sílvio Rogério Silvo (RS)

Marcos Assunção reaparece
Disputando simultaneamente a

Copa do Brasil e o Torneio Rio-São
0 Santos terá a volta do volante

Marcos Assunção, que disputou a
Copa Ouro pela seleção brasileira, Paulo o jogo de hoje será o décimo
mas Leão tem dúvidas.O lateral An- da equipe nos últimos 30 dias. �Ya -
derson deixou o Maracanã contun - mos termaisum adversário na parti-
dido,na partida contra o Botofago, e da contra o ( joiás,que é o excesso de
Narciso estava com cansaço e dores jogos ', considerou o técnico Leão.
musculares.Caso Anderson não se Apesar disso, ele está otimista pois o

i recupere,Baiano será o seu substitu- Santos está invicto desde que ele
to.Elder será o substituto de Narciso, assumiu o comando do time, com
estenão tiver condições de jogo. quatro vitórias e cinco empates.

:

JogadoresdoGoiásem preparamos poroo jogocomoSantos:oatacanteAloísiodisputao lancecom um companheirocomo sefosseuma ixirtida ixixrulo ires pontos

Gildásio está de olhoms adversários Palmeiras decide
futuro na Copa
do Brasil hoje
contra o Ceará

Descontente,Edmundo já
admite retornar ao Brasil O técnico Gildásio Barbosa os tá �

de olho nos adversários do Goiânia -
na Série B. Apesar do o Goiânia tor
vencido os dois primeiros compro- ::
missos com um excelente aproveita -
mento � ganhou de 4 a 0 do Pi -
racanjuba e fez 3 a 0 no Pires do Rio
�, o treinador alvinegro afirma que
há outras equipes que são adver -
sários potenciais na Série C. "Su-
doeste, Rioverdense e Goianésia sao
times fortes e nós devemos respeitá-
los, pois estão disputando urna das
vagas para a Série �A",disse.
ARioverdense é dirigida pelo téc-

nico LuizDano eo lime do Sudoeste
é comandado pot friel. Os dois co
nhecem bem o futebol goiano e.
conseqúentente, as fragilidades do
galo alvinegro. Gildásio também
destaca o Minaçu. "F. uma equipe
que pode surpreender",concluiu.
Visando opróximo compromisso,

que é contra oGoianésia,no sábado,
o time fez o primeiro coletivo apron -
to da semana, ontem à tarde, na Vila
Olímpica.Alex. recém contratado,
vai ter de mostrar serviço para ga -
nhar uma posição entre os titulares.
Marcelo Batista treinou no lime
principal, com Bujura e júnior se
revesando no apoio ao ataque. Esta
forma de jogar tem dado certo e por
isso, Alex só entrará se houver
mudança no esquema tático adota-
do. ou seja, se o time precisar jogar
com três atacantes. (CostaUma'1

Outros dizem que o �confronto de
ideias" entre o atleta e os dirigentes é

tão grande que não há manobras
que resolvama situação.
As polêmicas começaram

maio, quando a Fiorentina comprou
do Vasco o passe de Edmundo, por
IJSS 8milhões.Em dezembro,após a
conquista do título nacional, o vice-
presidente do clube brasileiro, 1u -
rico Miranda, tentou desfazer o
negócioparamantê-lono Vasco.
Em 2 de janeiro, finalmente

Edmundo viajou para Florença. Dia
18, estreou no time, contra a Li/.io,
eiú Roma. Nessa partida, porem,
substituiu o atacanteMorfcu quan-
do faltavam apenas seis minutos
para seuencerramento.
Dois dias depois, defendeu a

Fiorentina na Copa do Mundo da
Itália. Jogou apenas o primeiro tem-
po e não conseguiu evitar a elimi -
nação da equipe nesse torneio.Dia
22.declarou que "estava à disposição
do treinador para enfrentar oMilan�,
porém, ficou no banco.
Dia 28, pouco antes de integrar a

seleção brasileira que disputaria a
Copa Ouro, nos EUA, Edmundo
lança seu primeiro ultimato. �Se
Malesani (Alberto Malesani. técnico
da Fiorentina) me deixar na reserva,
voupedir para queme liberem.�

FLORENÇA � Edmundo rcuniu-
56 ontem com a diretória da Fioren-
fioa,manteve sett discurso � se fi-

; °Kse na reserva, voltaria ao Brasil�t não chegou a nenhum acordo,
topols do encontro, o atacante nao

' Participou dos treinos e pegou um
j avião para Roma. Hoje, pode estar
CaéRando aoRio.
�Se não aluar no domingo, está

1 .aru que voltarei para jogar os pro-
bos quatro meses no Brasil , pois
tão quero perder aCopa doMundo .

1 aplicouo atacante,após a reunião.
Ferça- feira, em Roma, logo após

[(,t desembarcado, proveniente de
| Los Angeles, Edmundo já havia
tjtoniíestado suas intenções ao presi-
Jfnje da Fiorentina, Viitorio Cccchi
Lori,masnão houveacordo.
Ontem, a cúpula do clube esteve

Apresentada por Gori, pelo diretor
Esportes, Oreste Cinquini, e polo

pretor-geral, Giancarlo Antognom.
pRundo a imprensa local, o hrasi-
eiro e seu representante, Pedrtnho
jteenrote, saíram do encontro com

^fauepoucos amigos". _
Várias especulações estão senuo

^iculadas pela imprensa. Lm
un?a

dtlas, Edmundo deveria ter stc oc°ntrutado para a próxima tempora
-

da
� depois que o argentino

Gaoriei

Oatistuta tivesse deixado a equipe.

SAO l�AUl.0 � O Palmeiras deci -
de seu fu tu ro na Copa do Brasil �

diante do ( cará, hoje, às 20h30. no �

Parque \ntartica. No primeiro jogo
entre a -, doa -, equipes, disputado ha
nove dias, emIorte!e/Jt.houve eru
pate por l a i . Assim,o time paulista
precisa apenas de um empate sem
gols esta noite para chegar à segun-
da fase d.i competição. Se o Pal-
meiras umsi -guir a dassificação seu
prtiximo adversário será o Botalogo
doRio. t ) jogo contra o Ceara é co»
siderado nela comissão técnica e
diretória on Palmeiras como o mais
impor tan te da equipe até agora
neste inicio de temporada.

Fluminense
Um ex-traque tricolor e a preo -

cupação d1.) técnico Edinho para a
partida de noje. contra o Paraná,
20h30. no Maracanã, pela Copa do
Brasil. Trata-se de Luís Henrique,
que andou pelas laranjeiras, sem -
pre contundido, mas que promete
vingança contra o ex-dube. Luís
Henrique foi contratado em 1994,
por USS 1,5 milhão, aoMónaco, da
França, como a grande revelação do

Preojupaçú oauiameAUx acha que terú de lutar muito para ser titular futebol brasileiro.

em

.
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Giovanni marca e o
Santa Helena ganha
do Crac em Catalão

NTl IAM K CLASSIFICAÇÃO D . EQUIPE GOIANACHRISTIAN E ANDERSON FIZER \ \I OS G < - f s QHT o RA .

VilaNova elimina Rio Branco e
enfrenta o Vas'om outra fase direito,Giovanni desviouabolanlr

Fstádio Genervino da dar numeros finais ã partida 1

O gerente de futebol do Crac
Habelo, se desligou do time � 3 r

0Crac recebeu o SantaHelena
ontem no
Fonseca, em Catalão, e foi sur -
preendido pelo adversário, que
conseguiu sua reabilitação após a ontemmesmo e e se transferiu nar .
sexta rodada do Campeonato o Anápolis, onde deverá se aprese»
Goiano. Com a vitória, o fantas- tar ainda boje para iniciar seu tt

do Sudoeste subiu uma balhoá frente da equipe anapolina
posição na tabela do certame
chegando aos sete pontos ganhos
e alcançando o nono lugar na
tabela de classificação.
iá o Crac perdeu uma ótima

chance de ficar entre os primeiros
colocados do Campeonato Goia-
no. Ao contrário, o time catalano
caiu da sexta para a sétima colo-

no certame. Desfalcado do

Ci,talano
amanhã irão rcali -ar um coletivo apronto visan-
do o jogo do sábado, diante do Goiatuba, no
1 � dioS rniDourada, cm partida válida pela
sétima rodada do Campeonato Goiano. Cada
jogador ganhou R> 1.200milpela classificaçao.

pL -r.ir de 2 s 0 , om pleno
!M Capii?! do Acre.mar-

» olor :do goiano fora de
fntcl Ifstica foi barba

dc i ,!nv;i;�() já IJUC

Ontem, o torcedor vilanovense to. dormir o -aiMw nu p - t

feli/. Poucas horas depois dabrilhante vatonado
I

^
, r � - .

lime de basquete feminino do Vila NovaAa < rulo -a, �;;
norella, os atletas do futebol marcaram uma e ' - �

cesta de três pontos na Copa do brasil ao vencer

ma
iu

Jloií - « -s K

Crac 0
Sérgio lessn Santa Helena 1

m ritmo de carnaval, o \ ila
Nova chega hoje aGoiânia
pos eliminar o Rio Branco da
Copa do Brasil na noite de

Fstádio José de Mello, no
E Local: Estádio Ger.ervipo da

em Catalão *°'
Árbitro: Vilmar Arís
Auxiliares: Renato Rafes e
Arione Chaves
Crac

caçao
artilheiro do campeonato com
seis gols, Róbson, o time de
Catalão não conseguiu furar o
forte bloqueio armado pelo técni-
co do Santa Helena, Pedro
Mendes, que está ocupando o
cargo interinamente.

ontem, no
Acre. O artilheiro Anderson marcou
novamente na vitória por 2 a 0 e pre-
senteou o alvirrubro goiano com a
classificação antecipada para a se -
gunda fase da competição.O Vila jo -
gará contra o Vasco.
O Io tempo foi inexpressivo por

parte das duas equipi s. O Rio Bran -
co sc preocupava em se defender.O
Vila tinha o domínio ilusório, já que
tinha a maior posse de bola,mas seu
ataquenão criava boas chances.
No 2" tempo, o técnico Wandcr-

ley Paiva colocou ( liristian no lugar
de Sabino. O time passou a criar
mais chances de gol. O Rio Branco
levava perigo nos contra-ataques.
Aos9minutos,Willams fez boa joga -
da pela esquerda c cruzou para
Christian emendar de voleio: 1 a0.
Aos 32, a estrela brilhou. O arti-

lheiro Anderson detonou um torpe-
do de bate-pronto da entrada da
grande área , decretando a vitória
vilanovense.O go!mantém a média
de um por partida do jogador, que
marcou sete gois no> sete jogos ofi-
ciais que fez pelo Vila.No finalzinho,
Enivalsalvou o time.

^n!a Helena
Deris (Npy),

Elson,
Hcrbert, Adson e ! Marcelo, Vi*Ql<feLuciano Mineiro; I c Bvoris!o'
Deleone, Verona, SauJim, Robtcn]
Anderson e Júlio Cacho�a é

Giovonri;
Luiz CaHos e

Gilvan.
Técnico:

Pedro Mendes.

Washington,
Serginho,

Pressão
O Crac partiu para cima do

Santa Helena assim que a bola
rolou. A pressão catalana permi-
tia os contra-ataques do Santa
Helena, que aos 16 minutos do
primeiro tempo, definiu o resul-
tado do jogo. Numa forte co -
brança de falta de Elson Goiano
no bico da grande área no setor

Alves Uúlio César);
Jorginko e
Bcnevan.
Técnico:
Rubens Fantato.

Gol: Giovanni, aos 16 do Io tempo
Renda:Nõo divulgado
Público:Nao divulgado

tumbiara desencanta e
consegue primeira vitória

foi expulso aos 20, por jogada vio-
lenta.Aos 45, o lateralNeco fechou a
goleada fazendo 3 a 0 num chute
por cobertura de fora da área.

O Itumbiara conseguiu a pri-
meira vitória no Campeonato
Goiano ao golear a Anapolina por
3 a 0 ontem à noite, no Estádio JK,
em Itumbiara. Apesar do resulta-
do positivo, o clube tricolor con-
tinua na lanterna da competição
ao lado do Anápolis, com quatro
pontos ganhos, ambos já ameaça-
dos de não ficarem entre os oito
primeiros que passarão para a
próxima fase da competição.
A equipe itumbiarense come-

çou pressionando e chegou ao
primeiro gol logo a umminuto.O
lateral-direito Washington falhou,
o atacante Tato lançou para o
meia Tita, que pelo lado esquerdo
da grande área acertou um belo
chute vencendo o goleiro Alceu.
Aos 37, o lateral-esquerdo Caio
salvou o que seria o segundo gol
do Itumbiara.
No começo do segundo tempo,

a dois minutos, o Itumbiara fez 2
a 0, através de cobrança de falta
do meia Rochinha, que contou
com a falha do goleiro Alceu. Aos
9, o zagueiro Vandinho, do Itum-
biara, foi expulso por falta violen-
ta no atacante Júnior. O volante
Jorge Luís, da Anapolina, também

A diretória do Vila está interessa -
da na contratação dos jogadores
\demir,que pertence ao Social /MC.
ilém de Curè, que está no Araça-
uba.Ambos poderão M*r contrata-
dos a qualquermomento.

itumbiara

Anapolina
U>cal: Estádio JK, em Itumbiara
Árbitro:Marques Dias
Auxiliares: Renato Evcrgei:sfo e
José Luiz Biano

3

0

0Rio Branco

Vila Nova 2
Local:Estádio josc ce ro Ac^e
Arbitro: À!m:r ôe-arTrtáa (RO)
Auxiliares: Os vaido Cazuza ;RO) e
Wi scn Gonçavcs (RO)

Rio Branco

Der ei; wc �o.
j Baiáek, Carlos e
� Rc~i;Alan,
; Ardrede
7 (LuísCaros),

Deniison (Pitiu) e
B.^c-Bsro

l (Vm.oos);
D Boie a
1 Porriro
2 Técnico:
3 Marcetá A " ro

Anapoliiwitumbiara

Marcelo, Neco,
Balu, Vandinho e
Everaldo
(Carlõo);
Rochinha,
Da Ilha, Quincos
e Gino (Cícero);
Tita e Tato
(Edmar)
Técnico:
Aílton Lira

Alceu,
Washington,
Aderr:r, Jcrge
Bateto, e Cc

'o
Vilu Nova

Eniva!:Moisés, I
Adeiison, j
Wicdinrre I
Vvitáms; j

^ernorde Césc *, ;
Fcbirhc, Cccá e J
Anderson {Carlos
César); Sabino
(Christian) e Rui

(Cláudio)
Técnico:

Wcrder cy Pcíva

;

(Jcyroe Silvo);
Jorge Li/s,

Remos,Gu*o
(Baiano) e o; j
Júrior 9 Serginho

*

Técnico:

O brasileira Rivaldo beija a camisado Barcelona para comemorar um dos três gols quemarcou na vitóriado time
t

Rivaldo comandai©
i

EW -

Gols: Tita, Rochinha e Neco
Renda: R$ 1.200,00
Público: 240 pagodes

BARCELONA � O brasileiro partida de volta. Os outros gols do (perónio) esquerda fraturada dia 8
Rivaldo foi o destaque da goleada Barcelona foram marcados pelo e operada naEspanha,
por 5 a 3 do Barcelona, sobre o brasileiroGiovanni e pelo espanhol
Zaragoza, ontem à noite, pelas Luis Enrique, enquanto Garitano
semifinais da Copa do Rei da fez os dois do Zaragoza.

. Espanha. O atacante marcou três
gois, dois deles nosminutos inici- Juninho
ais rio jogo. e conduziu o time à O meia Juninho, do Atlético de servir de exemplo�. Cerca de seis
vitória que garante a vantagem dc Madrid, desembarca na manhã de mil torcedores da equipe de Vigo
time catalão poder ser derrotado hoje,em São Paulo, para continuar, saíram às ruas para protestar con-

por até três gols de diferença na no Brasil, o tratamento da fíbula tra a suspensão do jogador.

1

Antes do embarque para o
Brasil, o brasileiro disse que a
punição a seu agressor � quatro
jogos de suspensão �, Michel
Salgado, do Celta, de Vigo, �deve

£ � Goi:O - y an e Anderson
q Rende:RS 5.540,30
0 Público: 5c5 ccgcr

©oiitibu reage no final
<B empata c©m o Caídas

2
3

C ! O

Placar DMn
S

empatou o jogo. A equipe g
tubense pressionou, mas nao
seguiumarcar antes do termm
etapa inicial.
O Caídas, que

reabilitação, retornou pa
final mais disposto. Aos no\ "
nutos, Carlos Henrique mar
gol da virada. O Goiatub
desespero, procurou insis
mente o gol de empate. Q
surgiu aos -11minutos, numa j j
da bem aproveitada por Lee �-
A rendado jogo somouR5-
com 409pagantes.

0 Goiatuba e Caídas empataram
ontem à noite, no Estádio Divino
Garcia, em 2 x 2 pela sexta rodada
do Campeonato Goiano.O jogo foi
bastante movimentado

Copa do Brasil

\ ; Portuguesa....2 .*.1 Sport
3 Boho 2 .x .18c:crcgo/PB

6ch;c .053 com Gc is c� Sentes
D . G-én 0. . . 2 . X .Q Llrnores
e. \ G-ê-nio ;cgo ccn o Sàa Poub

1

Atlético joga com brio e vmmAnápolis buscava a sua
ra a etap3

e, por
pouco,0Goiatubanão perde a par-
tida.Amaral e Leonardo marcaram
para 0 time da casa, enquanto
Adelar e Carlos Henrique mar -
caram os gols doCaídas.
Precisando da vitória, 0 Goia-

tuba iniciou a partida pressionan-
do 0 Caídas. Ixjgo aos 14 minutos,
Amaralmarcou 0 primeiro gol da
partida. Porém, aos 22, Adelar

O pacto de vitória prometido
peios jogadores do Atlético foi
cumprido. Ontem à noite, 0 time
rubro -negro jogou com determi-
nação e muito brio para vencer 0
Anápolis, no Juras Duarte, por 2 x l
� gols de Marquinhos e Oscar,
enquanto Odair descontei: para 0
tricolor anapolino. Com a vitória, 0
Atlético reabilitou-se rn) Campeo-
natoGoiano.O técnicoOthi n Valen-
tirn, contiat.mo n � !RJ ló . ic0. assis -
tiu O jogo d:.s ; :� Oo-
giou os jog. dores. Poréro, 0 tr ána -
dor adiantou que a r-ijuip * ne:u -.sita
dc refoiços.
O jogo lbi equilibrado no primei-

ro tempo. A iluminação ruim do F.s -
tádioJonasDuartedificultou s di
equipe de criarem boa , c hare os de
marear 0 gol.O Aná[iolis,:m -- l ! n i
miios. assustou d* fes 1atietíc .
depois joga la
que.Oscar,aos 22, fezuna exeel
)or- u!a ao ganltar da deie- 1 ;,uapn! ti:,! . privar pelo goleiro Marco
Antonio.Potom, 0 aiaranti* pr-ideu 0
angulo do gole < huiou par.- :1;rAos 40 minutos. 0 rabro �

consogiíiii
J a o:. - � :

. .

segurar 0 ímpeto do Anápolis, que
faz uma péssima campanha no
Goianão. (Edivaldo Barbosa).

0. jogando improvisado na posição,
cruzou e 0 goleiro Marco Antônio
soltou para Marquinhos mergulhar
de cabeça � Atlético 1 x 0 Anápolis.
O atacante Alencar, aos 45, foi derru-
bado na grande área e 0 árbitro nada
marcoupara a sortedoAtlético

Segundo tempo
O técnico interino Lula tirou 0

atacanteMarquinhos do jogo e colo-
cou Wellington Dias em seu lugar.

ido Anápolis,no inter-
valo, intimidaram o árbitro da parti-
da, Nilson Justino. Cauteloso, 0
Atlético retornou com 0 objetivo de
garantira vitória.
Aos 12 minutos, depois de início

de jogo truncado, Oscar aproveitou
mn erro da defesa anapolina e mar -
eou fi sTgundo gol. O placar adverso
obrigou o án -ipolis a buscar 0 seu
. m, 1 ;!m vacilo da deiesa

i,.v cotn que 0 zagueiro
Odair marcasse 0 gol de honra do
mápolis, aos 24 minutos. Logo de-

f - - foi e pulso por jogada des-
leal Antes, porém, 0 meia Marqui-
1 ' OM * - io foi expulso, Antes do

. r, 0 mhro nenro soíieu
; IIIIO lonseguíu

Cnma. Paulista
j Serio Ar -drs ' t ,C . . .. A.r í r 'ca
1 Noroeste 2 jc .O^ovonzortno
* Srcoo- ro .4 ,x.]...Ccmerciai
Forte Prete . 2 x .O Mirosso!
i Frc^co-.a ...1 .X 0 . ..XV/Piroc.
: ^ r : ;-r3 x .2 Sáocc^orie! :c4 .x .3 PouLstc
i ocwogo .. .4 ».3..Bc-bcrerse

1.
, no2

3.

E

Anápolis

Af ísfico
Iei

C.
1. 22

j .Comp. Carioca ;
� IW . , 0 x 2 . .oiafia I
l v* Redondo. .! OFr!,. .

3.
Local: Es ^ódio Jonas Duar íe
Arbitro:N 'son Ji ilino
Auxiliares: JUOI =*I .V.c*idor {;n e
Ecivol Soofcs
Anápolis

F.
ResumidasP

Conr»^>. 8rcsilifcns0.
Atlético1. | 6LC:;' U .

3 . ^ ** * ! Lu2>jr, a
í cetáceo 2 .x 1 Francescoli pode fazer Brasil ainda é núm^

0

partida de despedida um no ranking <1° ' *
0

2.
: Pionas-.q.. �2 x . < .Dom Pedro Holdçr, Jcodônio,

Adriam,
Wanderscn e

Marco Antônio,
Robson, Odair,
João Neves
(luciano) e
\Vcv ington;
Rogér.o. M<Juro SérgtáGaúcho c
Baía, Alencar e
Adauto í -̂ erg o); .

Ludo (Valdir) e
Wêskf
Técnico: I

3.

^
| Camp.Cafcnnecû

c Caòúrra 1 x .0 Figuetrensf*
Ave' ...J jt .l M.Dias
Joínvile 2 x .CChcpccoe--:*: Tuborõo x .!. ..A ��o Vo c

® 1 Bfufaue 0 i 0...Biun-enou

,. ,. »««uruguaio E�z� Ouío^lflcou

utnui ae sua carre ra . Hoje sinto- gado ontem O time dtrtglí
51

me mais uruguaio que nunca".K com 72.5» PJ>» ,
b wáíe detsom?"0 ?^ «guidô de Alemanha
desuedid-ríefò Pe nrrltlim J°K° (le «^pública Checa (64,54).O

M ,
Jmi0 da (n?'supet^ jlevar a bandeira no peito", comcn - ?nq?a.rta P?S1Çtnni /a FranC^Sido\lcímisa do°Uro^lar

dC (s4-f j
,̂ap|es�Jl>m 'l0,U) ^b aj* c oChile,em sétimo.

Potá; Adão,
N*r«fon,Pauio

Em entrevista coletiva namanhãdc ontem, o'
n

Ocudiriho;
Oscar ema

V I
a Morquinhos

(V/' *
;i �pgfon D<os).

Técnico:
Lufo (infecino).

u ! tvrr.z.?aranoer.ie
p » . � , �

^
�

- ; R >o Bronco... I x 0... P.Grossa
j Londrino 1 .x . 1 irffí.
é̂ahubopo .0 x .O ....Cor.fiba

© j r Bcftróo ... 2 .x 3 .. . Atiéáco
I U BcKtOe.rcr,V'3 x ) . ..Mcrinoá

nli*

th:na.

: Gols: N r: -qoii »bos,0 -*cor e Odair j
: Rcndn: ' ? 455,00
tK � � � � ' .�i

i�í * > 'i|01>( m
;tlrOi (jUi! tvidVô
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a^.Mà^M.RODRKíUEs VISITOU ONTEMOGOVERNADOR MAGUITOVllEIA EMOSTROU O DESEIO DE ENFRENTAR UM NORTE-AMERICANO NA CAPITALA»

JVIagiilia propõe uma luta em Goiânia
nnugilis,a Adilson Maguila Rodrigues
,0u ontemà tardeo governadorMaguitopalácio das LsmeraJdas. Durameo

C wontm.Maguila se propôs a fazerunia lu -
\ JinternaCÍonal em Goiania contra um

adversário a ser definido pela Associação é uma cidade que gosto muito", afirmou, presária IranL 0 pugilista, na décima posi- tos, os adversários poderão ser americanos.
Mundial dc Boxe (AMB).��Como o governa- ��Vamos entrar em contato com o secretário ção no ranking da AMB, está fazendo uma como ocorreu no último sábado, quando
oor é uma pessoa bastante desportista, vim de Esportes (Ricardo Yano) para fecharmos série de combates fora do F.stado de São Maguila derrotou Francisco Harris, dos Rs-
visitá -lo.Aproveitei também para me colo- uma data para o embate, que poderá ser a- Paulo. Inclusive, em julho, ele lutará em tados Unidos, por nocaute, em Cubatão /SP.
car a disposição para lutar em Goiânia, que bril ou maio�, emendou a sua esposa e em- Palmas, no Tocantins.Nestes dois confron- Foi a80a luta deMaguila como profissional.

í no

Sobino Vila reage e vence Ulbra de virada#3^
rápida passagem (chegou àspiaa passagem icncgou as
horas e foi embora às 19
horas) de Maguila por Goiâ-
iia não foi por acaso. Além

£ encontrar com o governador
E&juito Vilela , o pugilista gravou
1̂ , comercial do arrozMariah, comT. fí rão de 30 segundos. A propa-
V- r.da será veiculada em Goiás,
Lmnhão. Piauíe Pernambuco.
�Vim a Goiânia para defender o
do arroz Mariah , que, por si-r^ é boni.Vou aproveitar para levarsacola bem cheia para São

Ai O que parecia quase impossível
aconteceu ontem à noite em Ca-
noas, município da grande Porto
Alegre, no RioGrande do Sul. Faltan -
do pouco mais de cinco minutos pa-
ra o final do jogo, em desvantagem
de 11 pontos, o Vila Nova/Massageol
conseguiu virar omarcador e venceu
o Ulbra /Canoas por 71 a 66 (30 a 38).
A vitória alvirrubra, conquistada

de maneira impressionante, uma
vez que o time goiano esteve em
desvantagem no placar durante
quase 40 minutos, levou o time de
Edson Ferreto aos seis pontos ga-
nhos e à terceira colocação na tabela
do Campeonato Nacional de Bas-
quete Feminino.

�Ganhamos o jogcr muito mais
devido a raça do que a técnica na

quadra�, explicou a pivô Lígia. �Fize- e segurando a vantagem até o apito
mos um mau primeiro tempo, prin- do árbitro. O Vila Nora volta a jogar
cipalmente na defesa. Mas, no se- no próximo dia 28, contra a forte
gundo, equilibramos nossa equipe e equipe do Osasco /BCN, c-m Osasco,
conseguimosa vitória", disse Vânia.
Durante todo o primeiro tempo, o

Ulbra /Canoas, lanterna do campeo- Contratações
nato, esteve na frente no placar. No
início da etapa final, o time gaúcho
chegou a colocar 11 pontos de van-
tagem. O Vila Nova errou muitos
passes e cestas durante o jogo, facili-
tando o trabalho da equipe local.

São Paulo, às 19 horas.

Depois de muita espera, final -
mente o técnico Edson Ferreto terá
as duas pivôs estrangeiras para o
Nacional. Hortência. dona da equi-
pe, contratou ontem a canadense
Carla Stone e a nigeriana, radicada

Quando tudo parecia encerrado nos EUA. EbihoAhonkhai.
para a equipe goiana e a derrota era Ambas podem chegar ainda esta
�favas contadas", faltando pouco semana em Goiânia e só deverão *

mais de cincominutos para o final, o estrear no Vila Nova /Massageol num
Vila Nova /Massageol, comandado prazo de dez dias, haja visto que terá
pela ala /armadora Helen, conseguiu de ser providenciado os vistos de
a fantástica reação, virando o placar trabalho para asduas atletas.

onsio

'� tt£j3
; pgujo", brincou o simpá ticoMaguila.

gem vestido, o pugilista foi inda-
go por jornalistas sobre sua atual
IAdição financeira. �Só porque es-
� j�iiide calça e sapatos novos não
ajer dizer que tenho dinheiro.Moro
Bum barraquinho em São Paulo�,
jSrmou, em tom de brincadeira.
! 0 lutador, que teve uma infância
pebre em Aracaju , Sergipe , onde
jgsceu , conseguiu mudar de vida
*jç2s ao boxe. Maguila só estudou
\:é a terceira série primá ria , uma
«2 que, segundo ele, não teve opor-
anidade para continuar na escola.
�0 esporte muda a vida de qual-

quer pessoa. Quem pratica não faz
ccisas erradas e está quase sempre
gudável. E, algumas vezes, dá para
pnhar um dinheirinho", disse.

Desafio
Brincadeiras à parte, o pugilista
k 39 anos (com chassis de 20, como
oprdprio disse) ainda sonha em dis-
putar o título mundial da Associa -
ção Mundial de Boxe, cujo detentor
t ninguém menos que Evander
piyfield, que derrotou Mike Tyson
duas vezes. �Quero disputar o título
de todas as federações, mas, princi-
jslmente, a da AMB, contra o Hol -
Mield", disse.
Se por um lado está na décima

colocação no ranking da AMB, no
Conselho Mundial de Boxe Maguila

Guga estréia com vitória emMemphis
SAO PAULO � Gustavo Kuerten|

venceu na sua estréia no torneio de ê

Memphis, Estados Unidos. Sofreu f1
mais do que esperava para derrotar á
o norte -americano Glenn VVeiner,|
apenas o 190 do mundo, por 7 /6 í
(7 /5) e 6 /3, mas terminou o jogo
bastante satisfeito com seu desem-
penho. Aplicou 14 aces e deu 31
winners, bolas vencedoras, sem
chances de devolução. Esta vitória
valeu por duas. Como Guga saiu
como cabeça-de-chave número três
da competição, não precisou jogar
na primeira rodada , e agora já está
na terceira , igualando a campanha
feita no ano passado.
Embora tenha se classificado

para a terceira rodada, Kuerten não
alcançou ainda os pontos feitos no
ano passado , no total de 57. Até
agora , somou 28. A diferença é
porque em 1997, fez muitos pontos
de bonus, com a vitória sobre Anda*
Agassi , na época número 11 do
rankingmundial.
Amanhã Gustavo Kuerten volta à

quadra coberta de Memphis para
enfrentar uma revelação norte -
americana e nome francês , Jan
Michael Gambill. Se vencer, o bra -
sileiro já começa a respirar mais
aliviado: estará nas quartas-de-final
e somará 55 pontos para a Asso-
ciação dosTenistas Profissionais.
Seu adversário, lan Michael, está

em 167 do ranking. Mas deverá exi-
gir muito do brasileiro. Tem 20 anos
dc idade e está motivado com as
suas últimas apresentações. Na
semana passada, por exemplo, foi às
quartas-de-final do torneio de San
Jose e só perdeu paraAndréAgassi.

Graí

Maguila veio a Goiânia gravar comercial e não perdeu a pose de pugilista

9 �� r � � � � i

está na primeira posição. O cartel do minha posição na Associação Mun -
pugilista compreende 62 vitórias, dial de Boxe.Com a minha vitória no
cinco derrotas e 13 empates, tota - ú ltimo sábado, acredito que vou
lizando 80 lutas. ganhar umas posições. Assim , den -

�Como estou muito bem classifi - tro em breve, vou poder desafiar o
cado no CMB. quero agora melhorar Hollyfiled", explicou Maguila.

Zucafti mudei do p
i J rz p ara ©.ir i

Depois de conquistar vários títu-
bs nacionais e internacionais no tri - g
«lo, o atleta Eduardo Zucatti, 32, vai ?
mudar de modalidade nesta tempo-
nda.Este ano, o competidor vai par-
ticipar de provas do duatlo. A pre-
bnção é participar do Campeonato
Brasileiro,Sul-AmericanoeMundial.
'Na hora de competir, o duatlo é

mais dif ícil que o triatlo, uma vez
exige mais da musculatura. No

«itanto, na hora de treinar, o duatlo
Ornais fácil, porque não tem na -
toção, que toma muito tempo e
r«orários programados para prati-. explicou Zucatti.
Por outro lado, mesmo mudando

® categoria, ele garantiu que a dis-
POiição para vencer e conquistar

�ovos t ítulos é a mesma. �Já par-"tipei de provas de duatlo, mas não
*ni n ível nacional. Mas tenho cer-,e*a de que vou conseguir me de-
spenhar bem", garantiu,
k Ç°ntudo, apesar da disposição cr®° início dos treinamentos, Eduardozucatti ainda não tetn patrocínio

a atual temporada.Ano passa-
g®' inclusive, ele não disputou ne-
jjrjtuna competição por este motivo.
ijMou correndo atrás de um pa-
P înador",disse.
títulos
> Os principais t ítulos da carreira

StcffiGraf devolvea bola paru AndreasGlass: vitória no torneiode llannoivr

de contusões e uma cirurgia no joe- Andrea Glass. Apesar da vitória,
lho, a ex-número 1 do mundo, hoje admitiu que não jugou como nos
49*. a alemã Sleffi Graf venceu na bons tempos, mas, pelomenos, pro-

Depois de oito meses afastada sua estréia no torneio de 1 lannover. vou estar de volta e em condições de
das quadras, por causa dc uma série Marcou 6 / 4 e 6 /2 na compatriota disputar os t í tulosmais importantes.

Governo lança programa para esporte
é fazer a cobertura das quadras queO governador Maguito Vilela e a diretores e delegados deensina

secretaria de Educação e Cultura. O programa será desenvolvido estiverem descobertas e, posterior-
Teiezinha Vieira dos Santos, lançam com recursosoriundos do Projeto de mente, iniciar as construções. Tam-
hoje o Programa de Construção e Privatização do governo Maguito bem de acordo com ela. alguns mu -
Cobertura deQuadras de Esportes.A Vilela e beneficiará todos os 242 nicípios receberãorapenas duas qua-
solenidade acontecerá na auditó rio municípios goianos, com um total dra.s e outros até 47, comoAparecida
Lago Azul, no Centro de Con - de 741 quadras de esportes para de Goiânia , sempre obedecendo
venções, às 9h30, e contara com as serem construídase/ou cobertas. critérios de números de escolas e
presenças de prefeitos, deputados, A prioridade, segundo Terezinha, quadras de esportes já existentes.

Eduardo Zucatti anuncia a mudança de categoria: vai competir no duatlo

de Eduardo Zucatti foram obtidos coiro lugar no Campeonato Bra -
em 96 quando atingiu o auge cie sua sileiro. "So não me classifiquei me-
fo,ma! Neste ano, o triatleta ganhou lhor no Brasileiro porque na última

o Panamericano. uma etapa da Copa etapa não tinha dinheiro para via-
do Mundo e chegou a ficar em ter - jar�, revelou Zucatti.

RÁDIO mFTT<;nRA!!! FUTEBOL CAMPEÃO!!!E NINGUÉM SEGURA O NOSSO TIMACO!!!

falar do carinho que a Difusora (em pelo lorccdor é chover no molhado! E um caso

respecial! Hoie o futebol campeão esta cm lesia. E que o Goias estreia na Copa do

Brasil e isso merece comemoração!!! Boa sorte ao Goiás, contra o forte Santos. Nós, da
Difusora nucremos ver a galera fazendo a maior festa no Serra Dourada!Sc o Go

iás fizer

a nart,.11 � resto a gente garante: o Futebol Campeão vai dar mais uma goleada de
audiência!!' Futebol Campeã

o� uma vitória dc todos!!! Narração: Cunha Filho. Ronatr
fendes e José Carlos Rangel. Comentário: Adolfo Campos. Jurandir Santos, Paulo Nély
e j � p . Reportagem: Levy de Assis, Romildo Silva, Edivaldo Barbosa. Luciene
Queiroz^ Zé°Roberto Silva!!! ligue Difusora - AM 640 A Difusora tem o som mais

limpo, mais claro c mais forte do rádio goiano!!!
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TEMPORADA LEVOU PILOTOS E TÉCNICOS PARA O CIRCUITO A FIM DE DESVENDAR OS MISTÉRIOS DA ESCUDERIADESEMPENHO DA EQUIPE NOS ENSAIOS DA PRE

Segredo da McLaren está nos freios
também treinou com sua Stewart-Ford.0 final da reta deRarcelona gera alguns ruí-
desempenho da McLaren nos ensaios dc dos aerodinâmicos, menos um, o da
pré- temporada levou pilotos e técnicos McLaren", conta Ricardo Rosset. �É sem
para o meio do circuito, para tentar dúvida um monopostomuito bem conce-

bido�, afirma.

Aos poucos o mistério da McLaren- para carros 1998. Alcrn de contar com um perceber no meio da curva que apenas

Mercedes vai se desfazendo.Mika Hakki- chassi e motor cxcepcionais, a McLaren um dos discos se torna incandescente",

David Coulthard, seus pilotos, vêm MI» 4 /13 dispõe de um sistema revolu - revelou Ricardo Rosset, da Tyrrell.Ontem
otnsc diariamente quebrando o recorde cionário de freios, capaz de atuar nas Mika Hakkincn simulou com êxito mais

do Circuito da Catalunha, em Barcelona, rodas traseiras separadamente. "Dá para um Grande Prémio. Rubens Barrichello desvendar seus segredos. �Todo carro no
nen c

Chakart já está pronta para competirA s opiniões daF-l caminham �

/\ numa só direção: o time di- �

h\ rigido por Ron Dennis dc -
JL JLenvolvcu um sistema dc J
freio que, além de tornar oMI�4 /13 /
muito veloz no contorno de curva, o
economiza pneus.Coulthard e llak-
kinen têm no volante dois botões
para esse controle.O da direita in -
duzmaior carga no freio da roda di-
reita traseira, enquanto o da esquer -
da faz omesmo coma outra roda.
�Numa entrada de curva para a

csqueida, por exemplo, eles acio -
nam o botão da esquerda, de modo
a gerar leve tendência da traseira
escapar para o lado direito", explica
RicardoRosset.Com a frente resolvi-
da, a McLaren trabalha num ajuste
que privilegie o equilíbrio da tra-
seira. A distribuição de força de fre -
nagem entre uma e outra roda é
feita eletronicamente.
Os tempos de ontem: Hakkinen

(McLaren), Imin21s64fi (73): Takagi
(Tyrrell), Imin22s864 (82): Herbert
(Sauber). Imin23s514 (50):Ralf ( lor-
dan) Imin24s418 (54):Hill (Jordan).
Imin24s928 (53); Alesi (Sauber),
Imin24s959 (34 ): Barrichello (Stc -
vvart), sem instalar pneus novos,
Imin25s947 (37).
O GP da Bélgica foi confirmado

para o dia 30 de agosto, no circuito
de Spa-Francorchamps.Uma coluna
de bronze com 65 imagens da vida
dc Enzo Ferrari foi inaugurada
ontem emModena. sua cidade.

Se depender de treino e dedi- ;;
cação, a equipe Chakart é uma das £
favoritas para o Campeonato Goia- \
no de kart em 98.OspilotosFrederi- t]
co Ferrario,Hélio Henrique Bran-
dão, Roney Ferreira e Flávio Alcân-
tara estão se preparando há cercade
60 dias e, por isso, já estão afiados
para a disputa do certame goiano.
�Além de participar do Campeonato
Goiano, pretendemos disputar no-
vamente o Campeonato Brasileiro,
que será em Brasília", disse José
Lduardo, chefe da equipe.
Destaque da equipe e atual cam-

peão brasileiro na categoria cadete
85 cilindradas, Hélio Henrique
Brandão, o �Brandãozinho�, garoto
de dez anos de idade,muda de cate-
goria em 98. Ele vai disputar a júnior
125 cilindradas no regional e a
júniormenor no Brasileiro.
Todos na equipe são patrocina-

dos pela Telefonia e o Colégio
Portinari, mas a intenção é con -
seguir aindamais apoio dos empre-
sários visando o Campeonato Bra-
sileiro, que também pode ser dis-
putado pelos outros integrantes do
time daChakart.

Frederico,Hélio, Roney eFlávio: pilotos já estão prontos para as competições

gorias do que no ano passado.A PK, tipos de kart nas pistas.Se realmente
PKS e júnior menor podem ser acontecera mudança, restarão ape-
extintas, ficando apenas cinco e- nas as categorias cadete (65 e 80
quipes,menos do que no ano passa- cilindradas), júnior maior (125 cilin-
do, quando havia oito diferentes dradas), séniore graduados.

Menos equipes
A temporada do kart goiano

começa este ano com menos cate-Mecânicosempurram ocarro paraagaragem,depoisdeHakkinen simular GP

I
I

I
I

Dias 18,19 e20 de setembro de 1998 j
Nãopipoque.Adquira seu kit fantasia,ou camarote

em até 10 pagamentos sem juros.
INFOAMAÇÒES i INSatiÇÒiS

aoMeDoflofaU-TeMooe: 215-3335



, mãe da meni lúciq Vânia,morta na colisão de um ônibus com um trem, exige assistência por parte dos responsáveis pela tragédia. Página 3
risco de dengue hemorrágicu pode aumentar.Quem viajar poderá trazer na "bagagem" a dengue tipo 2. Pagina 4

(1, ) ^nbo drfcto com c E6 *3t a: 767-1049 c 267-111 / . E -rc loco-fvdm.com br D!ÁR!0 DA MANMÁ Go<ânia,qa r�a-ír '3. 19 da levwe>o dú *998

adeias, depósitosdedoenças
óoexiste uma políticade prevenção e seria necessária uma reformulação no sistema carcerário para sanaro problema

Osmaiores índices sãodeAidsD 'os e
.Assis >

u
I& condição de confinamento|HL da população carcerária no

Kl Brasil facilita a transmissão
Klde doenças infecto-conta-HL como a tuberculose, hepati-
Ksifilis e Aids, que têm atingidoR \ez mais presos. Com o total?216 detentos, Goiás tambémt f;ge à regra. De acordo com o
Car da Diretória do Sistema
Kendário e Direitos Humanos,CjjEsteves de Souza, não existe
Epolítica de prevenção e seria
Ccdria uma reformulação do
Kna para resolver o problema ,
fe existe um controle da quali-
Cdexidados presos�.
Cmaiores registros são referen -
IjpAids, tanto nos presídios como
Kcadeias públicas do interior do
Bjo.Mas os números não tradu-
Kde fato a realidade, pois é proi-
Ec por parte do Ministério da
He, a realização de exames de
Cem , a fim de evitar eventuais
Kminações.
Cra Souza, a superpopulação
cadeias públicas e dos presídios

Htribui para a disseminação de A supeqtopulação das cadeias públicas e dos presídios contribui para a disseminação de doenças como Aids esífilis
Cças. �Existiam celas na antiga

com até quinze presos. Com a
Be sede esse, n úmero diminuiu

oito',conta.
confinamento e as celas cheias
dementos-chave para a trans-

Ssca d? doenças A íahn de pro-
Luis nas unidades também é
fator relevante. Cada presídio

irnria contar com médicos,
prólogos , assistentes sociais e
Hmólogos, de acordo com afir -
fcndo próprio diretor. "Mas a lei
pmuito distante de ser realiza -
BT, disse ele, concordando (pie,

ei de mudar o sistema peniten -
pio, é necessário adequar a lei à
idade.

No Centro Penitenciá rio de
Atividades Industriais de Goiás
(Cepaigo), que tem uma população
carcerária de 774 presos, se as con-
dições de saúde dos detentos não é
pior é por conta da ajuda que o
presídio encontra fora dos muros
que o cercam. Com todos os equipa-
mentos necessários para a insta-
lação de um hospital , o Cepaigo
continua tendo de encaminhar seus
presos para as unidades de saúde
particulares, onde são atendidos por
médicos �amigos�, como relata o
próprio chefe do serviço médico na
penitenciária, o urologista Rogério
Alvares Faria Pereira, 37.
Segundo dados do presídio, nos

últimos seismesesduzentose dezoi-
to presos foram encaminhados para
realização de procedimentos médi-
cos em outras
unidades. �São

detentos através de palestras. Além
disso. Pereira informou que são dis-
tribuídos preservativos a todos os
presos mensalmente, acompanha -
dos de folhetos explicativos que
tiram dúvidas sobre a doença. Não
se sabe também , de acordo com o
chefe, quando cada um dos soropo-
sitivos adquiriu o vírusHIY.
0 corpo cl ínico do Cepaigo é

composto por três médicos � um
deles psiquiatra� e um odontólogo.0 atendimento aos presos é diário e
o presídio ainda possui uma escala
de trabalho que permite que os
detentos sejam atendidos também
nos finais de semana e feriados. Se-
gundo explicou o médico, no caso
do presídio feminino, a cada três
meses as detentas são encaminha-
das para realização de exames de

prevenção fora
doCepaigo.
0 chefe do

serviço médico
do Cepaigo re-
clama da quanti-
dade de profis-
sionais que tra-
balham no local,
dizendo que não
são suficientes
para atender

satisfatoriamente aos detentos. �Pre-
cisaríamos de pelo menos mais três
médicos, mas a contratação sempre
esbarra qa questão salarial. Nin -
guém quer trabalhar num local onde
se com.1 risco de vida por um salário
médio de RS 800,00", reclamou.

No Cepaigo, com 774
detentos, a situação
de saúde dos presos
só não é pior por causa
da ajuda que vem de
fora do presídio

exames que po-
deriam ser resol-
vidos dentro da
penitenciária e
que nao o sao
por falta de es-
trutura�, fala. De

explica a infectologista Cássia Silva acordo com o
de Miranda Godoy, que atende médico, existem
detentos com Aids do Cepaigo e da registrados hoje,

cuidade dentro dos presídios. O mais preocupados com os parceiros
preso leva para lá todos os vícios que estão lá fora�, explica Souza,
que possu ía em sua vida lá fora,
inclusive o uso de drogas", cita. diretor como um modelo para
Souza acredita que com a reformu- reformulação de todo o sistema,
lerão dos serviços de saúde e da -
estrutura penitenciária sera pos-
s ível reverter este quadro. �Eu
defendo a tese de que, para recu-
perar o preso, é importante recu -
perar a sua saúde", fala o diretor.
Com o descuido nas relações

sexuais, a contaminação pelo vírus Comportamento
HIV se torna quase fatal . Sem
espaços adequados para manterem
encontros íntimos, os presos são
obrigados a improvisar naqueles
disponíveis. Apenas na nova Casa
de Prisão Provisória (CPP) foi cons-
tru ído um espaço para as visitas
íntimas. �Essa pode ser uma
solução, pois os presos podem ficar

A nova CPP é apontada pelo
entre os detentos, 11 casos de Aids

Para a médica, a presença de dez entre os homens e um no presí-
escolta policia! em todas as cônsul - dio feminino quatro casos de han-
tas também é um fator agravante, sen íase, dois de tuberculose e sete
�Os presos costumam falar apenas presos com problemas de ordem
do passado, de como foi a contami- mental. Segundo afirmou , não exis-
naçáo ou quais eram os seus com - tem registros de óbito por Aids den-
portamentos de risco. Mas eles não tro do Cepaigo. �Aqui não se morre
falam de suas condutas dentro da de Aids por uina postura do próprio
prisão porque teriam de assumir Poder Judiciário, que sempre enca-
que têm relações homossexuais ou minha os doentes terminais para
que usam drogas", exemplifica tratamento domiciliar", falou.
Cássia . Mas ela alerta que as Pereira explicou também que o diag-
condições físicas e ambientais tam - nóstico de Aids e feito somente
bém são importantes. �A alimen - quando o preso começa a apresentar
tação nesses locais, às vezes, é os sintomas da doença. "Pretendía-
muito inadequada. E é claro que mos fazer testes por amostragem
onde tem mais gente, há mais populacional no presídio, mas o pró-
chance de proliferação de vírus�. prio Ministério da Saúde não permi -

te. lá havíamos conseguido inclusive
os kits para realização dos exames".
O chefe dos serviços médico do

Cepaigo falou ainda que é realizado
cumprem regime aberto. �Eles pas- na penitenciária, anualmente, um
sam o dia na cidade e à noite vão programa de prevenção às doenças
para as cadeias. As doenças acabam sexualmente transmissíveis (DSTs),
transitando livremente �, afirma o onde o assunto é debatido entre os
diretor. De acordo com a legislação,
é obrigatório que o munic ípio dis- *

ponha de albergues, como acontece *
em Goiâ nia . �Como não existem

CPP

-lá existe um espaço maior para o
pessoal e o número de presos por
cela é menor", exemplifica. Além
disso, existe a previsão de que o
governo federal construa quatro
presídios regionais em Goiás.

Remédio
Um problema que vem sendo

enfrentado há seis meses pelo
Cepaigo tem sido a falta de medica-
mentos. Nesse período, segundo fala
Pereira, a Divisão de Medicamentos
de Goiás deixou de repassar a cota
de remédios para o presídio. Desde
então, a direção do Cepaigo tem
gastoem média RS8mil com a com-
pra do> medicamentos. �Passamos
novembro e dezembro quase sem
remédios", disse o médico. Segundo
ele, os produtos repassados pelo
órgão de saúde não atendem às
necessidades do Cepaigo nem em
quantidade nem em qualidade.

Além da estrutura física , outro
problema é apontado pelos profis-
sionais como decisivo na dissemi-
nação das doenças. Os presos nor-
malmente não têm facilidade para
mudar de comportamento. �Eles
vivenciam uma situação muito
complicada, que dificulta a com -
preensão de uma série de fatores",

tNocaso da Aids, outro prohle-
levantado: a falta de pre-

(fição. �Ainda há muita promis-
mo CAnH 0 3

Prisões públicas sãoadaptadas
No interior de Goiás, a trans -

missão de doenças é agravada pela
falta de dados e penitenciárias. As
cadeias públicas se tornam a
solução para detenção dos crimino-
sos. �Em cada município existe uma
cadeia que acaba se convertendo
em penitenciária , dada a necessida -
de", explica Aroldo Souza. Nesses
locais, segundo ele, o fator agravan -
te é a dentenção de condenados
com presos provisórios. �Não existe
qualquer separação", explica.

Além da falta de espaço adequa -
do, a.s cadeias públicas ainda abri
gam durante a noite os presos que

CovrivJ \ \m(.:\A i

albergues, seria importante que o
Judiciário cooperasse com o sistema
e sentenciasse mais penas alternati -
vas", explica Souza. �Em alguns
casos, dá prá optar pelo regime
domiciliar, em vez de íicar criando
essa corrente�, acrescenta.
No interior existem 311 condena -

dos vivendo em regime aberto. 1 m
Goiânia , o total ultrapassa a 200 e
todos estão sob a responsabilidade
do albergue. Em Anápolis, a Cadeia
Pública usou de improviso para cui -
dar das 80 pessoas condenadas a
regimes aberto e semi -aberio.
Segundo o diretor Geraldo Martins,
um bloco pequeno, onde funciona -
va uma cozinha, e usado para o per -
noite dos pregos. �E-.sa foi a forma
que conseguimos para separá -los
dos demais, mas apenas 15 estão
comparecendo", contaMartins.
As doenças só são controladas

quando aparecem os sintomas, se -
gundo Martins. "Quando tem algu -
ma coisa, eles reclamam.Quando a-
parece algum sintoma de Aids, eles
procuram". O diretor diz. também
que a cadeia é frágil e deficiente em
estrutura física. O posto de saude
funciona com um médico, uma en -
fermeira e um dentista. ~í so o que
temos�.
A unidade não possui local espe-

cífico para encontros íntimos, o que
só acontece com base no improviso,
�Eles são obrigados a usar as pró-
prias celas o que dificulta o nosso
trabalho�.

OdeSouza:�Não existe um controle de ipudidade ile vida dos preso
s

m» <
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De domingo a domingo, dos 4 a * 8h da

Músicas, alegria , 8o !sa dem a n hã .

Empregos, horóscopos , notícias e ginca -

nas nos bairros, ccm o repórter Rodrigo

Barbosa levando muitos prémios e ale

gna. . .

Anuncie no programa do Barbosinha, o

retorno é imediato e garantido.

Fone: 971 -2597
Improvisação: palavra-chavequandoo temaéoatendimentoã saúdedos presos
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Choveram pedidos de fotosao lado CjKNTF*
Ele atendeu a todos e,a cada

pedido, esbanjavabom-humor,
convidando,em tom de
brincadeira.�para sentar aquino
colinho"

Recupera-se de infarto, no Hospital Santa !
Genoveva. o presidente Regional do PSC, Mário |
doNòno Amaral, deNerópolis.
Segundo uma velha raposa política, cheirou

armação c vingança o não -convite para o procu-
rador Demóstenes Torres compor a mesa de

autoridades na inauguração da nova sede da

Câmara.

Paulo Bcringhs voltou das férias com bala na

agulha e alíngua afiadíssima.O homem tá que tá.
Depois de giro pela Europa, o empresário Arthur Rassi retornou a

Goiânia com fôlego redobrado.
m Voltou a bater bola em Goiânia o repórter Alípio Nogueira, conhecido

como o mais atirado do rádio esportivo goiano. Ele esteve fazendo a
cobertura da seleção brasileira nosEstadosUnidos.
Com a saída de Ricardo Yano da Secretaria de Esportes, sobe a cotação

do vereador Sussumo Taia para substitui-lo.
Cardoso Pereira do Nascimento, o Marola, recebeu Diploma de Honra

aoMérito durante encontro do PMDB em Jataí.
Presidente da Comissão de Constituição e Justiça da Câmara, o verea-

dor Anselmo Pereiramadrugou na quarta- feira para reabertura dos traba-
lhos.Até as 8h30,mais de dez projetos já haviam sido aprovados e remeti-
dos ao plenário.
A jornalista Suzete Amâncio substitui Rosenvval Ferreira no comando

das duas próximas edições do programa Opinião em Debate, da

TBC /Cultura.
O artista plástico c poeta Dorian Cray Caídas, do Rio Grande doNorte,

marcou para dezembro exposição na Fundação JaimeCâmara.
M A mestranda Alenir das Graças do Nascimento foi examinada pela

banca do Instituto Goiano de Direito Agrário, que,pela primeira vez, teve

M Emprosa gonuinamo
Agrirrac completou ontem
dação. 005iLFoguete

Hoje é dia de festa goiana em
Brasília.
Primeiro, a turma se reúne no

Ministério da Justiça e depois se
concentra no Palácio doPlanalto
para a sanção da lei de criação da
RegiãoMetropolitana doEntorno
de Brasília.
Íris eMaguito comandam o auê.

#A Polida CMI deve
as mortes da empresário
Cozac e d<> **u «obrtnho.0oJ"1revoltou a cidade, não pod,^esquecimento,

*O governador Maguito Vit,|
secretário Terezinha Vieira ° *
nosta quinta-feira, às 9h30, no 0Ujlago Aiul, do Centro do Conven^lançamento do Programa de 0*21Cobertura do Quodras de Esporte ' '

Cafebudsman em ação: o cotmudou o local da vlslfa d*Goiás em maio, O presidente volAnlcuns e não em Acreúna tom.«
publicado ontem.

I '

^Termina hoje, no Centro Form0d«Recursos Humanos da Secretario de
do Estado, uma oficina de trabalho pa
traçar metos o estratégias de trobo^oZimplantação do Programa de Saúde a
Família.

*A exemplo de 96 � 97, o C1U* 4
Engenharia promoverá bollec de c©
naval este ano. Denominada Cem
Enge - Vai sacudir, vol obolcr, a 1*carnavalesca terá bailes sóbodo
segunda-feira.

#0 Sindicato da Indústria da Cordr^no Estado do Goiás e a Objetiva Eú \y
empresariais realizam hoje, dos 8 os !
horas, no auditório do Sinduscon, curso;
atualização em Imposto de Rendo PKJC
JURídica o Encerramento de Bdonço 0n
trutor é 0 advogado Ricardo BorfmGene

$Coisa de louco 0 carnaval dt Coldc
Novas. Mais de 400 mH turistas vá
invadir a cidade nos próximos díos
já não há mais vagas nos hotéis
pousadas.

#0 Santos 6 velho freguês de ccrtemh
do Goiás.

rwP<*atAnselmo:madrugador

/ r\lcputado Mário Ghannam. ao lado da presidente da Leasa, Angela
\Jcdiannam , produtores e comerciantes de hortigranjetros, durante
lançamento do muro de arrimo, que está sendo constru ído em torno

daquele arguo.

r®0 'ilc.
Surdina
Os partidos de oposição em

Goiás resolveramaguardar a
Convenção do PMDB,no próximo
dia 8 demarço.
Nion.Santillo,Caiado e cia

limitada querem ver se Itamar
Franco será ounão candidato.Só aí,
então, vão tomar providências em
relação ao nome que representará
PFL.PPB,PSDB ePTB na
disputapeloPalácio dasEsmeraldas.

meninos,AdilsonMaguila
desembarcou emGoiânia para
faturar uns trocadinhos.
Contratado a peso de ouro pela

MultiPropaganda,deMarco
AntônioCintai, o pugilista será a
estrela de campanha publicitária
do ArrozMariá,que foi gravada
ontemnaMakro.
De quebra, acabou no ringue do

Jornal doMeioDia, onde enfrentou
rounddeperguntas comandado
por Paulo Bcringhs e Luciana
Finholdt.

EINino
Romba,bomba.bontba.
Em 75 diasno ar, a Rádio k do

Brasil já é primeiro lugar de
audiêm ia de jornalismo na
frequência AM.
Pesquisa Serpes,quentinha,

quentinha, que chegou, ontem, em
primeiramão a esta coluna, revela
0 novo quadro: a rádio de Jorge
Kajum lidera com 22,73% de parti-
cipação no bolo da audiência con-
tra 19,28% daDifusora.
A cobra vai fumar nomicrofone.

Nem precisa dizer.
Tudo a ver com ÍrisRezende.

Maguilamostrou que anda com
o ibope láemcimana visita que fez
ao governadorMaguito Vilela.

Porta-retratosNockdown
No folder doMarinaThermas

Resort,pilotada pelos empresários um professor estrangeiro, o espanhol Juan lose Sanz Jarque.
Eunice e VVedson Fernandes,na
cidade de TrêsRanchos, está uma ,. ~
bela foto da jornalistaAnaManuela IVlOLDURA
Fiadeiro, retratando a chegada das
garças ao anoitecer,no Lago Azul.
Epor falar na jornalista, ela parte

hoje rumo aoRio de Janeiro para
torcer pelaEstaçãoPrimeira de
Mangueira e aplaudir a homenagem
ao compositor ChicoBuarque de
Holanda.

Na luta para garantir o leite dos

RETORNO
X> X -

/

Marcelo
Batista, Ivone
Silva e o artis-
ta plástico
Léo Pincel,
durante ver-
nissage no
restaurante
Piquira's,da
República do
Líbano.

Além do encontro que
i manteve com o ex-pre-
sidente JimmyCárter,o

; secretárioEuler de
Morais acompanhou o
governadorMaguito
Vilela na audiência com
o presidente doBID,
Enrique lglesias,na
recente viagem que fizeram aos EstadosUnidos,Nosdois encontros,
EuJer ouviu elogios ao programa social do governo deGoiás.
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liFilosofia
Hámais coisas nos ares deGoiás

do que simples aviões de carreira. �ECOI/KV-

Opinião dos leitores X

UM MUNICIPALISTA DE FÉe cada vezmais se firma a convicção
de que a ética vem de berço. É ine-

Sou assíduo leitor deste jornal. Já rente ao ser humano e não somente
o era quando Cinco deMarço, que ao profissional,
por longo tempo foi a voz dos con-
testadores e dos inconformados Manhã, escrita pelo jornalista João
com as perseguições políticas que Bittencourt e colaboradores, inten-
impuseram uma página negra na sas e constantes críticas à Prefeitura
história do País e de Goiás.Muitos de Goiânia, ao professor Nion
dos que ontem era aliados dos siste- Albemaz e a vários de seus assesso-
ma e conta as liberdades democrá- res diretos. Posso estar enganado,
licas, hoje se postam de liberais e mas as críticas parecem ser de
�defensores" das conquistas que eles cunho pessoal, aosmoldes de quem
mesmos impediram por muito não se conformou com a derrotanas
tempo. últimas eleições.
0 Cinco deMarço, como oDiário Isso é dor de cotovelo, e desenha,daManhã, sempre ofereceu espaço para quem lê, o perfil de despeito,para as pessoas divulgarem suas incompetência e falso moralismo.ideias. Imagino que as questões do Aomomento que faz e refaz críúca àforo pessoal ou íntimo, frustrações prefeitura, o governador do Estado eou desvios de conduta sejam inca- seus assessores são alvo de elogios,pazes de sensibilizar o jornalista Bom,mas que ingenuidade aminhaBatista Custodio, a quem reputo acreditar que o crítico -assessorcomo o maior profissional da pudesse fazer críticas de simesmo e

imprensa emGoiás, a ponto de abrir de seus companheiros de governo,espaços para tamanho ranço, adqui- Mas espera aí.Utilizar-se de umarido e conservado ao longo dos função pública para usufruir de pri-anos,a partir da formação juvenil. vilégios, posar de transparente eEntretanto, algumas colunas de magistrado, de um lado, e de outroarticulistas deste diano, que pelo ser o paladino da verdade e compe-nome e sobrenome nos remetem à tente arquiteto das críticas a ummemória de quem insiste em estar escolhido e permanente alvo não édependurado no poder, seja ele qual falta de ética? Espero não necessitarlur, se a permissão for concedida,
corno é o caso presente.
A disputa eleitoral de 96,

Goiania, foi vencida pela c _ _ _ _
petência e pelo respeito ao cidadão ea Mwdade de escolha. Sou eleitor
A?hfeW? -d° Professor Nion

mesnmum
�
:riy -(

nJí).0 f�� je al(:* Para finalizar, jornalista Batista
tomando detisór *,

'
mmí� ai"da qíf.e í-uslódl0' acredito na sua formaçãodato. confessou nrif» c

.
;in�� humana c democrática, daí eu ter

ele. Nada depesso -ú P°r tomado a liberdade de expressar
lheu a melhor e 'niáu audáíci �'u..

,le«o�"»«?1'nento. comomaneira de fazer nr !>ti< , ;.dl duVt * cidadao, com aquilo que acredito
a ética e a seriedade ^Nãolni Ua°^ ÍU|�°"emmoral> deixandonecessário vincular nia candidatura SSUm deSej0 ínco.mido de Perse�
a ninguém, nem vender a alma nara h rfS8ale Papna n.e8rd que
quem quer que seja. * "irada em nossahistória.
Aliás, ética é uma discussão que fcwwratotas,vem envolvendo vários profissionais

I " ""

A ética tem berço

José Luiz BittencourtTenho lido, na coluna Café da

em alto grau, no momento ?� � já
que se empenhou na ocupaçó0*
ordenação do seu impérioQtr.r j
ricano. Assim, a instalaçãotí J
goremos locais no BrasilWj
requisito aparatoso dasCãma
deVereadores edosórgãosOA ,
tores da Justiça, não obedeuJ
senão em rar íssimos caso > *

uma reivindicação da
^
pofg

laçãia interessada dos "PolD: _
ela se referiam no tiW

os documentos oficiais. -A
lizmente,a instalação de no&f i

administrações locais sef - tl
cirna para baixo, corno simt - -
complemento à irnplantaço0. , w,

vilas. E a finalidade
desses vilarejos era serviria
de povoamento na vasudao y �

sertões e de base militar pa }
apoio à conquista da terra
a dizimação ou u afastam^ �dos índios para o corai,*
Continente. .

^
;

0 idealismo e o cntaf�f c
deJoão dePaula Teixeira i j - -. :
nosso saudoso Parateca.m*
palista convicto, f y r am - l <

urna das maiores express �

v
movimento em nosso
várias vezes, representou o*
em congressos t n t e r naca ' . j
realizados nas três u :
Europa, conviveu com U
coturno de Alcides Crei ^

'

xeira de Freitas. Igna0 ;
Lomanto Júnior.Ua,,c°F}j !
toro e tantos outros con*�t ; r ,
municipalistas. Sua nu ,

deveser cultuada pelos q-
estimulando os debates* ' ri -
do fortalecimento, do
mento, do aperfeiçoam* M -
melhor estruturação da f r m .
nistraçãomunicipal em

JosíLucBn^X^p» Bv.�*>«**" ÍN
� A

Tmpossível me parece, fundado
lem razões históricas, falar-se
em municipalismo no Estado de
Goiás deixando à margem do
registro a figura de um homem
inteligente, simples e educado,
chamado João de Paula Teixeira
Filho. Vereador e prefeito de
Goiânia, despossuído de curso
universitário ede clássicas letras,
foi um entusiasta do movimento
iniciado no Brasil, a partir da
Constituição de 46, destinado à
estruturação, em bases de firme-
za jurídica, de nossos municí-
pios. Ele se destacou nessa luta
plenamente capacitado e pronto
para desempenhar, com a máxi-
ma eficiência e desassombro, o
seu papel decisivo no concernen-
te à modernização e aprimora-
mento democrático das insti-
tuições nacionais de governo e
administração.
Em rápida análise conjuntu-

ral, é de se concluir que, com
algumas raras exceções, uma
inovação administrativa gerou
um adormecimento das poten-
cialidades económicas e sociais
da maioria dos municípios bra-
sileiros. Isto veio a resultar no
conhecido fenómeno da mi -
gração populacional para as
regiões metropolitanas, aliás
despreparadas, até agora, para
receber e digerir a massa huma-
na que a elas vem ocorrendo. A
ação administrativa da União e
dos Estados, traduzidas em
políticas, obras e investimentos,
beneficiam naturalmente os
municípios situados ern áreas
sobre as quais ela se reflete. Mas,
esse benefício não basta, por si
só, para dotar as respectivas
administrações municipais dos
meios de que carecem para uma
ação imediata e eficiente, garan-
tidora de um progresso orgânico
e abrangente à população e ao
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preendia muito bem essa situ -
ação dos municípios brasileiros,
entendendo que são benéficos e
desejados, sem dúvida, os inves-
timentosfederais eestaduais, em
qualquer região do Puís. Con-
tudo, era deopinião quea vitali-
zação do município, sua inte-
gração real no papel � tão pro-
clamado�decélula vivada na-
cionalidade� terá de ser alcan-
çado de dentro para fora, pelo
fortalecimento financeiro, admi-
nistrativo e político das próprias
prefeituras. Essa revolução a se
fazer, nesse campo, ainda é do
interesse do Pais na sua ex -
pressão maior, pois a marginali-
zação rio município no quadro
brasileiro é fato que se prende a
um remoto passado e a todo um
processo evolutivo, que apenas
reforçou, ao longo do tempo, a-
quilo que determinados elemen-
tos circunstanciais de nossa for-mação determinaram em decor -
rência dos métodos aqui objeti-
vados pela colonização portu-guesa. Certo é que Portugal não
possuía tradição rnunicipalista
ao lançar -se à empresa de colo-ni-utr as terras do Brasil, ao con-
trário da Espanha quea possuía

territórioa elas subordinadas.
0 senador Lomanto Júnior

denunciava,à época do exercício
de seu mandato parlamentar, o
queainda hoje se observa aqui e
acolá. Por exemplo: j u n t o ás
grandes hidrelétricas instaladas
ou em processo de instalação no
País (empreendimentos ao custo
de vários bilhões de reais), pe-
quenos e anémicos municípios
continuam vivendo, em silên -
cio, sua hum i l de e i n g lór i a
existência de pobreza e de-
cadência. E o mesmo acontece á
margem dasauto-estradasfede-
r a i s, gerando efeitos mu i t as
vezes negativos como o encare-
cimento do custo de vida, ante a
pressão dos alienígenas que se
radicam no seu território, pela
ineslaticidade de suas elemen-
tares estruturas deabastecimen -
to e habitacional , como tam-
bém pelo advento da especu -
lação imobiliária, liquidando o
queainda lá existia, em matéria
deatividadeagropastorí l.
0 nosso João de Paula Teixei-

ra Filho, que o povo admirava
como político de comprovada
habilidade e lhe dava o apelido
ca r i nhoso de Parateca, com-

cor :

remontar o passado familiar para
responder ápergunta.
Sou profissional liberal, não

necessito de emprego público e
procuro ser crítico demim mesmo
naminha conduta pessoal e profis-
sional.

em
com -
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aedeLúciaVâniaquer justiça
, mãe damenina quemorreu no acidente entre um trem e um ônibus, não aceita a tragédia e exige assistência

L - $oves
LBT� s dias nunca se pareceram® lt3nm com séculos coinolagora. Para a fam ília de
i j iúcia vània Alves > 11. a
BK, morta na colisão de um

^.onl um trem na manhã deBr' minuto é de inconfor-
r^ saudade.Meiry I.úciaAlves,P" ja criança, se recupera dos

sem acreditar que tudo

^aconteceu
.

pára e pensa na realida-
consegue esconder a revolta
, (jescaso dos responsáveis

fc tragédia. Amargurada , elaI ,�í *£ um absurdo esse pes-
K,io fazer nada por nós�, diz.|;tmos socorro na hora , nemI) rnoral ou assistência. PerdiKjfjha. mas não perdi a razão,
Epresidências�.
Kjjjòes da revolta deMeiry não
BLr,:stas. Sofrendo uma dor queE^ães podem sentir, ela aindaKi^e pensar nas outras pessoasfervam no ônibus. "Queria que
Irando que estava lá , quem foi
te quem assistiu ao acidente,

para exigir reparos". Para
o sofrimento e sentir que

KQ se preocupa com as vítimas,
Er pretende marcar audiências
o prefeito, o governador, o

Estro da Justiça e o responsável
Ejjha férrea. �Eu exigo solidarie-
dessas pessoas", afirma.

Eja de uma família totalmente
Eda para ações comunitárias

Lmão é Giovani /Vives, o presi-
Bje da Associação do Conjunto
Ka� Meiry vê as coisas como
Senão se conforma. Ela já acio-
» o Ministério Público e agora
Baíenax os responsáveis sobre o
do acidente. �Você passa lá e
udo do mesmo jeito, não tem

pbat;ào.Qualquer dia, outras
oas vão morrer", alerta. Meiry

SM que o socorro àsua filha veio
acaso. Segundo ela , uma

Buténria do Corpo de Bombeiros
JU no local e prestou assis-
a . Só depois, muito depois,
idoela lembra , é que o socorro
I chegou aos trilhos,
anto ao motorista Domingos
i. que cometeu a imprudência
apareceu , a fam ília é mais
reensiva. �Nós somos evan-
s.entendemos as pessoas. Não
odiar esse senhor. Em qual-
1lugar que ele estiver, nunca
BB livre do peso desse acidente,
tantos orando muito por ele",

fbMeiry.

piiição
de dezembro a menina Lúcia�vinha fazendo coisas como se* última vez. "Parece que ela��> adivinhando o quanto aestava próxima", lembra

V Vaidosa, Lúcia quis ir á sua
PÓL* formatura de 4J série bem
lnte das colegas. Não quis
de roupas simples, pediu para
* urn vestido igual ao das noi-
0 sonho foi realizado.

areeiros
O presidente da Associação dos

Moradores do Jardim NovoMundo c
Palmito, José Ata íde de Souza
Barbosa , fez uma pesquisa nos
arquivos da entidade desde sua fun -
dação (em 1983) e concluiu que é
necessá rio trocar de postura: �A
associação tem como meta , em
1998. estabelecer parcerias produti-
vas com órgãos e entidades públi-
cas e privadas para resolver os pro-
blemas do bairro, propiciar bem -
estar à comunidade e melhorar a
imagem do NovoMundo".
Com a certeza de que não basta

"bater no poder pú blico mas é
necessá rio propor soluções e ir atrás
dos parceiros certos", a diretória da
Associação dos Moradores do Novo
Mundo está propondo �um resgate
da imagem do bairro".
Para conseguir atingir seus

propósitos, a associação programou

atividades socioculturais e esporti -
vas e está fazendo um trabalho de
convencimento dos moradores para
que cada um faça sua parte no senti -
do de melhorar a qualidade de vida
de todos. �Vamos realizar um festi-
val de pipa. Para participar, a pessoa
terá que trazer uma latinha de bebi -
da vazia ou outro produto
reciclável". Com estes programas
simples, a associção espera mobili-
zar os moradores para trabalhar em
conjunto e resolver os problemas
sérios do bairro: "Quando chove,
como o bairro é acidentado, a água
que não é captada pelas galerias
pluviais vai causar sérios transtornos
na parte baixa, no Novo Mundo II.
Nós vamos cobrar da Comurg a lim-
peza das galerias.Os moradores têm
que entender que não podem jogar
lixo nas ruas, senão o problema vai
se repetir", diz JoséAtaíde.

O presidente da Associação dos
Moradores do Novo Mundo e
Palmito, que representa cerca de 20
mil moradores de três bairros, disse
que a imagem da região ficou muito
prejudicada com a divulgação de
notícias negativas, como as que cir-
cularam sobre a extinta gangue de
jovens �Demónios do Novo Mundo"
e o alto índice de incidência de den-
gue. Para mudar esta imagem, ele
disse que a Associação vai apostar
na persistência: �Persistência é a
palavra-chave.Conseguindo a parti-
cipação de todos, vamos integrar o
bairro à vida de Goiânia e cada um
fará valer seus direitos de cidadão".
Apesarde estar otimista com as pos-
sibilidades dos bairrosque represen-
ta , José Ataíde sabe que há muito
por fazer e aponta vários problemas
que pedem soluções urgentes (veja
quadro).

Principais problemas

Os rromdcres do Novo iVun -
do, Palrr. iío e Novo .Vundc ' i .
reivindicam cs seguintes
meoonas:
H Que as linhos de ônibus
cubrcm me'nc- cs bomes;
Que todo o esccço do

Centro Comunitá rio se ;c
, me:hor utiiizodo;
!3 Atendimento 24 n.orcs no
Cais . Atua ' f7ien*e cs médicosMeir)' Lúcia Alves se recupera dos ferimentos sem acreditar no queaconteceu vão embora ès 18 heras;

L ~,pe:o des goaras p:u -Lúcia tinha pe lidade forte, e
era liderança em qualquer lugar. Na Vânia era ver de perto o trem de
escola, era idolatrada pelas amigas, ferro. Quando chegou na janela do
Na igreja , escrevia e interpretava ônibus para satisfazer a curiosida-
peças teatrais religiosas.Sonhava em de, junto com a família, e pensando
ser atriz ou médica, e tinha um dom estar segura , Lúcia viu a última

coisa de sua vida. Naquela manhã

Un: grande vontade de Lúcia v.a ;s;
* Embelezamento de praças
c ruas .

JoséAtaíde, presidentedaAssociação dosMoradores:mudandoamm do bairro

imenso para escrever.
No ú ltimo dia 6 , aniversário de de sábado, quando ia fazer compras

Meiry, eia escreveu mensagens c bei- e passear no Centro da cidade, a
jou o espelho todo.Cada marquinha escuridão venceu . O choque do
de batom era uma prova de amor. A trem com o ônibus provocou uma
mãe chora quando lembra a história, ida sem volta , oficializada às 23h55,
tão recente e tão representativa do hora em que, depois de quatro
que era sua filha no dia -a-dia. Há paradas card íacas reanimadas, o
três meses, quando mudaram de coração sonhador da menina bateu
casa , Lúcia pediu um guarda-roupas pela última vez.
branco, para combinar com o resto
da mobília. Compreendeu que a \
mãe não tinha condições de com - i
prá -lo e agiu por conta própria.|
Numa carta educada e carinhosa , a

.

menina contou seu sonho para o
dono de uma loja de móveis, que
ficou c omovidoe deu a ela o guarda-
roupas de presente.
O irmão Nolberto Neto, de nove

anos. ainda esla em estado de cho-
que. Me nau se machucou no ;t ( i
dente c quando viu a iimu grave -
mente lerida. se ajoelhou no asfalto,
ergueu as maozinhas e pediu a Deus
para que não levasse sua compa -
nheira.O menino está passando uns
dias na casa do pai, que é sepatado
de Meiry, para não conviver com
lembranças que podem traumatizá -
lo ainda mais.

lustiçaapoiavítimade erromédico
ile |lassar por situações j:BB^ls t ver sua saúde abalada, a -

& erro médico Caria Simone � li
�*1P^uniu forças para lutar con-|'ni|>unidade e já começa a

rf os frutos. Na ú ltima sexta-
a recebeu o termo de audièn -
iciliatória e comemorou a
1^ do juiz da 12J Vara CrimiP1' acordo com a lei, o médico
ILuiz de Carvalho devera doar
P,as básicas para uma asso-
Fde combate ámendicância. A
F,V�t. favorável à denunciante.
P
,,l�\ada ao proeesso movido
Pcontra Jorge noCRM.�"«nla pela Asvermes (Associa -f ; Vítimas de Erro Médico cifís Carla Simone prm tirou o
IPãra saber do andamento de
g°cesso, instaurado em 18 de�oro de 1997. Etn 20 de agosto,Ijoi operada para retirar uma�df 30 cent ímetros esquecida*' abdome por um residente da� Cas.i Misericórdia . D*�l(,ntos MI chegaram as maosPNt iheiro sindicante no dia 12
' libro, e ele tem 90 dias para�rar o relatório que será atwli -Il�,n plená ria. A anexação da
r�V >t penal no processo dá a
Ia **1 inça de qo
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Yntla Simonedemhijn.Tu unoquemextorquii ninguém Quero só justiça

burocracia para obter informações.
Hm acordo leito entre ela e o depar -
tatncnto jur ídico da entidade vai
permitir que a associação tenha
acesso a todos os processos envol -
vendo vítimas credi nciadas.Marina ,
que tauili. i :i foi vittnra de erro e
qu.ise morreu de infecç.ío hospitalar
i::t quatro anus. ui/, que a maioria e
cau>.ida pela falta de estrutura das
faculdades �Existem escolas de
medicina que não tèm hospital para
que os alunos exerçam seus ctmhe
time:- .iivahsa.

I\rrx >i � /.* '1 Tf - � ;*' t s » »

.#.*H rt.:A ura » *s r»uité ir«x£cm.j »
« rv fcunrúrt<i*seja esquecido. �Essa sentença vai

colaborar para que não haja impuni -
dade, [Wique quem erra deve pagai
pelo erro", do (àula Eu não quero
� xiorquir ninguém , quero so lustiça

",

afjrnui. Carla Simone registrou
termo
cia ( IC O) imibuimlo ao médico o
delito previsto no Artigo 129. para
grafo ( j". do Ctidigo Penal, que fala
M,brelesão corporal atljwsa . A vice
presidente da Asvetmcs e advogada.
Marina Beatriz , acomjjanhou Carla
v , , ae GRM i tentou dimineÇ a
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Ameaçadedenguehemorrágic
Viagens do período carnavalesco podem trazer na �bagagem

" a dengue tipo2, que ataca em Estados do Norte e do Nord
CONTINUAÇÃO DA CAPA

CS

Luiso Dias

i CPP improvisa para
atender os internos

carnaval, o risco decom o
dengue hemorrágica pode
aumentar. Até hoje Goiás
p.lo possui casos da doen-

que pode aparecer
desrnvr »l\ nontn da dengue tipo 2.
presente !*n Nordeste e Norte do
l� j|\ s<|) .i!'(!ii a coordenadora do

de Controle de Febre

com oca .
Improvisação é a palavra-chave

no que di/ respeito ao atendimen -
to à saúde dos mais de 390 presos
da Casa de Prisão Provisória (CPP).
"Aqui, improvisamos tudo. Não
temos e nunca tivemos enfer -
meiros, psicólogos nem assistentes
sociais, lemos apenas dois médi -
cos que atendem aos detentos três
vezes por semana�, afirma o dire -
tor -geral da CPP, Edemundo Dias
deOliveira,hácincomeses à frente
da administração do presídio.
De acordo com ele, existe ape -

nas um caso de Aids confirmado
no presídio e outras quatro sus-
peitas, que estão sendo investi-
gadas no Hospital de Doenças
Tropicais (HDT). A CPP concentra
ainda um caso de hanseníase e um
de tuberculose, além de cerca de
sete detentos com problemas
mentais, três deles com distúrbios
graves. Oliveira afirma que, no
presídio, hoje convivem uma
média de oito presos por cela.
Ames da transferência de 160 pre-
sos para a nova sede da CPP, este
número era em torno de 15.
Dentre os problemas no setor

de saúde do presídio,Oliveira
destaca ainda a falta de uma
ambulância para tratar os casos
mais graves que aparecem no

locaI- Estauma reivjr, i,
nmiRadaCIT
(l,(los- la houve,lm (,M)
emqueumadeientaeih ' **
gado porque não tinham* �tura paraatcndè-la"
A pequena enfermari

presos da casa de det
atendidos possui apenas
�A gente muitas vezes faz
médico, assistente

Progr:ma
Amarela e Dengue de Cioiás,

I li/abeth Silva do Oliveira de

Araú jo, as viagens carnavalescas
podem trazer na
dengue tipo 2 . Ninguém está livre
de ver contagiado". Cioiás possui

de dengue 1, notificados

' bagagem" a

'a or<deentão,

151 casos
em 7 municípios, sendo que 95
destes >.;o cmGoiania.
Como Goiás nunca apresentou a

a chegada desta

> um
P*ptí

psicólogo, pela falta que
desses profissionais", resJJ
diretor da CPP. Segundo d z
presídio pudesse contar rommrecursos humanos, o atendin»poderia ser ao menos satisíatór
Camisinha
Segundo informou o dim

geral da CPP, periodicamente
distribuídos preservativosn
todos os detentos da penii,
ciaria. Oliveira disse ainda G
está sendo criada uma comisi
interdisciplinar que parte dei
convénio com as secretariasest,
uai e municipal de saúde, que
trabalhar no sentido de corU
tizar os presos a fazerem tes
para diagnóstico de DOíBI
SEXUALMENTE Transmissiv
(DSTs).

dengue tipo
especificação da doença pode de-

ir a dengue hemorrágica.
Como boa parte da população já
desenvolveu a tipo 1, a chegada da
2 pode ser fatal", explica l lizabcth.
A única maneira de evitar a proli -
fe ração da doença é diminuir a
quantidade de mosquitos. �O
índice de infestação deve ser igual
ou abaixo de 2%". A dengue possui
quatro tipos de manifestação,
sendo que, no Brasil, apenas dois
tipos já se desenvolveram.
Mas o Estado ainda está longe

deste indico. Fm Trindade, onde já
foram confirmados 3 casos de
dengue, o indíce chega a 40!Tã em
algumas localidades. "No centro, a
infestação é de 20%", conta Eli-
zabeth. A situação não é diferente
emGoiânia, onde o índice de infes-
tação predial chega a 20%, como na
Vila Redenção, Alto da Glória, Vila
Maria José e Bairro Santo Antônio.
�Nesses lugares, a procriação do
mosquito Aedes Aegypthi acontece
principalmente nos vasos de plan-
tas.F.o contágio émais perigoso".
Para Elizabeih, é importante que

as pessoas continuem alertas à
infestação do mosquito, por causa
do aumento das chuvas. Latas, gar-
rafas. copos plásticos e outros Elizabeth.
recipientes devem ser bem cuida-

i

'StMK .ICIl

Xiimerodefocosdedengueaumenta ameaçadoramente emGoiás. Porém,ainda não há notificaçãodo tipo2dadoença

4.100 casos notificados e 276 foram passou o número de 151. �Essa é
confirmados. Só até fevereiro já uma evolução do quadro, mas o
haviam sido notificados 932 casos, correto é que não houvesse mais
Até agora, a notificação não ultra- casos da doença".

dos para não acumularem água
parada. "Mesmo com o trabalho
dos agentes comunitários, a popu-
lação precisa continuar atenta",
explica. E, com o aparecimento dos
primeiros sintomas da dengue �
febre e dor de cabeça � as pessoas
devem procurar os postos de saúde
ou a Fundação Nacional de Saúde.
�Sc soubermos logo dos casos, será
feito o bloqueio, para evitar uma
epidemia de dengue hemorrágica".
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Rio Verde
Inhumas
Ap. de Goiânia

# \ Anápolis
Caipónia
Morrinhos
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1Privilégio

Apesar do alarme com a
possibilidade de uma epidemia de
dengue hemorrágico, Goiás está
em situação privilegiada. Em
Belém do Pará, os casos de dengue
já totalizam 20.000, e no Espírito
Santo, são 7.000. "O trabalho dos
agentes de saúde ajudoumuito a
diminuir nossos índices�, comenta

1

Inhumaso oAnápolls
Trlndad

1Unas Magalhães
JardimOliveiras
|È§ Cidade Jardim
r5t Vila São José

Parque Ateneu
Vila Redenção

ipj St. P. Ludovico
VilaUnião

í Campinas

Goiás
Homons
Mulheres
censo corcorúrto/1M7

Copalgo
Rngimo fechado * 521 - 506 homens�
15 mulheres
Somi-obcrto: 30
�Semt-aberto oxtra muro 55
Semi-abcrto externo - 29
Semi aberto domingo a dem 121

Apresentação môs a rrés 10
Total: 774
�£ z»em para trabalhar d artêrrtntf

Casa de Prisão Provisória (CPPj
Alamasculina: 220
Ala feminina; 15
Transferidos para a nova C^P 150

3.216 presos
3.032

Calapôniao coQGolônia
Ap.deGoIAnla

oMorrinhoa

1
1341

1RioVerdcO
1
3
1
1
2 iFonte: Fundação Nacional clo Saúde

No ano passado, Goiás teve

Celg intensifica trabalho
emmunicípiosdo interior

ira CRÇU f GOIÁS 80 raio GWlHfllT
mmem tom

Tempo na capital
. u.

A
/

95%

Servidores da saúde
ameçam fazer greve

Utilidade
do ar

Nublado com
chuvas Fo*cv DtvJgcçôo

O presidente da Celg, José
Francisco das Neves, passou o últi-
mo final de semana cumprindo
compromissos importantes para a
empresa no interior do Estado. No
último sábado, ele esteve em
Mossámedes acompanhado do de-
putado estadual José Nelto, tendo se
reunido com aproximadamente 100
produtores rurais domunicípio.
Na oportunidade, os pequenos

produtores de Mossámedes reivin-
dicaram ao presidente da Celg o
ingresso de todos no programa de
eletrificação rural Luz na Roça, além
da execução em curto espaço de
tempo das obras necessárias à ener-
gização das propriedades rurais. O
deputado JoséNelto, que na oportu-
nidade falava em nome dos produ-
tores rurais, reivindicou também o
presidente José Francisco das Neves
a iluminação do estádio municipal,
a de que a juventude e desportistas
daquela cidade pudessem contar
commais uma opção para a prática
deesportes.

1 «
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CM
rj

% ado normalmente e queoi::

ocorreu somente no Tr
Os mais de novemil servidores

da saúde do Estado ameaçam pa-
ralisar suas atividades a partir de
hoje, caso não recebam o salário
referente ao pagamento domês de
janeiro.Uma assembléia promovi-
da pelo Sindicato dos Servidores
da Saúde (Sindsaúde) definirá os
rumos do movimento. Ontem,
membros do sindicato estiveram
em protesto na porta do Hospital
Materno Infantil.
Durante a manifestação, eles

convocaram os funcionários da
unidade para paralisarem suas
atividades no local e aderirem à
reivindicação. A diretora de
Formação Política do Sindsaúde,
Kália Cecília Soares, informou que
o pagamento do salários dos servi-
dores da saúde vinha sendo efetu-

O
E

janeiro.
A média salarial co5

cionários, segundo info/J;'
diretora do sindicato.
>alário mínimo e meio. Os
dores cumprem uma jom2

trabalho de cerca de
semanais. A possível
de acordo com Kátia, serai -
da a todas as unidades
doEstado edo interior.
0 chefe de g^11; ,,

Secretaria da Fazenda úi -
Eduardo Augusto Assis. ; ^que os contracheques ç.;.
dores estariam sendo Ji*
ainda ontem eque o paga^ yestará sendo efetuado a �

para os funcionários da

Tempo no Estado

Egard,empresário em Caça,falada importânciado trabalhodaCelg na região

Atendimento
i-.rn seu pronunciamento, Ju -

(juinha loi enfático: �Dentro de
Prazo de 30 a 45 dias, o estádio
municipal estará iluminado. Com
isso.

um
i*j

quem sabe poderá nascer aqui
um novo craque da seleção
brasileira". Sobre as inscrições no
programa Luz na Roça, Juquinha
afirmou que em Mossámedes já
existem cerca de 60 proprietários
inscritos, os quais começarão a ser
atendidos dentro de 15 a 30 dias.
Aqueles que ainda não se inscreve-
ram poderão procurar o Escritório
da Celg e fazer sua inscrição para
que sejam também beneficiados
dentro domenor tempo possível.

�i
t t
i

Prometendo e cumprindo: postes chegam para iluminar o estádiomunicipal

entre elas, a eletrificação rural.
Juquinha fez um balanço de sua
administração e garantiu aos pre-
sentes que haveria de fazer tudo o
que fosse possível para atender a
todos os proprietários rurais que
ainda não foram beneficiados com a
energia elétrica. Prestigiaram o
evento o prefeito Rui AlvesMartins e
o deputado Paulo Rodrigues.

Panamá
A população de Panamá come-

morou commuita alegria a chegada
da iluminação no estádiomunicipal.
A carreta, trazendo os quatro postes
de 23 metros cada um, chegou a
Panamá na segunda-feira, dia 16 de

i
:

fevereiro, no período da manhã, e
percorreu as ruas da cidade acom-
panhada de grande carreata, sendo
recebida por uma multidão no está-
dio municipal, onde as obras já
começaram. A frente da carreata, o
deputado CleverMarques, represen-
tante do município na Assembléia
Legislativa, o presidente da Celg,
José Francisco das Neves, o prefeito
Divino Alexandre, a primeira-dama,
a vice-prefeita, vereadores e lide -
ranças do município. Juquinha con-
firmou ainda que estará concluindo
a iluminação da Rodovia ( >0 -210.
que liga o trevo da BR-153 a Panamá,
tambérn chamado de Rodovia dos
Romeiros.

ú>v «;

j !r
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rfr*I:* vMater*011O Sindsaúde promoveu ontem uma manifestação no I

l
ResumidaCreuentr Caçu

No domingo, José Francisco das
Neves esteve nomunicípio de Caçu,
onde recebeu uma calorosa
recepção da comunidade local.
Reunidos no Clube doUço daquela
cidade,mais de 300 pessoas ouviram
o presidente da Celg falar sobre
assuntos relacionados as principais
carências da população de Caçu,

í lug
0 jOVG dispensa 564 servidores do

� *

Os 564 funcionários da saída pelo pr°bl«Xv>.|Organizaçao das Voluntárias de estarem sendo rec .
Gows (OVG) entre eles 150 médi- Secretaria Estado» ;
<- os que trabalhavam no Hugo e trabalhadores tem* /M;io sendo demitidos discutem já que terão cargo^'hoje no auditório do Sus uma semvantagens sal >

�

.t!

'

tomguonte

t



LocalPAMANHA
&&0 Goiâr.ki . qudc -h "a . !9 áa. fe -irt.rz de '999 > 5*"»MI

LVKQ dft*o t o n o 2 6 7-1 0 4? L r?. ' lcxs ^ 'd^ .arr* b

Empresa processa ator
Marcelo Faria,daGlobo

Computadores param
Detran por quatro dias
Os usuários do Departamento

Estadual de Irãnsito (Detran) e de
todos os demais órgãos do Estado
que utilizam o serviço de informá
tira da Empresa Estadual de Ciên -
cia , Tecnologia e Desenvolvimento
Econômico -Sorial (F.mcidec) vão
ficar quatro dias sem atendimento.
O serviço informatizado vai ser
paralisado para a instalação de um
novo sistema opprncional que pro -
mete agilizar as atividades do
Detran e dos demais órgãos. A ins-
talação s < rá feita de 5 a 8 demarço.

Há 15 di:, <- . os ( omputadores da
I nu ider estão operando de forma
lenta , provocando tilas nos órgãos
que dependem da empresa para
atender aos usuários. No Detran a
situação é pior. devido à demanda
de atendimento. Pelo menos mil
pessoas passam peio local todos os
dias para resolver os mais variados
problemas. Os serviços de vistoria ,
licenciamento e emissão de
Carteira de Habilitação têm sido os

mais prejudicado', pela *- pn »

constantesdos 'stema
Ontem , os compiM ;* lorcs do

órgão ficaram parados parte da
tarde, deixando várias posoa* �em
atendimento. De acordo com o
diretor técnico do Detran. José
Barbosa Silva, a expectativa é de
que haja melhora no serviço infor -
matizado. do qua� dependem pta -

ticamento todos os tli-paMamr M » * *.
do órgão.
O liquidante d .i F.rm id - c . I uiz

Carlos Rircioppo. dis - t q> irami -. *r
mpçào do sistema � � hin -hn *

para que possa .cr feit imudem
/ação dos programas <io. comi� - ;
tadores. Fm maio do anu pass-reF
foi adquirida uma nova centt ; �!* �
processamento único CPC . qi - *
estava operando rio sbtetna nnngo
e que em março re; eberá o> novos
dados. Riccioppo afirmou que o
atuai banco de dados Ja F.mcidec
está saturado e . por isso , e»'ãn
ocorrendo as panes e r. lentidão.

0 citoi foi contiatado em julho de 1995 pela agência de turismo Fligen, deGoiânia
[ :/anoe!Santana sentido de prestarem as infor -

mações. �Cabe ã própria parte o
ónus da produção de provas, razão
porque indefiro o pedido", decidiu
a ju íza .

lá o entendimento do relator do
recurso, desembargador António
Xery. foi no sentido de que as
empresas, por serem partes desin -
teressadas no processo, não teriam
qualquer interesse em atender, por
escrito , a solicitação da empresa
goiana , 'motivo pelo qual não é
afastável a hipótese de que a men -
cionada prova fosse , de certa
forma , de dif ícil apresentação ,
sendo que sua utilidade é inegável
ao processo, já que poderá trazer
elementos de convicção valiosos
ao desenlace da lide".

�Se as provas são úteis e despro-
vidas de cará ter protelatório , não
há porque negar-se o julgador em
favorecer a sua produção, ato que
prestigia o princ ípio da verdade
real , que é um dos princípios basi -
lares do processo penal , e que não
deve ser descartado na esfera civil ,
onde a realidade dos fatos não
deve ser relegada a um segundo
plano , posto que, além do interesse
das partes no negócio litigioso ,
paira ainda o interesse estatal na
composição do litigioso e conse-
quente pacificação social�, relatou .

-v Tribunal de Justiça de
| 1Goiás Cl Ij. através da12' Câmara Cível reuniria

na ú ltima terça - feira ,
f jftcrmiimn . por unanimidade , a
f ^pedi

ção de of ício às empresas
jrj|Agência de Turismo, do Rio, e

'

síPS Viagens e Turismo Fida. , deB' Vitória (ES) , para que informem se
r c0ntrataram serviços cio ator
Marcelo Faria , contratado da redeS globo, no mês de julho de 1995. A

í ,-iforniaçâo servirá como prova no
r processo de indenização movido
L pela firma goiana Fligen Agência
[ de Viagens e Turismo e F.ventus
' contra o ator, que deixou de
[ cjmprir um contrato no qual se
[ comprometia a acompanhar urna
f excursão de adolescentes à
; pjsneyworld naquele mesmo mês.
A Fligen quer confirmar se o ator

ílk c;!ava nos Estados Unidos no mês
f da excursão, contratado por aque -
í las agências, e não gravando nove -
; ja, como alegou .

A empresa goiana recorreu ao
|Tribunal de Justiça inconformadat com a decisão da ju íza Maria
m Aparecida de Siqueira Garcia , da 2a
{ Vara Cível de Goiânia , que não
v acolheu seu pedido para que as
j. duas empresas fossem oficiadas no

sua

Marcelo teria sido contratado para acompanhar uma excursão e nãoapareceu

Lei que obrigamote!a distribuir
camisinha grátis é desrespeitada

O serviço será paralisado para que a Emcidec instale um uc n dsiema

GOSPELEm vigor há cinco anos , a Lei
[ Municipal n° 7.156, de 8 de dezem -
Ebrode 1992 , torna obrigatória a
� distribuição gratuita de preservati*
i \os em hotéis , motéis e similares.
ILXo entanto , os estabelecimentos

de Goiânia nunca respeitaram a
jj. disposição e seguem burlando a lei
[ ao cobrar pelo produto. Em alguns
B locais, o preservativo chega a cus-
[ tar RS 2,00.0 desconhecimento da� lei é apontado como motivo para
B tal prática.

Nos cinco motéis procurados
i pelo Diário da Manhã , o preserva -
L tivo é cobrado. O valor varia de R$
11.00 a RS 2 ,00.1)e acordo coin a lei ,
l além de fornecer o preservativo, os
hotéis e moté is devem dispor de
j material informativo sobre Aids e
|demais doenças sexualmente
|transmissíveis (DST ) nos quartos e

^apartamentos. A multa por des-i cumprimento corresponde hoje a
534,30 Ufirs.
Os estabelecimentos reinciden -
|tcs podem , segundo o dispositivo,
|ser interditados sob alegação de

estarem lesando a saúde púbiica e
ainda terem a licença de locali -
zação e funcionamento cassada.
Em nota divulgada ontem , a As -
sociação Goiana de Gays , Lésbicas
e Travestis (AGLT) cobra a fiscali -
zação da lei , que entrou em vigor
no dia 28 de dezembro de 1992.

RK .MUH ) li KNANUt S

Justa
O gerente de um motel , situado

na sa ída para São Paulo, Osvaldo
Vicente, disse ter conhecimento da
lei , mas que , mesmo assim , cobra
pelo produto . Segundo ele , a
cobrança é justa , já que precisam
comprar os preservativos. Con -
forme Osvaldo, o melhor caminho
seria se o governo fornecesse o
produto para ser distribuído entre
os clientes.
O administrador da Associação

Brasileira da Indústria de Hotéis
(ABIH ) , João Augusto, disse não ler
conhecimento da lei , mas que irá
procurar conhecê - la , para que a
entidade possa orientar as empre -
sas a ela ligadas. Nos cincomotéis procurados pela reportagemdo DM , o preservatiiv é cobrado

Mutirão daCirurgia ja
agenda as operações Dia 14,de março

a IstoÉ vai
revolucionar o
conhecimento da
história do Brasil .

Yiiãnia sediara nos dias do dito �carnaval ', de 20 a 25 de
|� fevereiro, no Ginásio Rio Vermelho o �5 < � Congresso da
VJJ Juventude das Assembléias de Deus em Guias", com o tema
�Jesus Cristo, o Senhor dos Séculos". Acontecerão reuniões pela
manhã , a tarde, se estendendo até tis 21:00 hs. Outras infoimacõe .

229 -0012 na Assembleia de Deus H < th l do xt

serão atendidas pelo Mutirão da
Cirurgia , mas somente depois dos
pacientes que esperam há mais
tempo. Os pacientes que não forem
absorvidos neste convénio terão

cirurgias feitas junto à rede
conveniada , segundo declarou o
secretário Cairo Alberto de Freitas
na semana passada.
O pagamento das cirurgias e

serviços hospitalaies será feito men -
salmetiU . depois que a fatuta da
produção cio mé *. for apresentada a
Secretaria Estadual de Saúde .
Uuimarqucs acredita que depois
que esta fila de pessoas tiverem seus
problemas resolvidos , o Ministério
da Saúde possa arcar com cirurgias
de urgência e eletivas, para que
haja nov a demanda reprimida.

Quem esperou mais de quatro
auos por uma cirurgia eletiva na
fcniaCasa deGoiânia e de Anápolis,
Hospital das Cl ínicas ( IIC) e na

Fundação Banco de Olhos deve pro-
sar estas unidades a partir de hoje
para agendar a operação. O anúncio
N feito ontem peio superintendente
jjj1' Planejamento e Organização dos
P01 viços da Saúde , Quimarques
H&emtro dos Santos , que está res -
Nidendo pela Secretaria de Saúde
Ptirante a viagem do secretárioCairo
nlberto di* Freitas aWashington .
Mais de 2 mil pessoas serão ope

Mas i*ni (jo (jjas a partir da próxima
Jvttiana. A campanha vai custar aoEstado cerca de RS 1 milhão. Serão
Mndidas em primeiro lugar as pev
P°as que esperam há mais tempo
pta cirurgia, como é o caso da cos-
Pre�tu Ana de Freitas, que há nove*n°s espera para resolver um pro -
r�e>na no intestino. Amanhã já
Eonieçant as primeiras operações.
pPendendo da disponibilidade do
pTCiente e de cada hospital incluso
Pttcamptmha.
i As intervenções cirúrgicas mais
Matas, como a de catarata , pnr e

_

Ĵ plo, custa ein média R$ 3íM).00 e
p nmis caras ficam ein torno de RS
P^*fW, preços de tabela do Sistema
Mnico de Saúde, conforme informou
QtttmarqucsCassemiro.
[ As pessoas que foram inscritas
Nw hospitais, há quinze dias ou
Pr<i2os curtos semelhantes, também

pelo telefone
Aeroporto.

suas
Linha Direta
Para contatos com CM . I rolu

na ligue 11 � ow vn ía \
212 8:153

Mocidade
do Vale
A cidade d <* Itapirapuã abri -

gará de 20 a 22 de fevereiro o
Til i ongresso Regional da
Mocidade das Assembleias de
Deus do Vale da Araguaia". O A mm idade dr Miiú stérin
evento reuniia jovens das i uz para os 1'ovos promove no
iidades de Araguapaz, lioiás , próximo domingo a p Mtii das
Mozarlândia , Mundo Novo, 22horas a festa � ) * -sus que te Ka
Nova Crixá s . São Miguei do � Reggae", na Barr .i de ( ,oiás ,
Araguaiae Itapirapuã, é daro. no Parque Agropor.uârio de
( )s preletores convidados Goiânia ,

são: Pr Ge<sé Góis do Ceará, Pr.
Sebastião Leonel de São Paulo e
Oldes !. doCarmo deGoiás.

Reggae in Luz

nao

Garante que, quem Uu vai
se divertir como nunca , lnfor
mações pelo telefone 21 >
3373.

PortaAberta
PolêmicaMais uina do Pastor Paulo

Estevão. Em meados de Maio, a Cresce o número de pastores
música Gospel dele e sua evangélicos que buscam for -
esposa Eliane da Igreja deCristo mação psicanaiílica através de
Vida Plena de Goiânia , estará cursos relâmpagos e até por
sendo apresentada no Espaço correspondência.
Sertanejo da IBC Cultura, que A polémica coloca dt* um
vai ao ar toda Quarta - feira às 21 lado psicólogos e psiquEmas e
hs . Glória a Deus por mais esia do outro pastores (pie dividem
porta ciher"! entre o divã e o público .

Grátis e
imperdível

Istoá-Brasil 500 anos.
Atlas Histórico Brasileiro.
Uma nova maneira de conhecer ,
a história do nosso Pais. é ov»è .

Quinumiues Santos:cirurgias eletiius
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Saiba como estão as rodovias
Antes de viajar pnrci aproveitar o carnaval, £ indispensável conferii as condições

das /odovias cjue levam até a foliQ

Vacinação de
emergencia
tenta evitar
surto de raiva

VERf$S*MC

Almiro Marcos

liLO ;
. , ;

B3 . 71

A 3J íUvyua da tuja ihm viiíMdíJzSM r -f ' e
�\s vésperas da
maior festa po-
pular do País, o
folião que vai
rumo ao interi-
or goiano, deve
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.11!! � . GO-070 (Goiânia-Cidade de Goiás) : boas condições. Atenção no trecho entro
Itaberaí e Goiás, pois estão sendo realizados trabalhes de restauração.Alto Paraíso

Distância: 440 km de Goiânia
BR -060 (Goiàma-Brasil.a): bcas condições. Cuidado com o trecho conhecido

como �as Sete Curvas", após Ale xãnia
G0-018 (Brasilia-Ato Paraíso): em boas cond�ÇÕes, pcis foi reformada recente- Caídas Novas

mente Distância: cerca de 185 km de Goiania, depende do roteiro
BR-153 (Goiània-acesso a Piracanjuba): boas condições
GO-217 (Piracanjuba-acesso a Caídas Novas): boas condições
G0-213 (acesso aCaídasNovas):boas condições
Obs.: existe a alternativa de seguir ate Mornnhos pela BR -153 e de !á pegar a
GO-213 , As condições gerais das rodovias são boas.Neste roteiro, a movimen-

7U \ Uma campanha de .
de animais contra raiv.i
ciada

'atl,l.!VÍ(|. : svr«i m.
mnanha pelo D

lamento de Zoonoscs dií
creiaria Municipal deS.,,^,'bairros da Vitória e Sào Do^'(,ni tod
região noroeste deGoiã iiL, U ,
0l!dr f»ii.'SiMudo 0 :
nmmT� ruMis ,|e,aivjM�'
mal. Durante cinco meses
equipes est.nao pmorrendo <
setores da região todas as M.X!.,Sleiras, com o objetivo de \ li( i
omaior numero possível de
mais.

se preparar
pãra não ser surpreendido. Antes
de sair para sua viagem, o car -
navalesco deve se lembrar de revis -
ar o seu veículo e estar atento a
alguns pontos, pois a fiscalização
este ano promete ser intensa. A
iondição da malha vi,iria do roteiro
de feriado também deve ser verifi -
cada.

r -

Aragarças
Distância: cerca de 427 km de Goiàrva (varia com o roteiro)
GO-OGO (Goiânia-Amcuns):boas cond�Ções
GO -326 (Anicuns-Jussara) boas condições. Atenção para o trecho entre tação costuma ser menor

Sanclerlándia e Buriti de Goiás, pois estão sendo feitos serviços de conser-
vação. Possibilidade de homens emáquinas na pista
GÒ-070 (Jussara-Aragarças) boas condições
"Alternativa:
GO 060 (Goiàma-Piranhas): boas condições até Iporá. Entre Iporá e Piranhas, BR -060 (Goiánia -Anápolis) : boas condiçoes
as cond çòes são regulares, po:s a pista ò antiga e embora não apresente bura- GO-225 (Anápolis-Corumbá): boas condições
cos, possui depressões
BR-158 (Piranhas-Aragarças): condições regulares

assim comi)gos
i

Corumbá de Goiás
Distância. 107 km deGoiâniaAtenção também para o fato dc

que o fluxo dc automóveis geral-
mcnie aumenta na sexta- feira â
noite e dura todo o sábado. No

tidi
ani

retorno, o trânsito começa a st*
intensificar na tarde de terça-feira e
permanece assim até o início da
tarde daQuarta - feiradcCinzas.

De acordo
ArmandoOliveira,

Formosa
Distância: 287 km de Goiânia
BR -060 (Goiàma-Brasilia): boas condições. Cuidado com o trecho conhecido
como �as Sete Curvas", após Alexânia

com o diretor
no ano passa-do foram registrados% casos de

raiva naqueles setores. |
Aruaná
Distância: 310 km de Goiânia
GO-070 (Goiânia-Cidade de Goias) boas condições. Entre Itaberaí e Goiás, tre- GO-116 (Brasília-Formosa): boas condições
cho em obras
GO-164 (Cidade do Goiás-Araguapaz) : boas condições
BR-351 eGO-530 (Araguapaz-Aruanã):boas condições

.. . - . «e ano
Ia fxistem seis casos confirma
dos. "Houve um decrécirno de
�I0% se compararmos com «
mesmo período do ano passado
que teve ll casos confirmado -
disseArmando.
Ide alerta a

Fiscalização federal
Em tempos de novo Código de

Trânsito Brasileiro, a Polícia
Rodoviária Federal e o Batalhão
Rodoviário Militar garantem que o
acompanhamento do trânsito
neste feriado vai ser exemplar.
A PRF,por exemplo, contará com

um efetivo de 284 patrulheiros em
regime de revezamento, durante
todos os dias da festa. Um número
maior dc policiais será utilizado
nos trechos de maior movimento
(veja a seguir). Conforme declarou
Fraldo Ribeiro da Cunha, chefe de
Operações Especiais, os agentes
têm recomendação para estar aten-
tos para o cumprimento do novo
Código.
A fiscalização vai ser intensa em

todos os postos e ao longo das
Código, 'o

bicho vai pegar�", explica. Eraldo
afirma que esta ação é importante
para que o condutor se conscien-

Jaraguá
Distância: cerca de 120 km do Goiânia, depende do roteiro
GO-080 (Goiânia-São Francisco): boas condições

Británla BR-153 (São Francisco-Jaraguá): condições regulares.Muito cuidado, pois, por
Distância: 312 km de Goiânia ser antiga, a pista é irregular, com várias depressões
GO-060 (Goiânia-Claudianápolis):boas condições Obs.: há a possibilidade de seguir até Anápolis pela BR-060 e de lá se dirigir
GO-326 (Claudianápolis-Jussara): boas condições. Atenção para o trecho entre diretamente pela BR -153
Sanclerlándia e Buriti de Goiás, pois estão sendo feitos serviços de conser-
vação. Possibilidade do homens emáquinas na pista
GO-173 (Jussara-Britània): boas condições

população para
que facilite o trabalho das
equipes e tome todo o cuidada
com seus animais, porque a

é uma doença letal e que
ataca tanto os animais quanto o
homem. Os sintomas mais
comuns de animal com raiva são
agressividade, tristeza, baba fora
do comum, dificuldade para
engolir água e latido diferente.
O1 '.balho 1 desenvolvidos

raiva
Pirenópolis
Distância: cerca de 121 km deGoiânia, varia com o roteiro
BR-060 (Goiània-Anápolis): boas condições

Buriti Alegre BR-153 (Anápolis-acesso a Pirenópolis): condições regulares. Não existem
Distância: 192 km de Goiânia buracos,mas, por ser um trecho antigo, existem depressões.Muita atenção
BR -153 (Goiânia-Trevo de Buriti Alegre): boas condições. Após Morrinhos, GO-431 (acesso a Pirenópolis): boas condições
atenção e cuidado no trecho onde acaba a pista dupla
GO-210 (acesso a Buriti Alegre): boas condições
GO-505 (Buriti Alegre-Lago das Brisas): muita atenção, pois a rodovia está
sendo pavimentada. Possibilidade de homens emáquinas no local

Obs.: possibilidade de seguir até Anápolis pela BR -060 e de lá cegar a GO-225,
que está em boas condições

no ano oa^auo em parceria
com os municípios de Senador
Canedo, Aparecida de Goiânia e
Trindade terão seqOència este
ano e envolverão os municípios
deGoianira e Nerópolis. As ativi-
dades já tiveram início no sába-
do passado, quando foram frrra>
vacinações e capturas de ani-
mais em Goianira. Na próxima
semana será a vez deNerópolis

Porangatu
Distância: cerca de 426 km de Goiânia, varia com o roteiro
GO-080 (Goiânia-São Francisco): boas condições
BR-153 (São Francisco-Porangatu): condições regulares. Atenção e cuidado,

pois a pista é antiga. Existem depressões. A rodovia já faz parte do projeto de
restauração do DNER
Obs.: há a possibilidade de seguir até Anápolis pela BR-060 (boas condições) e
de lá se dirigir diretamente pela BR-153

rodovias. �Com o novo Cidade de Goiás
Distância: 132 km de Goiânia

tize.
�Para o seu próprio bem, o

motorista tem de conscientizar que
as rodovias são muito perigosas,
principalmente em feriados como
este. quando o número de veículos
aumenta consideravelmente. Isso
sem contar o problema das chuvas
desteperíodo�,alerta.

Rio Quente
Distância: cerca de 180 km de Goiânia, varia com o roteiro escolhido
BR-153 (Goiânia-acesso a Piracanjuba): boas condições
GO-217 (Piracanjuba-RioQuente):boas condições
Obs.: existe a alternativa de seguir até Morrinhos pela BR-153 e de lá pegar a
GO-213. As Condições gerais das rodovias são boas.Neste roteiro, amovimen-
tação costuma ser menor

Curso promove
reencontro do
ser humano
com seu interiorBatalhãoMilitar

Hoje pela manhã será lançado
no posto policial da GO-070, saída
para lnhumas, o Programa
Carnaval com mais Segurança. É o
pontapé inicial da �Operação
Carnaval", realizada em parceria
pelo Dergo (Departamento de
Estradas de Rodagem de Goiás) e
Batalhão Rodoviário Militar. Os
motoristas na ocasião receberão
um folheto sobre como trafegar de
acordo com o novo Código.

Já se pode adiantar que.em todo
o território goiano, o acompa- A expectativa é que a operação mente, os acidentes em janeiro
nhamento do trânsito nas rodovias seja um sucesso, pois a ação do diminuíram, em relação a dezem-
estaduais será intensificado. A BPMRV já apresenta resultados bro passado,
exemplo da PRF, a Polícia Rodo- positivos. O número de acidentes, No último mês do ano passado,
viária Militar também está empe- por exemplo, está caindo. Mesmo aconteceram 202 acidentes, 30
nhada em fazer valer as leis do sendo um período de farias, quan- deles com mortos. Já em janeiro
novoCódigo deTrânsito. do o fluxo aumenta significativa- deste ano, aconteceram 164 aci-

Autoconhecimento e limpeza
interior. São essas as proposta-
básicas do Processo Hoffman óJ

QUADRINIDADE. executado no

Brasil pelo Instituto Iliaine.
( )

curso visa a integraçãoharnioti*-»
dos quatro aspectos do H;

emoção, intelecto,espíritoecorp0

físico. Apesar de nunca ter
do o curso, Goias tem 450 ev -

alunos,sendo.>60 deGoiania
Marisa lhame, diretor -»

nacional do Processo, fundadora
do Instituto lhame e direto
internacional do Instituto t
fman, está emGoiânia.Lia convi
da todos os seus ex-alunos a°
Estado a participarem de UP

reunião, hoje, à s 19 horas
,

salão verde da Acieg. .

A segunda intenção de
Thame é acertar os últimos

deu*

Três Ranchos
Distância: 316 km de Goiânia
GO-020 (Goiânia-Pires do Rio): boas condições. Trecho entre o viaduto do
Carrefour e o autódromo, em Goiânia, merece alençào, pois estão sendo real-
izadas obras.Possibilidade demáquinas e homens na pista
GO-330 (Pires doRio-Catalão): boas condições
GO-139 (Catalão-Três Ranchos): boas condições

dentes, sendo 18 com mortes. A mais, graças ao trabalho sério que
intenção é continuar os trabalhos tem sido desenvolvido pelo órgão

com firmeza. no sentido de adaptar rapidamente
O Dergo também possui sua a malha rodoviária goiana às

parcela de participação nos exigências do novo Código de

números. "Os índices de acidentes Trânsito Brasileiro", afirma Mário

nas estradas deverão cair ainda Vilela,presidentedo órgão.

VERÍSSIMO

BRs 153e060merecemmais
cuidados dos condutores

ÍS -SU / /JU i/uJ
lhes para o primeiro curso a
ministrado emGoiânia, de
de abril.O Instituo rhame .

bém prentede instalar uma
emGoiânia,logo após o curso
O Processo Hoffman t»1-*

com doisconceitosbásicos � V - ,,
gramação e o amor nega11*
primeiro é a imitaçao uu r| ....
das atitudes dos pais bio ^substitutivos pelos ume
amor negativo é a adoçao

_
comportamentos e a icPv .

automática dos mesmos, 11 .
do a capacidade deamar a *

VJiljurrJ í

Equipamentos
Verificação de equipamentos obrigatórios

Carros: vistoriar o veiculo antes da viagem - pneus, extintor, cinto de
segurança, limpadores de pára-brisa e outros.
Motos: vistoriar as condições do veiculo. Capacetes são obrigatórios.

Cuidado para não ser surpreendido peto período chuvoso.

Bebidas
Não beber excessivamente;
Quem for flagrado dirigindo com nível superior a 0,

6 gramas de álcool

por litro de sangue terá suspenso o direito de dirigir
, além de pagar

A taxa permitida equivale a duas doses de
ulsque ou dois copos de

cerveja - variável com o peso da pessoa.

A PRF informa que, nas rodovias ?

federais goianas, o fluxo émaior noI
trecho entre Brasília a Piracanjuba
(BRs 060 e 153).No trecho, em feri-
ados prolongados, o fiuxo de veícu-
losmuitas vezes aumentaem 50%.
O Departamento Nacional de

Estradas de Rodagem em Goiás
garante que a situação geral das
rodovias mais utilizadas é boa. O
trecho mais movimentado, entre
Brasília e Piracanjuba, segundo o
órgão,não apresentaproblemas.
Um outro trecho também

rnentado, entre Anápolis e Jaraguá
até Porangatu (BH-153, a Belém-
Brasfiia), apresenta situação regu-
lar. Conforme a assessoria de
imprensa do DNER emGoiás, o tre-
cho, por ser antigo, possui muitas
depressões, apesar de não apresen-
tar buracos. O problema deve ser
sanado cm breve, pois o trecho já foliões (ver quadros a seguir ),

taz parte de urn projeto de resiau- As rodovias que levam a locais

ração", afirma a assessora Ruth como Caídas Novas, Três Ranchos,

Cavalcante. Jaraguá, Porangatu e outros (em

Amovimentaçãomais intensa na especial os dois primeiros) con -
hecem uma movimentação consi-

ou

outros. . . tgf

Utilizando vária-
apèuricas, como viagem ' �nU, femocional, iriavani

�

?

Mariza lhame ' .
alunos a se desfazerem ^

_
mas e ressentimento- E�lV �
Ela friza que um dos gra

do curso ea -
paixão e perdão aos *� ;j.
sáveis involuntários pela " *�
maçãonegativa do indo * � |3
O Proce-soQuadrinidade loi eiwuo I

lloí lman. em 1967, no- ' � , ;
Unidos. Marisa fharne j0

curso de atJloconhecm11

Brasil, através doI">cinJ
,
°

além de presenciar eaii'- � |St

a instalação do Instituto
na Are*mi": -

Velocidade
Com o aumento do fluxo,manter a velocidade

moderada.
Verificar a velocidade máxima permitida nas

rodovias:

camionetes: velocidademáxima do 110 km
/fr .

^

catarse
outras,

movi- carros e
ônibus e microòmbus:90 km/h;
Demais veículos: 80 km/h;

*-v-

Ultrapassagcm
Náo ultrapassar sem os
cuidados necessários;
Jamais ultrapassar em
locais indevidos como as
faixas continuas ou duplas:

momentos

Omovimento nu RR- /53costuma .ver intenso durante os dias
de carnaval

equipes que vão trabalhar preventi -
vamente na conservação da malha.
Desta maneira, o órgão está certo

que, mesmo com o período chu-
voso, a situação geral é boa.Mais
informações sobre as
estaduais pelo telefones 833 8392

e

813 8.393 do Dergo.Sobre as rodovi-
asfederais liguepara 0800 6 1 1 � '

Chuva
Com a chegada do período

chuvoso,muito cuidado nas rodovias
,

Para «vitar transtornos (como multas
, por exemplo), seguir as

orientações do novoCódigo dc
Trânsito Brasileiro;malha estadual se concentraprinci-

pahnente nas rodovias que dão derável no carnaval,

acesso a pontos turísticos ou a O Dergo. ciente desta movimen-
| cidades muito almejadas por taçáo, se preveniu colocando
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Procuradoassaltantedeônibus
frata-se de um jovem solitário que praticou cinco assaltos e disparou dentro dos coletivos. Já fez

Doente,abandonado,
é preso com revólver

uma vítima
os policiais do 2o DP

pri de Aparecida de Goiânia
(Vila Brasília ) estão procu-I rando um jovem negro,

fHâ forte, cabelos crespos, apon-
|
N
í0 como o responsável pelo dis-f *V0 no rosto do motorista Car-
|jt0 Guimarães, do Rápido

C^uaia. Esse marginal tentou: a vida de outros trés moto-
^25 do Rápido Araguaia, c errou%0 delegado aposentado José
<abbag. chefe de segurança da
Apresa , também colabora nas
Rogações e acredita que até o
Ú �rijda semana o criminoso estará
ijtíisdas grades» Também o delegado Josuemar
; .^deOliveira

, do 2° DP, está preo-_
jpado com a situação, "pois aqui
'^Central de Plantão foram regis-
f|�r2dos cinco assaltos contra a
<esma empresa , sendo que um
d?les aconteceu no Setor Sul e foi
nVjado para o Io DP de Goiânia ,

í fritros para o Io, 3°, 6
o, e este con-

; pjCarmelito que é de nossa com-
petência. Pelas características for-
pecidas trata -se da mesma pessoa,
cite aponto como altamente peri-ga , P°�s busca matar pessoas-Biocentes com total tranquilidade.

Carmelito, segundo Josuemar,|
i
uni:!vftima que não teve tempo t

de saber exatamente o que estava I
acontecendo: "Ele viu o cidadão no i
ponto fazendo -lhe sinais paraparar. Na catraca o, desconhecido
lalou que se tratava de assalto. O
motorista, acostumado a arrancar
imediatamente em marcha lenta ,
virou -se justamente quando o ban -dido gritou que iria atirar. F. rece-beu o balaço no olho. O cobrador
entregou -lhe RS 137,20 mais os
vales- transporte que estavam
caixa."

Célio Ramiro dos Santos, 25, o
Serginho. foi abandonado pela
mulher que amava.Desesperado, foi
censurado pela mãe e resolveu sc
matar bebendo soda cáustica. Não
morreu. Pesando mais ou menos 35
quilos, carregando uma sonda na
altura do estômago e com um tique
nervoso, ele foi preso por policiais
do 21u DP (Setor Finsocial ). por
porte ilegal de arma de fogo. O
próprio Célio não sabe explicar por-
que o chamam de Serginho. Ele não
tem condições financeiras de pagar
a fiança, mesmo que seja mínima,
estipulada pelo delegado Itamar
Lourenço de Lima.
O problema de Célio é dramá ti-

co: �Tenho de beber dois litros de
leite por dia e quando preso não
conduzia meus remédios, que não
posso ficar sem tomá -los. E para
piorar a minha situação, estou com
cirurgia marcada para o próximo
dia 27, quando então a sonda será
retirada definitivamente, e poderei
trabalhar sem problemas. Eu com-
prei um revólver por não suportar
os insultos na rua devido ã minha
magreza, parecendo que sou aidéti-

co. Não dou conta de brigar no tapa
com ninguém."

Problemas
Morador do Parque Tremendão,

ao lado da mãe, que recebe uma
pensão de RS 120,00 mensais, Célio
chegou a pedir ao delegado Itamar
Lourenço que o deixasse sair sem
problemas. O policial, no entanto, é
obrigado a cumprir a lei e sabe que
o preso tem antecedentes criminais:
�Ele foi preso diversas vezes por
furto em residências. Passou uma
temporada na Casa de Prisão
Provisória. Eu sei que ele não tem
condições de trabalhar. No entanto,
sei que Célio estava armado e que
poderia causar um transtorno a
qualquer momento após não
aguentar uma ofensa e partir para a
agressão com arma de fogo".
Célio pediu uma chance. Depois

da cirurgia, vou trabalhar na lavoura
com o meu pai. Ele não vive na
companhia de minha mãe. Porém,
disse que precisa de mim. Não
quero mais ser caxangueiro. Preciso
de uma oportunidade para ser
alguém na vida".

na

Nos cinco assaltos ao Rápido
Araguaia, o assaltante embolsou um
total em dinheiro de R$ 1.116,70,
mais vales-transporte.
Josuemar completou: �Estamos

lidando com uma pessoa sem sen-
timentos e que não titubeia em
fazer uso da arma de fogo. Para ele,
matar é fator insignificante.
Precisamos localizá -lo antes que
faça outra vítima, talvez fatal. Os
agentes estão nas ruas e testemu -
nhas que não vamos identificar
colaboram para a confecção de um
retrato falado. Motoristas e passa -
geiros podem ficar tranquilos que
estamos atentos.� Carmelito, o motorista que levou um tiro uo olho duranteassalto

Menor portava arma de calibre 44
0menor D.F., 15, foi apreendido

fc C3 tarde de domingo no Conjunto
HJrapuru , em Senador Canedo, por-
£ tanio uma arma de fabricação casei-

calibre 44, com uma bala na agu-
[ju. Ele estava sendo procurado por
Kft furtado RS 6 mil de uma tia, gas-
tando toda essa quantia com garotas[ deprograma e drogas (merla ) no
|Distrito Federal. D. e seu amigo
[ G.S.P., 15, depois da mordomia,
Ifcám pequenos furtos na região.

Assim que conseguiu furtar o
[ jjmheiro de sua tia, D.F. juntou-se a
GS.R e a duas garotas, permanecen-
do num motel do Jardim Novo
Mundo por quase uma semana. O
delegado Getulino de Melo intimou
« proprietário a dar explicações,
"pois os funcioná rios deveriam
jaber que se tratava de menores e
nada comunicaram à polícia. Dali
ttesmo do motel uma das jovens foi

f «Brasília comprarmerla.

I Brinquedo
0 cabo Genyslane e o soldado

: Gonzaga faziam ronda normal no
[ jardim das Oliveiras quando
[depararam com dois rapazes em
latitude suspeita. Pararam a viatura
flGenyslane falou: "Pare e levante

O delegadoGetulino de Melo exibe a arma encontrada com o menor

a camisa�. A ordem foi dirigida a uma temporada na Casa de Prisão Alves de Souza , l íder de uma
Róni da Silva Costa , 21 , pois seu Provisória por furto. quadrilha existente no Morada do
companheiro saiu correndo. Rôni Morro. Foi preso pelos soldados
levou a mão direita à cintura e Homicida Rocha eAprigio. Existe um mandado
sacou de uma pistola de brinque- Irani Messias Filho, 29, solteiro, o de prisão expedido pelo juiz de
do. Chegou a manobrá -la , apon - Cobrinha , cometeu um homicídio Monte Carmelo, e para lá Irani
tando-a no peito do cabo. Acabou em Monte Carmelo no ano de 93 e Messias será recambiado: �Vou pedir

fugiu para Senador Canedo, onde a prisão preventiva dele afinal de
Na Delegacia de Senador Ca - passou a integrar uma gangue. No contas Cobrinha terá de responder

nedo, o delegado Getulino de Melo dia 14 de novembro do ano passado pelo seu crime nesta cidade � falou
ficou sabendo que Róni passou ele tentou matar Carlos Alberto Getulino.

Irani, homicida e líder de gangue

preso.

PEDRO ZORZETTI FILHO me responsabilidade de
não deixá -lo morrer,
pois somente através da
divulgação de seus tra -
balhos e ensaios , das
publicações de suas poe-
sias inéditas é que o
manterá sempre vivo
nos corações de quem o
conheceu e quem irá
conhece - lo. lira vontade
dele voltar a viver em
Goiânia, onde seus tra -
balhos por ele mesmo Célio queria compensar sua fragilidade carregando um revólver
seriam divulgados, e sua
vontade deiv ser concre- �
tizada pelo trabalho
árcluo que os pais vão
enfrentar. Mas ele viverá
ainda mais. em cada
trabalho divulgado, em
cada peça acenada, e em

4» 04//^+- Cli^a P0k'^u declamada. !
r Deus cria a vida e a

morte é apenas uma fase :. da vida. /: somente na
misericórdia divina é
que encontraremos força
e refugio para as nossa
dores.

- jyitista Custódio, em
Duma das suas memo-
ráveis crónicas, que guar-
do em minha memória,
certa vez escreveu que a
verdadeira morte é a
morte de um filho. Pude
constatar essa verdade
quando, na semana pas-
sada, estive visitando a
família de Pedro Zorzetti
Pilho, e por longo tempo
estive conversando com
Esmeralda e Pedro Z.or -
zetli, que ê um dos
homens mais leais e
probo que conheço. Um
homem que vive culti-
vando as causas nobres,
amigo das horas incer-
tas, destes amigos que só
aparecem na vida de
cem em cem anos,
coração cheio de amor
aos pobres, desinteressa-
do, que ao vê-lo mergu -
lhado na dor. me engol-
fei nos pensamentos pro -
fundos e me questionei
por que ris vezes afunda -
mos as velas do barco de
nossas vidas num ocea -
no de dor e de sofrimento;a dor e
tanta que a revolta nos inunda� frágeis humanos que somos,
chegamos até a questionar Deus
naufragamos nossa mais santas
intenções e nossos pensamentos
nuni mar de incertezas e irujiiie-
taçoes, e nos vimos mergulhados
num poço de dor e de depressões.
O sofrimento c a dor caminham
de mãos dadas com as almas
nobres, que véni nesse mundo
pura dar testemunho de cjut
somente em Deus e na Virgem
Mãeéque encontramos tvsposítis
para as agruras da vida. Iodavia.
detemos tera certeza de que nos -
*as lágrimas hão de ser rveebu
Por Deus, para o fortalecimento

Maurílio Alves Batista Júnior

Operação Fronteira
tem bons resultados
A Secretaria Estadual de Fiat 190. O Batalhão florestal tuin -

Segurança Pública divulgou ontem bem fe/ dois autos de infração por
o resultado da Operação Fronteira c.irg.i de carv ão em desacordo com

a legislação. Ainda em Catalão, a
Pol ícia Rodoviária Federal aplicou
notificaçõesdemulta.
Na cidade de Itumbiara , a

Operação Fronteira foi desenvolvi-
da nos dias 12, 13, 14 e 15 últimos,

Nos dias 5 e tí últimos, a Ope- quando foram apreendidos mais
ração f ronteira foi realizada na 2.225 pacotes de cigarros de marcas
cidade de Corumba íba , onde as variadas, abandonados no interior
pol ícias Militar, Civil, federal e de um ònibus que vinha do
Rodoviá ria Federal apreenderam Paraguai. No mesmo coletivo,
290 pacotes de ciganos da marca foram apreendidos 12 litros de
US. A mercadoria trazida iiegal - uísque. Também foram apreendi-
menie do Paraguai foi abandonada dos irt-s rádios toca -fitas e dois
pelo proprietário junto com 15 alto - falantes abandonados num
litros de u ísque num ombus de ònibus de turismo; em poder de
turismo de São Luiz (MA). Os inte- Edson Mendes Boaventura foi
grames da operação fizeram 15 apreendido um televisor em cores,
notificações de multas, apreende- desprovido de nota fiscal. Durante
ram dois ve ículos e um auto de a operação, trés pessoas foram pre-
infração por carga ilegal de carvão sas em flagrante por uso de cocaína
vegetal. e encaminhadas à delegacia local
Em Catalão, a Operação Fron - para as providências cabíveis. Ioda

teira aconteceu no último dia 7, a mercadoria apreendida nas três
quando foi preso em flagrante José cidades será encaminhada pela
Jacab Mersava . por estar dirigindo Secretaria da Segurança Pública ã
em estado de embriaguez um trator Delegacia da Receita f ederaL

realizada nos últimos dias nas cida-
des de Corumba íba , Catalão e
Itumbiara , com destaque para a
apreensão de 2 mil 515 pacotes de
cigarros de marcas diversas contra -
bandeados do Paraguai.

�i
O sonho de Pedro

Zorzetti filho mio pode .
morrer r.a incerteza e rui dardos
pais Sa vida temos percalços
inumeráveis , mas somente a fé
inabaíai , 1 nos restabelece das
dor, .- eds iiujuieuiçóes,a hora c o
momento não e de revolta e de
questioruimentos. e sim de muito
trabalho, de preces fervorosas
para que Deus Sosso Pai não
cesse de pictegcr catia passo de
iVdro Zorzetti e esmeralda, nesta
nova nussào d-, abrir as cortinas
deste palco e recel cr as aplausos
pelas trabalhos namoráveis dei-
xados peio filho anuulo que se foi

estudos e a sua carteira art í stica
ummoçodwivde planos e proje-
tos, alegre e jovial queria pôr em
prática tudo o que tinha corts
truido nos seus quarenta anos de
vida , mas a vontade de Deus é
inexorável Foi o corpo fí sico
ficou a alma como legado, legado
esse que ninguém pode tirar e
que o manterá sempre i iro em
nossos corações; ele. na verdade,
nunca morrera , deixou in -
contáveis trabalhos , poesias
inéditas, trabalhos artísticos e
ensaios , peças teatrais, que em
breveestarão de boca em boca, de
mente cm mente c de errarão em
coração. Os pais de Pedro
Zorzetti Filho tem agora a er.nr-

de nossas vidas , de nossos
corações retalhados pelas dores
ríspidas das provações que pas-
samos nesta caminhada terrestre.
Somente os fortes de espirito e

de coração c que Deus escolhe
para as mais duras provações.
F.lc nunca escolhe os fracos e
insensiivis; somente àqueles que
podem dar testemunho da sua
grande misericórdia , e detemos
agarrar esta i erdade porque Ele
vé a nossa angustia , sabe da
e.\tensão dos nossos sofrimentos e
de nossas necessidades, e sabe a
hora de nos dar o suprimento.
Deus limu do seio dessa família
um filho exemplar que durante
toda a sua t ida decidou -a a seus
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Apreendidoveículo suspeito
segando dono deoficina,a familiaresdo prefeitodeAnic

Fugitivo do Cepaigo
continuava roubando

Caminhão com chassi remarcado e placa alterada pertence, uns
prefeito de Anicuns, \ aho
Francisco Vieira, suspeito ?
da morte do vice-prefeito J?

daquela cidade. Paulo
Alexandre de Almeira Britto, 29,
pode estar envolvido em mais um
problema com a polícia. Agentes da
Delegacia Estadual de Investigações
Criminais (Deic). apreenderam, na
manhã de ontem em uma oficina
de Goiânia, um caminhão caçamba
que tinha o chassi remarcado e a
placa alterada c que, segundo infor-
mações do proprietário da mecâni -
ca , pertence a um dos Buzinas,
apelido pelo qual s.io conhecidos
em AnicunsValto e seus irmãos.
Os agentes da Deic , delegacia

responsável pelas investigações do
assassinato de Paulo Britto, crime
ocorrido no dia 7 de janeiro, sus-
peitaram do caminhão na manhã
de ontem , uma vez que o mesmo
encontrava-se com o chassi remar-
cado. Indagado pelos agentes, o
proprietá rio da oficina em que se
encontrava oMercedes-Benz de cor
azul informou que ele pertencia a
um dos Buzinas, e que havia sido
deixado há três semanas naquele prietá rio do caminhão terá de|
local para ser consertado. explicar na pol ícia o porque da1
Ainda na manhã de ontem , o alteração,

caminhão foi levado para a Deic,
onde o delegado titular da especia- Inquérito
lizada, Clélio Elias de Oliveira. Além de estar sendo aguardado
informou que o veículo foi retido para ser ouvido no inquérito que
somente para investigações e que apura a morte do vice -prefeito de
existe a possibilidade de estar legal. Anicuns, Valto Vieira já tem contra
Um perito está sendo aguardado na si dois processos. Um por porte ile-
manhã de hoje para vistoriar o gal de arma, e outro por receptação.
caminhão. Clé lio disse estar
aguardando ainda que o propri-
etário do veículo compareça àquela
delegacia com os documentos para
que, caso ele não esteja irregular,
possa liberá-lo.
Apesar da possibilidade de o

caminhão não estar irregular, pelo
menos uma alteração já foi cons -
tatada. Ocorre que a placa KCE -
3878 de Anápolis /GO rcalmente
pertence a ele, porém , segundo re-
gistro no Detran , ela , na verdade,
teria de ser de Luziãnia /GO. O pro- acontecido.

O
Condenado há mais de 30 anos

de cadeia e foragido do Cepaigo
desde o mês de agosto, o estu -
prador e latrocida losemir da Silva
Pereira , 30, foi recapturado na
semana passada por agentes da
Delegacia Estadual de Investiga -
çõesCriminais� Deic. Na delega-
cia , o preso confessou ter cometi-
do, no período em que esteve livre,
vários assaltos e estupros.
Considerado o terror de vários

setores de Goiânia por seus
assaltos, considerados violentos e
ousados, Josemir vinha sendo
procurado por agentes de diversas
delegacias há vá rios meses. No
final do ano passado, ele con -
seguiu escapar de um cerco poli-
cial feito em sua residência por
agentes do 20° Distrito Policial
(Setor Sudoeste) , depois de fazer a
própria filha como escudo. Na
quinta-feira, o latrocida , que esta-
va armado com uma escopeta ca-
libre 12 carregada , foi localizado

no SetorMansões Paraíso, em Amrtcidii de Goionia.Autuado eni thgrame por porte ilegal de arma ítentou pagar fiança para ser coloendo cm liberdade, mas o delecadaSirlon Fernandes Avelar, sabendode sua periculosidadeequecleen
foragido, negou o pedido.
Assaltos
Na especializada

r o preso con-fessou ter cometido 12 assaltoscontra supermercados e 10 roubosem residências no período cm «ueesteve foragido. Em algumas dascasas invadidas por cie, as mora -doras foram estupradas, sendoque, após satisfazer-se sexual-mente, losemir ainda amarrava avítima e ligava para o Disk-sexo
onde ficava por mais de 20 minu -
tos.O delegado disse acreditarque
o número de vítimas do bandido
seja muito maior do que o que foi
declarado, josemir será recambia-
do ainda hoje para oCepaigo.

A placa do caminhão que esta noestacionamentoda Deic éde Anápolisquando, na verdade, teria de ser de Luziânia

dias do policial reformado ]osé
Tarcísio dos Santos, suspeito de ter
sido o autor dos tiros que viti -
maram Paulo Britto.
Segundo fontes que acompa -

nham o inquérito, o delegado está
montando o quebra -cabeças para
descobrir o elo entre os executores
e os mandantes do assassinato do
vice-prefeito. José Tarcísio, que era
motorista da fam ília do prefeito
Valto Vieira e é o principal suspeito
de ter dado os tiros, foi identificado
por diversas testemunhas como
sendo o homem que ficou rondan -
do a casa da mãe de Paulo Britto no
dia do crime.
Caso Desidé ri não tome essa

providência até no máximo ama-
nhã , José Tarcísio poderá ser solto,
pois, sem mandado, sua prisão será
ilegal e deverá ser relaxada imedia-
tamente pela Justiça. Um outro sus-
peito de ter cometido o crime tam -
bém está preso.

* �«4 « -:~*
<

i
Na semana passada , agentes da

Deic apreenderam , em uma das
cerâmicas pertencentes ao prefeito, (>*
um caminhão que tinha sido furtado i ;
no Pará. Naquela ocasião, o delega- m
do adjunto da Deic , Rubens
Desidéri, disse que estava chateado
com a atitude de Valto, que, quando L-l
preso por porte ilegal de arma no Valto já responde a dois inquéritos
mês passado, teria se comprometido
a marcar uma hora para prestar
depoimento sobre a morte de Paulo
Britto, o que, até ontem , não havia ainda hoje à justiça a prorrogação

da prisão temporária por mais 30

Temporária
Rubens Desidé ri deverá pedir

Josemir confessou ter praticado, enquanto solto, váriosassaltose estupra

Assaltadooutro banco no interior Mulher! às Mulheres
Orientação e Ajuda as

Casos de:emEm dois dias, duas agências conseguiram dominar funcionários outros clientes a abertura da agên- à zona rural de Bom Jesus,bancárias são assaltadas no interior e clientes, recolheram todo o dinhei- cia. Assim que ela se abriu , os As polícias Militar e Civil mon-goiano. Na manhã de ontem , quatro ro dos caixas e obrigaram o gerente, assaltantes, com armas em punho, taram barreiras em vários pontoshomens , armados com pistolas Osvaldo DamasMalaquias, a abrir o entraram com os clientes e anuncia- das estradas, mas, até o final daautomáticas 7.65 e revólveres calibre cofre. Em seguida, fugiram em um ram o assalto. Rapidamente, parte noite, não havia conseguido pista38, assaltaram a agência do HSBC Tempra roxo, placa GRA -7242 de do bando dominou os clientes e dos assaltantes. Na terça-feira, dezBamerindus, localizada no Setor Uberlàndia /MG , rumo a Quirinó- funcionários, enquanto outros ren- homens, armados com revólveres,Central de Cachoeira Dourada. Os polis com RS 7.460,00. deram o gerente e o obrigaram aassaltantes agiram rápido e, em Os bandidos chegaram à porta abrir o cofre. Posteriormente, apouco menos de cinco minutos, do banco e aguardaram, junto a quadrilha fugiu na rodovia que leva de Campos Belos.

__
DeserrpW0_

Abusos_
pensões

Conheça Seus Direitos \ vioiêndas Domésticas
Trabalhistas
Discriminação
Creches�Advogados gratuitos

Filie-Se ao Injustiças
Sexuais
Alimentícias �76EVAM Esco'a$

U r J Centro do Valorização da Mulher
Órgão do Utilidade Pública desde 1981

Filiado à ONU _ .
Praça do Trabalhador - Prédio da antiga Estação Ferroviana
Fones: 212-5154 / 241-0256 (Plantão)

Médicos e

pistolas e armas longas haviam rou-
bado R$ 7.215,04 do Banco do Brasil

D I S T R I T O
sabiado: "O que disse?" O outro: levaram somente isso? Nadaffl
�Que não tem , não senhora.� E devalor?"Noquee!arespond
recebeu nas costas o porta-durex.O que tenho de valor é o f°Sa0
comerciante se virou. O freguês botijão de gás vazio. Acho q-
tinha na mão uma faca. Ele correu ladrão não o levou por causu

O liquidificador está queimado �

sença do marido dentro de casa.
Dava-lhe respostas atrevidas e, na
hora de dormir, estava sempre com
dor de cabeça. Na semana passada,
ele disse que ficaria uns quatro dias
em Anápolis, fazendo reparos em

, tratores. Fez que foi. E não foi.
Cf0iOrr̂ \ Flagrou o vizinho entrando

casa em altas horas da madrugada.
Entrou de sopetão. O vizinho
sumiu. A mulher apanhou e foi
expulsa de casa. Ele registrou tudo
no 5"DP.

ZERO e, no 8o DP, explicou a situação: �Eu
confundi a voz dele com a voz do
meu compadre Sidelcino. E não
houve tempo de pedir desculpas."

mw -cueçros?

cu hCoí

em sua

Ficou roxo
* �'

Paulo Santana Pinto, solteiro,
lanterneiro, 27, residente no
Conjunto Dona í ris II, maltratou
um freguês dentro de um hoteco e
recebeu uma saraivada de socos na
cabeça. Explicou na polícia: "O
cara falava palavrão e havia mu -
lheres no recinto. Ninguém se
atreveu a falar com ele. Eu falei,
sem saber que o cara era brabo. O T naYc\\ur\\pior é que meus companheiros de JOrgc ÍNaJUi U
trabalho fazem gozação, dizendo
que o pinto ficou com a cabeça
roxa ou então que tem um galo na
cabeça do pinto."

I l (Mi \ I | \ 7/ i Azum
SilviaSantosAs vantagensdo pepino japonês Maria Angela da Silva, do lar, re-
sidente no Jardim Curitiba, é cha -
mada de �vitrola maluca" pelas vi-
zinhas. É que ela fala mais que o
Silvio Santos e Ratinho juntos.
Quando dispara a l íngua, é um
desespero total. O marido, José
Celestino da Silva , carpinteiro,
procura sempre chegar troiado e
mais tarde para não ficar ouvindo a
cantoria. Ela reclama dos filhos,
exige que ele vá acertar a lerda do
vizinho, reclama de tudo e fala
palavrão. No domingo, ela apareceu
no 5o DP dizendo que havia entrado
na bolacha.

lIpraãSHSS
toso. Peninn ^h,in'w Jupmws!\ão murcha! T.stá sempre durinho e gos-Quando eu nn! �a ' l0 [n

,
1(L O japa da feira já me conhece.

convidados riram �
,Y 0� i

,e Kr,ta: senhora quer meu pepino, né?". Os
duram é aue o

,lt! ° (l(io da malícia- Quando eles
levar�porcos"à .muLÍi rh Tn° nmrido- Ele fot chamado de suíno, porEleatuou como cavalo:deu um coice namulher.

Ontem, pela primeirav �

^no rádio o programa esp� g ,i,-
radialista Jorge Kajuru. . w-
primeira linha. Sei , pelo «- I j %
conheço o correto profi^^influência sobre direto^^tolas e jogadores de tutj '

^çaíEntraram na residência de Lúcia enta , explica e niuaa y
Helena do Carmo, no Jardim Dom Porém, fiquei impressionai t

Fernando II. sem a permissão dela. do Kajuru disse que o �
Levaram uma faca de cozinha e �quebrar o Santos na noite ^uma saia que ela havia adquirido Não explicou de que mane �fnir»r j
na Feira Hippie. A vítima foi se jogador menos avisado P" � ^queixar no 14° DP (Vila Pedroso). numa igreja e quebrar uma
Um policial perguntou: �Mas de santo no porrete.

se man�

Ruim de ouvido Esse ladrão suaA brincadeira d *uma loira . Não se apoquente, que
você vai gostar.� Rcalmente Cirineu

r írinpi, Wm- 9 -x H í C
apareceu na hora marcada. NoCmneu dos Santos,o, disse ao banco traseiro do Escort, o Flávioarmgo Flávio Dainasceno: Cara, notou logo um travesti - loiro Fvamos a um gnto de carnava! num outro travesti acompanhava omfermnho em C ampinas. To com amigo, no banco da frente. Ele virouduas gatas engatilhadas. Vou busca- bicho e o que pretendia ser muitoias por volta de 23 horas. A sua e doce acabou em pancadaria.

Benedito Silvestre entrou no
armazém de José Pernambuco. O
comerciante estava de costas, arru-
mando algumas latas na prateleira.
E de costas permaneceu. Benedito

Valdomira Aparecida de Oliveira, perguntou: �Tem leite Ninho?� A
39, parecia ter brigado com a vida e resposta foi meio esquisita: �Tem
mostrava -se irritada com a pre- não, senhora.� Benedito ficou res-

Descoberta

� �
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transporte dos pimpolhos
|fia hora de escolher quem vai levar as crianças paraa escola, é importante ver sea lei está sendo cumprida
j^no Staciarini

o decidir pagar um
1/1 motorista para transportar
|U as crianças de casa para a
EJ ^scola. dentista, balé, inglês

os pais não devem pensar
'
.v,,as no preço. Na preocupação
'KjCj fConomia, alguns cuidados4S|damentais deixam de ser prio -

*&*rios - Transporte clandestino,
equipamentos de segurança

GjtçáOmáxima desrespeitada são
ÍScsque, se observados, evitam
tedesaborrecimentos.
Tiembre-se que a segurança do
ifSÍiho não tem preço.Dirigir comKjtr2nça não é o suficiente para
f^condutor de carro escolar. OfiHorista que quer trabalhar neste

deve fazer cursos específicos
r*Detran

, para que aprenda, entre
Kjtms coisas, primeiros-socorros,
fc5l2ção de trânsito e noções de

defensiva. É importante que
Lkse|a paciente, já que vai conviver
Err,crianças de diferentes persona-
fedesdiariamente. Verifique se ele
Bciiorde 21 anos, tem carteira de
ttdiilitaçáo da categoria �D", con -
vjBóio para transporte escolar e al-
.' 5,�í da prefeitura para trabalhar. O

seguro ainda é contratar em-

� pesas especializadas neste tipo de
IÉriporte (veja quadro no final da
nvãtriai, ou usar o oferecido peta
«rela.
Não se esqueça de confirmar a
jtóimidade do veículo.Ou seja,
ijuede olho nos transportes clan -
ídtMinos, que, na marioria das
lírzes, não oferecem nenhuma
fcurança,
Feia lei, um veículo deve ser

fcmologado junto ao Detran para
oderser usado corno transporte
colar (veja box com os itens obri
lórios). As exigências variam de
fcrdoconi cada veículo. Os vans
Pjsubishi 1.300, Kia Besta e Asia
ppic podem ser usados sem adap-
flições. Pela lei, o mínimo de crian -
ç a serem transportadas em cada
fjículo é de oito. Por isso, o Asia
ppmer não se enquadra nas exigên
pfc-lle transporta apenas sete.
L \ão são poucos os cuidados que

ser tomados na hora de
Pntratar um transporte escolar

ascrianças.Mas vale a pena ter
^'dado, mesmo pagando um
if|>ucomais para ficar tranquilo nas
t®5 evindas da escola.

A legislação estabeleceque os veículos cie transporte escolar tenham faixa lateral amarela , de -10 cm de altura , onde esteia esa ;
vidar além de tacúgrufo e inscrição do numero de passageiros

Âlgumos empresas

Canguru Transportes �- 11" Avenida, Qd. 12, Lt. 17, fone 261-
9932,Setor Universitário.Média de R$ 96,00.
Dona Dora Transporte Direcionado � Rua 1.065, Qd. 11, l.t.

14, fone 242-2787,Setor Marista.Média deRS92,00.

Eureka Transporte Escolar - Rua Campinas n° «19, telefone
251-2877.SetorCoimbra.Médiade75,00,
* O preço do transporte varia de acordo com o setor,período e com
o número de dias durante a semana.

* -ta 1

Corrij do v© a?r ursr voicuio da transporta eacoter

Faixei írortionloí omare -a de 40cm de clíuro, no meio do veículo, em toda a extensão ács iate*
rols c traseiro, com e inscrição "ESCOIAR'1 no cor preta. Pode ser pinlada ou adesiva;

Tocografe, que registra os dodos de percurso do veiculo, como velocidade, numero e tempo
de paradas etc. A velocidademáxima destes veículos é de 60km/h;

Extintor de incè rciio da 4k ~ ;:cro Ror: L*:s e ó kg pora vans, ónibus e rnicroônibus;

Lanternas na capoto do veiculo, sendo amarelas ou brancas na dianteira e vermelhas na
traseira;

Cintos de segurança intíívidua .4

Pírcos nc cor verm*'hcíí
inscrição do numere de passageiros que 0 veícuío comporta.



ClassiServico; � glÁftQD.2 Goò'- o, gv -to -Vn. !9 : y y g

. V f ' fn �i|MAXCA/MODEIO ANO TELEFONE PREÇO MARCA/MODC10TriJ*&úu k ulos «7 A /
«UKA/MOOfLO ANO mEFONÍ PtEÇO ANO«UICA/MODELO ANO TELEFONE PtEÇO nitFONE\

t

95/96 224 -6813 23 OCO
224 6813

94 95 224 -6813 J3 990
73/94 224-6813 10.900

22 *. 6313 11.990
224 -6813
224 6913
224-6813 11.990
224-6813 11.970
27 Í 0011
2710011
224 -0466
"

771-4198
976 -2612
271 -66CO
2 / 1 -6600
224 -0466 10.000
72 -1 6013 22.800
288-5714
225-0055
212- 4633 10 500

SANTANA Cl
SANTANAQ
SANTANACS
SANTANA(R$
SAVE .ROCf
SAVE RO CÍ
SAVEIRO CL

'

SAVE ROd
SAVEWOQ
SãVEíRõ CL

MAZDA MX3
NMCLÃSS1

MCNZAGl
MONZAGl
V.ONZÃ GL
MONZASl
MONZA SLE
MONZA SLE_
MCNZASjf
VÕNZA SIi _
MONZA SLE
MONZA SLE
OPALA
OUTROS
OUTROS 8RAS 1
OUTRO . �

PALOED
PALIO WEEK
PAV?A 16
PAMPA GL

"

PAMPAGl

67/83 _ _ 224 C9H
90 291-6599
~ . 223 ;
89 271 oon - <
9 ]
- VJ^r95 212 -2604

'

9? 224 09 ) 1
�

5? 225^0055 __ 4.600
87 224 -6813 _ _4.990
86

*

224-6913 10 500
2121313

�

_?0_500
97 2-1313 28 000

271-0011
68 224-6813 4 490

�

96
�

224 -0911 8 800
97/94

�

225-0065 _
�

7JÒ0
�

84/85 224-6813
*

3 500
224-6813 5 800
261.7202 1.400
261 2 1 400

85 255 2034 1200
2 / � / d- /

83 771-66ÒO 2.90Ó

95 271-0011 S2_0ÇC
224-6813 2500
212*2604

�

34000
212£633_ 14.000
27I-66X 13.7Ò0

ESCORT L
Í1CCVJR3
F1ÓÒ0
HOóO?J*30

~

F1000 XLT
FESTA
F_C\NO _
FQfrNO 1.5
F-OR/NO 10Ò0
FU$CA ____
FUSCA _
FUSCA

~

FUSCA
FUSCA
FUSCA

~

FUSCA 1300

AUD A6
KUSA L .

KAZSDIX
5.9C08781

97
96 94C20

9694C20 CUSTOV
CAUVAN OP
CHèVETTE _
CHfvir^CHEVEHE DL
CHEVETTE Sl
CHLVEJTE SL
CHEVET7Ê 5Í
CHEVROLET ASTRA 95 _
CHEVROLET BRASN 68/93

.> 500
CORCEL U

6 4V
For orétr" vfcb***cfi
A* RS3 000
Q* SJ2 OC! n*t. 5 C00
Z> R *5 001 r*' 10 000D« IS!C 001** 15 000
Af.ra d* S$ 15 000

A6900909 200 -86 291 6599 3 500
2B7-27�6

""

2 900
281 *5409 I40Ç
271-4405 3.500
224 \ 2 300
25U6293 3.700
271-6600 1.600
212-2604 _ J3_0CÕ
224 -6813 25 000
224-6813 6 490

96
7.8009055 9; ).*

9381 4 SCSI9?. . 22409119391 57.'95
. 224X911
212.4433"

SAVE 'RO CL 94 /95 2Í2 4«5
5AVE1R°Cl 95 212 -4633 PImÊOOL *>_ 221-6813
SAVER0G^ ?4 ?41,-9r»ois__ js__ jEõõn
SAVE:RO SU.VMER 96 224 691 T -:-
ItMPRASTiLlE . . ; 95

" '

2>1co, ', - !^1T 'PO :E . 93 /95 724 68 : 3 fMI2ÍOJE 94 724 -6813 fS*
lJN0 EP M 224 68d - JíS|a»»
MO IX 95 224 - 6813

'�yNO_MLlE 96 224 -6813
UNOJMIE 95/96 217 - 4633 - -mm. J2 7mm .

«NOMEIE 94 ytnãrrHM
UNOM1LIE 92/93 Z '.
UNOM 11E 91 /92 224 -Õ91T"
«NONF» H 27ÍHT-M
UNO« - 96/97 225^5TVEÇTjAGLS 94 224 6813
VECTRAGLS 97/98 22Í68ÍT* y.M
VERONAGUt 93/94 p?AA8lT~~^HVERONAGtX 90/91 224-6613
VOLKSWAGENGOIF 95 224^n S|VOLKSWAGEN GOLE 95 217 - 4633

'

VOLKSWAGEN GCIF 95 271.66ÕÕ uwl
VOLKSWAGENGOIF 95 271-6600 njj

60008381VEÍCULOS 1X3C98fl 8.0009158 95 !4JÒC4.00084Corro* 78 66A «*�-r 2 ICO7866 ?>v11 30079 v*\1.300�̂CCI
Cr �
A1UQJ4

*̂odôS

Mo*m

Cirfomokyn
NSudca

797492
1.400782 COO224 -6313

224 -6823
29K659?
27J-66C0
28M791

95/96 224-6813 11.990
225 -0055
224-0911
225 -0055 11.000
277-1575 12.500
224-0911 17_SOO
271-6600 30 000
224 6813

�

23 6
*

00
�
� 6813

224-0911 18000
91 92 224 09U 17300

224-0911
2 / 1 6600 17 800
224-0466

�

20500
19 224-6813

224 0911
212-1313

81
96FUSCA 13C02.500 271-6600 2.9008382corai H
972.500 GCl 85 259-4B76 3.000

96 224 -68Í3 10 800
6 iCORCEL

CORCEL H
CORaiLDO

800094GPU000
GOL 1000

2.8008
7 200921.750 93 2 / 1 -6600 6.00080

97GCLJÓV
GOL AP

0-KM 212-4633 n.500
94 224 -6813

'

8 800
CORSA GL
CÒRSAWiND
D 1Ò SS

PEQUENOS NEGÓCIOS 212 - 1313 __ 5.8C0
212- 1313 7.700

"

212-1313 10.!
224 0911 5600
212-4633 1J9.5C0
212 4633 19.200
2 / 1 6600 7.700
2 / 16600 9.300

929 300 PAMPA L .96
ST* 94GOL CL9 OCO 97 224 6813 13.800

224 0466 6 900
'

PAMPAl

PARATI CL
PARATIQ
PARATI CL
PARATI CL
PARATI CL
PARATI GL

84
Trw-Kocí
)Ó73* n CT

(quipomrtMMaiMrio
iftduervQ �

F^v ipoflWr^õlr^édfcct
»

AtfXfi t ©cfo
hnorcfi -*o

96GOL CL 9385D20
87GOLCl 95 224 -0466 11200 JftGl

d ; -
88D20

98GOL CL 0-KM 212-4633 16.300
93

*

212-4633 7
271-6600 __ 6

95/96 224-6813 12.700
95 224-6813 11.490
96 224-6813 10.990
84 224 6813 2 990

89020 CL
D20 ÇONQ
D20CUSTQM
D20 CUSTOM
D20 CUSTOV
020CUSTQM
020CUSTOM
D20 CUSTOM
020DÊlUXE

�

ESCÒRT GH K
ESCORT ( .

ESCOR1GC _
� ESCORT GL

ESCORTGl
ESCORT GL ,
ESCORTHQ88Y
ESCORT HOBBY
ESCORT HÕBBY

98GOL Cl
GOLa
GOLOJ
GOLCU
GOL CU
GOL IS

96
919194
95S9

r
90/9J_ 224 -6813 _ 8.500
94 212J313 9.500
86 237 -2260 3.000
89
'

225 0055 6 500
89

' '

224 -6913 7.490

92� #

PARATI GL
PREMÍO
QUANTUMCl

"

QUANTUMGLS
QUANTUMGLS
RANGER STX

NEGÓCIOS RURAIS 9?
GOLMl 96/97 212 4633 11.200

97 / 98 212-4633 13.200
96/97_ 224 -6913

'

11.990
94 /95 291 -6599 _ _J000
94/95 224 -6813 20.500

92Ttrroc

armiono*ATMTOÍ*
Protl(/io\ cçroç«cvòrioi

GOLMl
GOLPLUS

93
225 -0055 8500913.490
212- 1313 24.00096GOL PLUS

HONDACMC
3.80085

96 224 -6813 21 5G0
96 224 -6813 17.500

96/97 224 -6813 24.490
95 212.1313 14.500

S10850093
285 *5557 6000 S1093/94 2J2 - I313 J0.5C0

94/95 212-1313 9.000
^4 271 0011 8.480
9b 212-1313

93 94 224-6813 6.990
96 224-6813 7.490
94/95 212-1313 6 800

IPANEMA SL 90
CASA & CIA sioKOMBI 79 224 -6913 2.600

Decesso

Liryyg
Mòvgit
Moè*nçoi
Fogô s
0\J*ro\

S1096 224 -6913 _?.990
KOMBI FURGÃO 92/93

'

224 -0466
"

6.200
KOM3I

212 -2604 17.500SIOIUXO
SANTANA 2000
SÃNTÀNÃ 2000

9 /
97 224 -6813 23.000224 -6813 9.990KOMBI STD

KOMBI STD
] LÒGUSCL

95
MOTOS90 224 6813 6790

85/86
�

210- 1586 3.8C0
94 /95 224 -6813 9.990
93 224-0466 8.500 : 96/97 241 -5027 4 ;(;YAMAHADíSANTANA CL

MODA & BELEZA
-Gsbsipire rtn

Et?é # ica
Maricvm
AAoisag vtaT
Prendo orr̂ rya
Ncouvnoroi
Enyrrvrs

� CHEVETTE 85 � kcooi Vendo íO
OJ Iroco por rrofo RS 2.9C0 .
C/D«'ey. Te '. 287-2606.

FUSCA 6A � Rodos r-cg-évo. FUSCA 1300 83 � Gcs #
arf rrd , ! KOMBI 7? � G # bronco . RS OUTROS 5 *A;i 79 . vI benos c »cs,7 deno , prwi neM», 2 6C0,C0. N;MJ Bdo Veía/os 224. bn^cci c tci, 4

^ ^
i prirroíríiiimo. RS 2.VC0,00 . Ac . , 6813.
! froco . Ftncrtc 271-6600 Tr..*cuío

CORCEL II 78 � Bronco, gos #

mo*or /oro krr , p r.fura itrQ , doe
ok, pronfo p / viogem RS
2 800,00 . Ac . froco . 271 -6600
Trinoufo Vc.'a!o»

CORCEL II 81 - A. bronco RS
2.000,00. Nova Befo Vekuloi
224 -6013

ccric^cdo . RS 1.400,00 Ac . L*c*i
er. Te!. 261 - 7202 .

C'í .) ' Z
�0 *31. l-P»'C:*1|r.cí j .11 300.00 > c *»oc3 77: » ' �'1' c/oWc. 't

I

CARROS r2.» rvrnmau
FUSCA 74 " GCJ b*5nco, c/rodci : Vêíam. r>D \ » A 73 »1 . . , cc |

F&T&ttsz 1 i ou».os.usu�
RotoVeWoj. Te 1 291-4599 . 3 000C0 esfudo propo ô. Tf . Rua ; : ">oto. no.a . Urje-e tí *$ 1

T-5 n7 945 Ed. GvopOfS pcAa-o St. R-* 1.400,00. Ai. -rata. ?/;
Tr. ajn) V*.ci

| CHE\ETTE SL 78 � Vcm\, boncoj
| a�tos. pneus novos, corrinho de
Ia , ófirro preco RS 1.800,00

271 -6600 . Triiioufo

CORCEL II 82 - G, dourodo. RS
2 500,00. Novo Befo Veículos
224 -6813.

íB»?
5 :.o CORCEL IDO 80 - RS 1.750,00

Tel; 280-2791SAUDE BEl!NA II BI � A, morrem, s / Ac. froco .

RS 2 500,00. No>c Bera Ve-Wos
irrrí

ion
Woj'ct To'efon«: 224 6813. FUSCA 1300 83 " GCJ , cJ rr«».#

bc-.cci c �cs. 2° dc-o. ro»o«,
prírreiríssimo RS 2.900,00. Ac
frcco Fincec. 271 -6600. Triíioufo I
Ve'cu'cj.

Bv/croEqu;pcmen*o hcsprtokr
bvermdirt»
Acodcrrlcs
Art gos e p̂crt *vcs
Outras

CORCEL II 81 - Azul, gos., super
cons. Corro c/ garanfio. RS

OUTROS 79 � Bege, bca RS
r � _ . r.. 1 3C0.C0 A documento Ruo C-

GOL 15 84 G, irrirt RJ 2.Ç90.C» | 15? r . ]?C3 Jd triria Td: 9/é-
*zn BetoVdcJa 224 6513.

M' 1 1FUSCA 66 � Com rodos de
mognésra, ótimo estado . RS
1 400,00. Aceifa - so írizeer Tcl:
261 -7202

&L31
CHEVETTE Sl 81 - G. branco RS
2.300 00 Noo Be*o Veícu'os 224 - I 2.500,00 Tio Rafa Veículos. Tel:

291 -6599

F^í '4.0 86 � f ? �:. ri*;
ni 3 SCO 00 ^ r; 2260

!r
CHEVETTE Sl � ó^-ra ccnve%c;io
RS 2 400 .X TeVcne: 231-5409 : 26126913.

mr TUn>r W *»to '- t »~

MÍ/ f
i

dTT�*-*

ieilpilíMi . -' .dád-ENSINO !Mli dI .1� I f

Au!:s rrrrticdcrcs
Cursei
Owtnof

-
SANTANA CL 85/86 - CL 18, SAVEIRO LS 85 � Bronco, mec. j YAMAHA 0T 9Í/77 - G 7 iCC^-?»

1OCX, ó timo estado do comer - Z<* jdo^J
4
^
X0 OC

ótimo . Super cenjenrodo . RS rcçóo. RS 3 600.00 . Fincra. em. c*6 | Tr.Tií - 241 -50*27
3.800,00. Tr. 215-4226 c/iúíodoí , \2xt,gas Tr.V ) COT 1/1327.Ded4 i
8.00 òi 14 00b

ESCORT GHA 85 � Bege mc�ó�.co, ESCORT XR 3 87 - A , cinxo,
completo, � or. RS 4.990,00 .
Nova Beto Veículos 224 -6813.

FUSCA 84 /85 - G, bronco
RS 3.500,00. Novo Beto | 6'cco*', sem, f-eio, rades, recfinJca
Veículos 224 -6813

i CHEVETTE DL 91 � Gciolino , cor
pra*o, bom «*cdo do ccnservcçõo. j vidro o trovo e'éfnco, limp. traseiro,

s 3.5C0.C0 r l?VA 98. Tr. Tel: i |0mj manual, super novo . RS. 271-1581/ 978-4458- 3.600,00. Treco pof moto � tnon-
cio. Tr. Bevel Veículos Tel: 224 -

s CARROSTELEFONES & OUTRO
i

, 267- 2000
O número
da Sorte

Cc'FIORINO 80 . -.A, QIJI. RS
4 490 ,00. Novo Beto Veículos
224 -6813 .

MONZA - SLE 84 �_ Verm .,
ó lcoo !, rodos, som, super -
conservodo. RS 4.000,00 .

Ac . troca ou financiemos cté
12*. Tel: 224 -0466 .

CHEVETTE SL 08 - SL , branco,
c coei. RS 3.700.00. Tr 251-6293.

COMHRA E VENDA
7*>�efone«C«j'u'o.ra!
Acessorios
Ovfros
ALUGUEL
ToWcr*cs

JBSSS
0911/9714496

Xyt -n

SANTANAa 66 � Branco. 4P. RS �
4 5C0.C0 cu ( 1 0C0,00 - 24 « j
273.C0 Fiscos). Psra*i Veícu'cs 225 - |

CARAVANDP B6 � 4a., gcs.. ve*do j
esmera da. Cerre c/ garantia. Ac. 33 /59 . ^ ozul . RS L5CORT L 89 � Aicool . RS 4.800,00
traca e fm RS 3.800,00. Tio Ra^a 3.490,00. Nova Be*o Veícu!cs 224 - ou (1.400,00 + 24« 265,00 fixos). | FUSCA 85 � mct., RS 3.200,00 .

Ac. fraca. Pcrc*i Veículos 225 -0055 Tel: 255 -2034 .

MOTOS :"-tr»;

'
Veícu os. Te:: 291-6599. 0055.6813 .

T-T -»7-17tr -w rtr
f

mm 3Í.V3LÍ4rUAr '

Vr -

| --.-3-;�r*

SXtiTm ,
;

WLi iKL
1

� 1 1nin 50SOM & IMAGEM D I

- y-' **

Te'cvii6o
V »dco
Sem
O »C05 t !*tOS
h�m.adorcs
Pctogrcf.a
Instrumerrtoí muscais
Antenas
Bimcgcns
D;v%rsOS

QUANTUM GLS 89 . G, verde, v. . SAVEIRO CL 92 - Gos ., ] UNO í? 95 � C. V

e etr. # dK, comp. + ar. RS prata, roda. RS 6.500,00. RJ 8650/30. ôc^o ĉrt I
7.490,00. No *o Bera Veiculas ! vendo ou financio. Tr. 3cve' !

! 224 -6813. I Veículos 225 *0895 / 224 -
0911

PAMPA L 92 - Álcool, ozul. RS
5.800,00. Financiamos em c*é 36
vezes. Navesa Tel: 212 -1313

GOL CL 91 � Gas , verde rret., 2° LOGU5 CL 93 � Azul me!., gos., 0
dono, superconservodo . RS toda provo. RS 8.500,00 . Ac.
6.300,00 . Ac. troca . Financ. 271 - troca ou finondame* a!6 36«. Tel:224 -0466

ESCORT HOBBY 93 /94 - G . ,

branco, vidro eletr., travo, som .
RS 6.990,00. Novo Beto Veícucs
224 -6913 .

íLí

CARROS
- =* a

6600. Triiiaufo Veícu'os. UNO LX 95 � G, >rti . J
1 8 5X 00. Ic*c Vecva ul

�V 1 yr -** *� -»rervwi v- -i "PAMPA L 94 - Gos., vermel -
ho . faró is do milho . RS QUANTUM GLS 91 � Gcs .,
7.700,00. Financiamos em
otó 36 vezes. Navesa Tol:
212-1313

i - * >: 1
MONZA CLASSi 87 - G, prato ,
completo, or. RS 5.990,00 Nova
Beto Veículos 224 -6813 .

GOL CL 93 � 8ranco , gcs., super-
conservado . RS 6.900,00. Ac .
froco ou fmonciomos em ofó 24 *.Tel: 224 -0466.

ESCORT HCB8Y 96 - G.. pre *o.
RS 7.490.C0 Novo Beto Veículos
224 -6913 .

SAVEIRO CL 92 � Vinho, gci RS 6813
6 5C0.CQ. Traco e fincn-fdo? Tr. 5
Be.e! Ve cubs 973-2929 / 224 - |

' C911.

i«5f
| prata mct., completa + feto .
1 KS 8.500,00 . Financio até
36 * . Ac . troco . Parati 1
Veículos 225 -0055.

*.
CHEVY 5C0 92 � G, tirjta, radas,
cop. rorit ., erra. RS 6.490,03.

�; Nora Bera Veícu'cs 224 -6813.�viri
lSOufi0CX [^

'r*wSr»n 1
TT»- -»r «

MONZA SL 90 � G, verde RS
GOL CL 93 � Bronco, gosoW RS 6.900,00. Nova Beto Veículos
7.500,00 . Ac. troco, finonc e 224 -6813.
Ieai»ng. Imperiol Automóveis 212 -
4633.

FlESTA 96 � Vinho , único dono ,
limp . tros . , boixo Itm . RS
9.200,00 . Ac . troco ou finontío
o*6 36« Fiics. Tr. 271 -0011/1327.
Dedó Cor.

*

INFORMÁTICA SAVLRO CL 95 � Azuí parei. 19, 0911
gas. RS 8 7C0.C0. Troco p/ '-ora j
e finando. Tr. Be » e ' VecJos 971-
4496 / 224 -0911.

PARATI CL 87 - Bege , única dono,
bem conservoda. RS 5.600,00 . SANTANA 2000 90 * G ,
Troco 0 finon - fácil. Tr. 3eve ' branca , dir . hidr . RS
Veículos 971-4496 / 973-1385 / 6.790,00 . Nova Boto

Veículos 224 -6813.

,- jcí� CORSA W.ND 96 � Cinxo, nevin-
ho, único dono, RS 9.330,00 OJ

, (3.900.C0 * 24, 339,00 fi«os).
Ferais Veicules 225-C055.

Compjtjdorea
Impressores
Fcx
Supn.men!as
fVcgramcdorts
Serviços

UNOV.Uf 92/93 �Cra"V ®* i

írera!*»
MONZA SLE 88 - Bronco, 4p,
ótimo estedo de conserva;6o . RS
6.000,00. Ac . troco ou financio.
Tr. 271 -0011/1327. Dedé Cor.

rr *<c» 1

7 zz:i 1224 -091 1GOL PLUS 94 /95 - Gos., bege
met., pint. s/defolhe. Corro c/gor.
Ac. troca e f:n. RS 9.000,00. Tio
Ralo Veículos. 291 -6599.

SAVE RO CL 94 /95 � C-nzo. gcs . ~ _
c) radas. scn. RS 9.300.00. Ac. UNOMil!92 � Scs - -
troca e leas -g . 'r;r *.a' , eHod:de 0 *

18, ólcoo ', bem canser.cdo RS , A,.-, 212 - 4633 I fraxànct tr st 35
5.700.00. Troco e toson- fóal. Tr . _ : .111 �- 2 ? � 3
Bevel Veículos 971 -4496 / 224 -
0911.

ZZ21X !Dl0 S5 B4 � Bege d brar.co, d>. FIORINO 1.5 96 - Gcs , único
hidr., te'o solor. RS 9.000,00. T*. dono. roda ligo leve . RS
5e»e ' Ve'cu 'cs 971-4496 / 224 - 8 800,00 . Troco p/ noto ou
0911 d Fernando.

�- 11* 7-3
PARATI CL 91 - Gos., amo endi- SANTANA CL 87/88 � Orno, 2p,
no, 23 dono. nunco betida, muito !
conserv. Só RS 7.700,00. Ac.
fraca. Finonc. 271-6600. Triliouto
Veícu 'cs.

finando. Tr. Bevel Ve 'cu!cs 973 -
! 2929 / 224-0911.

MONZA SLE 90 � G. vinho. RS
7.800,00. Novo Beto Ve ículos
224 6813 .

1

PROFISSIONAIS --"to
IPANEMA SL 90 � Cinza, átiomo
estodo gerol. RS 6 000,00. TR .
285 -5557/225 -2844 /976 -5557.

SA */£;RO CL 95 � Gas . bronco. , - **toda oriciral. RS 9 500,C0 Ac. I líNOMLlf 74 :"" ESCORT GL 94 � Branco, gas., c
toda provo RS 8.480,00 ou
fjnanciamcs of é 36 * fi*cs . Ac.troca. Tr .271 -0011/1327. Dedé

� Ccr.

vidicoí
Cccr^clcgos
PpCOÍOÇOS
Far.ccud 5o!oços
Advcgcdcs

Outvae

trrFIORINO 1000 93/94
Vermelha, d rodo. RS 7.800,00
ou (2.600,00 + 24, 335.00
fixos). ?cro�i Veicu'cs 225 -0055.

'*r

MONZA SLE 91 Metó l.co,
completo, * ar, ótimo citado de
coniervaçóo . RS 8.000,00 . Ac.
troca 0 finoncio. Tr. 271 -
0011/1327. Dedé Car.

PARATI Cl 95 * Gas ., preto , SANTANA CL 90 � Gas., bege
monuol, cópia de chave , ótimo met ., c / dir., rodos liga leve .
preço RS 9.300,00. Ac . troco . Corro c/gar. Ac . troca e íin. RS
Financ. 271 - 6600. Triiiauto 1 6.700.00 . T;o Rafa Veícuras . 291 �
Veículos

rrrt« f
j .

SAVEIRO Cl 96 - Gas., ún .co i LSOM;i£ 95,96 .
dono. 22 CC0«m RS 9 9C0.C0 RJ 82X50. Acw^^�'t+dk/zro** * �

KOMBI 96 � A, bege, som. RJ
9.990,00. Novo Befo Veículos
224 -6913.ESCORT GL 93 � Gcs., ame. RS

8.500,00. Financiares em c�6 36
vezes. Na.esa Tel: 212-1313

Fincado o*é 36 *- rsci- Tc : 212-
2604 .

6599.e-
FUSCA 95 � G. verde . RJ
5 800,00. Novo Befo Ve ículos
224 6813.

o �r -» 7̂

SANTANA GLS 09 - Metól.co,
complefo, + cr, ótimo es�sdo do
co .nser*cçóo . RS 6.400 ,00. Ac .
troco ou finoncio . Tr . 2 71 -
0011/1327. Dedé Ccr

rrry -Trjr.n
1 . . LNOMLLE *5 * ^ f

SAVE RO OJ 90 - A. vsrrcSc. RJ *rava or. f. - ��J *

5.790.C0 . No.a 5-ra Veículos � Scn "OCJSí X *-J
224 -6313

KOMBI FURGÃO 92/93 - Bege .
gcs., bom estado de cccservcçôo.
RJ 6 200,00. Ac. frcco ou finan-
ciamos em a » é 36*. Tel: 224 -

0466.

PALIO ED 96 � Chumbo met., 2p,
supornovo . RS 10.000 ,00 . Tel:
224 -0466.

SERVIÇOS GERAISz PARATI GL 90/91 - G. cinza . RJ
8.500,00 . Novo Be »o Veículos 1
224 -6313.B«r;cr;C',

: ;

Div«vsc^

ESCORT GL 94/95 - Gas , prara,
vidras verdes , desemb. traseiro.
RS 9 000,00. Finc-dcmcs em c*6
36 vezes. Navesa Tel: 212 -1313

GOL 1C00 93 � Gas , anzo . gos.,
rodas, pneus nc.cs, bem conser -
vado Só RS 6 000,00. Ac . troco.
Fir.anc. 271 - 6600. Triiiauto
Veícuos.

1 1
4K3» ; SAVEIRO GL 94 - Ve*df. comer - ! 95CO.XOJ (3 **

SAVEIRO CL 91 - Gcs. , bronco . I vodo. RJ 8 300,00. Tr. 24!-1918
RJ 6.200,00 F.nonaoT&s em c�é j � :*** � ^

36 vezes. Na.esa Tel: 212 -1313

wni
SLRS

PAMPA 1.6 94 � Verm., gos.,
ó timo motor, bom estado do

KOMBI STD 95 � A, bege . RJ 1 conservação. RS 8.000,00Tel:
9.990.00. No.a Be »o Veículos . 2S8-5714 .

224 -6813 . |

PARATI GL 94 � Gas , czu! rr ç�6 i-
co. RS 9 5C0,C0. Finanaomcs em
até 36 vezes. Naveso Tel: 212 -
1313

~»-;i

CONSTRUÇÃO & REFORMA -fiT'«
�»�ESCORT HOS5Y 94 /95 - Gcs.,

vinha RS 6 8C0.C0. Fircrc.amcs
em a »é 36 vezes . Novesa Tei:
212 -1313

TirO i 94 . Gcs . p-fD s-r I GU .fK :
' RJ 9.990.00 Noo Btio V,:{. o» ,

f
� r^i RJ / í 5- �-

1 224 -4313 . j B*oWb/e«22
«í1*

toerar.c� de ccr^7 wç{;oStrviçM
zzz.L

QUANTUM CL 6? - Ve^de, morar
2000. RS 6 500,00 ou (2.5CO.CO
f 24 * 297,03 ftias) . Ac. troca.
Parati Veícu'cs 225 -CC55 .

rr* ~» «?
GOL AP 94 - A, branco, moter
Ap . RS 8.600,00 . Novo Beto
Veícucs 224 -6313

vix -rin
! PAMPA GL 92 * Gcs., azul, dir.

KOMBI STD 94/95 - A. branco. ; hidr., v eletr. RS 7.200,00 ou
RS 9.990.00 Novo Bera Veía/cs (3.800,00 r 24. 298,00 fitos).

I Parati Veícu'cs 225 -C055.
ALUGUELDE
CARROS

JC-T »��

TURISMO & LAZER KXTJ - XX

224 -6813.

NANDO É JULGADOTomporadoc
Tlíu 2 L Cl ciubes
Acompcnhor�éc*i

POR QUE
PAGARMUSCARO?

CONFIRA!
Fone: 225-1534

225-1715

A única que da 10 meses ou 20.00()km de garantia. Ena compra
de um motor você ganha 4 amortecedores remanufaturados

com garantia de um ano já instalado.COMES & BEBES
8».rrat
Ct*r mr.r.c y

Ccsrar.
" *; - - a - ra - - .

CXí*rt»

3x R$ 165.00
3x RS 195.00
3x RS 255.00
3x R$ 155.00
3x RS 125.00

Passai 1.6
Passat 1.R
Monua 1.R
Corcel 1.4 / 1.6
Fusca 1300 / 1500

vou me Av. X n°440 St.Aeroporto
permitir Lovelafundar
mais.- Locadora de Veículost

HOBBY Estoume
AMORTECEDORES MOTORIS NA PROMOÇÃO�â RA5I01 TROCA�

Arrras

tratando�
REMANUFATURADOSCOMGARANTIA DE UM ANO INTALAÇÀO GRÁTIS

PREÇO UNITÁRIO
~RS 17.50 Escori e Monzn: RS 22,00
..RS 12.00 Corcel c ttclina: RS 17.50

HOMOC1NÉT1CA A PARTIR I)E R$ 30,00

VlV I xo
V * t <001600
V * A*<4 £)CKJ Iti

1 4
Chwvae i e
Op* 4 *CCCcrz*lU1tcM T
f it 1 XXulOIO .
Fat 1 4
f*wri s

t fl
P«i^lIH

l* rA ira JO
zitvs raaxcJ
J>HJ »4C.00C
2* »'4 t<C30pt
ici,
1se oo

Jíí tJlWX
3* rM 145 X
3* 4̂ f 4iX

- -v »4 inx:n« fiS t«x 9
'4 »4 t <? JO ?

- .'« 14 1s? x £
2* <<$ 240.X

)

Gol. Voyagc:
Chevetle: iJ0]IAIS & 0UTR0S LISMOWrtoa

Mícm&r.-í - ;
Racsdc-s �W êtm 4é c- ta

ivtUtrM
CASBORG - RuaC-206 n°278 com T-8 � Jardim America mwmttK UPlHHflr

ssssftsgstís:j riOiStTCZ FONE: 285-6261 / 285-7221«TrarrrrniiSrrÇraOB

Consulte Serviços

. u J* LEMPREGOS
Olr* z Como consultar e anunciar Tabela de

IMGV?IS/COMPRA VENDA Bonifico^»5 irCvô
D5íS
R $ 0,66 � rtaa&ota**0
W 0,?2

trnz os orwndos de coda marca. Votculos
Anúncio d« linha Dom»ng0
Normal R$ Q,75
Trtulado RJ 0,03
Dwfoeodo RJ Q

*

9o
Outras soçôes

RJ 0,68
RS 0,75
RJ 0,83

Verifique r.o índice c leçào e o subseçco a
vtf concitada. Peto fac itar a cansu ia, os
soçòes fcivjo em ordem olfotótíca. Na seção
�môve -s, casos « aportomenlos pora alugar e
Comprar cctáo ordenodoa por bairros e s«to-
na da cdade A seçóo Veículos é airdu
mcis ?dc ! de consjlfar vocé pede escolher o
Que r.ofr:pror ras subseções Veículos per
orddm O í fabét ca, cu Veículos por faira de
preço, ou a.noo na subseção Corroí , QUC

ApcH � � */'
CCM}-.
Se ^Lo" ttí ' J :̂n

Anúncios: f.gue para o Clossifone (767
2000). No promoçòo Tn Legai, seu anúncio
du Veículos vaie por trôs * o anúncio é publi-
cado nas três seçòes � Veículos por ordem
alfabética, Veículos por fa /o de preço e Ve»
culos por marco. Para participar da
promoção fr í - Legal, o anúncio deve vir
sempn com o preço do veículo ^specificcido.

ZcçCcCO
IMÓVE1S/ALUGUEL Anúncios de ' jnhc

RJ 0.54 repeleco ouW^àvco

RJ 0.60 1**0*
R $ 0.66

csAperte Nonnof
Ttlulodo
Desfocado

�rrtcf O clcdlnho (juc fa/. a sua
vida maIs fácil

h |



i

ClassiServicoO0AMANH^y Go-ò^ o.qjpio -^efc. '9 tie fevt-^ fo dc i998M 3
3w�xr;,iV̂ r

i M l 1 .imo Vi � .
'V

'í*r
L

;; i

-'ri ESCOíT Gl 93 /94 . Ga«..
CO, Cf eend.. d h dr . v .drc e» fc »c

bfo- GOL 16V OKM � C-ia and. - GOL CU 95 - G. p'e�a «tos Ri j GOL PLUS 96 /97 � G. , ! VG�JZA S'I93 � G.m�* n0 j $ » Q 95 . ç0l # Cirjc j, á. j 7 >PQ 94 /95 . ç c| at <;

» 1;;*KS' 'istttzf '**' 1^str&SfsrK fe1*? -i -àrs : s s s?," ,%-«�istswsw issilsstír- iZZZH .í JZ : ;=^rzXT, arssr --"^
;
--

| 12 /00.00 Novo B-�o V»'c*!cs \ MONZA Gl 93 / 94 . A. v»«ho. nVfOXOVJ3 Beto vé -1 Tee*cn« / 24 -6513 ccmpVo, c / o% 4p, rcds » * S , 224 6613
10 990.C0 Noa B-*3 VrW»* i

| CHEVfcOlí T ASTPA
Cc^pVc � �

c'5
Tr - 212 -2604

, único ) CORSA GL 95 /96 � G,branco ti
cr. R $ *

: ippifioi í�* **'*t Tf >̂ onc 212 *

Preta, : CC55
licc leve,

VOLKSWAGEN GO** *5^
? -c*o. Lz v' -:- ter*.
1 ! eÓ0,00 Ac. "cic
271 6600 fr c.*o V-

CARROS 1
po;'

:
** �!»�-1J

i CSCCíT Gl 95 � Gcs. oiw* rr.«f , | GOL Cl 95 * Gos , ve�re*!ho.CuiM ín*?f V ' 3r ° ** * S " COMO de I*. RS 11.200.00. Ar
� . financ/atr 0» em c'4 . r-çca CJ f*r*cncia~ci o*é 36* Tf�..

^ � � ; 36 **1* N***U : 212.1313 I 224X466.
1 ?í * B^ca, c/ cepo*o. RS �

L.i9?'°» Ae �,'cce e , ti®?® ®6 � D' �«�« *J j GO.a 97 � G.bi*ts »i"o li, ' Pn,c!; V« f.-v 'ci 725 - 'S 520.C3 Nc.a E«'3 Ve^ 51 13 600.C0 N0.9 E.'o V.'cn'ci�.'.'o-. 224.iSI3

- � UNO £ ?' 96 G. l>r:' r. C2�" Cz.
</ a*. rS 10 99C.00 No*« B *̂o

* ViíDÂci 224 6313

Õ7 � 5'cnccletc � vOKSrVAGt.N GOlR '5 O

^� 4 f 5 1< 50C 00 Nwc
I»». « r*' -. V>'w:Ot 7 / 4 61 3

nw.co 'NOIO èôte v4.' ,s SAVLiBO Cl 98 V-d
�T *

no*oOk^ . c6d.3708. bfonce RS

' 4 500.03 Ac �'ccc »�''3~c r
�cr; l"(in' A/C-í.H ? 'T4633

0 - -C-«F Ac

-r ^ 'v;íS-4*»�
�41- * *r/cCO.CO I3f I

OftGCl V * 96/97 - AíU1, ro»�«~o 224 -6813.
RS 11.200.00. Ac. froco, f^enc. e �
ieon-B - l^ptriol Auloir.óvtil.| MON2A Gl 96 � G, czJ ,*. t t*r .

tfc *o, icfn, o 'afre I _
! n.990.00. Nc *a B«*o Vficw C *

FAJ/PA G.97 � H ^a-co. p » j
I i^ c RS i0 500.CC . Aj '*cco,

. ., � Imcrc. e leailrç IrptMQi
s j AA.-«y*ô*n212*4633

i

J UNO *»t 95 . A/y. 4p. çc-CK - YOJCSWAGEN GCJ 95 - /-no
i �c, *� cr,í*-P eredo d«:c-w jer3' .:3-p « *c � o *. 4 p. 2 �
»3;6O RS T 2 00C .CC Ac *-c*s dr -c i 'r -ca.# . ex* dt»o RS

14 700.00 Ac �'OCO F nç-c. 27 ! 0500 Tr ij^rVecuíi

.
:

/ 5-' .
TfVo-t : 212 4633 i

?r ŝ . SAVÊ RO SU^V.ER 96 � G. *e'd#.
FA^RA S 96 - Goi . bnj-o d ' � cc? ^en? - n 490.00. No/o

BfoVefeiloi 224 6313.

..C-STOM 94 " I CJ ftnow Tf 271 -0C!1/1327
i Dndé Ccr

j«aij
'r? . GOIMl 97/98 � P. entrega. ; 224 6913.

ri*�: | M'.b'6i d« -c. occbo-í-ro
Gto, p*ct'e-t« eredo de co-w 1 SWT3Í.

I VERONA Gl7 93 94 G * -h».
| 4 p cc*rp>*; -o* RS !0 9V' 00
N ;»o BPM Vr.c ^ ct 22 t 6a.�� 3

COl 1000 96 � G, »P�T.e hc,^u -T -q.- e , 6 f.rc RS 13.200,00 . Ac. froco iGOI CU 96 - G. branco. RS ' I 267-2000conie »,0ç6o. RJ j 20 000k -r ,
277 - 1575 C / 1 10 800.00. Nc

! 224.6613

fincnc. o leoiing. fmpericl MONZA Gl 94 /95 � G, dct/fcdc,origínol. RS | 10 990,00 Novo Beto 10 500.00 : T!FO 15 94 /95 � Ga».,
ec-pVo. RS 10 490,00 Noo
£r *cVncyci 224 63 - 3

RSvo;5o o;- .Ajtorr óveij Telefone: 212 -*c lip�o VP'C-J c» | Ve ículos Telefone; 224 - cc-pV -o, � cr RS 1 990,00 f.nn^ciCTn em c ? á 2 fG»wc dc »p;ei O número da Sorte6813 4633 Be *o V««'u;
,
os 224 - 6B13 Nofcso Te 2�2 1313r-r:. -T* *3LJ - -

4V\.T

�
GOLCl 0 K-V � C6d 312 ». v.-ka. ' PARATI Cl 95 � C»m. cid 4?2Í * S T 0 96 � 0.
p entrego. RS 16 300.00 . Ac. ; b*c-ca . RS * 9 200.00 Ac f'crc 1 2 ! 5G0.00 f«G»c 3^ *p Vr ru�o«
troca. íircnc e leotmg irrpenol í fmonc
A-ia-ò*? » 212 - 4633.

D20 CUSTOM 92 � Vermelho
manilha (vinho), rcrr.od p /
94, novíssima. RS 18.000,00.
Troca e f.nan- fóe*! 6 na Bevel
Ve ículos. Telefones: 973 *
1385 / 224 -0911

070 DCLUXE 93 � V,nK0.,ad6o.
turbo, *.d'3 «'etr., caps*a mor.t ,
pro' cc;o-bc RS 20 500,00 Ac.
��cca CJ I oc-oa-c:c*6 36* Te�.
274 0466.

RS VOJC5WAG5N GOi» 95
Ar/, a-rv̂ a. comp c�o - 5i } b 500.CO
f <ncnc c íecs . �! Cj c

1 Actomó ve . fç
,
e#3'

,n - 2 � /
, 4633

C. - IC. cor.p eto, c / ,on pj fodóo. vndro *fde. bcncos da 94 ^75 COO.CO Novo ?.r »o Vrxu os ^ 17 500,00 Troce e l.nanc s
/ / 4 6613 1 Tf. 5c »el Ve ículos 971 - 4496 / ;

224 0911 / 973 -1385

U2C CUSTOM 92 - V.nho,
ar 'e RS * / 500,00 . Ac j ccn-pVa , * fjrbc. cr, m*ads de

txo:c e fmon »6cil. Tr. 5e,e j íc *c 17 600.00 Ac.
VecwnjTc' 224X911/9714494 T �r.onc. 271.6600 . TfiiiautOVeículos

CARROS j TEMERA STlllE 95 * v.nho. j
� comp:etii5imo, 3 toda
! prova RS 20 000,00 OJ
; fmeneio cté 36x f -.ras
( Ace:femos troca Tr . 271-
10011/1327. DedéCcr

1
� Irosmg. Ifpef.31 1 22 A 6613 Ac t'OC 5

A.*c-6*e:212 - 4633 rir:: j 513 96 /97 � G, sna. cnb. rt*e--
PARAI! Cl 93 � C5d 4771, »e'de d da. cap mc'- », co-rpfa RS
bomeo RS 19 500.00 Ac. t»oco. 24 490,00 Nc*a 5e *a V> CJ CS
f.p.cr.c e leoiing i-pe'ta!
Automórei» 217 4633

HONDA CVIC 94/95 � Pre*o RS
20.5C0.C0 Novo Ee�o Ve 'cu as
224 -6513

J*
;yrr.0 / 0 Cl 69 . Ccrr.p '>?o. verde.V CO, b *Q'fC.

^95 - AsAa-
dr ccrí *e > 2;ia RS

MCCO TURBO 94 . Dresel.
*erme 'ho, cor*p'efc * pfCtefpr

cc çar-ba.
Fmorciamos er. oté 36 » e:et
Novesa Tc * 2 * 2-1313

CutC
724 6813

JI* I
S10 UiXO 97 * Cc-p erp , ' VECTRA GlS 94 - A/ui. RS
16 C0C» -\ ui- co dann, e»*ado de I 18.400,00 Nova 3e'o
Ck.T� RS 17.500,00. Teh 212 - « Veiculai Te 'efone . 224 -

26C4. 6813

D20 CUSTOM 89 - D, bran*
ca PS 20.490,00 . Nova

1 9efo Veículos, telefone:
224.6813

' .s*'r A.í rccc Ou * nonc-o
; - � OC 1/1327. Cedé Ccr
' � ' »-?*-

foca. rz rJ

MAZDA MX3 95 /96 � G. »e�..
ccmp 'e�0, banco dc ccjro RS
23X00,00 Ncvc Beto Ve cu'c»
224 6613

RS 20.500.00
RANGER 5 »X 96 � Gas . bronca,
ccmp't*a. ú- co dano. cob eí�en.
d da. RS 24 COO ,00 f -r.sncic~ai
er c ? 6 36 veies Nc«eso Te!:
212*1313

v: |
1

-^ . 1 D?�' CO.vQ 94 . Turbo, p g». } D70 CUSTCV 9? . V.nSo, ^a'crItj£ j 5�^ *' ' Cc'p * a'
ÒCj I 01y Pero . CompVfíss.mc d* , frai.on, radia. *..c *dc. poro *

:c d?' o.n*ada dn , fdbnco, t.roda nn Cicci PS j opo^cçôo, bcnccs rod
<' 4, fode conse'»cdc RS
i6 C00.00 Tr. 5c.e ' Vc cu�cs Tr�:
224 C?l1'9714426

»85**« flCOO XIT 97 * Diesel, preto,
benco de couro, c/ * cu �

25.000 kmi. RS 28X00,00.
Finonc«orci em otó 36 veies.
Novesa Te!: 712*1313

F*EMDjwat

D20 CUSTOM 94 .D, oiul,
turbo, ar. RS 23.600,00.
Novo Beto Veículos, tolo -
fone: 224 -6813.

VECTRA GlS 97 /98 -
Brcncc RS 28.990.00
Nova Beto Veículos
Ttlefont: 224 -6813

SANTANA 2000 97 * G.
verde, 4p, completo RS
23 000,00 . Nove Beto
Vcfcu'os 224 *6613

:�* -...-Jjicxc: I 30003.C0. A; hsco. 27! 6603
> 7 :2-2t3. PAUO WEEK 97 � G. auK.ou,

corp'ç*a. or ccnd RS 22 603.00.
Nova Be*3 VeicJcs 224 6913

S10 96 - G, rexa. RS 17 500,00
Na.a BCoVrcufci 274 -6813

Ir cJo Ve cu'cs
... !y � - .aa. -F\'Ji.�5?^CC:ííI JS&XL

F

�0 -70 CUSTOM S 92/ 9? � V.nN> j MON/A Sl £ 84 / 84 * V«r *n .rr.Ccr roilon, rodôo. v. verde, 1 ò 'ccol, radas. fa->, s-Ke #co ;̂er 'perc -choque r.concho, bancos j »ado RS 4 G03.03 Ac »roca CJmed 94, toda ccnser.cda RS | fmore.ar.os até l?i Te1. 224 -
� 8 C00.C3 Tr. B* ve' Ve Ca os Te!
224 -0911/9714496

UNO MUli 92 / 93 * C.rro rret., ESCORT GHIA 85 /65 * Bege i
som, cerra dr lc, RS 5 600,00. ! refólico. vidro e trovo e ' é trico, j
Ac . troca CJ �-nancícrcs c*6 ?4i. I Ijmp. trotCTJ, som,monja�, upefTe - 224.0466 � no»o. RS 3.600,00. Troco por 1

i fPo*o e fncnco Tr. Bmer VeWcs [ rusc> 1320U,'XO 83/B3 - Gci .
! Tel: 224 0911/9714496 í cxy! «�**. boncas o�tos. 2" ds-.o, j

pneus revos, prirreifíssimo . RS ;
2.900.00. Ac. traca Fmonc. 271 -
6600 Tn»ajto Ve.Wos.

! GOI I PlUS 96/97 - G, vem.. 1 PARATI C-l 1 8 90/91 � G, crua. | SAV £:RO SUU.ME* 95, 96 * G. GOJ GLX 2 0 v 95/ 95 A* - :! I61- cngino!, c / sa-, seguro RS 8 500,00. Novo 3e�a Ve cu�cs rc *de. ccp. r-.a* i RS 11 í vO.CU :- »� "/J. rc~p 55 " i 5T;3 CL
to*a RS 11 990,00 . Neva Beto 224 -6813 No*oBe*aVeio/os 224 6813 Ac *rcca . 1 �anc e '««»� 5� VaicUoe224*6813 . w^ - * !�pe' 3 A :* ..*: / 'i 4 f ; �

FUSCA
.

0466 S~yTZ i-QUANTUMMrr»
UNO V df fUTRON C 94/94 -
Vfde, c toda pro*a. RS 6.890,00
ou ( «ncncicmos ctA 36« fi«oi j [SCORT Gl 1.6 93 /93 � Gcs ,
Tr 271-0011/1327 Dcd4 Cor.

GOI IS 84 /84 - G. verde. RS
2.990,00. No*o Be�o Veícu os
224 -6613

11 r.vi . rr- v̂* 1

^ ^
I MONZA Sl£ 90/90 - G. vinha. RSD - 2C DElUXE 93 /93 * Vinho, 7.800.C0. Novo Beto Ve ículos

redia. tj»bo. v d*o e�e�r., ccpo*a , 224 6513
rrcr. t ., pret. co çamba. RS [
20 500,00. Ac. treco ou I

! cam.es c*é 36« Te� 2/ 4 -0466.� *s.rs j

IWCf

OUTROS PESADOS, QUANTUM Cl B? * Verde, meter
2000 RS 6 500.00 CJ f2.5C3.0C *

cinio. RS 8.500,00. Fma.ncicm.es
em c*6 36 veies.No»esa Te1: 212-
1313

rzzz ;i .
FUSCA 1300 LUXO 83/83 -Goi.
orul me*., bancos c *01, 2° dono.
pneus r.ovcs, primeiríssimo. RS
2.900.00. Ac. troco Financ. 271 -
6600. Triíicuto Vcícu'os.

i- �*�- ÍS3J GOIMl 16V 2? 0KM 97/98 P . �,
entrego RS 13 200.00. Ac tm>co * ?4 * 297 03

,,c'' Aí tr3C0
Pa-a*i Veículos 225 -C055veículos MONZA SIE 91/91 - Vetò ico, UNO MUE EP 4? 95 /96 * Verde

ccrpeto, * ar, éfmo esteda de me�., - cr R $ 8 200,00. Ae troco,
� ccnservaçio. RS 8.000.C0 . Ac. fincnc 0 leasing. Imperial
troco e f.noncio Tr 271 - ! Automóveis 212*4633.
OOl 1/1327. Dedé Ccr.

."O", -i
' BRASIUA 79
j 1.3X.X docrmen*o. RuoC159

«2s: QJANTUM GlS 2.0 69/ 89 * G. "� 1'08 lá Américo Te- 976 -
I 2612.

Bege. tzz RSfinonc. e Jeasing. Imperml
Ajto-*ó»eis 212 -4633. CAMINHãOESCORT Gl 1.6 94/95 � Gas.,

profo, vidros verdes, desemb.
frcseiro. RS 9.000,00 Finorvocmcs
e*n c*6 36 veies Novesa Tel: 212*

CARAVAN t
im* I ' GOI Ml 16V 2P 0XM - Cinio | '«ráe. v e'etr.. d\ comp

RS 7.490.00. Novo Beta Veícu'ci
224 6813

+ C' SSSÍiUNOM!1E EP 96/96 * G. verm.
( MONZA SIE 93/93 - G, verme' - | vidro c frc *o, or, f. milho. RS !
I ho. RS 11.990,00. Ncvo Beto 9.990.00. Novo Be�o Veículos :
Veicuos 224 -6613

ondmo, pronta enrtrega. RS
13 500,00. Ac. troca, fmcnc . e
lectmg. Império ' Ai<�om6re:s 212 -4633

F 4000 87/ 87 � Pmk» cr »� i - .
�e *a, corroce-io. re..sada RS
16 500.0C e ? -o-:.a T

»

B«>e! Ve- cw as 973 ' 385 - 72 <
0911.

FUSCA 66 - Rodas mognésio,
súper conservado. RS 1.400,03.
Ac freeier. Te�: 261-7202.

i 9RASUA 15 1600 76.78 * Srpncp.
mc�or no»o Urgente só RS

QUANTUM GlS 91 * Gc» . p^a
1 433 00 Af ^eco 271*0600

met ,, comp;e *a * teto . RS
,n z^ Vcsfi/,os.

8.500,00. Pmor*oo c *6 36«. Ac. !
fraco. Pera*. Veícj'as 225-CG55

1313
CHEVROLET CARAVAN D!P 86 /86 - 4 cc..

I gas , vc *de esme*o da Cc *ro cJ
i gorontto. Ac. troce e fm. RS
3.8J3,03. TIO Roía Veícu os Te�;
291 -6599.

I«rjL2

224 -6813 ESCORT Gl 1.8 93 /94 - Go».,
� i b*cnco, or cord . dif.,hídr., vidro o

MONZA SIE 93/93 - G. v.nho, UNOMUE SLX 94/94 * G, pre*o. i »n»a e�4mco. rodo RS 10.500,00.
freio obs. com.pieto. - ar. RS j Neva Be�o Ve cu'cs 224 -6813 j Finonciomos em oté 36 veies .
11.990.00 . Ncvo Beto Veículos J izzzr* Naveso Te!. 212 -1313
224 -6313

:íTTí*.
I

FUSCA 66 REM 60 � Bronco, doc.
ok, m.o*cr refihcodo, câmbio iero,
dir. todo orrumodo. Tel: 286 -
5387

GOIMl PlUS 96/97 ATJ, novís-
simo. RS 11.200.C0. Ac. troco,
finonc. e (eosing. tmperiol
Ajtomó.e.s 212 -4633

CARROS ERASíUA LS 79 - Mamem, bancos
CrtCS, 4 pneul rodo» rvsvcv super *
i consê odo RS 1.300X0 Ac. trxz i Azu.. trucado cor*\ carro-
, 271-6600. Thacvta V«ícj*cs.

MB 1620 97/98.. ]
I ygr' i

CHEVETTE UNO MPI 1.6 96 � Aiul. 4p,
completo, + ar. ótimo estodo de
ccnscrvo;ôo. RS 12.000,00. Ac.
froco ou finoncio. Tr. 271 -
0011/1327. Dedé Ccr.

SANTANA certa, pneus Mxhelan
suspençáo e rodear,

r. Pronto para traPalhar. R$
13 200.0C - 50 prestações
de R5 1 284 .C0 Te!. 041-
997*5941 Pescdenca C
l Sr.Mano.

rrjM JBGlJESCORT Gl 1.0 95./95 - Gcs . ciul
met., ótimo estado de conservação.
RS 10.500,00. Financiamos em cté

I 36 veies. Naveso Te!: 212 -1313

FUSCA 66/66BLAZER OPALA GOI PlUS 94 /95 � Gas., bege
met.,pínt. i/átí a he. Cerro c/gar.
Ac. froco e hn. RS 9,OCO.00. Tio
Rafo Veía/os. 291 -6599.

Com rodas do magnesia,
ó timo estado. RS

CHEVETTE 61 Ó ti
voçôo. F.S 2 400.03.Te!: 281 -
5409

mo con:er - f SANTANA 2000 Ml 97/97 - G. ,
»erde, 4p, completa. RS '

g?g 23 000,00. Nova 5e�c Ve:cu 'os
224 -6613.

r- T« 1

IMPORTADOSi.CíiDJt 97 - CcmpVo, 6cc..* co dz' z. e:�cdo de
1.400,00. Aceita-so frizeer
Tel: 261-7202UNO SX 96/97 - Alui, gas., 4p. | ESCORT Gl 1.8. 94/94 * Bronco,

s.,o toda prova. RS 8.460,00 ouíi- ij 34X00,00 F.nanoo c*é CHEVETTE 85
'*w U ? > 2 ?6G4

j, j Álcoo!. Vende*se ou troca
por moto. RS 2.900 ,

( 224 0466
C'DeIey. Te!: 287-2806.

GOL/CHEVEn/UNO
MILLE SANTANA 85/86

c/rodcs mag.. Super cons. Co'ro ' E PARATI UsadOS. Entr. Q J Q òlco^ %on ^' de RS 197'00 + Prest serT129315659°9 T � luros. Cons. revenda. Tel: ; te. RS 3 6CX.C0. Tr.215- 4226d j2y,Myy* ; Jú!.oda» 8 00 6sl4X0h».

0 PlOMATA SIE 87/67 - Chumbo j RS 9 500,00 OJ (3.100,00 4 24«
me* , ccoo�, compVa, + cr. Ac. 449.00 fuos). Ac. troco. Parati 1 finonciomos até 36« fiias . Ac.
t*eca CJ f.nanciamc: c�é 24«. Te ; i Ve.cu cs 225 -0055. troco . Tr.27! -0011/1327. Dedé

ar-as
FUSCA 74 / 74 - Gas. branco,

AUDIEX3!S 1513/1618/1519
SCANIA

E VOLVO Revisados d?

Ccr.
CAMIONETA I

OPALLA 78�Jí ESCORT Gl 87/67 � Álcool,
cxare'o. Novo Be*o Ve.fcu'os 224-CHEVETTE 88/88

51, b*ancc, c ccc RS 3.700.CO.
Tr. 251-6593

AUOJ Aó 2 8 95 * Au*om6^ca. b-cn -
7?�^. COi e»�ado de conre *a;6a revenda. Entrada nv.nir.a

i £^SS.u.mA3T TZZXft!'Z^i Neva Ee*c Vec^ cs 524 -6613

Marrom, origino'. RS 2.ICO,00 j
Ac. meto meno' vc cr. Tr. 571* >
4198.

973-8016.D10 6813. iFUSCA 84 /85 * G, bronco. RS
3.500,00. Novo Beto Veículos
224 -6813.

r**vi

PORTÕES
Chapa corrugada 3 X. 2.10. Chapa 18 RS 220. '

ESCORT Gl 88/88 � Prato, ótimo
es*odo,RS 2.500,00 24ide RS
175,00 fixas. Tr.Bevt! Veículos Te!.
973*2929/224 0911

0 :SS £< £4 - Bege c/ branco, CHEVETTE DL 91/91
Cir > tr . *rzsc a*. P.s 9.000,00. j Gasolina, cor prata, bom i

, estado do conservação.
: RS 3.500.00 4 IPVA 98. ? / A,:f RS

Tr. Tel: 271-1581/ 978 - Mij ' �
1 4658.

YECTRA 9924 Com Jairo.a* AUD CONV«Skl95 . Ve-eV
Chapa 20 RS 200. Pgui. j SANTANAa 2x0 90/90 * c-cv, � ** 36meiev Te! 2 2* /6v.4

JSTTriFUSCA 85 - met., RS 3.200,00.
Tel: 255-2034.' ?*»«� Vf CJ CS 971 * 4496 /| lir.Pc/ Fe- s^da. BELINA Todos OS modelos de bege me* . c/ d-*., rcda» �- ga e*e

FUSCA 95/95 * G. verde F.J portões e grades. feííj;'
5 800,00 Novo Beto Veícu -c. Serraíheria Aurora 292- ÍZ2P-00* * :

224 -6813 1 '

�� �

! ESCORT H059Y 1.0 93/94 - G..
branco, vidro e'e*r. f trava, som RS
6 990.00 Novo Be*o Veícu'os224
6813.

MOTOSCHEVROLETS10 BELINA II IDO 01/81 * A,
marrom, s/ som. RS 2.500,00.
Novo 3e*o Veicu'os 224 -6813

� � �-I 2766 2?zyr.%-rr -yw
'
I VTCTRA GLS 97/92 * B*anCc RS
28 990.00 Nova Beto Veículos :
224 6613

m �*» i
SANTANA CL Ô7/S5 " CTí3, ?p. ASTUA GlS 95 V5 � r *a. � c :
' 8, t ccc . bem ccmervcdo RS bzg. e» c erada. o *»ç r* 3 RS
5 700.00. Treco e finon- fác Tr 13 COO,00 Fi^anc.c * e' - 212 *
Beve' Veicwct 971-4496 / 224. 2604

GOL!!»/». Co. timo, d- , C«v'-m 5- 1 6 7E '7È Ve"

Kr .i-s t tre.Q,'í t , bcico fca''-05 « V«�» �T.MÊs- i : « S M.500 00 h0 d« 1 - 6,,wo »'c-° r »

^«,- =�4 36, No.,» ' »00.00 At troco 271 -6633

KOMBIESCORT H03BY 94 /95 * Gas.,
vinho. RS 6 800,00 Finonciomos
em o*é 36 veies. Novesa Te!: 212 *

rtt,yi

CAMIONETA
CORSA E GOL1313 -* - »

KOMBI 79/79 - G. branco RS I O9!1
Direto de revenda . | 2 600.C0 No.a Be *o Vt.cutoi

* I 224 6813
Incauto Vç cu c: HONDAa&rx *�3 :3 anan BRASNCA lttO 63 93 - G cvz.

cc -̂y c *a . cj »c- RS 25 003.OC
Neva Beto toc/at 724 68'3

9
T*i mZ f ESCORT HOBBY 96/96 - G.f p.-e?o.

RS 7.490,00 Novo Beto Veicu'os
224 -6813

SANTANA CL ANOF1000 Entrada mínima
prestações de RS 158,00
sem juros . Tr. com
Rezende. Tel: 241 *6571 | 224 6813
ou 281-3797.

OfEVETTE S! 61/81 � G, brcncc
PS 2.300,00. Nc.a be*o Ve-Woi
224 6813

C03SI i 96 ^96. � D. cina PS
!' ITv.Orj Ne.c Be�0 Veicu'osIUê:3.

88I
W

A CBR, CBX,CG, NX
0KM ou usadas Er.tr. m r.t-
ma prest . a partir 55.C0
sJ juros e aval Te í 261-
3797 o RonaUaClubcx .

CBR, CBX E CG
TITAN

Novas e semi novas

SANTAKA GIS 89.89 . Me*6 *.o Direto de revenda. Entrada
corpVo. * a - 6*. r*y«todo de 1 MAZDA M*3 95/f6 G. .etm . a CCmtNiur prest J partir
CC- se^oOo RS ô 400.00 Ac «cmpV*. bjnCo ár ccj *n « S 7Q.00. Tf. Cl RCSenÓC

KOMBI STD 95'95 � A. bege RJ | i,oca ou fi -jjnc.o Tr 271* ?3 000 ,0Q Ny.o ae*o Ve c-'as9 990,00 . No.a Bf »o Veiculo» 0011/1327 Ded* Cc 22 4 6813
224 68 Í 3

KOM3I 96 �* & � A. bege som. RS j
9.990,00 . No.c Bf�o Veículosi l!C3U Pneus novos, rodas

HONDAF - 1000 � Gas , super série, S 4.
cab . duplo, completo . RS
20 000,00. Ac. froco. Poroti
Vç.'CJ cs 225 -0055.

/vr i | ESCORT l 89 - Álcool. RS
4 600.00 ou (1.400,00 4- 24«. 265.00 fí «os). Ac. troco. Poroti
Ve'cu'os 225 0055

r: y * esportivas, .timo estado
de conservação. Urgente.

KOV9! FURG ÃO 92/93 - ceçe . 1 Je\ 287-8415
GOI 1000 93 /93 � Gas., ania, gcs . bom e » *cdo ds con%e%aHóo
gos , rodos, pneus novo », bem * KS 6.2X.00 Ac troco cu fnov
conservodo. Só RS 6 000.00 Ac : ò jmc » e^ a ?é 36 *. ?r 224
troco Finonc 271 -6600 Tni au*o ; 0466
Veicu!ot.

CHEVY FIORINOI � 94 / 96 G, roio. PS
í/ - 1- 0C1 fia.3 Beto Veíc -Jc »

rf ?- 4 cc 3

rs

; HONDA c v c 94 «5 Preto. RS
20 500,00 Ncvo Se*c W w cs
224 65�: 3

XZ.TL1
*n

ESCORT XR3 87/87 - A, cimo.
, comp'e*o, � o*. RS 4.990,00. No.a
Be'o Veícucs 224 -6813.

«Cte**-.
SANTANA CS 86 - Swo. «o RS
4 500.03 ou (1 CC0.00 + 24 »
273.00 í««as) Fo»uti Ve c« 'c» :

! 225 X55

_ . CMEVf 503 DL 9?/92 � G. cma.
hidJé F/ .pro gos.^oTp . c/ . fo (Jo8. cop mor.f , e^o PS
* dir . Ag a t 17 * PS� i " JJ l.oa Beto Vcícu 'CJ5 * 6*0

PlORlNO 1 C00 93 /94
V*m-e'ho. c/ roda RJ 7 800.00 PS 10 500.00. Novo Beto
CJ (2 800,00 * 24. 335,00 ; Veicuos 724 6813
fi.us) Tc;'a*. Veizuh:725 005$

FiOPlNO 88 / 86 � A. ciul. PS
4 490,00 Nc.a 8**o Veículo»
774 6813

F - 1000 86 /66 � D, preto, e.tro.
r *n

6 490.00 í vo.o Beto Ve ículos
224 6813 MAZDAv-�** I i

r>* »J7: __ ,, w��KOMBI STD 94 *95 � A brama
i GOI 10001 96 /96 � G, vermelha 1 P S 9 990 00 Nci.a B*�o Vrícv a»

RS 1 224 6813

F - 1000 TURBO 4 X 4 94 /94 - j
Die:*'. .ermeitiQ, comp ctn *
pre/f jr cc;a - ba RS 20 500,00
Financiamos em o'é 36 veres

i Novesa Tn\ 217 - 1313

ESCOT GL 90/90���

CORSA | Vinho,
economico, som o trava do
alarmo. Tol:208*2967Lr.,�

conservado 20 oooim.
10 P.00,00 Nova Bt»o Vêicuic»
224 6813.

. >6 / 9 / (it f 1r,j0 f cub
rep " a< � , Cíi"-p'í *o..a Beto

origina!.
1

490.C0. No
- -» 274 4813 Tel 241 0571 281 *3797,.� *í CORSA Gl V5 '96 � G. b *un:o ti

tronco, v r \çU . , :orr , 4p PS
11 990,00 No *o Be*o Ve.W&s

774 6813

7�r 1
f OR NO f CK UP 1 5 iF 96 -p
Ga» . erice dano. roda ! ga c »r f 1000 XLI 97 � GompVa, frente
PS B b /0 00 . Ircco ç f rrsto OJ rremeda. 30 OOOl.rr, e»c estado
\ '' ly .rfí Tr Be «e: Ve CJ'OS 9 / 3
7979 / 724 09P .

Jv �»GOL 85 T.ÍAN 97 9 / � \ r lie.Nc»a ht -
Ve»cu�cn 224 68 » 3FIESTA|;2 DOPU luxo 4 X 4 vo -

Oirr . A pronto

^ � f* c'^ 36 meses* �� UM
lUJt'0 97

IS&ZKt COR5A W.ND 98/98
^ [D ,� 9í/96 c,��

� ! Branco. Ok. Tr. Somente ^ ?p 1>;p< fnc <c>.
� | cI Oliveira. Tel: 801*1077 IOOÒO.OO Tr 224 0466
1 Part.cular.

SANTANA QUAN-
TUM GLS 90/91

Gasolina do fabnea, vinho i

PEUGEOTA'c Bege . »up cc-^s. RS 3 000.03
e »tudo proposto Ir Ruo T -5 n°
945 Fd Guopcr é portaria S »
Bueno

f iLOGUS 7* �í inonoo c'A 36 rretes le1- 717
i2604

f ;£STA 96/96 Vinho,ún:to dano,
l>'-p t'ns., bo «a im RJ 9 700,00
Ac troca CJ hnaruo r;�é 36« fiamTr. 771 0011/1327.DwUCor

ir» �>1 CORSA V.ND 94,95 G.
� | Agre KS 4 230.00 * 3?« 336.00 �

Nc.a Be�c Ve íCu'o» 7 / 4 -68 '1

&K- 1
F -1000 Xll 97 CompVj. frentn
cromada, 30 0001m. e»c c»�ado
Fmonoo c *é 36 ffeiet Te 21?

í 2604

� r � r
k

, , PEUGEOT 336 X5 � P^c». torvp«tometa.ico. complete, ar * a:, á̂ -̂ o esmxio d»* conaêva^ jocond.c.onado, v elétrico, ÇS 15 000,00 v ��ocacutvjn
i oo. Tr. 27! OOU/1327 0«det> YAMAHAwarr.i

GOI Cl 1 6 93 /93 � Branco.
- ~i*c' 'fto RS / 500 00 A - tio;n
innnc. e !ea » 'ng Imper.y
A..torr.6ve.t 212 463J

PALIO lOGUS Cl 1 8 9J 93 - Ax.:rf
gas , o toifo rrc.o 4 S 8 500.00
Ac. t oco cu ; wvtjma» j*è 36* (JK. hldfãuIlCa , pHOUS
ir 224:460. novos. Particular. Pela

Complete.
«rr t

PAMPA VOLKSWAGEN DT 200 96/97
C/ 7.300Km. Zerada.

: GOIF ci » 9 95^5 * <P. R$ 4.000.00. Aceita
ti nxfas,

f r - V ...� * "< melhor oferta Tol: 241 � �

4951.
f.1000 XlT 97/97 * 0*s«l. P'e�a. '

LU banco <fe couro, c / t ou � !

P*un wffrENO WllLf uv � 003 lrr'- "J JB OOO.OO PAWPA I 4 91/94 V.-m , ga,.
r , , . ' , / Financiamos em ot é 36 »eics ô *irra motor, bam e > tcdo de

^iWí awíwlín: 1 »-�!� ;'3'3 . . RJBOOO.ooie' les
Beto Vercuío»224-6813 � *

5

PARATIN
GOICl 1 6Mi OKM Cód 3121.
vinho, p cntrp^T RS 16 330,00 j
Ar. troco. Imane r Itonng 1

ImpfQ Automó.e s 212 4631
IÉ1TMI

C20 ara ;

ÀGIO úmeu iktnc. IfNA 99
Scr ?o J 68 . rcvci rodos d.» h-dr Só RS JISX.OO Ar

cf\*yr
esportivas. 44 3.200,00 * 6 . f,*w 2 / . 6600
pre.i f*e RS 320 30 U'ge * *t 1 j Vaicubl
287 84! 5

troca. Tr . Tel: 241-L : CORSA WIND WPM V 6 / V6
� � V6 > V 6 . Branco, unico Cimo novinho, único dono. RS,4 .: L«'U � o. RJ y rioó.oo ou (3.»00,00 - ?!�r - -U A< i'nic. Isnunc. o í 3 *jv,00 í > «oi) Pcrali Ve ículos
> 3' Ajtomóve » 717 225 0055

| PARATI 4P CA 16 M: 9S/9H *

Olm, c6d.4?21. b »ancu RS
GOI Cl 1 8 93 /93 - Branco ' 19 200.00 Ac i«o:a. f.nonc �
gcs , super:cn»o *»cdc RS 3 ! : Awfo^óve.» / � i j
6 900,03 Ac treco ou Imon - � ^533
ciamos em o 'ô ? 4 « Te 224 j
0466

.
mr.:n

| PAMPA Gl 1 fi 97/97 Brar-co.
todo ong noi. RS 10 500 00 Ac.

diiruthrfli tu /* i. 1 troca, f nene e lca» >ng Impenol
MMGaSKf^M - Ooi . b-oo t Vte.-nfr.ui 21? 4633

: Mi.nd.du Rj ooo.oo j PAMMCl� Ca, . d,r.
h;d»., v . r c�r . RS / 200,00 o-(3 600.03 t 24. 298 00 f -.c»)

� iuron Vet(v'oa 225 0055

RANGER� » � «

ti PRéMIO ; GOlf a 95 ^95 G. aeuí, v eî r
RS 14 500 00 N -.a B*\.* Vc '<v ' i

<:» .* * � 3
- im s J»?v»

%
A
_
7" *n

;( <:CUSTOM IUXO 94 /94 - I
ís-p r *!, . 0»

> ligfj !e.e,
r-o linha

r. - <003)6. Ac tfeca finoV
Tr . ajty Ve 'cu�ui

SAVEIROI FAjcATI Cl ! 6 4? Mi (XM 98,98�* � Cád 4221 verdè bome - tf
GOI Cl l ã 95 /95 - Go » , ! 19 503,00 A; t.v-Ca, hpoac
vermelho, carro dn Ia RJ J �«« ' i Impe ^ A.»n-*»c*,r » 212*
11.230 00. Ac troto ou fman - j 4633
i t.jm.ct c�é 36«. T«I 224 0466 �

IPANEMA ALUGUEIPRÉMIO 86
Preto, vidro elé trico. RS j
3 000,00 Ac. Oferta TeS: j Namole' 712 1313

' _...jr-Tnn �

-

SAVEIRO 94/94 GL i

' * ' * lv ,B � 0011/1327.MiCm

.".�ajf
finoncome» em «:e 36 ve;es

IPANEMA SL 90
Cinza , óliomo estado 287-2260
geral RS 6.000 ,00. TH
265 -5557/225 -2844 /976 - ,

ALUGA-SE
SANTANA
QUANTUM

96 Completo Tele -
fone:
C/Paulo

»5

CORCEL jmym |
, . PARATi Cl 1 8 94 -94 Gas . asJ- PAMPAl ! 8 97M - Ácoci. AIJ! | GOl Cl 1 8 M. V / /v7.G. b>0A � >Tf

.â co g j 9 500,OC SAVE RO Cl 1 6 91/ 91 - Goi
RS 5 £30.00. Finaníamos e TI t**é i <oe*

,- a RS 1 3 8C3 .C3 Nj«g l .r -n ç o �cie- ct 3é JCSI b 'arc.jPemo Vt-cc -c* 224 6513

t 5»»D20 TEMPRA GOlF Gl 95 / 95 - V .nha pe a
y . ca-; e ' j. o - 4p 2 jr -o^c -a.-í»,1- 0'» 36 I kl 14 ?«.y

' . - { »a Tel. 21? � J � 3 Ar � - _. Finonc'

RS 6 200.00 15557. v. �� r1 j CORCEL fl 81/81 Aiul, gas , ! 36 vr;*i Na.esa Tr� 212 -1313
TEMPRA STUU 95 /95 � Vmho , »wper co «̂ Co *o ti goron*HS RS
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Go cn G,quirta *e:ra, ;9 de ^ ^
ClassiServico DiARiO DA

A

f£r*4D4**»'*!?,
*

ct
L NO PARQUE AQROPECUÁRIO

\

Também aos Dommqos!
alt****

|

/
Locai: Ruo 250, s/n.,Viia Novo,GOIÂNIA -GO AREAdeEsloc. Ext,da Pecuáriai

;

TerminaldeComputador Interligado aoDetran.

Sistema deAuto -Falante eSom Ambiente.

Instalação Sanitária
FONES:203-3040

203-3046Apoio:

Diárít ifeHsÈi
O jornal do leitor inteligente

� � - ^ . ;
i.- ».

I * ��A / » r«S ,
� 1

y| Serviços QUANTO VALE SEU VEÍCULO
MM

USADOS NOVOS

1719 � * 4 *
Preço metJo

. . RS US
35 j *35 1tS>

35

P; 5^ 05
PS rc

PS �*
?$ C /v
PS ?>
PS
RS :?:
. PS 3ÊH

RS

ServiçoMODELO
; SkCSL

96 95 94 93 92 91 90 89
12,911,5 9 8,2 7,4 6,8 6,3 - |

EfccWeebndAp 9.8 8.7 7,9 75 7,1 . .
r \ Rohno ?.d-opL0 7,6 7,2

bcnnc Pidt-up IX 10 9,1 8,2 6,5 6,2 5.6 5
r- Jtec ED 1.0MPI 2p 10,5 �
; ?coEDX ) 04p 113 .

'Vetlaind 1 5 17,8 -
**^cx-up Working 1310.5 �

Fsd-up T-eick ng15 11
PrtfTioCS 15/1.6 �

! Prémio CSL 1.5/i .6 . -
2 0 �E 4p

^oV - EleVQ-c 8.1 7,3 6,9 6,3 5,7 -
B#áflDMiil© EU/EP 8,9 7,9 7,2 . . .
jUnoS
Uno CS
Uno 1 6 Mr � 2p

ÁLC.MODELO
EiconHcbby 1.0
Eicon L 1 6
Escon GL 1.6
EiconGhio 2.0
Eicon XR3
Fiesta CLX j.0
Fasto CLX12 4p 14,3
F-1OCO Super
F-1000 4X4 Super 29,525,520,4
Pompa L 1 6
Pampa GL 1.8
Pompa 4x4 GL 1.6
Roya'e GL 1 8
Rc <a c GH -o 2.0
Ve^cr.a GIX 1 8
VersaresGl 1.8 13,6 12 11,610,5 9,1 - .
Versa -:1es Gbia 2.0 17 15,213,612,4 11 10 -

ÁLC.96 95 94 93 92 91 90 89
9 8,1 7,2

MODELO
i UnoMille SX 2p
UnoMiilc SX 4p
Palio ED 3p
Po!»o EDX 3p
Palio EDX 5p
Palio EL 2p
Po'ioEL 4p
Palio 16V
Palio 16V 4p
| Pa!;o 1.6mpi 16V
Paio Weelcend 16V 4p
Terrpra 2.0 4p SX

| Terrpra 2.0 4p HLX
! Terrpra Stile Turbo 4p
j Fiorino lE Furgão 1.5
j F erino Picape Worldng 1.5
| Ficrino Plcopa Trekking 1.5

GAS. MODELO
Fiesta 1.0 3p
Fiesta 1.3 3p/5p
Fiesta 1.5 3p/5p
EsconGL 1.8
Escort Racer 1.8
Escort 1.8 16VSW
<a 1.0
Ka 1.3
Pompa L 1 6
Pompa L 1.8
Pam.pa S 1.8
F-1000 4.9 4x2
F- lCC0 4.9 dese!
F-1000 4X4 diesel
F-1CC0 supercob
F-lOCO HSD 4X2
Vercr.c GL 1.8«

GAS.
12,3 3 A rhamenfo

n Ba'Joeamer?o .
�jEs*cfarr.cr'o V . .
�troca cia capa
Fre»o cameloV .

'preço refs^erte a nssalaçâo
ii Guar.fca
K Lavagem srprrs
R Lavagem com cera ...
K Lavagem completa *
� ccm cera e lavagem d* retera Poimer:o crstã'j2A) .
Regulagtm de reter - .

H RegUagem do $siema de rjeçáo ca
a Remendo de pneus . .
a Recauchutagem de pneus *
*o preço depende da rreóda do pneu

K Revisão completa
K Revisào na pano efétrca
a Revisãona s s*ema de trecos
a Troca de óteo (3 Sros em

11,9
9,2 8,5 7 - -
9,8 9,2 7,6 7,1 6,4

11,2 15,1
12,2 19,6

- 13,212,1 . . . .
14,913,912,1 9,4 8,5 7,5

13,2 18,6
1 13,9 18

10,4 16,2 20,1
16,8 10,9

25,322,420,119,816,3 - - 19,6 13,9
20,3 12,6 12,2

8 7,4 7 6,1 5,5 4,9
8,7 8.1 7,5 6,9 6,2 � ;

* 17,615,313,4 - . . . I

10 9,7 8,6 7.8 7 - -
10,4 9,1 8,5 7,6 65 6,1 5,8
- 8,8 8.3 7,6 6,8 . .

15,313,212,711,5 10 . -
17,515,414.813,612,2 - -
14 12.711,610,1 7,8 7,2 6,8

19/7 14 13,5
A 20,1 15,7 15,4

235 21,8
28,1 �5330 RS

PS �
'
*

1 32,9 35,9
� - � 6,5 6,2 5.9 5,1
� - - 7,5 7 6,7 5,8 �

13 12 9,8 6.6 8,1 7.2 6,6

14,2 32

JjNgPÊSCXÃSÁ PZÂ ZADA IM EVP°« ao ^ �13,1 30 * *

14,1 17,3 16,5 SERV.ÇCS DE R20UIAGCW £ R£vSáC , A

P£ÇAT* t SOVIVT Al/iO-OC (XRA O ^ ~ ^
DOCO.< O VOCtLO C O A.'«0DC v;CU.0

yAfi> :Â** r

L*
,&5BK!GS&I

n c

mjfTtrrtnMODELO 96 95 94 93 92 91 90 89
9,6 8.B 7,9
11 9,5 9.3

MODELO ÁLC.96 95 94 93 92 91 90 89
GoM000 'artigo) 8,2 7,5 6,5 6.1 5,6 � � - |
Go11000 W

; GolCl/CbU
! - Ga'GuGb i,8G0: GT1 2 0

GAS. ÁLC.MODELO
Go-:i.oMí
GC! 1.0 Vi PiU3
Go! 1.0Mi Pius 16V
Go!Cl 1.6Mi
Gc - CL 1.8Mi
Go! GL 1.8 Mi
Goi TSè 2.0
Go� GTi 2.0 16V
Pero? - CL 1.6Mi
Parati CL 1.6Mi
Pcrati GL 1.8 Vi
Santana 1 8
Scntona 1 0Mi
Quantum 1,8
I Quantum 2 0Mi
Sevo>o CL 1.6
Saveiro GL 1.6

; MODELO
| Corsa Wind 2p
CorsoSup5f 4p
Corsa GL 1 6 2p

! CorsoGl 1.6 4p
Corsa Sedon GL 4p

! Corsa Wr.gon GLS 4p 16 V
Kadett GL 2p
Kadett GLS 2p

, Kodctl �ponema 4p
! Vectra GL 2.0 4p
Vectra GLS 2.0. 4p
Omega Scdan GLS 4p
P«cope Corsa Gl

i S * 10 2 2 luxo
5 *10 cab nc dupla 2 2

! Bkuer 2 2
i B!aifcr DLX 4 3
I

GAS.1.0
W Cc-'V3 GL 1.4

CCTC SeócnGl 1.614,7
0-20S/UflCE 4.0
fw««6L ! B 4p > 3,5 12 10,6 9,4 7,9 6,3 5,8
: c--~ -o GL5 2.0

Gl 1 6
SLUGIS 1.8

<ocet GS 2 0
GS; 2 o

Moraa Sií. 1 5

�waC w J Oi !|tóswa2.o
[ i i V«aro GLS

PlacaCorCarro Ano12.1 11,6
KC»

KCJ -
<Ca* :
<C31 *

10,3 14,7 13,5 D'2fCJ
prenca
Dra*^3
0(10
prance

1'. �*:i

Bras* a £0
13,111,8 8,3 7,8 6,9 6,7 6 -
14 12,5 9,2 8,2 7,8 7,2 6,7 -
18,716,813,112.211,510,89,3 -
11,510.5 9,8 9 8,2 7.8 7,2 65
11.710.4 9,5 9 - . . .
12.911.4 10 9,5 -
11.710.5 9,3 8,8 8 ,3 7,9 7,2 .
16 812.110.4 9,8 9,2 8.8 8,1 .

15,5 Gol15.7 97
- 30,327525,321,6 Opa�a

Diplomata SE 89
Passa? GTS
Paswt
Pump.{
Parati
UnoM e SX
Voyige
Pampa
Parai-

791616,7 16,4

',2717.9 ' 7,1- 12,811,7 9,7 8,6 7,9 -
11.210,18,9 7.5 . . - .

12,210 7 9,5 8,8 7,9 7
12.711.810.5 9,4 8,5 7.6
15.714,613,2 -

Kcn-bi Stondcd
LogusCl 1.6
logus GL 1 8

j ?cfoti CL 1.6
pQ' .̂Gl I 8
QuantumCL 1.B 15.5 14.113 ,111,710,3 8 7 ?

20,718
*
916,314,513,2 9 8 ,2

15.8 i3,512.110,B 9,8 9,2 6,9
10 4 9.2 6 7.6 7.1 6,8 6,1
11/ 10,1 9,8 8,3 /,8 7,2 6.7
� 9,4 8,1 1,1 7,1 6,7 6,3
� 10,5 9 8.7 8,2 7.8 7

6618!8.8 20,7
6622,523,5 16,9 66

28 18,4
� �;17,218 19.7 fcrarctS6CW

18,819,6 24.2 fcrjnc.»66
� - 8.7 7,5 6,1
104) 9,1 6 ,3 7,4 6.8

15.313,5 - -
24, 21,4 19
: 7.3 1 7,216.25 5,4 . -
23 20,219.518,3
24 32 ' .5 19,5 ' 6.2

20,321,2 27.1 placa

rC% -
K»\%
;

Ci aO�'* jr" GlS 20,721 ,6 34.4 CorMoto Ano
3cr *ar,c CLCb
Sov&rcCl 1.6
SaveiroG. 1 a
Voyoge CL I 6

� � ! Voyoga GL 1 8

72,723,2 14.2
RO 135
CGMoncSi
Horda
CG ticrd,»

, Honda

6622, 123,1 23,3 orua
varma* *

vemtema

96
23.6i^GSi

� ^ Suerer.^
24,7 24,4 96

9614.9 29,9012 2 96
17.6 41,3

*�1 " �

M.sn \ NDrux-^av i >' F "* ' '* �.; , t /V ':rjMonw>. KA Av AlftJOCcMáALw'' v 1 �;
: < > ( �� � * . *. \ .\ c . ' ' '
iumtMijHiwvt IO\M.

i
J

�MODELO

*Ê\
87 86 85 84 83 82 81 80
4,6 4 2 3.9 3.2 3,1 2,7 2,4
' /. � � � 2,5 2.3 2 2
; 4 ' 4.2 3.9 3.5 .
� 1 i 1.4 3,1 2.9 2.6 2.3 2,2

««i
6 V, 33MU 7 i

4/ 4 ,1 3.6 3 .
* M 2,7 25 2.2 2 \ j>- 3.4 3.3

MODELO
AGRAu
Agraie Eiaáontré 30 G 55 � . 3,2 - -
AQIOU SXT 27 5 LX 4,6 - " 2,9
MONDA
Honda CG 125
HondaTdar.
Honda XU 125

' HondaC8X 150Aura -
Honda NX 350
YAMMA

NOVA 96 9594 93 92 91 90 PREÇO ! I MODELO
67.2 J j <»u Bera Sí 22

Lard Ro - tíf Dttendcr 90 só' » tap
44.8 lard R©*er Ronga Rover V8
70,4 I | Vtíiçedtrt C 180 CJOUJC
36/7 1 MífcuDohi Ec : psa
28/ N.san Fatidinder **4 Sí 3 0 V6 ?4V
325 j Peugeot 306 SI6
310 Peugeot 406 Coopé

Renouif í r*ir go
22.7 R«naw't C o Rí 3p
19.9 SealCordobo GLX 1 8 4p
29.3 Subaru hrgacy C� 2 0 2WD
19.7 Su^u* i V.fô o 3D l 6
22,1 íoyoiu HJÍUX c/d 4X2
18,r; Vc!» iyvagvMPatiO# 2 0l4p
16.3 VolLiwooenGolf G! I B 4p
115 9 VatvQ S40 ! 8

MODELO
Audi A4 1.8
A �a Romeo Sp*der
BMW 318« 1.8
Chryjlotf JeèpCrard Clierolrca
C'tro«n Xoní.a SX 1.8 ) 6V
| Daewoo Espero 2 0
' Do r.aHj Feroza SX
j F«rron 355 Spider
F.a1Coupé 16V
Fiat "empro SW SLX
Fd�ipo 2p ! .6
f or -JMondeo CLX 1 8* Sp
Ford Rcn^erXL 525
i GererolMotori Ptck*up S
I Honda C /vic Coupê EXS
riyundo' Acoer.j L 3p
ioguor XJó 96

PREÇO
77 ,1.

2 1 ,8 j
15

64 33
39,7

: 55
>.9 2,7 252.3 2.2 2 1,9 1.8
3/1 2.8 2,725 2/ 2,3 2,2 2

- � 3.5 3,3 3,1 3 7 ,1
� � 3.6 3,3 3.2 2.8 2.5 i

D* ReyEscon
r r 147
Fuico
Gci BX

58,9

CTtlaSsi fon^60.5
*í ?

29.5
66.6* 2

*8 2.7 2.6 2 43.4 3/2 3 2,9 25 2,3 2,1
- 4.2 35 35 -

3.7 3,3 3.1 2.8 2,6 2,3 2 1.8
. 4 4

65 6.2 5.9 35.4 mnPQSW?lí
Beasai í-
Dr-o CS

14.5 pj*ci
. � �

�ccç

>-9 25 20.5 Carro CorAno
1 vomc, Q RX/RD 135 25 � �

Yw.ono fcCVSDZ 135 2,B
| Yomobq *7 2/5I Toiroxxj DT 200
j îfM*cXV 26QS
i YonanoXT 600 E

1.6 1 3 ! 30.8 j3/ J.4 3,1 2.8 2 5 (. . � �

D ?0
D»lRe /
F- tOOO
Cntvwrte

*w751.7 1,6 ! 2644 eranea665/ 33.7 pr*�l823 7 3,5 2,3 3,12.9 7.4 2.2
3.! � 2,6

4.8 p- rta6tt3234.8 4 .? 3,9 3.7
4.5 3.9

AtJ7569 705 !
61/I 8.8

-L



Classi,Serviço.« «

�yç, cu 9 dg fev rg-rs wC t9b

MARTHA
EVANGELISTA

ih«�c Ta! 75 5

INSIMUSICAIS !» CUTROSk !

MU. * seu c ABREU ENGEMHAR*ECONSTRUCOES
LTDA �

7 r\ / 75 � *ro *0 -Ê ,
7 »? 4BCC

^ i . ATACADISTAS 1.99
profissionais ramos variedades. To». 204-
WBWHWWW ( 2^C7

CONSERTO DE
INSTRUMENTOS

Musicais, instrumento de
corda, sopra o acordeon ;- Compro, vendo c troco Tr. i

teletones Av 31 & <*> dos 1

& outros

PROMOÇÃO
Do Aotiquo c.�Kareke 'on o
Cabelos Naturais ou 100%
Humano. Tranças Afncanas

eid (Rastafara) a por! r do RS
30.00 273-M41otáry»lva
SALAO DI-DONE

j Está O promoção, em , AMI ar neOTir

I c tranças jarr.aicanas, � ' 1J 11
' ' r ' ' "

"
�

! I

i :

iiienos
«rocios

negócios
rurais

casa 8c turismo
8c lazer

�

�*.»* � �� i�_r,�w DECORADOR ARTISTA
DiVERSOSDECORAçãO

rp«3� -2 r-pi* i
[ c.~ s. í "I -j; "* *. c* - r��i. r.^ >-

*:* T pc *' � ?. r .zrc: * Ce--- '
tv* 787 8762 2B3 9G/0

TERRAS ADVOGADOS MC

EXCURSÕESCOMPRA &

VENDA
t kaneke-ào o rastaíari c roeu- LIVROS USADOS

! Venda e ccrrpra -novos e
i usados. Point Rock. R 8 n:
379Centro. 225-1682.

FAZENDAS ESPANHOL
AULAS PARTICULARES Ou

. em grupo. Professor
� � ! estrangeiro. Tr. Tel: 229-

j i54a.
n |

REFORMA FORTE peraçào de cabelos dartâca-
Rcforrr.as de Móveis l dos por químicas. Tel: 280-

ALUGA-SE FAZENDA E ~lo (éfos o Móveis para 1 1740
Com todis íIS br.ríoítor*3~ c j Escritório orn geral. ;, ó'»r.ss pastagens para 100 ^«Tbricaçáo sob encomenda j M

cabeçes, dest.nada a I T^- 233-2199.
ag-opecuArta. Te! 232-1154
Aoanadda deGoènè.

Ç0S GRÁFICOv PanCE -ss Ri ADVOGADO
Causas C ve s Trbutár JS O

COMERC .
Contrates ,

CARNAVAL 98
CALDAS NOVAS DE 20 a
25. Hotel TropeaiOude
cpix.. toboàgua. qdespone.
sa-na na* jralt larv.nor c *.a.Iz' 4 I-2 ti cam3>aiescos.
ap: 3 c ar cor j. fngcDar
abstoodo, tatefane s TV 2 X
RS 187.00 Tr (051) 34Q-

; 4204273-1243

EXCURSÃO PARA
LAGOA SANTA

i Saca d»s 2002 as 00hs
: rundo cl a 24 02 Pacc*e de
RS 120.00 Ma.oras
' Wcmraçõs Te: 257-8531

�
\V - r '2 Peá dcs . I ;

Recibos. | ^
Criminais,
Cobrarçac
Inventános. iI

BHK � �� «

CELULARES
CELULAR PT 950

r sca $� TRANSMISSOR
| RÁDIO Instale sua emissora

1 Física/matemática 1* 0 2* Motorofo vende - te con de Rádso ComunMfla cu TV. trâns.to. Infcrrreçoes. 9:
! graus Tel: 225-6209 d Víotewn ; A9ora é ,09aK Atendemos j Aventoa tf 217, V.1Nova. F:

*0^ ca RS 450,00. tr.291-5990 ,
lodQ Brasi|> Tf 297.3720 f M41
977-3720.

D.vórcics ,
Execuções e acidente de

Buscamos e
rc 254-3217. I

>
QUÍMICA0* ESTÉTICAV -06 �>r i �

VIDRÕ SÚL
ae

! Vitír06> cspei ,b sol jato. bex,- í ?radQ PrcteÇta. tírvtsónas e J LENTE DE CONTATO
! trilhos p/cortmas. 280-
1 7373978-1924.

i

Eugòno 1
* 1

Dr SilViNO A. A BA» ?.OS - <
í içtz .z � í ziz �- Cc * c -i"J:'c:,
?o�8 fíc.cs, Ccb'cr;DS. CCJ:C:
cr- no s » c.-: * � ;Cc !
b Vos , f ':. E" »sdD Ls'sda st
Gc 55 e Tocc" * 'i r ,3 1C4 - - �
I 743, S* SJ V 242-!56Í ?42 -
; 1677 FAX:(062; 281-6-595

CONSERTO DE
CELULARES Compramos e I
vendemos aparelho com ou 1

semdefeito Tr.: 223-0312.
serviços
gerais

Cc'or das o desenhadas. A ;

sensação do momento para I
vocó arrasar neste carnaval. I
i Te!: 251-2723 e 979-0177. «

SEMENTES J«S3

CURSOS
'jrj* -

'

COMTXCJAIS
rfiíCTST)E
"LC-ADOS
fJ 3 OCC% 7* 755

BRACHIARÃO
USINADA G BOLETiM DE !

� ANÁUSE. Com 20% V.C. ;
embalagem de pape! 65 kg j

� P ' a!q R > 1.59 o Kg, d 30 i FrTerer"

ELETR0S OUTROSA VAN HOUSE
ESCOLA DE

j CABELEIREIROO Tcompío-
í tocii .̂T:229-0621

i

MANUTENÇÃO
Centrais tefefôonicas. Fax. ,
Telefone sem fio. 225- !
5K1/225-5740.

vyr

MASSAGISTAS K4

BERÇÁRIOSCOMPRO « Tv, Ser, Gel., i
c 'e'rcd., orl.go

diuS no cheque. 241- p/oçcuouc e lanchor.afc rn
: g?-c . Tei 223-7;69

íFr^j

kçjjjE PiT DOG

^,* .̂5 P<̂ 0 i 7512/^76-101!r.7e 261-6952

t
IGREJAS E

ASSOC1ACOES
CAMPING A -ro GO

ESTÉTICA CORPORAL i CURSO
VETOR

DETETiVESI I

CUIDAM.OS DE
CRIANÇAS

De 1 a 10 anos. RS 90.00
mensa. d a e ro.te livre de

I Rapdez. s g 'o e segurança a 'mentaçáo. buscamos cr
! do trabalho feito. Cases : sua res dércia, levamos a

V

; Terapêutica, relaxante,
j combato stross c esíc' ação j prof. Tonhão, estudo tí.ngkjo

mm j do corpo. Pacote de 10 p2ra Q & grau. Todas as
' seções RS 100.00. Unisex. TO!ónas Ma!erná^ básca
Tr.Te!:231-0511

%�

- * l

BRACHIARÃO
! Uz.ri2too t»'etm ae aeá* se ipor RS 0.93, brachiarâo o 22 | c
poelos. taezâna RS 1,20 Kg.
andropogom RS 0,50 Kg. i BAUZA SERVIÇOS
Eniregarros na fazenda jAdmin>vaçio <íeeond . ian£-
Garanta de cenr npcân 077

'
: na,30Tl' conservação, hnp. e-au- B-nrs naçao. -77 1 reformas em gerai, dedeiza-
I Ção.223-19S5

PREST LAR
Lavagens da So�ás, carpete Ie tapetes. Orçamento sem 1
compromisso. 251-1614. 1

« Assoe.ação des nctodc-.-siis
cotoca a dsposiçáo de todo
povo. sua íuzenda ecc^agca
com trilha, águas n?c's.s.

1 r * -.: ,s :r. �.

I amorosos, mfitíofóade COT;J- escola taxa mir.ma Dâ-se jr<er!o Wj t̂ code
! gal.0' faos. reiatónos e fcma- ' referénea Temosen^rme^a.I gens. Tel 223-2455 e 971- Tc : 293-303^ SlCompra
; 0228 Plantão 24ho^as.

* i AGÊNCIA ARAÚJO
DETETIVEinformáticaV£MDE-SE 1JNCHONETE

z ci !cdo ria
Tf P.JC r 44

� r.

LIMPEZA ípara concurso o vest.bu'ar.
Malutino, vespertino e
Noturno. Rua 94 94 nc 997St.
Sul.223-7596

* 4& r

%� * *

rr-rn
MASSAGEM P/
EJACULAÇAO
PRECOCE

Te'opf - * cí: ^'sícntc. Tr 229- i17C1.0 FAB OcA

! COMPUTADORES_ JiKlW
BeiaV«ta. TC 223 3003.

som&
imagem

v-yr

VENDE-SE UM CHLE
i(ÓES/0UX0 6625206-0832 CURSOS PROFISION-

ALIZANTES
A liga dos amigos de Vila
Nova esta ofereçendo em
parceria com a FUMDEC. 3
cursos: Cabelereiro, mam-
cura'pod.curo e corte costura.
RS 5,00mensais.Duraçao de
3 meses. Informações. Rua
200 No 812 Vi!a Nova. Tel:
261-9315.

COMPUTADOR 286 r ~ Cc .r: CG"dó� -. .c
� tcHcd *. car -.v .*

j fcc-.he-s
CGCT-C * yr pc c 7 -xl>
i r -.c o �

f �c 29S -
1256 *9/1.4256

P7- r 1 JH' LG DETETIVESVende-se Impressora
Epson LX-300 Extah zador j Perito em investigações: ,
mesa.RS350,00ãvista.Tr. j Crimnat. Comerc-a! Potirca I
280-6036.

«irAA.-t CAPIM
USINADO

Cf VC. Brach. RS 0,99,
Androp. RS 0,60, Decumes ^RS 0,99, Tanzán.a RS 1,60,
i Linxd c.'a RS 2 60. 3Q 45'50
d as produtor. Av.Mato I

r o s s o
, 781,Campnas.Entregamos

233-4357.

MASSAGENS TAILAN- ! DIVERSOS C3: 6 ?o 5'a -
DESAIBUOCUPOM Russa e b2nho de noiva.

Para vocé homem do bom

MT

crte e 3/Jde as | empresarial ccnt ^a esp:-
: enagem, casos conjugais e i
| gravações Sigilo Absoluto.
Tei.224-0169.

." * Te ? 295- DEDETIZADORA
DESTRINSET

Especai zada cm pmduics Pon:Scg.ru c ! -c^s daa
1 TFn.A CEAVIDXVíS" i 02 a 13 07.98. Nata' e
AoUIA JCL?UKANVJ.A d:cial o saúde plantas e j Foríatez2 data: i7 a 3 tC79c
Segurança física e emoresar- anímass Se achar recessáno Rrcervas 212-3443 212-

VENDE-SE OFF-SET I lai e restoènciaL pmteja o que o exten^eo oo pmvenç.io | 5 ^23 Ace tamos cartões e
Formato 8 demesa. Tel: 223- : e seu com A^.ã S^umnça

L�^^3360

(062) 253-1367.

: gosto. Relax total. Tel: 241- VíDEO WORLD TUR
F0GÃES

\

6119
yJOESTElEGOIÁS
KL , Bancos c outras. . QJrio§ cu a requerer. 1

CL-Ár; drhe ro. Tc
K-vc- 251-0-34

r I

IMPRESSORASwric

COMPRA � TV, soo*. Vídeo fax,
gelad. c/ou »/defeito.261�
5640/971-6755

1 BOTIJÃO RS 22,00
* . VAZIO Entregamos em
domef 0 premoção aprove is.

^ F : 230-4201.

PRONTA ENTREGA
V-* «I

Parolamos
DIVERSOS 9184 MOTO TAXI EXPRES-

267-2000 eo/^
S°40T0

COMPkA -SE - Roupcs usedej.
Moda c'e c c'a . Tel; 979-0232

Vti » Vr� . mmm 1

PARA ORIENTAR
CRIANÇAS Do Jardim II a 4«

sório a fazer suas tarefas
escolares. Tenho 26 anos 0
faço curso de pedagogia,
tenho experiências. Favor
ligar somento interessados.
Telefone- 241-3029.

P0C0 ARTESIANO ORADASV C f

» É /MrFINANCEIRA e levames a j
qualquer L^r do Gc 1, �

rj

1 mefhor

SERVIÇOS1- SOM :
FAÇO FACÇAO

Em todos os tipos de tecidos.
Ganoteira, trançadeira e over-
loque. Preço a combinar. Tel:
224-7553224-1505.

1

f- :-J.r mxapue»

O número
da sorte

5» pG10
Fcnoonarros 24 horas Fone.

prcço. 1APLICATIVOS 98
Em Promoção Corel Draw
8.0, Corel Ciipartes. Corel |
Phootos, Netscape 4 . 03r,
3D Max II. Adobe Premire,
Visío 4,Print Arbst 4.0,Money
98, Lotus Organize Br,Office.
Jogos 98: NBA 98, Fita 98, !
NHL 58, Faigh.t Smutator 93, j
Faght Analogc. TombRader |
II, Carmagedon. GP II, Test
Drive 4. Todos completos. I
Também coletâneas demúsi-
cas em CD. Buscamos e j
entregamos em sua casa. 1
Temos outros títulos. Ugue e 1

Confira!Kfenutenção eoorfg- |
uração Tel: 251-2453/ 973- '
7857.H&S Informãbca.

ARTESIANO ALETYO *
TRAVESTI'.. ..DINHEIRO

; jrir-o púb! cos em
c- cçmDiS órgãos . \ openas. RS 1.000,00. Tcls:

c* déb. tos em : 9736976297-4190

* 224-4051.

1
\

A COM?RA � De iom, TV 0 Vídcc
c/ OJ ien defeito. PAGO BEM.
Conserfonos. F: 202 -2101 e

979-7217.

256-2252.f.fíNI POÇO Pcrijra.TOS por
RANGER PRESTADO- <áe^ r *Y OS V ato-JSR313

TEMOS CATILAGEM
DE TUBARAO

E produto natural p' tumores,
infequisoes c varias outras
doenças.Tel: 972-7230.

RA ! rais. * gra.-\r CC

DETETIVE
[PARTICULAR!

1r

1 I De servços Dedetut . oxpur- temen;na. Cem. . ...
go. Iimp., pint . irrigação, concjçáo e loca� 1 22 >

! textuna e reformas cm gerai
ligue 225-3109

TORNEADORA
CRISTÃ

Pertraçáo demn -poço arte- !
sano Tc ' 255-7740

Vt Mil
WtaX

� » I

moda 8c
beleza

CABELEREIR0S

r;i '
*Tcrv7çT» Jõ ; ;

klno^ Manhã
� . V

c rtuui barato

�: 267-2(XX).
:>'ut.da u sexta � i

Iv»:(H) hs.
!o das

f/Cobn:(/)hv J .

i

CURSO GRÁTIS j 0612

Esperioliicdo cm
casos amorosos e

-t.- 1

crnsi ,r.�c �r n, C A R N A V A L PORTO
SERVIÇOS GERAIS j SEGURO/BA

Proase-se oe uwa para | ^^ eT Q,ia a
| s*2rv.ços gern s Tratar na
� Cant -.da do Real Expresso ;
: com a pmpnefâna.na Rua 9. |
i n5 42. Bano Santo Antôrio.
Go àha-Go. De preferência Pâ 7 r 906 St Oesle t062)
que res-da r^s imecteçóes o?

; 214 -277..' 2C3 - 1971 972-
5039 Excursão R$ 35000

r
_
vi

T �- rr
I

Curso grátis de
redação pela InternetJHj^H^para vestibulares

concursos

" T " " - - . . .i

investigação cmAMIMAIS 25 0293 Pousada Aremar.
Café damanhã.Ònbus Luxo

1

(Marco Polcl Tr. Get;valdo.
g*ral.!

I.

G /A:O ?5 " A zito. 5 cra . [ ALONGAMENTO DE
; gcnhedir d* marde prftf .o | Cabe

!o Natural entrelaçado,
* inte ro. Tr. 27 i - C0 i 1/1327. costurado o cola. 231- '! 5076rS40-1772

t
çy-!501

8 292-5148-̂ 12-5152
) !

www.tba.com.br/pages/brito. i RealExpnessc*� . Drd i Cor. Jrr,' n o* -w-3Jsn.a
SK1»�

G

ervicm ys 7 fin.i: BBGDrjc.

,. .* t-L-
r 3230

Certrc do S&ude £vp'?r'?do
do Ar.,iun* � P Gê�i )c
ô?q G A PrujrMM V: � ft)T*»2553
Cr^tro do S >wdc do Porque

Am^iinia � Praç a J'-'80P00? v Oy J*.' V '.ií S �

« Centro tíc Saude Parque
dos Buritis � A -v> j - ra j
Mtrqwí S t aí t F.!'.* -« t'e!T
Va-nj .v» - 'n>

� Centro d.» Saude do JJ.
B <i�neirio Meu Pon *a - * ^ j
do» Pi*iPien&va cr n.. j ioe �

G ;Q.: S ��M � t». 2 tQ '04i
« Centro tí c SajtJ? Maria
DMet H ii úiVi»o 00 11 i
Lt tio to � onafcJS- tZSO
*2 Car.tru ac Ssuá« Setcr Sau |
Francisco Av *: t de '
Pi .-.- ;� MS; c AtToe I
� fcr« Z ? r 424 *,
Canjfo dc Siutí j Jard-m

Cwntrbo K hC A *M VI 5ô r
� .

- Cer tro dc Keicrènc a tm
O ĈOOç T ra;6f *oi W
V r*v5 '.X: Xrv.Tíl 265 «
CAIb C -t �

-� �:í o o*j Mo»a i i
Av P* * � _ N; �

*. « v - c r

C.a CVd tV � '
w ClA .V ', Urus Itopaihév*c

71U1030 ,

Cc-.�ro d? S*ude f "
" ..M ".

C � ilra du Saud»

n Centro de Saoío do Vila
Ca-^so � R H-1� � y � �% �

«One 287-39« t
a Centro de Saode do Setor
Agua Branca � R 01 Ou EU
C6 � tone;
x. Centro do Saufie da Vila
Urváo- n U 5 *1 >

v * - t-ô .?* �
1902

* Centro de Sauoe do SetorCrLmAia Leste � R . Stnidot
A ��* : V w M . .*:t C
Ba 4o k«e ?iZ-453a
*' Centro de Sa.-da do Scírr
Hodcv urio r* .i Anc.- -:i n1
159 - tona7*5-4088* Centro de Sa- tíe Coa|.
A.-va.nA lil - W U- A I Oí 1**3

� � '

ia Centro ce S?udc Jardim
V/a Bei ,
03 58U 71

* Centro de Sacát do Co *»)í\ > ier.i t . FV � **: 1i > *

Zbi 3351
Contro itç S «' use do Co» j

Vara Crti A. : �Vf *�*
*. »i '

Od 3^ C 1* �. .C* Cr: v a
Cvz - ton* 2^M1t,
? Cor.tfo do S �. rio ( > S ' tor
Non-o Ferrov ..rr *3 � G
A T Li 14 5 /V
a Or.tro de Sa-Oo do D?.:ro
c. . � �

� *
«. Cenvo «e Sauda Jard.rn
GwíWTabara : �' f <
Av CnnMnc Od 36-A *.» 01 a

ar Car íro da . Kictra
do tk>r »r: .»::ur *'

No Centro de Zccnoses (Av
José Martins Guerra t /n,
Jardim Ba�.''eár»o Me a PcntaJ,
a vacinação pede ser teita
todes os d as. das TTi is 17h
Nos Centros de Saude do
Munic ípio (lista atraiio), a
vacinaçio e resiiasJa todas
as sextas teirss. das 6b is

LOOK223-OU5
.. 193

A:co6 cos A/>5r.TOS
Bo-de cV AmbiAAnoa
C* ;
Ce^Emargèncja. �Cenro ce Vá!Gr /í^iod.iVida �CW .

I Corre ce . . ... .. . �
DBeçaca do Defaaa daMj�fter . .
De� Cc Defesa do Cr/ su-n dor. ...

. .
D SQJO AOS . ..
OotéscminKad-reta � Captai. �

Go.ás em LnKud'eta - Irtcnof . . .
Govtmo da Ctdado da Go Irve
Hjrp ,alCe Urgínc -i& Co G * Aiua ..
Ir.Gttuto IMdOOLfÇ^

! � IML
JncUA)Njtíorud do Segu'0 Socai � INS3
Jj /ido da tntênca e Juventude
Pa Ácc d. s Eimc'íiul.j.s ..
PolcaCMv Emeroèocsa � �

Po' C3 FccíeraL

; Po CMRodovina federei
: Procon
Rea #

» r «.

! Salema Nacional de Empregos � S NE
i Sanc.rgo» Ê *6'Ç^�^i .. ....
: Scvipo Ce çào cc Crôdto � 5PC
i SOS C'*ança .. .
1 GOSTeacnejuo. T <v'e9r..M/ $*.fYÇtt» .. .. . .
Tr ' � uJ: 5 ' -
Transu*!) -
t> .cs-dr-daCJli Cc GoAs
Ucvts.i-ide FaderM deGoés . .

PPMÁCIA
JHFMÁCIA OPCGAJATO "

m:í k5 r.J 4to ty c- 22:
PM

�MOGAMAROUES � Rua
BKo. -".ento r.;#5r »

Pua 1 n3 100. Setor Fan* a
Tce4cne 225^444
L: FLORICULTURA CAMÉLIA
* Pua 1 n«91. fone 225-1774. j
Farra.

c HOSPITAL SAMARITANO �

Praça VVc.1tr Samos. fone 291*
1717,Setor Corbra .. .120 uResultados das 11h30

18 prèn:o
2̂ prôm-o ..
3̂ prôm^ - ....
A* prò^.O
5* prémio � .

is Resultados das 14h30
1«p'ôr .o
2* prèrr. o . . . ... ...
3* prémio ...
43p»êmo . ...
53 prém*o .

FEDERAL a Resultados dos IflhOQL
t*piftm.37* p/émo
3Jp:^mo . .
4* prôm -0 -
5'pÉ0O - - �

..196 5 819
7 637

.. .. 4 361
. 5 761

0866

223-4041
159

212*4968
. 212 2240*' 229 2026

.1514
220 1414

1113
6001513

r HOSPITAL SANTA HELENA
� Rua 95 n»53. 212 - 3636 . St

i

SJ»�1 COMIDA i

í:HOSPITAL SAO FRANCIS-
CO - P.a 9*A r.:l 10. b'.c* 224-

I 17h.
c GinAFrA 'S Pra ç a
Tcrrcrcísrô . fone 223 -8121.
St.:o'Oeste
2 GRID � Fr .í;a Taranda'é.
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Hot A^ot/Ros Tel. anes, super sensual Atende mesquecivel carmhosa. d-.se- | Loira, coroa , 28 anos. Uma r.s e mulheres p' atend das , Cc^fc» 131 * 2 �8-r-o / .
Hot Mo! Res�d. 24 horas. ] reta e linda. Pf cliente i fin<í4 mulher. Completa. At. suas necessidades de prazer.

oxigénio Al Part. d Lccal ^ Pf (^ 20 Assoce-so. 2294149.
m Tel: 233 8369 das. Tel:24M542

! 226-5137. 1 z í 280-7076�« l

BIAAPOLLO
B,"onco. bdílo. �o-lc, ousado, | Morena dana. 28 anos, 1 52, DISK AGÊNCIA 229-

rtí*S£*:
*' Vcr h A ' -� ��v �

� ''
: V 2'

Ac CbfiV-:� f �<i Tn:

91V.
GATINHASM/\L
AAMDAS E

ALINE CARLA
r (

LOVER BOY

sokiçào. Recadosp� TrlMÍ ; U°JT fe-X^l 3,«' KLSI® " "
para sa: sfazof
106224-7728

4149 MEDlYCARENTE?

ABA CASA NOVA
TEL 2252977
22<1-9500

1 ç;.
GRANVILLE
MASSAGENS

6̂.1f -
IU P ,wi .r � r r-c' - :* a .rho,
19 oro.3. I 57. ro«*. 3Q » cQ»M-r.« j
p Cf ~ 0 dc Jt -:r-ct Iê< MONITí
211.159? 74K : i.eonxeohQoeS^GUSTAVO VAIÚ QSCUZQI, cab« oi

1.90M. 85 KG. 23 anos. to:ra : VT f� , OSCufo. ac.ma c 5
natural, olhos verdes Um 18 anos. I *)/ at . grávida . 24
jovem cheio de charme p ( esí '° oarottnha. delicada. Alendimtnfo 24N
você. Um tesouro a seu I bor ta 0 atraente. At. compte- hotel, motel e ! �

ratinho de criança, pureza e &sçcr Tri; 203-1499 j !o. Tei: 21M544.24 tr, 2824114
sensua dado ao seu alcance.

mulherão
ccmp?eto

281-1556
Fone:225-3021.

ANA PAULA 7^�»:

DJENNYFER 295-- IARTUREstá ccr- no*ci gc 'c*cj pc^ cu- CIDINHA
Coròa. 40 anos, loira, exper -
lênte, carinhosa, complet íssi-
ma . Ac. cho.pré. Tel: 976*
6262 24h.

2502BIANCA E CAMILLA
Ót mas prcmoçõ(�S. compa-
tas Atd Mo*Hot e Resc. Tel:
280-4962.

lc * lo- fci e -"C* ?'
,
C3 inc ' wj «ei 1.75m. 69 Kg , 19 anos.

moreno claro , super gato .
Uma companhia pedoita p'
quem gosta do requinte o
beleza t ísica . At . ele^ela e
casais. Tel 203-1499

MH18 anes . loira , iniciante,cnodciV 233 249! AT ? 4H

ANA PAULA HÉLEN
Mcr. clira. 1.65m, 50 Kg. 18
anes. inioante, super gala.
Excelente p' quem gcs'a de
requ.nto e beleza. Te!: 291-
9134

AAARINARARealizo os seus mais íntimos ;

desejos . Com local.
Morena, olhos verdes,� � � � �

BOATE PIRÂMIDE
Em Três Ranchos Contrata- 19j 20a .. recém -chegada a

GotAma. Uma deusa da
catx?'os tongos Só P<V3 c-lte CINTIA ...

ABA CASA NOVA
i o executivos acima de 35 EDUARDA

TRAVESTI Loira, 1.70m. 29
anos, at . só p/ execut.vos .

Hotóis o local particular .
At 24hs Tel: 286-4062 (dia)
251-3121 (noite)

ELLEM
TRAVESTY Iniciante. 1.72.
bem dotada , feminina o
completa para pessoas do
bem gos*o.Tel. 224-7728.

ELLUSMASSAGEM
Com uma super promoção.
Novas garotas e novo ambi-
ente . Tel: 295-2502.

ELOISA
Lo ra bronzeada, 1.75 de al!..
27 anos, estio mulherão. Ver
para Crer. Cheq. p/ 20 dias.
Particular. Tel: 231-1765.

Ruuinha, 7Co, linda, bcunho,
Connkosa, *09050 e rru *o r* go976 626?.

RUA 233 n�10 PrAÇA doi beleza Rosto 0 corpo
perfeito Pi clientes do bom j
gosto At Pad. d tocai. Tel: j

' 233*8369

anos. At todesosdasc'hora so garotas maiores do 18
anos para trabalhar per íodo

- IBfX

ATENÇÃO/GAROTAS
Prectsa-so d boa aparência,
educadas , c/ boa fluência
vertia) . Acima do 18 anos p/

serv .ços de acompanhanto .
Tel 251-0517 c/ Luca

Botrifoqo, St . Universitário � FESTA DA 1;VA
WS 490

*
90

PORTOSEíílkfi
"> IJ'AS (YTK. ,Turi^n .o RS 4*)/Ki'jfd.i IftVJi ,

1 mp/cadj Tr . Trí 973^698.T*í. 2M-9500 / 225-2*77 *�*11.1
aw« CONTRATA-SE

Garotas maores de 18 anos,
com boa aparência , quo
tenha disponibilidade para
eventos em Sao Paulo ,
olmos ganhos. Tr 271-6262.

noturno , c/boa aparência.
Oforecemos:m IZA

. �1 moradia ,

alimentação o rnordomiais .
Alugamos casas o Jet Sky. F:
984-1099

Morena Clara, 19 a , 1 64 do
a alt. , í beral. atraente o bonrta !

Somente para homens acma RELAXANTE Estimilanto .
do 30 anes. Tel 211-2240
Parbcular 24hs

MASSAGEM� *r �
- ;

979-36 I Téncca interativa. L que: 9/7-
. 6029 . Marque horário. At C/
| oca após as 19.0GHS

KI^I It "»-. f

1«L""I IZABELLA I
CONTRATA-SE
GAROTAS

Acma do 18 anos. Tel: 242-

MT

19 Anos
uma inulhr

EMPRESARIA AAASSAGEM
Terapêutica para coluna,
stress n relaxante Atendo

: Hol. /Mot Res .d . 24 horas.
Tel:282*4114

virjs*!

OÁSIS!r cn-*e, /3, 'o r j . o r *n »c * d̂ t.
l,64m P/ hcrrcrs do ber nc /o
Execv? c c' *cs Ax *no cc 30 1

cr.os. Pc^ cuGf. Tr 977-9498
qur \al tc
levar à 2602 .

UHtwunl.oumrj!

CONTRATA-SE
GAROTAS

lM JAKELLINEreva íB

ROLLING STOHESMASSAGEM VIP

ASTROLOGIA da PERSONALIDADE
. . .. � * fcy f '7íJLú..._~L _ .4' � , . .. __

^ rrwf -HSd

18 anos. uma gatinha d fres-
cura p/ seu prazer total Uma U jV cg*c3á.el n orord-rqgr^
gata do tirar 0 fôlego Meiga e
sedutora Tel: 291-9134

Do inferior c do Ccp. fol, ocirro da
18 anes ccm boo oparcncia p/
seviços do acompanhante. Demos
morod 0 . ligar somente cs inter-
essados Tc!: 242-0211 c/ tgcr.

are- >1

©> PRE5TAÇ6E5
A PAMT íR DH RS17J4, tV I? G-:: ' r.s bç>�tí n s) p/ o :" j

e' zt ">�u '.a ,s'sg.6 Od 130,
� Lt 10 / HA, Caopnaj Tel
; 733 3 ' 03 /9 /? 3037 fVVSA ?. ;

10.00 t / 1

o»

JFÓRMUUl- s*/et<í£c<tc 'J/fttfi<Z
- '7'íourtc~:oCc&ca cutcíícàc. cie

ctotftc-J cie (iciica. c caz/zsieeeie
- O'zcctiiciccie (tez àcecz cztceecíex

*

- OZccciC o dccc �Z££cz'zct'cz cztccciC

04 " �* .
JORDAN

Tel: 249-3307, negro, hanero- iW *
filista . 1.80a!t., 58Kg
dotado , 22 anos. Um super

: gato Ac. Ch. préd. o cartão.
A*er.d-mer�.o 24hs.

rr

4 . * j l . i h. l! 40. Sr
S4 4^EVERSON

Moreno, 1.60m , super dota-
do, atraente, para te levar à
loucura Tei: 971-0563

L V . bem i PACOTES niNSTMS
80D0-AHE0 E«REO

í Co * hfo Tt ** 7 i 41 >C
33 Anos
experi-
ente na
larto do

f }prazer
com
sufto

Uoicion.il o mcln
òi c suitr i

tDprofl MICHELLY
! 18 anos, .n -cante. Venha se
divertir comigo . Sou uma
mulher bastante ousada o
tenho rnuto ccmo fazer vocè j
ir ao deitrio e prazer. At . j
ete- efa o casais d suite. Tel J
291*9134 (Parrcufar)

MAMW-TU1

*r=̂ FLAVIA
Recém-chegada do Exterior,
loira , 1.68alt. A deusa da
sedução. P i quem tem bem
gosto e requinte.0'suíte. Atd
Casais/ Hot/Mot/Res Ac.
Cartão. 291-2913 (Pad

KARINNE
Loira nota 1 .GC0. Cabelos
longos 18 anos. Uma
verdadeira ninfeta. Iniciante.
C' surte e acc ta cartão.M
MoVHcL Res. Tel: 291-2913.
Pan.cu'ar.

ttmz

r? . 241-2477
242-0667

aI 0 Fones:
Ç=1 ?

&nu/c/e Sa/e//e rai

Éfel)® Iwl44,i* 57í. s
.

I Fone:(062) 251-6326 OsTl
I
? 355.t � -? - *.<

s» c

.r ^TCTr.x.n32K;Al
èlifJ

*� �5 «1TTAKP3 j ->í
' �� ' í.r *^* *-
.

� j

Os Dor.swr»^^10 vio ísievrpiSiw

> s wi p^arv»
Ti : - - -

ri vc:è 2« *"3 '. *-.:D .

íç-a

N:dD o imp:cJD Co rer. ijr
\ tícsde ;á UT3 operação
O firarccira. Cs que o
w rode am ru tp zatZo suas

v *1 p *c /i5 de a�ôto. d a tem
s*(gjfrj#-, ro Seja pruderto e toro
^ icuidsío ccm o fogo e cor

Cl cs líquidos. D a ccm.
procu*o aprevt !:* ao rá-

v
AUTÓDROMO AYRTON
SENNA

fundador do Goiânia . Rua
Dona Gercina Borges Teixeira
n® 133. Centro, telefone 224-
3059. Diariamente, das 8h às
17h. Goiânia. Rua Dona
Gercina Bcrgos Te.xo ra n3133.
Centro, telefono 224-3059.
Danamente.

42 t-p:esâ* o. procedente ds
São Pauto ccm aoartamerto ro

de G?ii-A. procura nex-cs
?mc2í-:s ccm -'oças, scnnc*as
ec2Sõõ Ccm.Panarte (iscrçâo.
L çar cTra Ricardo , telefone
252 *2157.

de concreto, endo estão
afixados vários tpos de
artesanato indígena. Vistas
do a'!o. as placas formam o
mapa do Brasl. A cada
ano o artista acrescenta
uma placa ao monumento,
que sorá finalizado no ano
2 000 Bur.u Sereno Gartien,
munic ípio do Aparecia do
Goiânia.

a À Paz � O monumento foi
criado r.um esforço conur.to
da Comunidado Bahá'1 de
Goiânia o do artista plástico
Siron Franco o conta com
terras provenientes do 23 paí*
sos dos cinco conlinenfos .
Bosque dos Buritis Rua 1 n*
605, Setor Oesto.

Às Trôs Raças � Obra do
autoria da oscultora Neuza
Moraos. Representa o nativo
indígena, o branco o o nogro.
unidos no osforço da cons-
trução da scc.edado brasileira.
Praça Civca. Centro.

Lt. 19, Setor Garavelo,
Aparecida de Goiânlo/GO,
CEP: 74^30430.

me com rapizes solteiros, com �

.dsde até 30 anes. que se;am
fwestos. simpáticos ei*aba�na-
deres. sem vicos e sem p*ecor>-
cetos de reig âo. Fátima, Rua
Jcsé Pedro ds Carvalho, Od.
01, LL 02,Bairro ArantM,Santa
Helena de Golás/GO. CEP:
75.92tH)00.

/

ROMAGSdQ
í \i;ÊMlíu» N \MO

t \^\ \nMO,
Possuí pista prôpna para Kart

e motocross. Rodovia GO-020.
Km 4 . saída para Bela Vista,
fone: 241 *4122

n Desejo corresponder-mo com
moças que tenham da 18 a 25
anos. honestas, sem vicos, bor>
tas, livres, trabalhadoras, s.nco-
ras , carinhosas o. se possível,
ovangô'!Cis. para compromisso
sério. Tenho 25 anos, 1,76m,
67Vg, cor morena. Seu honesto,
séno e trabalhador Espero cartas
com foto do corpo inteiro .
Mendes Ribeiro, Rua 69 na 271,
Setor Norte Ferroviário, Gclâ-
nWGO.

| j H « -ncn< c niuL
Jc 20 a tótx:» qÀ
' '- iS c que qucir .-lr
Imente um compruj
jsárto, tjToi ( 'and!

. ;- v E*;.:d

!

SDJ rcfeno cc *-de-c2ne a.
oesçuiadD honesio. trabalhador,
murto caseiro Tenho 29 anes,
1.75m, ÇCvg sem nenhum v ô.
Quero corresponder ccm uma
muKer S.Q se.a desimpeo da.
sincera, hc^csta. sem vicos e

� tenha a*é 39 a ôc Darei p^crà-
nca ês ^c.*as ou brancas, para
co- prcn- sso sor o . Favor

; mandar 3 r j* yc do tetefona r j
ca*ta. Donizette. Rua T-38 n9
710. Ed. Spazío, Setor Bueno.

, « Atenção V CEP 74 .223 C-tC. Gc íL- iGO.
ca*erteâ sotam e q.e pracsim
de amor. a * <?nçâo ç car �.no
Lípuem p: * r<.it rAiseremcs

I 0! mos -©mentes
Martem» toda <Sscn^c t segu-� Sĉ - e*- .u «- *jr.*c fnan-

� erro Casal modamo, te 'efcno
252-C579.

BOSQUE DOS BURITIS Tourox *"opc:s vç
a Zoroastro Artaga - Dotado do
acervo compfoto sobro a
fur.daçâo do Goiâr a o objetos
ind genas Praça Civ.ca n9 13.
Centro, fore 223-1763 Do terça-
feira a domingo,das 8h à3 I7h.

PARQUES

.) ;
o Estou muito eó e carente .
p*ecsanoo encontrar eJgjém que
me ire dacctóo e pousa preen-
cher o vazio do meu coração!
Escreva-me. se vocè tem de 40 a
50 anos, náo tem vites o quer
corprcmisso sér.o. Tenho 32
anes.l,85m.S5kg.un f.hrho de
sete meses. Sou car.r.hosa e
honesta . Vera, Rua Coronel
Paulo Antonlo Lisboa, Qd.01,
Lt.32, Setor Parque Rio das
Podras, Aparecido de Golâ-
nia/GO,CEP: 74.967-71a
'f Ctaro,oe ohosaziss, 52 anos,75Vç. 1.S4n, solte -ro, casa prd-
p-4. trabaZiador, honesto, româ-
ntico, carinhoso sem v ícios.
Gcstaria de corresponder-me
commúheres morenas cu lô as.
da boo apir-trca. de preferência
queM»am separadas,com dado
C�*.*o 20 e 30 an©3. para comçr>
r sso sé *;o José Osmar
Araújo, Rua Ror de Maracujá,
Qd. 35, LL04, Setor Dor.a Iris
Dois, Trindade/GO, CEP:
75-330^)00.

n Extonsa arca vertío, com
pista do cooper, parques, lagos
o fonte luminosa com jato rfá-
gua de 50 motros do altura .
Rua 1 nfl 605. Setor Oesto.

-vnvf�- -
it se-: tr» Va*'
n* * '

: �*~V -

�i lt 1

v+***

Um p*o4
e:o r j: *o pesseri

^ c:M c-m . :; r- * ?�: r \ *

O a:*:. -: * ? D . . :
opinião quo cedem

O cemproroter
tO re' 3çúes sont.menViS
^ Nada de a!afr ?.*,,e a r 3o
Q1 ser um !e\ e ,crJ\ ido Vsci

estara s-.e *o a -ma c* *-e
de esp rros, *ras passará
depressa

S;
) t r*J Ofm»txsuAai* fi

f » Lz suas
i F v - v ^ní?�HTv

Câncer

CENTRO DE ARTESA-
NATO ±-àr:' Tr > (062) 225-5

<s< ru6' d« » Ât 3i c Mutirama � Cenlro do
d.versdes com brinquedos o
quadras po:;va:ente$ Avenida
Cortomo s/n, Centro, fone 223-
221. Horário de funcionamonto:
do terça-feira a dom das 9n
às 18h.

f/orerxHíSCuro. 44 anes. I^Om,9&cg. desquitado, supercannho-
so Desejo ccrrcsponòcf-rre com
mutwres de até 40 anos, para
compromsso séno Cartas com
foto e. so poss ível, n3 do te^fore.Carlos, Caixa Postal 08,
Senador Canedo/GO , CEP:
75-250000.

de ss
ps;s;i:-�<tfl Praça o Trabalhador, Centro,

feno 224-5664. Diariamente.
tíasSh às 18 h .

ESTÁDIO SERRA DOU-
RADA

Gêmeos .-xâ
w ff) V50» ?««

-«« 55 f*

5 r * . j

8 : r '
Z) rwtetê

^ Cuero encontrar rrjineres
S ^CCMS. p2*a am zade ou a 'go
^2 s. Soumĉ tno-daro, da sçro
do Cèmecs Tenro 26 anes e
1 7C~ Seu Zpcstm.-.áo perq-je
? 'd

;
ira Ptrra em acoerde^^as :s*o náo .mccco que

cj at.-^des. L̂ a camr
n-h.ada our mé-cs começacy.
c C""£ *0 essso.. . Espere sua
«na. Q* será *esccmt da ccm

csnnno. Obngado per você
5 ? * oorproerwvu . Fran Av.
Pedm Ludcvico n* 190.Centro,
fndUretX). CEP:75 95SCC0.

co Nenhuma mudança �'este
gj p!aro. da D :rt - J

01 D a de pa i!o e de *�! r» i
eersifc dado aprovsts As
messagers sdo- se u*a
res. r.5o:e esqueça d sao
Uma :dó a extre^amer *.?
ull vrá a s-ame* *e.e^L

e>

.urtos
n Zoc'óg.'ccf Lago das Rosas -
Possui grande var edade do
animais brasúe.ros o estrangei-
ros. a'ém do áreas de lazer para
visitantes, ccm playgrourd o
lages. Alameda das Rosas
s/n. Setor Oosto. fone: 223-
4005. Horário do funcionamen-
to:de terça-fe *a a dom rgo.das
8n às 17h.

PLANETÁRIO

- Ccm capacd.Lde p3.*a 75 m.l
pessoas o estacionamento
para 7 rrJ ve cu'os , 6 consi-
derado um dos rreinores do
mundo, aprovado pe'a FIFA
para jogos ir.ternoc cr.a s No
Jardim Go as. teiefenes 231-
2424 e 224-3007.

Dcse/O encontrar uma rru/her
com idade entre 42 e 52 aros.
que seja trabõ-hadora. honesta,
carinhosa, tenha situação finan-
ceira definida e râo fume. para
uma boa amizade ou conprorvv
so séno Tenho 42 anos. 57kg.
1.60m o cabe'*os e Otxte casta-
nhos. Seu um homem honesto,
babahader. camhoso o dvorcia*
do. J.B., Rua 5-D, Od. 129,
Lt.19, Setor Garavelo,
Aparecida dc GoiânWGO,CEP:
74.930410.

vi -*"1 "

hl^MUSEUS; * Tfc- .̂o 1 70m f.sxo furta.
: ofros vsrdAs. sou ~yr<xx -A:o.

� , - '1' 1 - /
r � jc. aKxr« mcr*-r, r* t>o.. . . . .

j marta .n -c sem anvê /merte
| finanevo. 5or<r *-j r.*e<essBdGs

o seu recado caf 3
W '̂i '*gtírv 262-0 TB

* Sou O. T *'5I co, «c � fc. de
I c* r cL* *.j. CJ U oo �: �

j geria Tenho 35 aros, 1 TO-'
/5 vq cici os e c �05 ccira-
���"os Gostena dc mc comwoorv
- *- r co * * ga *3tu ices

; Oeflcatest sr v#u Prometo
'-r *;:.- d*j* ^ ICíJJ ai car -.i. GjOT. 6<<-.;ur«-n Conetirt
r i 727. Campinas CEP :
74525-053, Csi aCO.
mmmM~

iate

Virgem queLeão£3 Antropológico da UFG �

Conta com rico acervo de
poças ind ígenas. Avonlda
Universitária. ns 1166. Setor
Univcrsitar.o. fone: 261-6693
Horário do funcionamento:
segunda a sexta- fo ra. das 9h
as 17h.

-r*;C'* 'ESTÁDIO OLÍMPICO
PEDRO LUDOVICO

Se vscé 1 ,c * de ío^ * r
UITIJ dec - sáo espere
a rda un pojco D a de
grandepa xáo râo de
h cpcrtun.dado passar
Poupe - se

Ç j necess áro. ev.te cs
esportes v c�en*o5 Ape�e
para sou bem «enio ç
para seu esc rtoa ' co.

s-3 v:J
5 2

^
j s Primeiro estâdo a ser ccr.s-
; truído em Goiânia , mantém
cursos regulares do vários
esportes o ó sede do d versas
fedoraçóes esportivas. AvcrvdJ
Parara ca ao fado do G«rôs o

i R/O Venneiho,Centro

* et�5 *ecádc e para vocé que
*-* gay . esb . ee cu travesti: a
Assoe 2çic Do C3»-s. Lésc cas o~
' ' . vs *ci cr^da res-:" n *

* 5 s quer ccrversir ccr #ccé
pu*2 tfccar dé as sobre um

. . . .

Mzerjo cadastros cs pesecas
en�erddas coro vccê.

mos jn ccrtate AGLT,
Ca ;ia Pcsfal n9 99 , Goii-
n arGO CEP. 74 CC1-S70.

a Do UFG � Formado per
comploxo ó tico, mecânico ,
eletrónico. Avenida Contorr.o !
s/n*. Contro , fone 224 *5767. �

Todos cs derr-rgos. sessôee �

às 15h o As 1Cri30

*s Terho 18 anes, 1 eem, 5(Xg.ccrmcren̂ -cid-a.cabc-oen c/hes
pratos Gosíana ce ccresponder-
,TO ccm pessoas de ambos cs
sexos , r.áo 'rpcrta a ccr c a
«lide. pL *a amizade Se pose/v«L
tspero foto Nayara. Rua
Fortaleza, Od.C3. LL15, Jardim
Esmeralda, CEP: 74 630-060,
GoiênteTuO.

f *̂ oo.:* o
s De Arto Contemporânea �
Abr ga aoervo do ob^as da artis-
tas gc anos. Rua 4 r.9 515. Edí-
f cio Parthencn Center, Centro,
tt- efone 225-4606 Do seç-rda
a sexta-fetra,das 8hàs 16n

:

Quero conhecer uma pessoa
para compromisso sério. Sou
morero-tíifo. tenho cabeios e
olhos cas*-inhus-csaros. 1,67m,
t6«fg o 41 aros Seu smpateo.
trabalhador, honesto, s rcero.
ttmp*6ôno.�^o, cannhoao o dvor *
c ado Gesto da v da a do.s o,
oomo do rudo. pTterdoconto*um nevo lar. Jaime, Rua 73 n9
160, Setor Central, Gc^nia/GO,CEP:74.055-210.

Libra Escorpião
SHOPPINGS CENTERS; FEIRAS DE ARTESA-

NATO

� v;, .
O � » �: _

« w *-r'5í

Se;a op omá� co o rtr/ejS
\ quaíqjtr pad-do de a i.di e
51 do co'aboraç1o A >

sentimental n amigav êí,

^ 'iça pro.atca Tudo sf 'ár* ; '- * ' �; :

n Go árj Shoppmg � Av. T-10
ns 1 300. St. B-eno. Do segun-
da-feira a sábado, das 1Gn ás

a Do Arto de GGénio � Conta
com setores do reserva técnica,
intercâmbio o exposições,
conservação e restauração.
Possui enorme aser̂ o ar̂ st so
Rua 1. r.9 6C5. Setor Oosto .
te *cfcne 225-4666. Horário do
fjr Cionamer.to: de segunda a
sexta,das8h As I5n.

a Fe- ra do Doce � Rua 8 (do
Lazer ). Ccr t*-j Sibudo. daa ô h
As 12 h

* .
® Def^ê e audivo . 35 anes.
scíteiro, rrcry,'c. 1,74m, eZxg.
sem v ccs. fiai. pacata, h-moe
Cr.'*noso. tjr-ánbco c um pouco
dependente Procuro mu neres
� jvres o ; *'tí ':pc'

,de'
,
.tea. ccm

1 ide entre 30 e 50 c^cs, pôra
�Cacc- imono séno Itemar,
Rua S n* 33. Vila Rica,
Acriúr.yQO.

22n
A dt ccrrwpcnder-mo

r- '*� r "mq Oe 14 a 25 OTO,
� � tm � * cea. canrtfvs
:
*
'A ^ ' e s.-cr- .is.pi***
iw a gc ~ r s 5ow w.m rapaz

C-.râ â-�V. t {^. 7ú j Ci.V. Qr,' � r
V : ' � .; .

a
'<. .

, - * e dtvertlr-me.
r* _à lú-A, v«q. ccm 23-

A r� 5 .* 6 . Setor Aeroporto ,
aoiãr-.A-OO.CEP: 74 C73-1S0.

Sl ?)
n Flarrboyárt � Aven a Jamel ;
Cec. o. Jird.m Gc is. fero 6fG- !
2022 Do segunda f&.ra a sá-
bado. tíaa 1Cn ás 22T?.

|
u Bougainvil'0 � Rua 9. n9 |
1 855. Sfc *of Oeste, »oro 846- j
CCCO Do segunda fe »a h sá- !
bado. d.is ICn a:22h

I o Fe.ra do Eniardecer � No
! Copal dc Setor Suf Sexta-feira,
daa 17n àc 2in

m r náo 'açe excessos. Tomev. a-- � i - 7 ' * :
Vi�- m.*»o caivo cu d -ado com certas -'a: aMagtboo

9o(, tnn

� P-c-..
1 * Tlr q

:.-
. frà* f

| 5<%S !

pesaoaa que lhe q ^ere »-�Xi*aOcr Sagitário* v
Capricúmco ';!ia Gcstaria de conhecer um

remem da 40 a 45 anos. com
ma s de 1.7Cm , que se,a uma
pessea extrovertida, alegre ,
honesta, com c *-;.çâo financti-
ra definida e que goste de
v .vcr. Te *ho 40 anos. 1.63m
Carta com *o*o e. se pcúfval.
tee'cne Sbnia,Rui Santa Fé,
Qd. 04 , Lt. 11, Vila Alzira,
Aparecida de GoIânia/GO.
CEP: 74J13-450.

te Gcs*aí.a <y. ccr.n̂ cx-r rnp.ut-s
s -cerofl. inte. gentes, r.mpâ-
t ccs, ccm .dado entre 10 o 30
«ho5 Sou uma jovem aimpAbca
de 19 anos. tenho 1.60m. 5CKg .
cabe:.s c^*los. olhos pretos o
ar ~z/ tPA GetUir a do rrceb-.r
carta» de pt-aioas de todo o
tur ÃSil, M powivel ccm foto e
fore Evemie P. do» Santo»,
Rua Ep .íànio Duarte , Casa
S/N.
Groe&o/UT,CEP:73 7754X».

I rr:i><ta
Praçaa Fera H pp e

: doTrabain.tdor, Setor Centro.
: Dcmrgo. daaBh às 12h

ave t aou r
r. Gibiteca - Com acorvo do
maia do 3000 exemplares.
Fur;c ora ro Cen!*o Cultural
Martela Tei'es, Praça Civxa n
2. Centro. !«fefone 223-5715
Do segunda a sexta -fera. das
8h às 1Bh. Mbado. das 8h As
17h. demngo o ferrados, de» th
ás 12^

3mr . ,
^ *>0 n- Sd -ro

- ,
M E > s-!Fmanoerem«níA, vocA :-yi '(� >

d
<r *

Aíf- 5»^

21
s uma saf t ';jç neepf/adi
O Tod

4 .rV* . *TA c ;3w Ft ^a do Sc! � Praça do ScJ �

Setzt Oesto Dc-
h ás 21 h .

21ver � .rci .
- ' 7 * r r --

IflirpMJMO. fane $37.1^ ^das Bftte&r,

r.c fc 1 Que*o hsriena de 50
65 finot. C-'J rJlo tenhem ví-

coe. com s(t-açéc Ihravnd-*-r«da e &nceroe,para«r~p*or- y
*4i aéru Sou óOffogtta atuart».

csa, v - »a. t/acalhadord.
hor«*a « f -eí Tt * ho 50 aros.
cor morM-a-cte'a. cabeioe cesta-
nN»-c'.vo», 1.55m 4'^g A .P..
Rua 6 n* 210. Edif ício Droga»*!,Siisi 206. Centro, Gokkúê/QOt
CEP:74 0234)30.

a vocà estâ n procu's de-m Cifa rpfn&v.ico canrhow.
t rc ».ro « com mu to amor
áer.*ro d» s. *»ac:e /3-rre . Terno

57kg. c .be'cs e crhos
C 3i! c -Cu.*&4 cc .* negra
Viriena, Rua 27-C, Qd. 121.

. A munvmmi*£c r*� 1'CNTaT- j �!AVTHM.H VTMf hTl lOMACWlS A (X>i<U\

1 ypedem «Uir tí k-.r -.̂ v;_ -
^ bca c *n -0 rr -u -no
-, rervoc r. � - ^.'dvV da calma, ".TIM dc»

n -
TEATROS dl : �

N itOí^C
V

l * ^ � r,'*/ ' * Joana *( �»vo *10�«o». l.eOm. Si»R
- �.rs ura
cs* *e So
ca* r. j

í+o Centro Cû un»:MarfnCe*e*ô I
� F"ro as ruas 64-A 0 94-A �
Setor Sul Tc -.Vc 229 C067

DO»
MONUMENTOS 1

m ceheot <1
r,hcc cw mc»ene-

xteptntír-te.
; �

-e«r-, '.cAjot de3G «« aneik hc >̂

^ �«» . láw.mpMktos,
U ue-/> � S, 0 o ,1
1 r«nenôe*i, Qd. ISA\t C»

' *� V<e Reg^:S 74 000 �

-�*
�
�

� � � * . C -.-.. . �

n ..^arj
r u

Horrt-ragcm ao B »rde rar;«
Bartoiomeu 0- -.ru d.i S - » á 0

AnhângGcra. desbravador di
terra geana Nâ Praçi do
LUind» 'ar.fo. Cc* �.�u

« Au Naçôet ind ígenas *

Concepção do artista pVJ.co
Stron Franoo omonurranto é
consfctuído dt> 1 994 p.-acaá

AoVteifnt*�S á... «h*"4 ihl4»' í iA*."T

d»x dramático r.t~ cte rr nç! Z~
eO :S tt^ptf^r

aquário4 idJdv rt Orrvtolíçc0 * Acervo do o fO
rnu an .mais empalhadas
Avon.da Pará. 395. Setor
Camp.nas. te -ofone 233-57/3
Diariamente no segu nto ho-
rarío.d-sfth ás iôn.

2»1Peixes« To.itro Go ir. a - Avenida
Toca^trs. 252 (eequ*M com
Rua 23) � Centro tetefane 224-
£663

5
1 -. ^

1 r i-
, renv e *-ui.Jdo T *inhs 56
èn&í. gúttci *- - c « Teatro Rio Va.*mo�ho � fio

Centro do Cultura 0

ConvençAcq do Go ân.a P^i 4
Centro

t aou cvcc
«/ *Vs r*i. rKSa». .t r w

etc . S* 5
r ��ame*

Provisões 96 para 0 3? dec>ns!° (te Libra - período er.' ,0
14 n 23 de outubro.

te Pedro Ludo /.co Te xeir.» �
Posem no ateryo tudo 0

quo so refere

decartáto fem ccrrc Tç 5 c? com
CVnec; F � � v.ra um *'Vr ? J

*nde««i4IA
A v da do� 1^ cataioi caata-- - s e rv-< o »-bs cait4?nos

. � : . . I * j..
/%£-* no ' 4 zv X'

� mer.Saf ^ U T*» em
c � � � -. *: � ’

.2

; 0016 CftUe Povlei 114. Cap
74901m.Oc.inynfCO

ta pfb̂ ç- f() rv-; a r* . A rj - �*' � :�« ( � *., r > � r: O r*9vrt.dnte 4
i Mercúrio L *b * j é

í
compr *- � s 0» a'<>: . .0 tfo

Tesouro, Mato nvteo»̂ 0o a *gnc daLuX » do cqj �:-io A-. . ..
r l' ; v �� � ' � � �:*- * - :u �. �

mae com̂ -ca ^ viaponjut^

;C--^..^
z .y OB*A ** . - � - jií

A' ** «-bt caw / j pvrf .' tr á f i i! C /3*1 a »-�
I L *i

Vurŝ vxjo rwl S 0 qx**.t � * .
«�ca »*' j- t -4 ao-e r»o a-vy -ite

nunca experimentou nada igual.. . 5- Kr. VW, 1 ,.u*a TíííHLX-J»» *:»�. v." : r* F»XVvC , V * A y

AO . ' � /" I».í - «J '\í Ate;>iíA (.'iP .i
I . < i| r . � .< . k, N ^U1
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OAMANHA ,19 de f*»s?r: ro de » 9^8 *7� ��Goíómo, quirto - íeifc.

^SAGENS SEX SHOP KECU.

^0- GC<I'»SG' TIVOS
*57« 10.00 At ír« para vocé , produtos
A'-! a p.nrraçâo de i al'6llC03, '^portados a

e ow» a« ;SEbcS *̂» i c, rAF SALGADOS A OCASIÕES
OdW u«. Av o ESPECIAIS

J, Tf 291-0» arxir S íMt . S- C*̂ ' 9 j aSfe °uahdade i CESTAS FINAS OVece as

^iCOU-
Y '

'

SUSYMULATA"'
1

I
~

ACEITÃ-SE

JKV 20 avançado Est,o mu#Wfào
1

SópreMe Tet 242-1818 I A VARIEDADES-* 1 A , ^A {JAPARà FVLNTOS CF^TáSf í*0 ** cor corpo ,ocyet | V-COlAO«ôo
^
pnonc Te* - V /MVK Ofereço as mais lindas

FORNEÇO MARMITAS Ccslas p,lodas ocas ôcs '
Casal R$ 90.00 a qunzena ^05 *^0 no
T* a3a3»SoSa"

a- 291- 72'1289

LABONE APETITE � ABAI
Fornecemos marmita o Cestas para todas as
marmitex,.comMa caseira ocaaões cl bmde. RS 20 00�*»0B a dorutóto. Tet 255- Tat 287^033

ACONCHEGO
"CHARLLOTH CESTAS '�
Saber presentear 6 uma arte.
Manhà. ta-óo e norte Com 42
cardápos.Te! 297-5639

ALFA EÔMEGA
* �

Cestas lindíssimas, ccm
brindes e prazo no cheque.
Te!. 210-9632-210-9564.

ANã&
^

DANT
'

Cestas de Café da Manhã e
vanedades. RS 30,00 aprazo
de 30 dias no cheque.
Contra' Te!. 207-4390

A REALMENSAGENS BETÁNIA DONA JÓ
(062) 842-1268. Mensagens j MENSAGENS BAIANA ! Co*o. d* -ar». F »i..o «.,<.1.fonadas p -Todas ceasses, p/ todas ocasiòea Promoção Cola-se baralho comum e �v .V V*5l ' . Comurvcaasejsctentesrjue

7om^-
C
?4M°0r,nd" RS �.°0. Ceiui«r «S 1.50 c ; afr eano. pqa-se búzios 9 ! :

estâ pgendo baralho reso'-
IntBfutMnoR$ 3.50. Aoma cie taró. pgo de h^zas, sacudi- j fis� r �3 verdo problemas amowoa,
10 mensagens ganhe i Tr- men*) cL maçã ra vtiaI mental. sacudmento de

verduras para usnr camnhos ; Tc- : 282-3585 Pa S�LVA.
c rer r iver negócios Traço
pessoas de longe na arca
sê fmetra � G*v-n um bâ no
de Cr .sia ! ou de Rosas ou

i BUFFET JOGA-SE BÚZIOSCESTAS ' LENiNHA;

r

s
A AG. AMOR E

PAIXAO
- ftnancQ*n» e .«mpezas &sç,T �
tu3,s Fazendo benziçoes R5
3.0C cada pessoa, benuçúes
semr^te 2' 4# e 6� t- - rav,

àm SCO Ét l/DOhe Com

I hor ário m*fcado. T
*
. ?~2 -

2782

melhores cestas, com mofhor
� preço, qualidade o
| mensaaens do bnnde Tr c'
l He*ena. Tet 233-5851.

JOGO DE BUZíOS284 9637
Mensagens para as todas j
ocasiões Lindas mensagens'Atend.mento 24 hora? Tel
296-9147e296-8785

V *- -

CESTAS & MENS .
ALÓ CORAÇÃO

Atai�7*1 . i
�.i �Ar editais Sc

outros
267-2000

HÕTIÁ VALÉRIA
, le i '\ . cabelos U>ra, 1 68m. 2? aios,
�

3s-a '«alizar ha. s-mptesmemo especai a'(-escura F- cheq p'óp 20das
Ícarlão Aid. T#.281-7641
» Tt VANESSÃ

j Es* marvqu:m, lo -ra, oihcs
I claros. PI pessoas de bem
1 gos*o como vocé Atd. EJôBa
j cCasais. Tel- 2-12-1818

. Ljr.das Ce$*35 e mensag?^ACONCHEGO � C ç:'cs . | p / povoas espscifj s em
f- f»r;oqr^5 r p^tso^oUitjçào .
catto p ocofcta opa** <fe »cdns á Z ocas ?,;?.*S
»S /6 CC e i ; compra de uma Ceŝa. grãts

- \mmtm*mqm. e m.
AG.TELE PAIXAO 39i2 ou ?6i-34X_ ; Mensagens p/ todas as

A AG. DOCE PAIXAO | ocasiões . Ligue e conf.ra'
272-2020/ 272 -2C86 j F: 273 * !

: Mensagens para todas as 1 r? ,

- 1 ocasiões. Ligue a conf.ra' � AMOR EMISTÉRIO
272-2086

Faça do seu amor um
i m-stôno rj bndas mensagens
i pf todas as ocasiões.Contra�.
Atend 24ns

' r tr* O numero
da Sode» chçm- <» � �M^ Patua da B -ih a para ;ogsr

bãzíos Fone- 286- 1370 Rua
C-118 r 101 00286 1113

í Jd Améxa

SI � a

A Cura do CâncerMENSAGENS !

MUA* * ** St vrcê tem cSot̂ f r- ;A tentou dr é? r̂v-

pctr.;»><;« p!j*iuKOLANOTA ou SL 3C OI.BA

ínfomiav̂ (062) 661-3456/93»-1349
* .

uF GAROTA
gjy.5LJM
s fcnda. 24a. At

A paUf das
,, çheQ^G Pr^ - | Garotinha, 19 anos. bomta

^
j educada. At. completo

* i p^tes^ias,Casa »s. 976-4425
� 24 hs Padcuíar.

DISK
A VAG A DO AMOR

�+

FORcVERMENSAGEM
PTodas as ocas^óes e todas

lirdci C«sici. Tt»»ej*�i ; as 33(35 pclusve evangêí- ifoncdcj e te P te »tr3 *a iz , r: � .. .
�ode» ci occsiSc! 1,1 241 . cas Afcndnenlo 24 hs. RS
i390e?41 -6395 A.-end74*

A Empresa Coticredur Construção j
Indústria, Comércio e Serviço Ltda
convoca a presença do funcionário j
JESULINO DE SOUZA BARBOSA,
com C.TPS 04596/0033, p.u*a tratar da
retomada du sua função na empresa.
Caso nâo atenda à solicitação no
prazo máximo de 72 horas, será demi -
tido por abandono de emprego.

ÍIHCts* 3»>* JYANCA PANIFICADORA
DITAUA

Fornecemos pães e le io p/
empresas, bancos, superm ,
escolas.
Qualquer
Entregas a domei; o. T: 256-
4458

1 Atendmento 24 00
*9�e j 2 00 Interurbano RS 5.00

' To ' 259-6057
A AG.DOCE
MISTÉRIO

i- i i
i

FÃULÃO
^.
. 2^noí= cc-pa !çrt. O algo YURI E SABRINA

Un çaroio Um casalp le Oarmjiopraz-
Zrj J.' JO na aio* er. Alende ti massagem no
Z&éaec3S3is. 24 j iocal a RS 10.00 At ele'e'a oJLyepé Te 203- casais 24:0Ch. Tel - 291-

4190972-3032

DISK850 - 1790 Fcr A-o- e A '?g* c
nejíe Ano q^e �? inca . tudo !
pede t- 'i?c izt . p
tods ccm 6m. ;6 c sua

residências.
localidade.

mza �MOMENTOS
AMORETERNURA 2 O 8 - 3362 '2O0.1 776272-2123

HORA DO AMOR
894-6815

:
I

Emocione o cc-ação do quem -rr^
c°re *^

71 Mensagens para iodas as !
25 HORAS DE AMOR voc^ af71a c / í 'n^as

VOw í' ama c ,,r' 3S J ocasiões Uma RS 200 -*� de

Mensagens para todas as mensagens pf todas mensagens de requinte j 1 RS 1.50 cada
ocasoes A'endmer.̂024 00 ocasiões Confira� Atend. p �qua!quer ocas áo. Uma PS i

24hs

rv_*f
A AGÊNCIA '

ROUPAS DE BAU
Camisões, camisas , saias,
cangas. Moda surf wear - R.o.

J Roupas ba!nesas importadas' diretamente do Sul da Àsia
Tr. Rua 99 esq. c/ a 100 n5
105. apt® 806. próximo à

� Praça Cívica. Tel: 979-4289
d Pauloou Abreu
"

SALGADOS P/ FESTA
RS 6 ,00 o cento. Tel: 255-

» * .. T*~ -M

GOIÁSFRAFA E THAIS Tel 296-8305. I 1,60c 2 RS 3.00
i*»r3iv � *

A AGÊNCIA
ATO DE CARINHO ; Emoção ptocfes as ocasiões
Mensagens p/ todas as i Voc£ P̂ e °w.r e rrnfzar. Acada 5 mens. 1 g^ts. Loca! ! 287-5109Mensagens

284-8277

ATENÇAO DOCES PAIAVUAS i [SESÍS*G.Kn�.Monte sua Tele-Mensagem : MENSAGENS !Assunto: Concessão de Uso
oasfcMtooouco Kit ti 30 ftas ASSUNTO: RECURSO ADMINISTRATIVO
I marolhT ir 'n(A-,,rn 1 P/»4ei =» oí=s ò« RECORRENTE: ESPAÇO PUBLICIDADE E MARKETING LTDA
1 :P,: ] ic.eionico | :RECORRIDO: SECRETARIA DE ESPORTES E LAZER PELAGarantia de 1 ano. R, . o» J^ * � 1 Cu - 7 COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
110,00 Fone: 243-1658 � HS 3.00 284.B277 |CONCORRÊNCIA PÚBLICAN5 0Z97

ANGELMENSAGENSl i,.-035 5- 1

í ,nre si c muna :
DOCE

TERNURA
I

e prazer,
wsw

ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESPORTES E LAZER

ocasiões. Ligue e confira! ;
Atendimento 24:00. Tel: 296- R$ 2.00 , r,*crur . R$ 4.00 Tei

206-5516

ART
CESTAS

Faça quem vocé ama delirar
de emoção. Temos as mais
belas e inesquecfves cestas.
Fazemos uma su^resa inédi-ta p /vocè e seu amor,
preparando seu jantar a luz
de velas Decoramos o ambi-
ente F.287-1027Me;re.

ir- -v I
í

8323
jggggg

l,c 2pss , morena
Kg ce 2�va. 55k!#

L r - to gestosa e
L# . Atende Hotel.
Lgisdéncia. Fone:

peroras
^SCORPTUM

Promoção apósr Cenr . Sko!:1,50. j TOALHAS DE MESAS - P/ fesfas
' ;c */..S3 '10.00

AD'LUZMENSAGENS
Oferece mensagens à RS
1 50, p' aniver., propostaindecente, larga do meu pé,
seu time perdeu o mensag
eróticas à RS 4 ,00. F: 248-
1658.

0826.:
ITÍLt*comes Sc

bebes
ENTREGA
DOMICÍLIO M"«rj l m-a : .

k
EDITAL DE INTIMAÇÃO

PRAZO DE 5 (CINCO) DIASÚTEIS

A SECRETARIA DE ESPORTES E LAZER, por esto meio INTIMA a recorrente
ESPAÇO PUBLICIDADE E MARKETING LTDA, pessoa jur ídica de direito priva -
do, com sedo à Rua Olavo de Castro, Qd. 24, Lts. 17/18 - Jardm R.v ^era,
Aparecida de Goiânia CGC-MF n3 02.229.574/0001-61 e R-GYN Assessono e
Comunicação Ltda , pessoa jurid:ca de direito pnvado. com sede nesta Capital, a
Rua T-28 na 1.387. Casa 03. Setor Bueno, CGC-MF n° 01.830.149/0001-60. des
termos decisónos do recurso interposto pela primeira interessada e do ato de
anulabilidado de atos do presente processo, com a seguinte redação. MDECtDE:
recebe-se o recurso, por tempestivo, e, no mérito, nega-lhe provimento,
por primeira, pela falta de objeto, haja vista quo a Concorrência Pública
não foi anulada à época da protocoiizaçáo do inconformlsmo. Por segun-
da, porque, de outra forma, as razões trazidas a julgamenton£o traduzem a
certeza do momento jurídico, que impõe a anulação, haja vista que a publi-
cação no Diário Oficial do Estado de Goiás do extrato da Concorrência Pú-
blica n° 02/97, Processo n* 672/97,não atendeu ao prazomínimo legal, este
de 30 (trinta) dias. Anuia-sc os atos praticados neste processo após a
publicação do extrato da Concorrência Pública n9 02/97. Reabra-se novo
prazo com a correta publicação na imprensa oficial. Afixe cópia desta
decisão no Placar desta Secretaria de Esportes e Lazer. Intime-se a recor-
rente pela imprensa oficial. Intime-se também a empresa R -GYN
Asscssoria c Comunicação Ltda deste ato de anulação de procedimentos
licitatórios também pela imprensa oficiar. Ficam a rda oentihcados d* que oprazo para recurso e de 5 (cnco) d.as úte;s. contados na forma est3be:eoda
pe?o Art . 110 da Lei de Licitações.

GABINETE DO SECRETÁRIO DE ESPORTES E LAZER , em Goiânia, aos 12
i tí as domés do fevereiro de 1998.

iJV ? »ri

FESTAS A D'LÍRIOS MENS..
Antes que a luz se apague, o
sol vai se por ... Os lírios
deixaram o sou perfume.
Haverá uma musica ao longo
espalhando ao vento palavras
do amor o amizade!!! Temos
lindas mensagens. Uma RS
2,00 mais de uma RS 1,50
cada. Loc/Cel/Inter.. Te!: 282-
1850 24hsnoar1!

.C*.>F3

CESTAS E CIA
Temos cestas para todas as
ocasiões a partr de RS 15.00.
Tel:295*6263.

DREAM'S CAFÉ
Presente.o com lindas cestas
de café da manhã e frios.
P/todas ocasiões. Tel: 291-
6782 e te!e-fax 233-3968.

CAIXA
PARA PRESENTES
Fazemos caixas decoradas
de qualquer tamanho e
mode ío. Ac. encomendas e
damos curso. Tel: 206-3355

2£SÍ

Al^o-se. Tr. 207-3709.M-l-H j CU-»!'
r/ vr*

DE GUARDA , Gratifica-se bem a quem
encontrar e devolver os
documentos em nome de
Geovane Diniz Gonçalves
da Silva , podendo ser
entregue à Rua T-52 n° 700
- Setor Bueno, na Inter
Virtual.

IADESTRAMENTO 1

l MARMITAS
RESIDENCIAIS

todâs as raças. Adestrar é uma arte, requer c ! Do 11 qualidade. Venha
[. ccnh»òm*rrto do procooso o do cio,paciência, J j g!ulc^GiS^ííafeto e muito cuidado p3ra náo corromper as *8 | 252-1632.

qualidades essenciais dos cées. Conheça as ^ !vantagens do adestramento, os comandos^

i
i

Obctí-incia , guarda e educação de filhotes de o �
jb 72 . : * !

ESTAÇÃO DA CESTA
A partir de R$ 25,00 + te!e-
mens.. Brindes inéditos. Tel:
291-8470.

íi

A DOCEMAGIA
MENSAGENS

Informa aos amigos e clientes
seu novo telefone 206-0861.

JSccz

QUAUTY
, MARMITAS A domicílio.
� Cardápio vanado 5 estrelas.
� Pt5 quinzena!a combinar. Tel:
975-1254

i

básicos, o controle de situações como fug3,
latidos inconvenientes, pular nas pessoas o

necessidades fisiológicas j j

i*X?>
TOKDE AMOR

CESTASEMENSAGENSDô
a quem vocé ama as mais

AMELHOR
MENSAGEM R$ 2,00. Acma
de uma RS 1 ,50 cada.
Mensagens íonadas para
todas ocasiões. Tel: 233-
3128

ClaÁsíScrviço doDiá-
rio da Manhã rooder- ! lindas cestas e mensagens.

I F: 206-3355

i

i
i

i no, eficiente
e mais barato

Fone: 267-2000.
De segunda a sexta

I das 8:00às 19:00 hs. i I
í sábado da.s 8:00 ài*

13:00 hs.

Ator.dmento Goiânia e *in!er.or I i

TUDO POR AMOR
CESTAS

1 E MENSAGENS Presentear
! é um Gesto do Amor... No
: pedtío de uma Cesta concor-
; ra a outra 233-6213/293«

, 3597

i
�Recorto esto e pague apc-nas \ i j
RS 135 00 no curso completo" ! (

Fac ' to o pagamento (Vã! do até ! 1

28 02 95 )

AMELHOR
MENSAGEM RS 2,00. Aama
de uma R$ 1,50 cada
Mensagens íonadas para
todas ocasiões Tel: 233-
3128

.

Fone: 846-1500:
! Deputado Ricardo Yano
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[ ĴOoEipore

PJ
I rseiPena VfrdL*
V «c Ttíodtoe'

c - T.r>;

**ri4*>VK 'HteToDorx-
[ * v0rs »>. ÁI YV 'U5

ffij ;>YII/íJ
I -A -nalAr/ iarvguera

Ou.
r >r^NioorHi!

lf0* iA
[ *nãmot�TÊ ^ kol/KXo
H �̂MoUnort'Hf

V>lvN '.;Tr.

fW í1r >gíidi
iUn:.v
| ^

"^daG*Jx)
de IVv.�?'a

1 I

1945 3 * 1I
\2000 «

?030TV SERRA J9QURADA A - 4lÉer i

I
CACltO

| A.Jw
20 33 % �>TY SERRA DOURADAPA .JVTJ Viva

SessãoDesenho
Euna A Ca
OFantistioo
M do B-MCC /
Ch A:\nhoG
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ASSOCÍÀÇAOBBÃSILEíRA PARA CCNSERVÃÇld
DAS TARTARUGAS PRÔ-TARTARUGA

CGC: 37.285.582/0001-00
CONVOCAÇÃO PARA ASSEM3LÉIA GERAL

:
O pm^deno da ASSOC^çAPPrâ-Tart*n.ç* PC USO de srf»
atnbu çô** eça:». convoca f-ews a^scc -idcs p » a : a

AaMjrrc fa Ger*l no o n 0303^
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GdÃNIA-GO. *?uado ô Rui 279 - V 95. S*�y Uw*** �

r,o. ccm ! ct ê^èúm ?v «i aç 17 COM e . 2' c*.v*©d -i
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Go-Ar, ê. 17 30 teveni.ro O- 1996
Luc ^ano MenesesEvirlfto
Presidente tía Prò-Tartaruga
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~
-

LAÇÔES COMERCIAIS E INDUSTRIAIS A AV GRAÇA
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EXEOUENTí. BPBflANCODE BMASllIA c* A: ADV inroTEi (7ie»GOjTAVTOCrDEvnf,
:EXECUTADO- IPE «IY EDUARDOOAV iv*
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Prot̂ Ao DO LAR lVA

Er.!ado Civ .i C :v. ido<«)
NafuraM i XLCUÇAÒH:f�OÍECÀ fHAV.\!cr cí.i C UJI.1 30 07 101
InttmftçAorte IRENY EDUARDO DA SHVAV:£,RA

:

RUA 10. EOF

Vi 4U(Jos Quanto ao
aprtsentaoas dentro rio prazo rio quinzo (15 ) das. a
|rontar (ta d«l. fjtercis.fi« � ú",ma Publicação do .

1572T ! \ ; FA7 SABER aos que o presente od-tal vr.on, ou dele 1 ; 911«B
prcs»v,tr- f . f r a . p

h. immtnnflf^ sorA
Natufia:

^ t l * conhecjmooto tivorom , quo polo mesmo CITA o oxoeu- , Valor (Ja cau .̂a. 19502,01
f:nrio o prazo crfado c r*o havondo «mpu^ aç^

o scr.l \ | tado LÍVIO MIGUEL COELHO, O sua mulher, no cana- J Pwo rio Ed tal: 20 dias
: fOito imotísatamenie o rcg. v .ro, como ri * ic . . * � r *®cutj5oí«): Jo«« Ntencte» � rio for. ntuaimonte orn lugar Incerto o não sabdo. para Pra/o p ua Contestar: 3 d<an
pnmc ra pari© do ParAqrafo 1�* do ari. 19. da Lei b /60. ; j qU0 PAGUEM a quant a do RS 2G 233.75 (vinte o sc -.s

, � , rontos a osposçAo ries ; : mil, duzentos � trinta o três raafs � r.otontn r* cinco
! (.M'ôrossario* noste Cartôno. duranto os d as o horas ] i FAZ SABERM QU* O I ��*' � *> * �) « v � . m ou

^ *» ccrp« *c ' ; jeontavos). neroserdas das cominavôos togam, no pr » »zo 1 IquaMrcado. q» jo ora r.o encontra em lugar incerto o nâo

lamentares de Exped.cnlos desta repartição de í^dTSwSTtomwhoMv *pSiana do Fo<um teU ^02* ^Inte e quatro ) horas ou, no mesmo prazo I t saindo para todos os termos, «té flntf sentença, da acào
lo VQSTO Puty .ro |mob*!*Ario. *\a no vndervço

sup - .i conctanto o P.*rir ro rfo* Aud.tonos NOMEAR bens a penhora , suficientes para a garantia aC,ma especificada quo se processa poranto esto Juízo.
'nAnn c PAQQAnn !»««* �« C *D * * 3I e Comarca de Goiâ- I � tevarâ � p*aça paua v«n<ta em h.«su pub -ca. ot«)N»m(ns) Aba: , ria oxocuçíio . Ficam ainda INTIMADOS ria penhora com o seguinte objetivo: tomar conhecimento quo aos
UAUU t

^ fevereiro! I ! *°«P«̂ ido(si NAo «ondo Ateanç.irio vator mipo*wr no dado | efetuaria sobro os bons rio propriedade rio devedor , 10^12,97 foi realizada a Busca o ApreonsAo rio veiculo16 (Dezasseis) rins rio mes dc .overe.ro ,
^Mftaçie.Mrá IMAZ . " " .1 / 1 r . »ç .i. .w Tktelano dO0Santot Ro . � rrio lote;, dn n . 01.09 o !�fcnFtlt modelo Palio EOX a aasol.na ano 1997 cor

do 1998 (Ummil. noverontos e noventa 0 oito). I mmo »OCAJ O hora. n quem dor em.» cr met» c .cwccr . j j j da quadra 24 . da Vila Maciol, Cidade do Campo j ' .h_ n'' 9n()17a?26V0252216 erm todo'* osccníormo 0 CS»sto PC jngo 692. doC^X:..nriopendontomonto , rjnn.U M<; nhiotn rtio m -.lf.rt.hr n«c u r r o n VOrme.ha. Cnar.51 n 9tiL)1 /o2Zt)Vu2o2i:Jb CCm lOOOj O.»
ao neva pub ;caç3o cu mtmoçAo. f.canrio rio tudo. dosde looo ^ �1

1

\ L Hn riiM.mmh PnmVr -i Tnriri í equipamentos obrigatórios, o para o ofoito do, querendo,
i «MM 0(») LscuUdoisi. cn»o n.to to,., pc. s,vo. r.,., ,n«, - ; ��® ' 0J J a5?Í? fCP°̂ a,nc" -Truf,° oferecer contcstaçAo dentro do prazo legal, sob pena do

: B^niV.̂ m) pr.codo,.,: "Um lol.d. to,,., o»,. soi tebmo se conformo roquSnmonloS com o con.issâo e rovol.a ou roque ,ra a purgaçao da mora, com
i � ; conatruç&o urbana CíC n# 02. da Qd. 34, á Rua T-29, Setor iprazo do 20 dias. Expoça -so o edital do citaçAo o inti* me u »ao das prestações vencidas o vmeendas, mais os

Bucno , nc» ta c°m.n ^roa do 7 ?0/??J1^,,nannnd A rnaç«9o Em. 11/11/1997. (as) Josô Carlos do Olivoira � acessórios foQaise contratuais.
; tS.OOm d« frrnto. I5,00m do fundo com o lote 10, 50,00m ò . , niroito" Exlra írio dos autos nJ 235 /96 Despacho: Recebidos nesta data. Citem-so via cd.talicia
ttfSAS: lavrndâ n^ 4*7 ^0*?ic?o ^lc a Cap°tai°L®*798! fez&Tsí)!Siio <£ por^ com prazo rio 20 d.as Goróma. 22 rio dezembro rio 1997.
ris. 65/66 .̂ cm 29.03 84.1 Dnnrioirantos S.A contra Etros Transportos Ltd«9 o (As) Dr. JoôoWaldock Fólix do Sousa. Juiz de Direito.
Ava'i3do(a1'jud«ciaimente por RS 7a 000.00 (setenta o cio m.i outros , rm curso poranto osto Juízo o Escnvania do E . para quo do futuro ninguém possa afogar ignorância,
rea;s)

%
Menores o 1u do Cível expediu-so o presente, quo será publicado na forma da

Dopcs tndo(s) em mAes o poder do José ForremGonçaNcs para quo choguo ao conhocimonto do todos o no lei. Dando- lho ciência do quo n3o sondo embargada
nuóm possa alogar ignorância , oxpediu-so o prosumir-so áo aco .tos pelo róu. como vordadciro3, os
Edital, quo sorâ publicado o afixado na forma i fc-,tos articulados polo autor.

I
Gotânia. 13 do janeiro do 1993

i

8«SSgg»a28K&! S
P a/ s.ibor quo per esto me.o cita o REQUERIDO acima FAZ SAQEn quo p«- ost« INTlMA . ..dn(«). quo orai«t ^ncorlr.Kn) f:m *u?;.ir ..cr �' � *p.ir.i que tom#»(m) conN îmortu n Oô(4^J .r^Jr ' ' * �a dotormmaçéo judtciat ©*arad.i nn-. av -.i " r'*\

soauinlo toor FICANDO. ASSIM A f xrn.r Á. / : ' n
EDUARDO DA SILVA VIEIRA CPF N *m >Ui -�DA ACERCA DA DESIGNAÇÃO DF PRAÇA 00 ,]1' '*RADO NOS AUTOS EPIORAFAOOS fARA n r,
MARÇO DE 19*18. A9 13 00 MORAS 1;0 FÔRlMirV ' r
SE NESSE DIA NAO HOUVER NENHUM �FICCUMARCADO O DIA ?3 DE MARÇO D? ly.í .i,!, * »
LOCAL E MORA PARA A REALlHçíb DA0/03
E. para quo do futuro ninguém p<r.vi alagar yc*' -,.10 o pro-.onto od-tal.quo 3«r^ publicador.i for- jdiJ

ma GO. aos

LÚCIA MARIA VALADAO
Subofic. Substa.

Goiâr.ii, 10 do fovororo àn 1590
Ool.G.Leandro S.Crl^miV Juiz do Direito

CERTIDÃO Ccrtf co o douM quo af *oi uma y, \ ...
do Fórum local,para 03 efelos dnI<í; D -ifa í ..LR& *

Maria P4ouza Vaz p/ Eecrlvio
22203

"

PÒDEHJÚDiCIÃRtO DO ESTADO [ - � %Uá ^FORODA COVARCA DE GCIÀ»,*A
RUA 10 EDF. PALÁCIODA JUSTIÇA. N 150 S£7G* Gf^TEL. 210-2010 � FAX 224 6885

3» VARA CÍVEL � 6» ANDAR � SAUV 611
EDITAL DE PRAÇA A REALíZAA SC

Procooio

futuro nine
presonto
da lol.
Dado 0 passado nosta Cidario 0 Comarca do Aparecida
rio Goiânia, Estado rio Goiás , aos cinco dias do mós do
fovoroiro do mil novocontos 0 novonta 0 oito
(05/02/1998). Eu. lono Aparocida Batista - Escrivã, quo
o lavrei.

GoiAna. 11 do fuvorciro do 19^3
DM lima VitônoRocha

2* Juiza do D.ro to da 2* Vara Civol
DR. ELCY SANTOS OE MELO

JUIZ DE DIREITO EM PLANTÃO FORENSECertidão Cort iço 0 dou fó quo afixeiurra v-a tíosto no placar doFórum local,para 0$ ofotos do lo»

Marce'oN. Soarc3Escrivão Subst.tuto
2* Of:ci0 Civol

CERTIDÃO Certifico 0 tícu 16 quo fixoi uma via deste no
placar rio fórum local, para os efodcs rio lei. data supra.

Escrivão

JOSÉ CARLOS DE OLIVEIRA
Juiz de Direito

Protoco'0Numr.9501G8197
AutcaNumr 320
EXEGUENTE: QRB BANCODE BRASiUA S A
ADV (REQTE) (2169GO) TAVRONE CEMELO
EXECUTADO. LOURlVAl.LU»Z ViEiRA
ProfisOo:COVERCIÁR'0
Es*adoCrvíl:Casado(a)
Data Nasom : 11/0S60
(der.t dado C593-SSP GO
EXECUTADO. IRENV EDUARDO DA S'LVA VlE OAProf.ssAo:DO LAR
EstadoCrv.1:Casadcía)
Naturoza:EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA
Valer da causa: 36 073.61
Em:1003/1998 ou 23/03/1996
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE GOIÁS
PRIMEIRA ESCRIVANIA CÍVEL

COMARCA DE GOIÂNIA
EDITAL DE CITAÇAO - PRAZO DE 20 DIAS

DE:PEDRO ALVES ÒA LUZ - CPF 025^36^31-15
Cartório do Registro Civil das Pessoas Naturais da 39 Circunscrição i

Praça Germano Rorlz (Pça do Cruzeiro) n9 37 - Cep 74.093-010 - Fone: 281-6385 - Setor Sul - Goiânia - GO

OFICIALA Dra. Sandra Regna Teodcro Reis, Juiza do Direito da 11Vara Cive! do Goiânia.Comarca
do igual nome.Capita! do Estado de Goiás, na forma da Lei etc

I
FAZ SABER aos quo 0 presente Edital virem ou tie'o conhecimento tiverem, expedido nos
autes da açâo de BUSCA E APREENSÃO (DEC. LEI 911/69) proposta por BANCO FIAT
S/A em desfavor dc PEDRO ALVES DA LUi. com protocolo n® 9701141105, autuada sob o
n;975/97 . ©m curso por osto Juízo 0 oxpodionto tía 11Escrtvania Civol. atondondo ao quo
' f& roquondo pekJ Autor, em consonância com a certidão do Sr Ofic.al do Justiça constando
na Carta Precutona anoxa aos autos, afirmando estar o Requerido em lugar incerto 0 nâo

í sabido, e pe o presente Edital expedido na forma da Lei. CfTA PEDRO ALVES DA LUZ.
bras» ?eiro. casado, residente e domiciliado em lugar incerto 0 nâo sabido, por todos os

� termos tía presente açâo para. querendo, contestar o ped.do no prazo do 03 ( três) dias ou
, requerer a purgação da mera. caso *a tenha pago 40% do preço financiado, ficando cento
, dos efeitos da reveja (art. 285 do CPC).
Despacho,de.LJ1;�Expeça -so ed.ta! do citação, como requer (fls. 16'17) Prazo do edital
dc 20 dias Goiàrúa. 28 do janc;fo do 1998. (ass) Sandra Regina Teodcro Reis. Juiza de
Direito *
ART,. 285.DO.CPC; "Nâo sondo contestada a açâo. se presumirão aceitos pelo réu como
verdadeiros, os fatos articulados pelo autor �
Prazo de contestação 03 d.as
E. para quo cheguo ao conhecimento dos interessados e no futuro ninguém possa alegar
ignorância,oxpedu-so o presenteEdital na forma da Lei.

Goiánia(GO). 28 de janeiro do 1998

Dra.Sandra Regina Teodoro Reis
Juiza de Direito

CERTIDÃO: �Cort * co e dou!ó que afutei cóp.a do presento Edital no placard do Fórum local,
na forma tía le>.Data supra."

'SÍfmm/»d»
SubefiCaJOficial Substituto

rtjiy tíi'Gátm*oSubofíoal O(A ) Dcutorío) Ju'Zfa) do Dire to GERALDO L£A\3®0 SACA-
NA CRISPIM (Juiz 2 ) da 3' VARA CÍVEL «3OTWCêV 004
N!A.Estado do GoÍ3. j
FAZ SABER acs quo 0 prec .̂fa otíM « 'V -u > �

monto tiverem, oxped do nes autes ac '� t ca .̂rt«erjdos ��
próxmo tí a 10 do março do 1953, As 13 00 rc /�.* 5-

Fórum local. s >to no ondoroço 5upracor s* 0 yS". 0 3».

auditórios levará a praça, para verá j r:n K\ ,'i p.� :
fcom(r.3) abaixo ospec .ficadofo). Nío sv- io lyyy-* -
superior ao dado pc'javiação, scr.ireaitóa
22/03/1998. r.o mesmo local c hora. a;- ''1 � *
lar.co oferecer, irdependen!emer.*o da wri p.s -v:-:^

r- j

mação: ficando do tudo, desde logo .rrriçc $: ti ys?? -yv
c(s) roquorido(s). caso nâo seja pcs3 < -- ' 5-iri ^K** ** !
mandado .
Bom(ns ) a sor(cm) praceado(s):l/*m lo�o do ?% *�*«^ 1
truçâo urbana do nv 11, da Od-02. sPa �
Ba rro Capuava, nesta Capital, cem área d3 236Wr* ' '

13.00m fronto. 13.0Cm do fundo com 0 ft 23 3C OFJT '

direito ccm uma viela. 30 OCm pc* >̂ iado e*ou^
dc or 0 \\

rog.strado no C -RI da 2' Ci/cunscnção do Cc 4n« JW
Registro Gora), f. 01. sob o n-' R -6 3916. ri-m co c ^ ^nas existenles. quo sâo um cómodo ccmr s . I í
alvenaria, na fronto, 0 uma residénc a nos '-ro
modos o uma área do scrv ço. paredes s- � ' cC^. 1

p so cimento 0 made-ra serrada. ocrt.»s de v V
dos Executados _ . zx
ônus H petecas 1 2 0 3 graus ao FRB - tf :r<-'rio* & ^

Avaliadca judcialmtnte per. RS 40 000.00 (cu-**«r * m
Depositados com PodroA exandro Hb' '0. 'tp' * » �

ADEVIRSON ISRAEL DA SILVA E SANDRA MARIA PAIZANO, Red. n/Capital, filhos de:
José Lourival da Silva e Conceição da Cruz Moreira da Silva/Delfino Paizano e

lima Maria Paizano-GO-18/02/98.

EDriAL DEN0T1F1CAÇA0DE PROTESTO Encor.iram-so noT^abc cnalotío Prclcsfos, para soremprotestados,os segurtesBWzz OPO:íO reiacanatícs CH 713637 RS1362 00F. JOMO BATISTA CA S1VA jJ3S Fv Pa- -cs C PneusU.DMIR$ 130 01CJ Di AÇO INO DEMÔVElS METÁLICOS P;Òda r Anír.o Faban.DM1RS 170 CO0'NUNES E ALVES TRAfiSPORTES LTDA?!D str MdCummns COcdoUda. |DVI RS 215 00 O LUOLENA DE FATIVA P/ 2 M Ristes» Ind Com Pasl Lt NP 0634578797 RS 1 C82.15 P/ MAR A PlEDACE VAZ Fv Cm Lea'-ng ZJ ArondantrtoMercart! OMI RS 73.10O ANTÔNIO 1

P;NH£ RO GONZAGA P/ PnoUlârda C-yrl L*áa. CM!RS 2 417.00CJ EDSON BERNARDES Pi Fucc ia.CMi RS 29.65 o DMI RS 179 64O POTENCA COMERCIO DE PEDRAS LTDA PI Com H^cncrri PrjC -
O- racos Sía;DMI RS 1 £03.»O TÊXTIL TEXCOM COMERCIO DE TEC LTDA P! TtiCon Tôitl Ccmerc^lUía. NP SN RS 3 05304 Pi AmÔN O BADUY NETO Fv Einco BraÓMCO ta;DVI RS 613 C3O
UBERATONUNESTAGUATINGA PILHOP.;Auto»8!na Lcas-ng sa A^cndMcfd.DMj RS 7093 CJ DíV.NA SLVA DUARTE P.'HCA'OíPaoo.'dB'is!ta.DMIP$ 135720 oOMIRS 3 355 20G EDSONEEWiAR -
DES PtCd Ac-r-aradoa S C Llí.v DMI RS 2.40C'LUOUA BOTELHO PIMENTEL Pt C â Central trf de Scq da Apco Lt DMI RS 337.6?O TESSY CCNFECÇÔES LTDA PiVi � -cn irjo Ccm.CH IHOJIJTS
RS 2 60C» Pt PEST TRATTCrlA ITAL1A LTDA Fv/ Naccr.JFid Fom Merc Ltdi.DS RS 35.52 QJ CSA STUbiO E PRODUÇÕES LTDA P. Arto C-rio A ê;;c-a Graf oEliL NP 1524 RS 519 55 Pi ALAN !
KAROEC DA CRUZ DOS RE�S Fv/ VC AíAHQW Sc.vçcs ta p/ c d̂ci-.oGcveu Gcâna Ve cu�cs S. CM RS 91.93. CM RS 43 CO e DM RS 6c»G DEUSDETE DCM.NGCS DA CCSTA ladia PICcrérzo do |
Tr.taiMe o L*la:CM PS 220»O IRR.GASÒLO LTDA Pi Tter.cbcmbas EVcmtasMcSaes Sereçcs;CH 000258RS 239»P> JUSSARA CALDEIRA,Fv A�.ar Cesta. CH 01X67 RS 22 90 (SALDO;P.'ARUNDO 'JCSE GARCIA FEPREIPA Fv/ EdjJrtJo C Fairn.DM!RS 42.»G'CELSO JUUO DA SILVA Pi Trarzs# Transe Pc<rias L!ía.DMI RS 62 6? C -' JCAOMATWAS PERERA P/ Florava^oCardcsoío Sa.DM- RS235 93GH:LCEBRANDODíYíNO CUSTÔOiO Pt Auto PcstoMr.an Líía. CH 000196 RS 222.12 P- CÓ.NCPET CONSTRUÇÃO LTDA Fv'Central do Fero o Aço Llía. NP 2124 RS 1 160 00 P. JCÁO RC5ERT0REJS H.OALGO FV ' V(Ai»»a«n Se-rvçct ta p� endosso sa Gcxls do Automove^; CH 0247 RS 700 00 P/ REGriiALDO MENDES DA SILVA Fv/ Osmar A'sr^ Barbosa; CH 0C213 RS 610» P * REG NALDO
MENDES DA SiLVA FV ' A-OM de Se-aCarvi.-.o çi endossoOsmar Afsr.soBarbosa;CH 000252 RS 654.13 Pt CONCRET CONSTRUÇÃO LTDA Fv'EduardoC Fafcf CH CC2462 RS 73! .00 P IRACEMA C CE
FREíTAS Fv'ThatanaGumartes Rcsa.CH 0199 RS 423 00 P.- IRACENA CÂNDIDA FREITAS Fv/ ThaMno GU.TC'ô<í3 Rc-sa.DMI R$ 25 55GCiSTR SOUOA !MPCCM ARMARINHOS LTD P Taç-asJCcnd?
AmertosUda DMI RS 1 343.80G PAULO ENRiGUE P- V oDOvo IrdConfeoçócs Lido. CM1 RS 1W.00O PER0LA ISO & CCM CER LTDA P. SeLtraMo5o -c ra Mal CorsL-jçioL*í.CMI RSHO»GRTC
RE? AG GRARCA PUBUCDADE LTDA PI Toxpcf Tfedes o P.^é < L"íx NP SN RS 9 441 60 P ARAGUAIA CCM P£P LTDA Fv Barco Brtiíesco:a. CM!RS 5325G PA.VFiCADCRA FC�/T0 AZUL LTDA P
GcçvJGoãsProtís A' -erLoosL.M DMI RS 1 4»C0O AMAC 2 A LTDAP/ TransaiEo-IpamenosW LMa. LC R$ 323 63GRCODRIGO R00R GUESCMATHECS o LCRS 237.72GEUSANGELA ANTÒN0
S PRADO c.-tas Fv BíTCO Itau sa.DVI RS 5 54 G TRASATRIOS ATR OS TRA.NSPORT Pi ImAos So^*c-s Lida.DM) RS 123 5?C DiV.NA VIBRA DA SILVA P' t r z x do frasi Ltda;D3 RS 6C0 COG' CASA
GOIÁS COMDE CEREAIS LTDA P, O-ço! Vç.'inc . o Segurança lido.CM RS 159.06.DM RS 159.06 DM RS 159.06.DM RS 155,». DM RS 165 CO,DM RS 165.00 o CMRS ISO.»O FERSA3 COML CE GEN
AL1M LTDA toda:P -' Frodi A rr.*r!aos Lliu CMi RS 440»G AGRO NDUSTRA LTDA Pi ioop Ira!Gcono da De! Ag-cb.DMI RS 150»G RTC P.EP AG GPAPiCA PUBLIC CACE LTDA Pt Tecx-I
Tccíc', o Pape s Uda.OMI RS 4»»G' XSE EUOES DE UMA P Odar Par.cs co Carvalho.DMI RS 915.»G JOSE FERE RA CA CCSTA P;Oeonc Co MagaMes Cos Santos;DVI RS 550.54 G CCM E
FROOS f^rjRAlS NOGUEiRA LTDA p'Rcĉ r -o Cc-JB oufeftas Lfda,DMIRS 230 00 GIEONCR PEPEiRA REZENDE P Saca w Goaa A-*orÇ.c s.DMIR$ 1C29.1GG LUIZ CEZAR CAETAf.O PINTO Pi
Be xap ProCi Cap.'arc*sL*ca CMJ RS 1 650 32G V G SÓIDA FERRAM E MAQ LTDA P. Ind d- Ccm*tss&*cs PeqL�3u. CM:R$ 2 313 60G PROGADO COM DE FRCDS AGR CCLAS Pt Fo-zot Ird e Ccn
Lico.DVi RS 533»G TEXT .iTEXCCM COMÊRGO DE TE Pt Tcsccn T6rt!Comi Lida;DMI RS 1339.»G VIA oRASfL TfcXTlL LTDA?! TccCcs Sa'm o Dar cl LMa.DMI RS 976 67GEGA V -STA CCNF

Bcl.PerseuMatias
Escrivão

Gc âr* a, 10 do fevereiro do 19^3

Bcl. G.Leandro S.Criãçkn
V Juiz dc Direito

22205

ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA ESPECIAL DA
SOLIDARIEDADE HUMANA

CONSELHO ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

JMW.sa imuD ;M? £XP L P' Tecelagem A-Artci Lida.DMi RS 7250.15G ANACHE COM CE JOíAS LTDA PtM *cn Fcrera Damaacerc;Np SN RS 448.» p; DfVLNO AHTÔNiO DA SLVA Fv/ CartaFcr̂ -dcs 03
Castro DM RS 5 847.44G Tí GOÇuCAR ;NDCCM AUMLTDAP'Mlr'onrJ:ca.Iria. CM!RS 110.60G JERON L CAMPCS DE OUVElRA P'CaçadosBc raR o sa.DM!F.$ 33.52G AUTOMECA*,CAMOOEL
CAR LTDA P. RcçcnaJ C CJ Fe<aUH CH G0727319 RS 753 35 P/ SUPERMERCADO ALESSANDRA LTDA P.' P 0:-y �vs;CH 618269 R3 7»20. CH G2C715 RS 1 63920 o CH 618346 R$
2 760.30 PI ATAC DE GENEROS AÍ:'

;wGOIÁS Certidão: C3crt 1co o tícu fé que af AH u-rjVJ
FDRUM loc.il.p.m cs t^ tos dr 'd D."a e^T -'

Maria Neuza Va/

p/ Aldomar Pinto Rabc 'o _

22202

ESTADO DE GOIÁS - PODER JUDICIÁRIO flZAçxC
COMARCA DEGOIANIA - EDITALDE CITAÇAODE PARTEE NOT.n^v-

DE TERCEIROS INTERESSADOS
Prazo: 20 dias

JUIZ EXPEDIDOR: VARA DE PROCEDIMENTO SUMÁRIO

_:M R;3 PRETO LTDA todci Fv' Fc tola Cem o iTp lm Certfto que te"da «.da ' íCA-.>e � a rtz-içâa çcr carta. ãru. ro .' jgar de cc:*-no o r^yjct put �uccr roDiário tíaManhã retardo dos rciçecticap*c'-.o:ss C 1' a.11tía M.cre ro6a 19 ^3 MARCONI OE FARIA CASTRO Tare � �o do 2' T.b-. co PTCíKíSS do Goâr.'a sto a R.a Câ nr 255.1* ardar � Grrt.-o - Vc
212-15». .Eecmmo

23704

ÍEDITÀCOE NOTÍFTCÃÇAO DÊ PROTESTO - ENCONTRAM -SE NO"lT TAOELIÒNATO DEPROTESTÕSTPÁRA SEREMPfíOTÊSTÁ-
|DOS.OS SEGUINTES TÍTULOS DS VL R$ 152 ?5C/ADRIANO HENRIQUE DE ALMEIDA. EM FV DE INSTITUTO ARAGUAIA.CH
VL RS 112.00 C/ANA FLAVIA FERRElRA DA SILVA. EM FV DE LOSAN FACTORING LTDA C- ITAU. CH VL R$ 117.C0 GANA FLA
: VIA FERRElRA DA SILVA. EM FV DE LOSAN FACTORING LTDA ClTAU. LC VL RS 250 62 C ANA PAULA MEDRADO DA SILVA.
EM FV DE BANCO ITAU SA.DM VL R$ 474 00CANA PAULA PEREIRA GUEDES. EM FV DE ADL AUTO PEÇAS LTDA; DM VL : RS
12.741.00CANABELA V WARAFIGA. EM FV DE ADL AUTO PEÇAS LTDA. DM VL: R$ 544.00CARTE PEDRAS IND CCM LTDA. EM
, FV DE GRANITO ZUCCHI LTDA. DM VL RS 728 00GBIFÁO COMERCIAL DE CARNES LTDA. EM FV DE RAD.O EXECUTIVA LTDA.
DM VL RS 723 00 C/BlFÁO COMERCIAL DE CARNES LTDA. EM FV DE RADIO EXECUTIVA LTDA. DM VL RS 615.00 GC D
REPRES COMERCIAL LTDA EM FV CE MARCOS BENÍCIO SILVA;CH VL: R$ 162.30GCAIROEUSTAQUIO CARDOSO. EM FV DE
PEPSICO DO BRASIL LTDA CHSBC BAVERINDUS. DM VL: RS 435.47 C CÁNDIDO JOSE DE QUEIROZ.EM FV DE JABUR PNEUS
SA; LC VL; RS 1 056.55 GCARLOS GOMES DE OLIVEIRA. EM FV DE BANCO ITAU SA; CH VL: RS 502.62 GCcLIO G DOS
REIS/FABIANE S SOARES REIS. EM FV DE EDITORA G TERRA C/UNIBANCO; DM VL: R$ 1 545.10 GCEUO GONÇALVES DE
SOUZA. EM FV DE BELOCAP PRODS CAPILARES LTDA. NP VL RS 150 00 GCELSO CALIXTO MIGUEL. EM FV DE INSTITUTO
CAMBURY LTDA.DM VL RS 179.00 C CELSO JULIO DA SILVA. EM FV DE PEDREIRA IZAIRA IND E COM LTDA. DM VI RS 343.C0
CCERÁMICA BUZINA LTDA. EM FV DE PNEULÁNDIA COML LTDA. DM VL R$ 162.00 GCICERO FÊLIX DA SILVA. EM FV DE
ODAIR ANTONIO FABiAN; DS VL: RS 456.75 GCLAUDIA DE LIMA. EM FV DE INSTITUTO ARAGUAIA. DM VL R$ 137.00 GCLAU-

Fica convocado para O dia 26 do fevereiro oróximn a iniriar co Àc n nn
: D1N0R DA CRUZ SOUZA. EM FV DE MAOEIREIRA MIGUEL RADY LTDA; DM VL R$ 854.82GCOBERFIBRA COM DEMATERS p/.

hora-; ro çPMIW ÀOin r c o, o
PrOX!mO. ^ miCiar-Sb às 8 00 C0NST £v pv DE CONFIBHA INO E COM LTDA DM VL RS 143.80C,CONSTRUTORA LACENGE LTDA.EM FV DE ELETRO J L.oras. no bcMINAHlO TEOLOGICO BATISTA GOIANO, situado à Rua 230 n9 PIOSE CABOS LTDA; CM VL: RS 7 £33.01GDU COURO COMREP IMP EXP LTDA.EM FV DE INTERCOUROS AGROINDUSTRIAL

168. Setor Universitáno nesta cao * tal um Fórum Fcrwrial o « . i LTDA - DM VL: RS 730.00 GEDlLSON PEREIRA DE MATOS. EM FV DE FRIGORIFICO BOA ESPERANÇA LTDA. NP VL: RS 151.00p � u 0rum EsP«clal entre >odas as enti- CELAINE CCRREIA ROSA. EM FV DE DIFUSãO EDIçãO DE LIVROS DO BRASIL DM VL RS 23330òELIAS DE FARIAS, EM FV
Uu'
,-J r*uO-<jovemamentais envolvidas com a Assistência Soaal estabelecidas DE SUPER TINTAS COM E REPRESENTAC; DM VL: RS 299.CO C/ELIZAFAN E GUIMARAES LTDA. EM FV DE C R P

emGorâs. com a fina!'datíe ria P^rnlhpr HP o « ^ W »
CONFECÇCES LTDA; DM VL RS 34.87 GEME COMERCIO E REPRESENT LTDA. EM FV DE ATER CARLOS CRlSTOFOLI. DM

� a,-e Ge esco,h6f. ^cerdo com a proporção determina- VL- RS 22 00 CFERNANDO FEITOSA SIGUEIRA.EM FV DE CLAM CARGA AEREA LTDA.CH VL RS 156.00GFLAMENGOMODAS
Cd ras alíneas ~a a �om do inciso II do art. 3° da Lei 12.729/95 alterada ne' j Lei LTD*- EW DE ED :VAC CCM E PARTICIPAçAO LTDA GBEG. CH VL RS i5G.oo C FLAMENGO MODAS LTDA. EM FV DE
T2 864 co 17/06/96 CS � Z

anera°ã pe13 Lei EDLMAC CCM E PARTICIPAÇÃO LTDA CBEG. DM VL RS 30S 50 C FONE SYSTEM TELECOMUNICAÇÕES LTDA. EM FV DE
� cs nomes. acompanhados dos respectivos suplentes, dos OLITEL TELECOMUNICAçõES LTDA ; DM VL: RS 152.00 GFRANCINETE FERREIRA DE UMA. EM FV DE ADL AUTO PEçAS

-presen*antes tía sociedade civil junto ao Conselho Estadual de Aq«u«;tAnrin LTDA: CH Vl- RS 145 .oo GGEOVANY A DOS REIS / JUNIA A M ALVES. EM FV DE UNIVERSAL SOC ASSISTENCIAL GBCO
Socai - CEAS

csiaauai oe Assistência 0RAS:L. CH VL RS eoo 00 GGISELLE MICHAEL DE OLIVEIRA, EM FV DE RUBENS MENDONçA CBRADESCO SA. DM VL: ns. 153.10 C GURUPI COM CAÇA PESCA ESP LTDA. EM FV DE K SPORT IND COM ART ESPORTIVOS LTDA. DM VL' R$ 40.00
C GUSTAVO DA SILVA PEREIRA, EM FV DE KOREA IMPORTED CARS LTDA ; NP VL: RS 484.00 C HAROLDO DA SILVA
MENDONÇA. EM FV Dc GLADISTCNE GOMES LEAL. DS VL RS 456.75 GHELENA SMELANDMESQUITA. EP^ FV DE INSTITUTOiARAGUAIA.LC VL; RS 292.98 CrilELENO GERALDO DE ANDRADE. EM FV DE BANCO ITAU SA : DM VL RS 155.CO C IEWGUEME
KOTKEV/YCZ. EM FV DE ELETRO AUTO LTDA. DM VL RS 1 100.00 GJOÀO ANTÔNIO SILVA. EM FV DE JOSE ROSA NETO O
GUAPCENSE. DM VL' RS 134 50GJ03E ALVES DE SOUZA EM FV DE ACC PEÇAS E SERVIÇOS LTDA; DM VL: RS 560.47O -
JOSE ALVES DE MIRANDA.EM FV DE C!A TEXTiL NtAZI CHOHFJ.DM VL: RS 213.00 GJOSE DE OLIVEIRA.EM FV DE PNEULÁ -
NDIA COML LTDA; CH VL. R$ 200 00 CUOSE EDUARDO ROSA MORAES. EM FV DE DONFRclO COM ASS1ST TECN LT C B
NOROESTE. LC VL P$ 633 55GJUUO JALD'M GUARDIA.EM FV DE BANCO ITAU SA. DM VL� RS 383.00 C JUVENIL NASCIMEN-
TO DA SILVA.EM FV DE PANCCSTURA SA IND COM. DM VL RS 636 33 GKOLCRAFT COM E REP DE AUTO PÇS, EM FV DE
SAMA AUTOPEÇAS LTDA CH VL: RS 162 CO CLÁZARO CORRÊA TEIXEIRA. EM FV DE NACIONAL FACT FOM MERC LTDA
GUNiBANCO;CM VL: RS 163 COGLAZARO CORRÊA TEIXEIFIA . EM FV DE NACIONAL FACT FCMMERC LTDA GUVBANCO. CH
VL RS 165 00 GLAZARO CCRREA TElXEtRA . EM FV DE NACIONAL FACT FOM MERC LTDA GUNlBANCO. DM VL RS 861.45
GUM.R1A M CE SCUZA CLlVEiRA. EM FV DE ACESSÔR.C5 BRASIL CCM IMP EXP. LC VL: RS 270,10 C/LUOMAR ANTÔ
MENDONÇA. EM FV DE BANCO ITAU SA DM VL RS 171.00GVANOEL IZIDORO ALVES. EM FV DE ADL AUTO PEÇAS LTDA;CH
VL RS 5.100.00 GMARIA IVONEMARTINS SOARES, EM FV DE FACTORE ASSOCIADOS GBCO ITAU DM VL RS 51.80GVARIA
JANE SILVA. EM FV DE BMT REALCE C REP COSMÉTICOS LT. DP VL: RS 310.50 CMAR!A ROSA RODR.GUES. EM FV DE A -

A mscnrJlrt H-» GATA PURISMO LTDA. LC VL:RS 110 66CMARIA SÔNIA DE FARIA STlPP. EM FV DE BANCO' ITAU oA CH VL RS 606 00GVÁ -- Ç<io dar^e-á medante a apresentação do*- Hnr, . Ri0HANNUM.EM FV DE ITACAIUNAS MADEIRASGBEG;CM VL RS SOO OO CV.ARLENE P Ç£°UTOLOU DANIEL V B COUTOcurr.u.atr^amente * 00 ^9U documontoo. j c »/ Fv UNIVERSAL SOC A5SI$TCNCIAL CBCOREAL.DM VL RS 10/.66 OVARCOS ANTôN.O DO NASCIMENTO FARIA , EM
I - cóoia rto . Fv DC RR TRON INFORMÁTICA LTDA; NP VL RS 623 32 GMARTA REGINA LOPES EM BANCO BRADESCOSA:NP VL

P -a ao estatuto tocial devitíamonte atualizado n ^
RS 2801.20 c MARTA REGINA LO»̂ ES.EM FV DE BANCO BRAOESCO SA. DM VL RSmj' z CM -FI.AM^ �̂AfERREiRA. EMII * cop:a 00 cartao doenr /Mc . J' * La zado 0 reS jtrí3do cartóno; FV DE DISTRIBUIDORA GIMENEZ DE PLAST; DM VL RS IC4 36 C NIRLEY MOREIRA ARATAQUE EM FV DE CALçA[XJS KUN ,

II) - rtQ, . ^

U^C/MF. também atuair/ado; I 1 IND E COM LTDA IC VL RS 4Có 65 C NISLEI DO SOCORRO CRUVINEL. EM t v DE BANCO ITAUP* - vL ** **M çPIGA "cop.a das a.as da ú»Lma eie cáo r. H BARBOSA SOUZA. FM í V DC ADL AUTO PEçAS LIDA; IC VL RS ?7G 97 GPAULENE PEREIRA DA SILVA EM FV DL BANCO
mer.te averbadas no cartór o.�m ^ ° d p0S dti a ua tí,rctona. devida- ITAUSA;CH VL R$ 280.00GPAULOFELIX DE SOUZA EMFVDE rox GMBC.DM VL »^ 42.95 GPESPONTO INDDE VESTUá -

IW .... r ^

0 0 Lm ^ue a® reg ttrouo estatuto - Rio LTD EM FV DE RH TRON INFORMáTICA LTDA . DM VL RS BO 00 GPIACOR PLU.̂ P
,NTURA DE FLACA.» LTDA EM FV DC -IV - rtlatono circunstanciado das n 1 . .. ECLATAS AUTOPEçAS n ACESSóRIOS LTDA. DM VL RS 13775 GPREFEITURA MUN DE IACIARA EM FV DE PAPELARIA

atuação especifica
s atividados desenvolvidas na área do TRIBUTARIA LTDA DM VL RS SSEO 00 CVROGADO COM PROD AGRíCOLAS t TíJA 1M ry **£ *55^41̂ CH!

V - oficio da drietoria da entJdadf* *nn *
1 ^ 22.33GRóSENY DOS REIS RLZENDE EM rv DL THANSP SAO VICENTE LTDA . DM VL RS 4770 C/SANDRO JOSF. TAVAMES. f

f0rum Quard0 rnonu .- r^ r r V r °^"*'**̂ 0|untO 8 este i JtMFV DL ADL AUTO PEÇAS LTDA DM VL RS 85.40 C/SCBASTlAQ FRANCISCO DE FREfTAS. tM f V OE^GASAGOIAS DL
1

W ...Qwtí .JO -O � iRitar do prfcÇuden�0 ! AUTOMOvElS. DM VL RS 38100C/SELMA SCHARMANN.EMFVDE LOBO ARAUJOEMUMZ LTDA.DM VL RS IBô.OOGSELMA
Aoenas 1 (um) representamn H* * SCHARMANN EM FV UP LOBO AMAUJO f'. MUNIZ L TDA DM VL R > too.vo C/TATIANE DOS SANTOS DL 5;A. EM FV DE LR
^ » v P e.er an ,0 do cada emidade será credenciado a fazer! INTERNATIONAL CODM MARKIT WVí MS 58-J.OO C - TEXRL TE.XCOM COMERCIODL TE . EM FV DE TEXCOM TLXT.L COVL :
da palavra e a particpar votoçóes

ao° a Ia26r LTDA UM VL RS 4 Ió GTRANDGAMA TRANSPORTES EM FV DE LUIZ JOSE íF.RHCIMA & C *A I TDA - DM VL RSUBOO!
! IGTRANGMERCOSUL t TDA EMFVDE ADL AUTOPf ÇAS LÍDA NP V. RS 924.30CWALTER ANTÔNIODE OLIVEIRA EM FV DE|

LAUOlViRO FERRElRA MT LGAÇO DM VL RS JI7.50 CWALTER VlCENlf SILVA CM � V Dí SO t A VPADA«* LIDA CH VL RS|
1989 50G//ELUNGTOr « f'AIXf TA D.N�Z EM FV Df.MALHARIA ORVALHA t TDA C ITAU DM VL RS 7 456 .»2 CA7UNF Rt.f M fS,

j COM .VGRUDA!IMFVDfcHE HCOM RE » *nL:.LTDA CH V. RS 4 00C/ZEiDAN E SllVAlÍDA FMFVDP P t NOO^SO f Af >0 *N H//AN HAN GRANECPA � C VI FlS .7.46 GZEHI fiUiNL i UA SILVA í MI V DE t '»*i.GO I t A u _>A GO.» O NAO FOflAM
í NCONTHADOS G DEVLDwRES JUPHAVLNCIONADOS.CITO-OS PARA VlHLM PAGAHOS TITULOS DíNlliO DE 24 HORA .,
OUDAR RA70L Ŝ POfIQUE NAÒ O FFZ rMOO Í AZCMK) Ui ODE JA FICAM NOTIFICADOSDO COMPE IENTF PROTESTO l

I PARA OUF NAO ÁlVcUEM IÔNORANCIA DOQUÊ VIER OCORRI M.NOTlFlCOOS ATRAV f SDO PRES* NTC IDíTAl. OU£ St RA
PUBLICADONO JORNAL ^niAR»I)A NIANHA E AHXADONO LUGAR DL COSTUME GQIAN.A 1J DE FEVEREIRODf. 199« AS.»

' !MAUP GO BORGES SAMPAIO - OFICIAL DO lv TAbEUONATODL PROTT SÍOS DL GOIANA.SITO À RUA 03N' 1 209 � NIRO

j ! � f ONE 224 420-9 � '

I

O Secretário Especial da Solidariedade Humana e. cumulativamente .
Presidente do Conselho Estadual de Assistência Social, no uso de suas atri-
.buições legais, especialmente as previstas no Art. 3«, II da Lei Estadual n9.12.729 dc 21 de Novembro de 1995, o tendo em vista o disposto nos Arts. 169,
H, 30 e 31, da Lei Federal n9 8.742 do 07 de Dezembro de 1993, decido expe-
;dir a seguinte:

NJDO PROCESSO: 9600411691 AUTCS 444.36 .
: VALOR DA CAUSA:2.000.00 - NATUREZA: ADJUDICAÇAOCOMPULSC**
IREQUERENTE:CÉLiO CARLOS CARDOSO - DALVA BORGES FEnPr. PA c ^
ADV.REQUERENTE: BOLÍVAR GOMES CAMPOS - OABGO 3 4D3
REQUER!DO(Sj: JUUOUNGARELLI �� ABRAO ANTÔNIO DALUL
RUIRODRIGUES DEMORAIS -RUBENS TEIXEIRA LEíTE o SUA MULH.« ^FAZ SABER quo per cclo moio crta os demandados acm.a qui ' caces DC - r
o NOTIFICA Iodas os torce.roa interossadcs, meertes o nío saC der» , Quo - ' /C3íD«
ncorto onão sabido, quo poranto oslo juízo so processam cs JXjasjfxn-i� j ng Ŝ. �

o fioguinto ob,o!,vo CITAR E INTIMAR. VIA EDITAL. COM O PRAZO DE g..;Cíf£ ,
AÇIMA MENÓIONADOS BEM COMO SEUS SUCESSORES, OS AUSENTt». pAR £ . j5
NAO SABIDOS, BEM ASSIM. TERCEIROS INTERESSADOS, PARA t ,2.»»*̂ ,

�-;5DESPACHQ.E.V.BESUYQ "Cto. Ass«alo o d.a 1203,96. as C8 30 horas. 8*
nc»a do CONCILIAÇÃO C.íom-so cs domas réus ctotemorw do dom - o GU w
NorioMart r.s do Araú-o � Juiza do D reio � U&l xlY.OVEl̂ ADJUDiCANDQ.Lcto 13. da qjad'a 164. cora áru da �Sn flo«po a rua C-78.I9.00m Co fundos, com o loto 14 , 24,00m pc -o i.i d o^d-r a --^ ,x ;!

^J^dOjwquerxio.ccm o leio 12 o 7 07m do chanfrado, s^uac»n? HvÇC J 5E 3E PARA QUE NO FUTURO NINGUÉM POSSA ALEGAR IGNORÂNCIA £
XPtu ^

TE.QUE SERÁ PUBLICADO NA FORMA DA LEI
Goiânia. 13 do faveravo da i?$8
Amétia NettoMarima tía Araújo

CERTIDÃO Gári:f :co ci dou fô quo aftxoi um.iva tíosto no p aca'do Fc - vA1
Mi»e:elModo res da S VTI

ESTE JUIZO TEM SUA SEDE NOFÓRUM LOCAL^SlTO Á RUA 10.150. SE �^

:: 23528 _ .. __T7M5S
PODER JU^lAaODÔTSTÃDODÉOOAS ÎFORÒDAC ^

RUA 10EDf.PALÁCODA JUSTIÇA - 1 5 0 - 5£TO«TEL. 216-2010- FAX 224-6685-9* VARA GVEL � 9a ANDAR O*
EDITALDE CITAÇAO

ProcasfiO

CONVOCAÇÃO

PESSOALMENTE

| 0 conclave se realizará seb fiscalização doM.nisténo Público, o será ccnsti* ,tu ; o de urra ún,ca sessão plenária, sendo reservado ao universo de participam 'I ,
re^u!arrrieníe hab.htados na ferma desta instrução a escolha da mesa direto-fa dos trabalhes.

r,.r Q p,ocesco e.
a
4

qu®m competirá proceder a votação do regimento e c o o r d e - 1

Swrente íarão jus a voz e veto as entidades do âmb.to estadual que estive-
anes l n ,í <3�re'

,0 � n° exarcIcio tía s«as atividades há pelo menos 2 (deis)
M d° ínscnçá°prévia ium° a° ««o

iUniversitária S"UaCa à Avenlda Universitária , 609 - Setor. -QUí Capitai, até as 15 00 horas do próximo d:a 19/02 do corren-

i r em.
N!0

IQ Prvtocok*Numr. 9701277706Au*(<iNumr 1215

j ryuo aoESM V NTE «ZO» DIASi L *^°ÇA'3Coniiçiu- CINCO (05) DIAS .- - X**i..ao 5J* 0«EQUERIDO octnM quJteç.xL;

REIRODL rs# 00 PPOMOVENTE A SUA PUK
E par* cu(ffff^°^5AnLC>SLU?Z0C fRfcrlAS Df °nrT ', fvmj d.,M.D AUx>»r y<r.W< . , «pexKi a* o^ ^p*-d«ru«.íXí ffltos ^ lAjr& Oorín- UKíI *** * 0

i

'

Puoi»que-se c cumor
Í
GABINETE DO SECRETARIO ESPECIAL DA SOLIDARIEDADE HUMANA

G'j.ãn.3. 14 do janeiro do 1999 .

EULER LÁZARO DEMORAIS
Presidente

18724
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ClassiServiçoDAMANHA
Go'Crio, quinto^aira, J 9 de fevçre ro de >9

NATALYAMENSAGEM24 horas no af> mensagens
>-^as . pa-alorjasasoca**-; inc'emCD Fazemos , RS 7 00 aoma do 1 RS iV)

TeJ 288-5517 ^

LOVE
DREAN

)0-4881
LER O SALML

6. 23 27 c 30 Fcsça 3 p«J.- ;
dos.2pevrves c 1 impossiv- j
c- v Durante 3 d as. Publique ;
no quarlo da.E aguardo sua !

J»-5P lA ORAÇAO AO DIViNO
a ESPIRITO

SANTO Esprto santo. Vocé j ClIipiCgOS
que rnc esdarece tudo. que j
r* jrnina todo o caminhoo'que j
eu a:n;imeu ideai Vocé que !
me da o Dom Divino de
perdoar ome esquecer o ma) j
que fazem, e que lodo os AGÊNCIA DO LAR_ __ m . . instante da vida que esta i

225-2548/224-0877 * °° 00.41i.e<6,T)00M4 . com:go. eu quemnesse curto
STÚDIO FANIX Ve-ndomcs ! nGC CJ 10 273 502 -6 ^oa j diálogo agradece -irte por l
ftas6aiscomqualidade efep- Rjl C-122 rv 118. , tudo, c confirmar m3i5 uma _
tai o comercial, viente e Jan*m Arranca,convaca sou i vez, que eu nunca quero me j AJUDANTE DESPACHANTE - 03espera. Nào compre fitas ! ^oottáfioWcmersonBasloe| separar de Vocé por maior ; vogai. 74 r«?i d» CTPS. TC
piratas. Compre direto do | da Costa a comparecer em j que a ilusão matenal não o 157
s*tá0, j seu toca!do trabalho no pmzo minímo da vontade que snto j �
TUDO POR AMOR ^ 3 das. sob pena de um dia está com Vocé AUXILIAR Dê COZINHA . Gi

CESTAS S f enquadmdo r.o artigo i todos os meus irmãos na 1 'j"®8 * C3 fresçI de CT?S - Te!
E MENSAGENS Mens.RS ; 482- Lctra 1 da CLT (aban- j Glór.a Perpétua Obrigado [

| mais uma vez. (A Pessoa
1 deverá fazer está oração 3
dias seguidos sem fazer o
ped-do) Dentro de 3 das sem
alcançada a graça por mais
tí fielque seja!Pubicar ass-m

I que receber a graça. Púb'.co
j por ter recebido muitas

Baralho Cigano. Consulta g ç̂as M.F.C.C
com a Cigana Graziela. Tr.I
Tot:291-9725

CAIDE " 02 »O55í, yj
»5 /RECADOS OFEREÇO

Pc'fl 1' zbtnhr.f <*9 do^érf -co�4**"
1 Tcr *?o rrVênoo r f,c,, *«c.gCASA DEMASSAGEM v« >̂ � ~~,v- PRECISA-SE DE UMA

RECEM INAUGURADA \%}
10,340 * » DOMÉSTICA

Contrata garotas ac 19 anos ;
F:771-3264

VENDEDOR DE COME»CO 4

I voga:, i. ^riei dt CP1S
RQRTE RO DE ED» flClO � t AGrNTE DE VINCAS
ogc 12- d«C^ *c- IS/_ � / .oçc i

: 12 vC* :» 157
2

AGÍNH K VtVK) 30 r~;:1
� 0 «iCPi. Trf '57

A EMPREGADORA
RcMJcn'» a Rua 115-B. LI . . _� _ c

. � , <*.S! Sui.O^VOM a qomés- : rca^
pR 05

| ,.��as G mensagens 245- 1 <;ca SÓNIA BARBOSA
SPlNDOLA

.J*SíW

e uma enxjção 1120 REGO
i � MÊ vago-.s a SANTUÁRin pc**I c�mPamcer f» tnt*R»«n^.«jiadaTel: 291-2096^ CÍCERO <ô hr� sotj pf:na d0

uíwITnÁ 1 RWÃO BATmTA ! � . j enoua<Ki(Ja no artigo 482
"MÁXIAN|VALDA ; BS CT JS'C'Id3 : te"a 1 dl CLT dc

ET'*' » '*:Aiêento com ro.a UnasMag 210-1530

. i

v-ÇNOJOOJ 3c ZO^:K,0
V VÍL.STA r-.-r i -*-+%*CTPS V ;s -

ROGER
I, Que possa morar no

5 7 | emprego . De preferência
j pessoa aoma dc 30 anos
Fone 212-7060

: -*GíS:E DE VENDAS C * .3J.2.
12 vTCTPS V '5/

:
ENCANADOR � 2
t'CTPS T«i 157 *3go* 1

I
CASL RO - 01 voga, 1? df
CTPS T*

i 15 /
r̂ ryy. :>o COVEPC O " "

i Vogo* 7* � 57
AGENTE Df VENDAS 01
5i*CT*S Tel. T57

ENCARREGADO
jr ?r.í \ DfpOrtC^fn*o Pénoo'. :

!? o'GPS. Te. 15 ? .

0*
*®go. ;ser

KOZWJQO* Dí SSUVAS �

Sva^». 12r d« CTPS V 15;� CHUPKASQUE RO � 01 vrjgo. > 2

'-fiMdeCTPS Tf 157
lOVEVDEDORtS ^*0*3 / e*
/ -�dcSD*?: *'c&c:Ka' f �'

MaçpA«,<a. »nb *****
r S t 0� - a co- n f i r

R. C /. - 15 » . Sv
V :9 Z:Mí c /í xpcr irca P : C* 9c-:*r 2C 3
I co^du^ôo P'ÓpT.- *'-0,cJ Q- f* 2/70

7.3 ; ;3r-K-ç3 bA»� c deGofrvc
e Andpo * p/ vç^do* de ;
tqjipo^circ» f Prodvfca t

?Erbc 7 je-. '- *r *e:icdo* po» �

260 2614

1
AGENTE DÊ VENDAS . 15 <*>qo.
6i/CTPS Tc* 157ENCARREGADO

í/cnufçn^ôo ^er Ã- co, 112 c/CTPS T* 15/

De !OFERTA PROMOTOR DE VENDAS 3C
vogai 12- deCPS Tei 157

7 I ENCARREGADO ÊUTREC5TA j ^OSiTOR DE SA'>0 - i vogo
; DE tóTAlAÇÔES.C2 rogci 24 | C6- de* CT?S Te' 157
í r~jrxz d* CTrS. Te * 157

CO.NfERÊNTE DE MERCADO *
PIAS * 02 rcgsi í ol. í SZA EMPRESA AURI

PEÇAS
E MECÂfvKCA LTDA Inscnta

� l 25\i

VENDEDOR
w»

I
COZINHEIRO EM GERA *,
vagot 12 t/CTPS Tel: 157.

s
Sc vocé precisa de babá e
domést.ca. Ligue-nos Te!:
| 232-0724.

iwrv

b@r
fi<stXÍ2S 0C3S

Óes. RS 1.50

I'7Çj-209B MIMO S
RS 200 * de 1

£750 cada. Faz Inter..sf&ài d uma íe^sero-
poesia Bcmgoctoe

24 noras

i m j REPRESENTANTE COMERCAi. - 2
l FUNLElRO � 04 >ogco.24 rmti | ^5«. )?n dcG?$ J*i 157.
òa CTPS. Tel. 157

COZiNHEiRO/RESTAURANTE *

01 voge. 24 rrmn d- CT?5 . Te< PROCURA157
1 SECRETÁr.A - 1 vege, 12n de

!V.?RCS50R * 01 V033. 24 revi ! CTPS. T«» 157
de CTPS Tot* 157

r~ *2 *.
1

PRECISA-SE w-rr r. �
VENDEDOR A DOV C.0 � 2C j OfEREÇO-ME � P. -c 3

wgs . C «/C?S Tc *,5/Dc on essa! c/1 ftlKo reps;
p/ * *obo:hcv nur-a Grcn.a de
**ro Tr 26C-IU8

! SECRETARIA � 5 vego. I2ín de
CT?5 V 157

rx~:
?*r ods áz *r 'de T» 206 3fir3

IMPRESSOR EM GERAI . 01
i vego, 24 rç jej de CTPS Tel:~~ ! 157

*»3L

VENDEDOR A DCMCUO - 2 !
vsgsi 3 o'CT^S W 157

. 2 I
\ Í VENDEDOR A DOMCVG � 40

\s9ss 4r«c* òe CTPS V 157

LAVANDERIA KALU i rtCNico DE ED F.CAçóêS " 1 j
p;n Wn « : �̂ 3ÓTd«aPS. T6' 15/ VENDEDOR AM9UIANTE *Ri 0.40 a peça lavada e ;

^
I 2^c~~ ^ l5;- 1 passada. Busca e entrega, T éCNICO DE MANUíêN^áO í - MC-M

DOMrST.CA - ?/ *rabc!fxr ro Jd \ Tel: 293-3037. Dá-se referèfb ElETRlCA - 1 »030, 6Cn de ! VENDEDOR AM3ULANTE � 37
Arérics, que renhe 20 o 28 òi CTPS. Te?; 157. j Vogcv Te! 157.
cnot, CCíC d 4 penoos p/ \

« 150.00. R,a 7 I '2"*«n. 151 Sf. Crir é io leste . C/

a

M7-MM
ANUNCIAR

SERRAiHEi^O � 1 cge. l?r de
CTPS Tr' 157.AGENCIA EMPREGOS |

BAUZA. Oíenece Domésbca. ; IMPRESSOR SER GRÁFICO - 01 I
babâs. vendedores, enfer- 'j- v.3' reiÇ' Cí * c! I
me ras, secretárias, ba�*con-
istas, aux. adminsl, dansta.
porteiro. 223-1935

1.991 Concorra a uma Cesta ! óono* emprego)de Páscoa. 233 -6213 /293- �
1 3597 __

Jb 35.AUX JAR Dc GRÁF.CA � 01 vego.
24 reses de CTPS. Te*� 157 SOLDADOR EM GERAI .

vogo*. 12r deGPS. Tf! 157.
xc r.I jr»

4íSiíf 2EÍE
�iHE^UfEH Mensagens p/

te&sz?* i»Sí�-
!^i5l?V : 267-2000
t ?48-l 934.- ; O número
1 .* da sorte

rrm
COMPUTAÇÃO

Curso cperaçaoO.g taçao p'
iniciantes 25% desc. Mat.
grátis. UDER Av. Goás 997
Tr. 223-5471.

208-1905
MENSAGENS

0R/\Ç0B
l-..n*rtodas

COSULTA DE TARÔ

�'��ií��J»M

BLOQU STA � 01 vaga. 24 netAj
de CTPS Tc'. 157Gcfrraro Wogner � Borboia

Vc�c�*c, dede^a CJC foi e£ra/a-
do u" k'Dco do ns*3 í iza' D - 1 n.

i

iTSSU -- 1 Ecv.*a Tc 230 2770EM UM LUGAR I MECÂNICO - Cl vega. 12 rrevrs
de CTrS Tc!- 157

CABELÊ.REIRO * 1 vege, 12
re«?ido CTPS. Tel. 1575 /6 c 625 d 50 Folhes CGC:

28565707/0001.0B. Ccic deMais alto que sua cabeça. I
acendes 3 votas brancas com Cc-ne ' êbr 3. Pcssc - Go.
água e «açúcar para os tròs ; -T
anjos protetores Gabriel, j
Rafael, Miguel. Fazendo 0
pedido, em trós dias vocé

LAVA-SE
Ouça 0 programa doCAS SÍA - Oò vcgci,24 «rr îde Pcua - sc e fc: fc» Tr 293 -I 1257

OPERADOR Dê CA.LDÊ RA * 1
voga. J 2~. de CTPS Tel: 157CTPS Tc 157

MÁRCIO SABINÕ DE
QUEIROZ

Ccrr.»- ca q/ fy c*ír. cs icgulnfe*doc : Iden! . CrP, CNH A2C.
alcançara a graça. Mande Títw �o d«? E 'c fer, Rcjerviiio,
publear no 3;da o observe o i ^dic5 rail. �«�-Br '. r>o�o «? co-3, Cc^. SÊ ^C c IrAS *

quo acontecerá no 4; q -a. GO. CC -íôO Bcrr c & A
Pccc -̂pc-ia -ic Ler

Barbosinha, na RBC FMi7
»ií^T-í I

90, 1 , de segunda a
domingo, das 4 às 8 da

jODOSOSDIAS -DURANTENOVEDIAS manhã. Músicas,
brincadeiras, participaçãoORAR: dos ouvintes, bolsa deM.A.B.

»«*.*r a*»»» empregos, notícias eQh!. rr,eu Jesu$ , rrr vós depositei todo a
rlrJiJ conficâtça
ytssaheii m tudo / ; > u poi. I.\ o Senhor do
1�r.ur. ;

� - o fi:estes
\eo iindar o morto voltar u viver, o
urar.fazei com que (pedir o ;raçal.

muitos prémios.
!

Programa do Barbosinha,
RBC FM , todas asoparc.

Uprosl
\ ói qmpi*U's minhas anjiúsrias c laqrinuis,
Itr. sfftfi dt tudo, Onino Amigoj como
çreciAokohçr.r fpedir a )ffaça com h /.
CnnMicf* mestret me dá ânimo t aUgria
parJflhfr.Só de Vó s. espero com fé e confi -
tf Çúhmlir a graça com )r ).
Ffcfml)' rioa J < ur aitc antes dc n rminar

LVWW r U que tirei Comour / durante
novam>fii í.m alcançar esta gtaç. > ue peço

conifé tpcdtr a gra<aj, amo zpmLaio mando. AT/J qr* >' ú ! / para qae outrtii raisoos
sue precisam Tk .V&s -nprendam o a r fé e
cotfançana VossaMisericórdia.
Ilumine os meus passos , assim como o sol
ilumina todos os dias o amanhecer.
L testemunhe o nosso diálogo. Jesus , tenho
confiança em Vós. Cada vez mais aumenta
rtizhafé.Amém.

manhãs.
> I
V

Barbosinha , o melhor?

locutor de Goiás.
esta O número da sorte

«

�
:

l Obrigado por tudo,Senhor.

0UL «�*.V, -

ORÁRIO DE VÔOS
v- .-I 11j J f � I I

. A» lá FW&i � � �*?
'

EMPRESA HORÁRIO
lOKTO.é^o7:0SJ 9M5 d4r*Dllh!5 - 2*a óa

ÍWado 9h5S - 2®r 4a«6*
P .oW. ?M5 -dôno
Por.3i?<lo 6,�45 � ?:aft,
p*rs reáo 6M5 * 2* o 64

14M0 -?c 64
RoSJ 14h � 36�
Vov 1 /H20 5�udv-."go
Trâ B-ovl 7h?5 - ojibjdo

?oVJ I4*i dor- ftgao ò*
Po 5J 9V 4Ò � dò-o
KAJW ?M5.r * 64írvrá'a*i /h25 �F ctóbodo

I6F55 � d«5nc

HORÁRJO
9-45 rot�
7r 45 � áàrc
itryj .ru'
19^*5 - ad' o

TnrAuat /F25 � ciáúado
T«3':S'»í 22M5 � domingo 0 6*

fia Sul

PREÇO
RS 718.00
KS 1 C20.00
RS 65.14
RS 482,30
RS 616,40
RS 377,94
RS 313.43
75 176.C2
RS 537,70
RJ 68632
PS 537.X
RS 643.60
RS 696.9S
RS ?n 42
RS 749.CS
PS '5LX
ISU5IM

llh!5 loòadfit ouftrgo í S 739,90
>S 739 90
7S 739.56
RS 730,90
PS 432>»
PS 741.90
RS 684/94
5 J 8/837
PS 649.3!

CIDADE
A>3 Fli/wlâMT RoSv'
/.*3- TX^PA
Ar6pt/ iGO
AíOj f̂no/ÍO
Arop/ofai/lO
Arqroqworq/SP
BcrcVi/S?
tVlaiNo*ai/CO Tc*-'/
CcTp 3J.V
CaTp-WSP
Co«p«a/SP
Grî^RJ
CankáitPA
Gjt- iido Sv! Í6 P -JS.!
Oc^ecA^COosrcò/SC
Ff>f- <it Nyof.Ni fN Fs.5i"

PREÇO
»S 931/ 2
RS 931,17
? S V3LI7
RS V3i,C8
tS 920.X
PS 920.X
RS 927.64
RS 92/^4FS 927/ 4
PS 927/0
P.S 920.X
s moo

PS 378.60
Pi 4/2.00
PS 4 /2X0
PS /95.46
RS /99,86

EMPRESACOADE EMPRESA HORÁRIO
V».p 6855 � dî o

|R|x Ira^tCQi /H25 �V c idbcdo
Irur^ -r:;i 2/-15 � i-^o 0 6

'

?«oSÂ 9M5 áí**Yy-g 9f*45 � ddnc
Vqrtg 14h30 7"O 6*
Vap 19*�55 � Còr.v
m 6h25/9M5 - ?*c 60
Tfamfirapl 7h25 � 2 ' 0lábod̂
TftriE-a»! 22815 � ckrx ^gcair
fcoSJ Çr 45 � 7J a 69

'HnrWHG F.oSJ Uh � dóno
Sfag J0MQ/158 - 66W»
VOV 6K55/9M5/19h55 * cM̂ o PS! 47/./0
Vcvp !7h20 � 6�c ÒOT -go
IMA 6W8 *rai6b3d)

WVMQ IAM 158.1 / - 2a fi 6av«*« PucSJ 9M5 -dóro
IMl Y,.3 U/ bb - raC

rWv tlh!5 -ro68
K. jSv! Vi-45 � d>6r-o
Yo- g !0M0 - d 6̂ 0
Vong l6K55 *ro 69
Virg 20K40 �lábada cètmity «S 215.24

éft65/9M5/l9K55 * 66«u PS ?:-.74 j
Vog 1/H20 5rcdo*M^:Df IAM MbTQ***à>* har.iŜ * 22kl5 � «kx n̂goc ó*
Ya- g 1040 66» --o

Qir -̂Vó VW 72F20 -6ÒPIO
KM 7!F05. dPÒrt;
P.oSuT 9h45 - dcdo
Voog 10' 40 � à&<>

Yom 22^20 �ó*mIAM 6N» roA8

TAV IO 66rv
raweaci? 1A 73 2�06
Prw^V l/h rc ò"
PcW VMV16tó5 7:fl^
K* SJ UK , (V.
VO-J |lh!5 . w6í6i« 4o»^«gB K* :

:: � í i«# " *2S
** IAM yo8/i:n;-.:�uf
5« sríssr « ss^ - as^ sss

Í5C Uv 6SCS rai1 *í -i :
V ;MJ -rcwtois �

-.»*? : S.
;l i

W ffW ro < - ;
\* i 2><c v- *� ®' .
ÍAV 5** 25 2* O ,VS«>A. .

«60X ! Sú®°u.^555 b�ly. / *- TWX béohtMAf
5® l-ortAa^ JGM5 - 4o**6

Vong 17M5 - W^K, ^ ; */
..*¥^6|pfc -ÍSií) 6KX̂ <5 * 1

^ j SicP®.̂ V
AoSv V <5 - , y^wjg

1 5gaPff -<aG-
Ç? 45 .. iuo$ I SèqfWaV- v», M;- : tt 6 ,j; jexio j

tt V°w IÍH» ,$ Si?j« 1

V TAM WW-.1' � «2J1 I** IW 2S¥» - u»>» a
IMS r « * J£ac
étóã * 86 í gagjí j

tw-̂ rvl 7K/5 fo**»* ^ 8UUO0 ! !
Wovi J L

CIDADE
! Mar<&a/AM
1 Mc-c s;A1/

AM

I *Ao*-2'.iAM
. l/crnvvAM

! Mo« VAM
I NiUUXN
! Nctaí/RN
: FW/KN
Na*a /PN

: IMN
i Nv-̂ FN
Pc -ma/TO

i FDT-WTG
j PcFmca/TO
PorteAagr*

<1G
1 PcrtoAlfgwRS
j PortoA*;r«/55
1 Pprto A'-g**.'R5
F Vcí-c.RO
Porto V- Tí.* rO
rjrto Ve'-A » C>
r^erto Vr � orrO
ibcAq Ê
Pr- .̂ n
P«oV *'t

� RíriWPE
I R«k*n
:

HfsM H
f t*fOrOk«'AC
í c ftnam.VAC

] A

da Jc

� »' l Õ* /- '̂w.'-! R.q 3*
K*. tfç xrtitdtj
* »� >on««- «g

fcA

S^vooaMlA
^/rORÍJ* ÕAStV-oiJ» 86
SàT>adt> �BA

1 b» .oo»> -A
I iô oo» ISA

PREÇO
PS 743,00
? S 740.X
PS 740.X
RS 694/0
RS 694,00
PS S94.0C
PS «93.90
*\ 893,14
FS 69C.X
PS 690.X
RS 453X3
RS 453 ,63
R5 4/7.72

ESTRÉtAS servo* Flamboyant B: 1$*130.IShlO. 20*150 Center 1: 14*.16*30. 19*. 21fN3C Rít2 1: 14*.15*30. 19*. 21b30 Omturs: 14ano*

OreçÃcOJ RuaGotnti.oan «U- x
D L-VíU S, SariÊtt Joh&9w<\
Ry* ANííWTIUí^CJum v&cso chp � 0 esconderam
Cent»o du um b,.*'.quedo Pura
rtcuptrè K>. t»^âo q--o mhefUif
vri *cto de 060 aro*, qua CíH
dapo%lo a *ua c
vizinhança do* tj^adesFUmboyant 7. 15*20 17**019A20.

partxipaçdoa c-spoc ?.* como
Eitor> Jcm e Roger Mo\ -c
Flamboyant 2: 15M5. 17h1 j
19WS.21M5

n SPAWX O GUERRERO DAS
TRE\'AS (SPAWN) - EUA 1997
Pwçào cv* A<it A 7 CWV.cjn
JbrtnLtçuranv, M&odJ
Ncot V\ o~*sen, Martin SN?«*n
Apòs tí' tra:dw> e rrorto per MU
chcN». agcn*o do CIA vota cor*o
u"> ser Qu9 tom a Po U3e-
ra» cs «aarcrtos oo irfarno na
conquata di Tc-a Mas e«o rvro-
ga a> Irapaa (to ûio comtwt» um. d«m5n.o. tudo pa'j poder roc>

1
confjf * jâ ror,a RamPoyant 3:| I5h30.I7h.30 I9h30. 2lh30.
Oougiinvllto 2 1Sh. 17h. 19\

l 21h Gs:án;a 1: 15h 17h. i9n
| 21h Ru 2 15h.17h. I9n 2in

V» 8
f

V<y*g
Vmp,*74 W TTTANlC (1DCM) - EUA 1AT

Ps(\'J' «X' CVvxm ror*
Leora-jú Oi Cagm *«:* (
Romaxv coco 00 Jç.V) � �oro a ,
rnn-a 0 uttKna > tg^rr. uo !
Ttarvc, cfiAfTvsdc do V ro»N3 d-'*turfioa',por **c 0 VffuOMj Ja �
OPOC\ C N» >U L 'M Wh *0 j
Sta: 'jvo 3 *;* s-yy Go A- j 2� j
Hh. !6n;c. 20h Om«r 2.I3h.
I6h30 W* Astor *.*n J6nã0.

Boo^ainvtfle 1 l.r NMft i

?'/> Fl j-i -boy.mt 4 16�30
Fl».Tt)Of *nl 5. líf.JG 1 Th.
2U7v30 I

* COMO NASCEMOS AAUOS (-(DEM) � Brwd. 1996 a*
Mjnfc Sores com iârry F n*.PT íSCVJ Ajium Duas crianças

tía tjvc'^ tícc\> s da uma
confusão edm trí*icjn* ffí 0
ac dentaintnte. tomam como
rwtémUNI fa^'.a arwpncana As
cro*\ *i§ vò<»m a j*.'gr
P'opo*ç6cs (amai* imaginada*Curtyra:19rvX 2000

;A
9F45 �dòrvo
lMS5.ro 6J

9f 45 - éòno
6h25 � 2** clábcdc

Irmic-Tíi.' 7825.2�0 iscodc
frjrfônffcí 22115 � típsr-gj 0 6*
rcamnó0 9V 55 rc 6�

8F25 � 2*e6*
/h30 láíoda edorr ^go
9M5 � 2�c 6*
i7M5 > rMao
// iF/V^C/lWCS - dv. j ii /99.64
6F08/15K!/ roé�

InrsBruJ 7K25 T4 c táhado
R.kl

IA
Vbng

.
VQJÍaw
TAM SERÁ QUE ELE É? (IN &

OUT1 � EUA. 1997 O -raçJo do
f- r.ir* O: rem KVIO JTOrt
CUVíX AMDA.n T.VTI Sr^sdL
t* -0�ur>o d« um cnncc tuado
pre/t ŝor dc rhrfpreuçBo w tami
jm asco e iArami« j Vsla
do §rt*oga tfo 05c*'.rvsf^ 6 gj> t sM aSm^çsto ^ a
0« cabaço para í :10 1 vnJo da
bomorr . qwo CJ J c *oí ies & ? �*
ca ^ 3 f Flambojfar.! 6 l:M'>
17VÔ 19t>45 2�.M5

rA

|
UP
mPS 4/7,73

PS 632.14
RS 632.14
RS! 0ÓB.E2
RSI C*i5 e?
RS 156/ 4
RS I94.J&4
PS 21524
RS 215/4

COMO SER SOLTEIRO (�
IOEM) � Brasri. 1^T Dx\sc do
Wasaro SwPnâ/i cxvn ktorco*Pu 7*-.i Roidro Ga'04. Kv«orVo.rtinoz Vrí Jornai ata tom
surto com 21mu'he >M recebo.i.odj .1t* o- amgoCaw xva 0
*o*f.% i/n aL/ro apcocta Os d»u«>>rmMoever un r*varxMipara
so-íotN» Flamboyant 1: 14h
1Í^50.17MO.19*-X 21NÍ-0

Ls 5J
Vyg
Vai;. tMCARTAZ

ti 037, O AMANHA NUNCA (
MORRE (TOMORROIV NEVER |
DlES) � EUA 1997 D -i\'ho <* 1
Rcyet Spc^t mxròf por- j
HK-U- J* ->PS Bood 1-. * r *r :
>/ q-/ium r\f :�.ica rvtn*Mva a Torce * 1Qu*MMiMal ,
para Ica fe*o? cornífviiçoea awt* ». 'J
p'«»t 'rta ro íf .untfj '* �! �
FlttmboyBirt 7.

Foa do Ig^jç-AW Yang
fatáiiguoçi./TP Vong
f-ojdí 'gjjçu-'* .̂
Ivtd)Ig TmmB- ok» 7F23 ?�atòbodo
G \ .,-d-HiVG UW 9145 � 2�Q f �

yád -roí »
9M5 �d*x>
45 7* 06'

d ADVOGADO DO D!ASO
(DEVIL S ADVOCATE ) � t UA
1997 Dnçédd» TJ.Whá A'VJ
com A 'Paooc. ADZ-.J Maavaa

í Cr*4 f - Zí 7>a/on Advcgada <te.ror*o~c* varcsade anerCp ISJ&V! Kx»>: *J t*\ur nwnpnte*»>; r *a: com r>.N»\*s, fama d**'*»- rt?e pud%* f . r 3 tentativa de Pi�s -
. fnm -ifl qm r-a s um 20 SP J

1 /MSdoro
9^10 �d4ro

RSIC6! 63
RS 790.X
? s v<;.yo
Íi '* 47,90
RS S 4 /.9Q
RS! 667,44
PS! 12332
RS 869.48

IAM

rOf
V�4S - d6>- .
10-43 dèrc
22F2C d4np
10b ?�a 6"

,0
* SPICE WORLD O MUNDO
DAS 5PICE G!RIS (SPiCC
WORLD ) � : * *

OrwçAj 06 ck&S*rjC*< Tlrfvi -.* /. J'i V V 1 - st»
ctaarwruro o rr > vn-*i

Vdr*g
I hA4/lÁ
I H^iw -aba/VA
!
i A 1**'

Som*WCJe^aeo fcN -̂^ LT 5v«
UntJ- ro
LondiiWW
Lommna FR

fv.

VAKIVmp
RoSJ
ioSJ
A.5.1

TAM1 LVr Síaur9M5 - iktnç
�

1iM5 láòodBodammgD Ri
r S ii "� < 4

Rc Su!ff w ESQUECERAM D£ M.M 3 (�
HOME ALONE 3). IUA 199 *VTtgPS 215X74 (

» s 714 . /: j
PS 210.x ;
PS 6/7 /6 !
RS 677.76 j
RS 471.16 !
RS 4è5,/0 i
RS 4Ô6J4
RS 405.32 I
PS 841.66 !
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! Cod 1135

Ág o * prest. Trop - cal Irróveu
217 1010 Cj 2454 Cód 26C9.í OUTROS SETORES

�nrí #.* rr *r

TROflCAL � Sl Sernnba, 7/4, sl ,
cor .# barh. soc , a i»rv., vor.,
quinto!, murodo RS 350,00. Tr 1
212 2827 C, 7454 Cod 4C89

mrm

XANGAI IMÓVEIS - St Urios
Mcyubò-s. 4/4. sendo 1 st« , 2
s ! s , v»c social, ropej/cor., dee,
ptsc.C|5016 Tr. 846 -C4C0

imóveis
compra
& venda

SETOR OESTE ATENçAO
Requlcrifomo; seu tr/,,- p^fj !FG fS/CEF ccndon n o. Te 28-1-
3726/97B-7378 («UEN^!STiUrgente'" 400-?.

T -2 RuaD v -a Oj ,, l,
OG. (rente r ,i-ç-» :-19 000,00
30.V?93 2969 C-ÍJ13

� INFORMATIVO � SOLIDÁRIO � PARTICIPATIVO 3/4 � 1 s*5 , d onrdno», d-o. 7
optes p/ crdcr, sl d vcf , 13Cm2
úfl Trcpiccl Irróvcs 212 - 1010.
C| ?454 Cód 2596

A Rádio Jornal apresenta
Programa A Jornal na Cidade
Horário: 8 às 10 horas
Apresentação:
Claudino Martins

V»

B FEt '7 � 3 ^ ic cpcó*!, 3/ 4, 1
ile., dnsocupad j A purt.r
38 000,00 Trcp coi f *6rr \ 212
1010 C| 2154

�r.r -�i»t
T»l 79*;.3/4 � 1 sV., dcc, gor ., éreo dc

'c:er,onri Trcp cd 'rr óvc s 217
1010 Cj 2454 . Cód 2636

* Entrevistas Exclusivas

* Pesquisa de Opinião

* Prestação de Serviços

* Campanhas de Cidadania

i2*l
XANGAI IMÓVEIS � Sto.
Gcno /eva, 3/4, sondo 1 ste., 2

wc social, coco/coz., dee,
qu:n»o! grande . Cj 5016. Tr. 846-

COMPRA &

VENDA

J - - �
JARDIMGUANABARA I��

CINCO LOTES '

2 quartos o domais i Jurtcs a:?ras R$ 4 G0GQC
dcpcndcncías. -» Barraçao de t d vddo em c/ ^3 comodos no fundo. ! ao Conj. matoi
Prestação só RS 54 00 Tol: 5557/225 -2844 976-5�7

"
207*4779,CJ. 7179. LudafiaCREC

III
OUTROS SHORES

afie XANGAI IMÓVEIS � Priví
Atlântico, 3/4, wndo 2 c7 orrs ,
»1., v»c social, órca serv., dee,
pise. pequeno, ccr. Q 5016. Tr.
84ÓÍ400

XANGAI IMÓVEIS - V Broil
2/4, sl., v»c social, érea de serv.,
oor.Cj.5016 Tr . 846-C400.

CRÉDITOS ATÉ 70MIL
P/compra do casa, apto,
reforma o outros. Prestações
sem juros o sem aval. Tr. Tel:
971-9924Com Jaro

" | ADQUIRA SUA CASA JD. GOIÃS � 2 /4, pr ó f co
Apt6 cu chácaras, com entr. I Fiorr.bcfant, mont
-f pare. a partir RS 140.00. ! G-Jado. Tropical in-ó^s 212 -
Srjuro3. Ccns. Revenda 978- 1010.C|2454.Cód 7653.

APARTAMENTOSMarcos Gomes
Reportagem: João Medeiros PW

AEROPORTO JD. ATLÂNTICO - 3/4, 1 ste ,
nova, ó' rro prcco Ac. parcela-
mento. Tropicc; imóveis 212 - | Lcto bem loca/adc Gl &
1010. C,2454 Cód 2663

GARAVEIO- ' � .
�IO, F57X

LL 18.Pi.i' a P547ÇCX
285-55574225-28449 5̂55;
CRECI-1344

i-1-1. em arms.
JD. EUROPA

3/4. 01 sto.. sl. 02 a/r.b , coz. i
grande, 02 A .S, 01 ar. de
churrasqueira, sl.do jogos,ar.
do lavand, gar. p/ 05 carros, | sem juros pf:i JO
portões eletr., cx . d�água Cor» jun *o rabel Escw

Ómbus,. Tr Luc rc . 2c:-
5557/225*2844/^76*555�CRECH344

T -U.»
Colaboração: ARROZ e FEIJÃO GOGO XANGAI IMÓVEIS � V. Brosílio,

2/4, sl., wc socai, órca de serv ,
gar.Cj 5016. Tr. 846-C400. 9237 �- � >

LOTES A RS 750,00RES.FERIDA - 3/4, 1 s?e, ra
rreíhor locolizcçôo de Goiâr. a,
ao !cdo do Flambojant e
Ccrrrteuf, cj teVcre e fv a cabo
:rs*c'cdss, scjra, sc'6o de *c5*cs
e pis c. infantil. Xangai 846 -
C4C4 Cj.5016 Fcr.*6o 0*6 19hs

BELA VISTA
SALAS & LOJASFALA CIDADAO: 222-3020OU 222-3022 térmica etc . + cu � 200m2.

R$ 65.000.00. Tel: 295 *
6161/256*1949

Í 3/4 - Dosocupedo, orrr.s., gar.
Parcela cm até 24 meses.
Tropicol Imóveis 212 -1010.
Cj 2454. Cód 2592

CAMPINAS !

*rr -» � »».- > I
RES. SONHO DOURADO -
Constr. Govcsa, 2 e 3 / 4, d
emp a área de !c:cr e ctc. local-
ização, 8 mmutos do Centro.
Preleções a partir de RS 240,00.
Xangai 846 -0404. Cj.5016.
píartóono !occ! 261-2995 .

XANGAI IMÓVEIS - Sola c/
50m2, banheiro. Cj.50 T 6 . Tr.
846-0400.

3/4 - 1 ste , r.cvo, ger ,si. c/ scc.
Tropical imó veis 212 -1010.
C|2454. Cód 2120.0 rrr -�»II-IK*

Apoio: i Consultoria em contratos, ação
| consignatória, revisão de
prestação ou saldo devedor.Diário daManhã Rádio Jornal de Goiás VL.UNIAO QUADRA 7

O Jornal do le or inteligente Di�OfvtnoMachado
Fone: 251-0965

I Apsrtamerto c/3 /4 desocupado
c/ormónoi. Tr.287 -2870.Um amigo em cada horário

nt » u
r ~�

IServiços
COMO E ONDE FAZER SEU DOCUMEMTOFALECIMENTOS

67, aposentado, filha do
Arcono Teixeira França e
Anacleia de Freitas Teixeira.
Causa: câncer do estômago.
Cemitério Jardim das
Palmeiras.

Sepultamentos
do dia 18.02.98

ficar pfar'o.

TRANSFERÊNCIA
DE VEÍCULO

« X«fW do PG « C7* .

vante& rtecàrc*
nado. 0
- - -
Cerejabra

� � � - �

p4Wtr per .

ATESTADODEÓBITO* CURSOS PRORS$:ONAU-ZAPms � A :ga ao:- tragos de
V !a No /a t»!à t^recçnoo, cmD3T%*-a co*- a F.-occ S^c Crés
Cv-scs - caN.- :e ro. rr.ar cu-
�epec^XTo e co-e « ccst.*a A
mwtâl 2120 � d« RS 5 Õ OS
cjtso-, *{m coração tí -3 tfés
-.«e'. lfTicrçt>s c eufas r<or -
m.çóttnR.ai.*a' ct2.^2C1-8315.V iNova

H DANÇA DE SALÃO - Cc/? os
prcftsscres Évo e A?í»é3, ra
BCK-O & OA Aasdor*a (Rua 11«
A n- 1C3. Se*cr Aercpcno). A3
vagjs SJD L-udas í*dc� ações
?e.o!.- ttcrM) 212-1017.
DANÇA DE SALÃO - Para

cr.r\2s tocevra -diic e reoda-
gem para pcVsiCfes da captot
e �'cr Ccn horánc» vtoparth
ro e r.otjrno Na Le Tar.gó
Acaden*a. com 0 pro*essor
Hj- tffto César. Ir.torrraçóes
ptte t- -ç*7 0 255-7799
a DECORAÇÃO � Com Jana
Le~cs Noções gc�ú s 25 deco-
ra ção cc festas infantis.
Irfcr-.sçSes e i-scr.ç2es rc3 a �:So Ge InformaçSes do
Src;? Bougair.v. :e. fere
8480021.

R3 -̂ .00.0?d-ifazer.DETRAN �
Av. A!i!;o Corre a bma. 5;r/'.
C >dade Jardm. fone 1514 P^'3
transferénoa e rvecessáM procu-
ração do propnetir.o
CERTIFICADO
DE RESERVISTA

3X4. Preço: p! lòoo � R$ GO.CO.
pI não-sóoo � R$ 60.00. Mais
informações ro Totrrg Club do
Brasà. Avervtía Repub�ca do Lí-
bano n* 2341, Conter Shopping
Tamandaró. loja 40. Setor Oeste,
foro 215-5936.

Praça Unrvers-tára. Ma s infor-
mações pelo teVoro 202-1322,
ramal 146

do Teatro.Rua 63 n* 65. Sctcr
Sul.

n Decíaraçio do òôdo assinada
pelo médico 0 documentação
do (a) fatecído(a). Taxa: R$
16.00 . Onde fazer: qualquer
cartóro do registro dvJ. Para a
2* via. a taxa varia do acordo
com 0 ano do óbito.

9Adão Antônio Mendanha,
78. aposentado, casado com
Alice Pereira Gomos
Mendanha. Causa: parada
cardíaca. Cemitério Santana.

tl OFICINA LITERÁRIA TEXTO
& CONTEXTO - A oficina ó dest>-
nada a quem já escrevo 0 deseja
reciclar seus conhecimentos, e
também a quem deseja irvcar-so
na ade do escrever inscnçôes
gratmtôs podem ser feitas ató 27
de fevereiro na Diretória do
Património H stõnco 0 Artístico,
PraçaCfoca nJ2.CentroCuítural
Maneta Te'es Machado, Centro.
(Xitras informações pete telelone
22S6083.

* ORIENTAÇÃO VOCACIONAIE PSICOLÓGICA � Para estu-
Cantes de 2* ç^u e vest-b^an-dcs. Rua 9 n8 1.820, Sala 6.
Setor Marista. Telefor.es 241-
6020 o 231-43S3.

n IOGA -Con 0«etrutor Nestor
Mota. As matrículas já estáo
abertas.Mais mtermações pe'o
'̂006 225-4063

a MITOLOGIA EGÍPCIA - Curso
de mftofogé gegi e arte tempa.
con Ray. Informações pe'o tcíe-
fore 25t -2SSt.

9Rejono Nunes de Paula,
17, estudante, filha tíc
Anardino Nunes de Paula 0
do Mana das Deres 0 Silva do
Paula. Causa: pol.trauma-
tismo. Cemitério Jardim das
Palmeiras.

CARTEIRA NACIONAL
DEHABILITAÇÃO

9Marlenc Rosa da Silva. 41,
do lar. casada com Anósio
Josó da Sdva. Causa: insufi-
c-éncía resp ratória.Cenvtério
Parque.

9 Ananias
Ribeiro, 63. aposentado, f :ho
do Emestino Josó Ribeiro 0
Olímp a Fernandos Canodo.
Causa: insufitônca cardíaca.
Cemitério Parque.

a Cert&io de nasc êr*o. unu
foto 3x4 para 0 a starrert0 Tax1
Ca 1* v.a - R$ 1.13 Taxa para 2*
va � RS 4.72.em rréc1. /".r̂r<Jo
Co acordo ccn 0 aro d*? a� sa-
rnento OnCo fizer Junta de
A stamer.to. Praça Joasun Lu-
co. Rua Jeoo Kjrm-no rr* *016
Campras. fone 291-31~5. Jur*s
M tif � Rçdov ána Ge Gc â� a
Hcráro de ater,sn#rto: 6*^ *517h30.

CARTEIRA DA UMES/
UBES n Cópia do RG. comprovante de

endereço. CPF. Taxa para cate-
gora A Exarro ps cctócrico- RS
24.00. Exame médeo- RS 24.00
Carteira: RS 47,65. Taxa para
categorias 9.C.D 0 E:Exame mó-
dico: RS 24.00. Exame pscctá*
cníco: R$ 24,00. Carteira: RS
45.34.Onde fazer:DETRAN � Av.
Atr o Cerre a Uma,i/n*.CCado
Jartfm.Atentfmento:12n ás 16h.
Após a ertmda dos doam.cntcs,
e xge-se oxamo ps cctécr. co 0
m.ôC co. prova teórica 0 prova
práGca para a aprovaçáo.

CERTIDÃODE
CASAMENTO

y Cort.dúo da nascimento do
nubentes.a!ém de duas testemu-
nhas maores de 21 anos. Taxa
RS 58.00 Ordo f izer, qualquer
cartónoóc regsfo cr**:.Pa

»a a 2*
v-x a taxa varia de accrdo com 0
aro de caaamerio.

CERTIDÃO DE
NASCIMENTO

� RG dos pais e certidão d-a
casamento, so forem casados
Taxa para regetro feno pete pai
ou pela mâo. a taxa é do RS
16.00 (ató 15 d-as do nasomer -
lo) « RS 13.70 (apóe 15 (ías)
caso Ce reg atro fedo somente

**l<* mJe. 0 prazo é de 60 Casupôa 0 nasomento pe'o prtnoro
v.;.or, após CO das do rvosomcrv
to. apl ca so 0 segundo valer
Onda Kucr Cartónos de repM*ocrw Pera a 2a va. a bua varia d*iacordo ccn 0 ano <h nesc-m«r»oda pessoa

CERTIDÃO NEGATIVA
&8!g-TgB»
�^ e CpF Taxa RS 4 25
Pigos no Dtg do Fórum 0~de
La7er Cartóno Cti Distnbu-dorCrirr.n«t. ro Fórum de Go-ár.jTcnoo. Rja 10 n* 150 SetorOeste fero 1531 Horário de
atendimento- 7h as i8nDexô ríO va. ,̂pofx das.
CERTÍDÃO NEGATIVADE CRIME VA

FEDERAL

* RG « CPF Taxa PS

SWEiXSS*Horá r.o 12h
Docurer:̂o

CERTIFICADODE

'̂^***"* > u.V

I » ASTRCLOC1A PARA
�i'C * HES - Cn a ..nc-s ap"jrv
�' �io * � *, ç.r e -rpreU»

" O ca*su *e*i»»ríS?^do?* -h asrótega Ze- iCe Sa�ete.
In c c no ' ne� os fevere .ro .
"�:�e;tcs e ;ies pe o
í^re 251-6326

w Cõp a do RG ou ccr.dlo do
nascimento, uma foto 3x 4,
comprovante Ce matrícula em
es!ibc 'ecmantos de ensino do
2S grau. Taxa:12,C0. Cndo
Fazor: União Municipal d09
Estudantes SecunCaristas, Rua
4 n> 515, sa a 1iC6, Centro. A
carto ra ó entregue ra hora 0
va'e per um ano.

Fernandos* MODA E ESTTUSMO � Cursocon 0 instrutor Pedro Bevanda.
Ma s .ntcrmaç&es ra Rua
Senador Jaime ns 340.
Ca.mp4.nae,ou através co teVone
233-9469.

9Gcan Carlos Porolra
Ramos, 16. filho do G slero
ANe3 Ramos 0 do Teresa da
Silva Pereira. Cemitério
Municipal.

0ETRAN

CERTIDÃO DE
CASAf.*ENTO^

-r:3*
* 1
;CONCUPSO DE BE2ÉS -Fra etege* o cecé me c lc*.nho

G< G:is. Podem ir. nsc-overnçti eon dtdeMN 6
. -rn » 2 anos, rcrem no
E^ ^do 0 v^-.rtd?' te-ceccfá
R5 tCOt

Cert̂ lo Ce

PS 58 00

vi aWB vera to
r«d« ca»mirtc

n MODELO E MANEQUIM -Turmas para aC^as e crenças,ccn vagas lim *aCas. No curso
serão ministradas aulas da
passare!a.
produção usual, cabe^, tolopLa*-ta. ct-jueta. oriertoçio proÚo-
ra' Os alunos serio encaronha-
Gcs co mercado do traba�ho.Matricules abeme na f<ew Faces
Model s. Rua C -242. Jardim
Amí-xa Ma a an*crrraçóes ccm
Rcna ído pelos telefones 251-
5433 ou 251-3046

9Ercflia Pereira Barbosa,
78. apesentada. solteira, filha
do Joana Pereira Barbosa.
Causa: a osclarecor.
Cemitério Jardim das
Pa�melras.

CPF9Juvenl!a Nogueira Soares.
83. aposentada. Lha de Josó
Coleta 0 Fioripos Nogueira
Soares. Causa: a esclarecer.
CemttérioMunicpal.

7» DESENHO � Ccm 0 profe&SQf
En roxrçccs e rtemoções
-ne wa Oe expc^ção Co PtLoCO
CJ C r*iça Un-vê Jtina. e- o f/us-:u Ce Ares dc Gotár a.
lírv. 72S-46C6

CARTEJRA DA UNE 2 RG.tlío co eteior.Toii R$
4.96 Onde fazor. e*n Cw-a';-e'
agénoa des Corroos Pafi 4 2'
via.é necesséno trazer a -?ro
Co documento artenor

H RAPEL -Com cs«stnAores
Adriano e Ar.dréia. Ma s infor-
mações pe�o te:irixo 241-3Ô35.

b

« RECURSOS PEDAGÓ-
GICOS PARA O PORTADOR
DE DEFICÉNCIA � O curso
scra realizado ató 0 próximo
dia 20. no Senac. audit ório
Cora Coralina. Avenida
Indepenoènoa n* 1 0C2. Ja*dm
Moema. Ma.s «nform -içóes pete
taVono 223-0417

rr.aquriagem.
a Urra foto 3x4. cóp a Co RG.
comprovante do matrícula em

�stabeomentos do entoo supe-
rior. Taxa: 12,00 Onde fazor:
Ur áo Estadual Cos Ectutía^*cs.
Av. Univers.tária n7 1533. St.
Umversiláno. 261-5621 ou no
DCE dis ur̂ vc-rc-didec O Cccu-
rrento0 vákJoper um ano.

V-' i-Vt-s. 0 segundo c- oca-MS 7.C.e c tx *> ro RS 400
C : �

Ur tocK urra .Sm e
�

' - Ojps Jo F .vnfcoymt
* �; » * - �

n*c*Tsçó%s peio

9Cerlos Alberto Rubim
Galarça, 42. carp ^nte -ro. filho
de Mauríc.o Castro Rubim 0

Mana Artônía Rubim. Causa:
insuficiência respiratória.
Cem.téno Jardim das

l Palmeiras.

SlicSwro
0 RG»� ?���
ttsxTjr*. ; .
pftt OUP*14 ****� ^

16.00 �«f
1-

mf' f 3 »

9José Antônio FcrTcira dos
Santos, 49. lavador, solteiro,
filho de Manoel Ferreira des
Santos e Maria das Dores
Frar.c-sca da S iva. Causa: a
esclarecer.
Muncpa1.

PASSAPORTE
DETETIVE PARTICULAR -

Cw -̂u p:- - x e teonoo. Capeai e
»* * � "cr !'4cm.nçL.^ pcks te-ldx. Caxa Põem
4111 CEP.74 823-971. Goiá -r*GO
1 ELETRÓNICA - CL o e
r* * ** * � (7 (. -.**i-' ca. rt�*
raçâc. fc/u-etenc ) ocrr,t **- cc
puMor Rua 8 toetone2i2-

O./5 Cen&c

«**2 ,um v » RG ttuJo de e« ror ctr/ aedo
de revsrv sti 2 'CVJ
5 x7 d : . - � . " ; �
passaporte ;e"car!r:2o <ro
papc' <ir a *.) Ta*.i: 1* V 1 �
£2.76 Em casode pendaou GvV>*

ti Cemitério
'rfTOTH 646^2022 CARTEJRA

DE IDENTIDADE* MOVIMENTO GNÔTICO -
Curso g.*a\,.*o da eténea. f oso-
fu. arta e rrstasmo, atrovea de
conferências c práticas como
CerxJobmrwio esírM.medtaçâo
<í aute-cbservaçác Ir.tero-açoes
petete í 4OTXí 224^535
�* MUSEU DE AHTE DE GOIÂ-NIA - tsli con .r.^cr^õti aber-* p 3,a os cursos de Tai Cni
O^r. roça.Dõnçuj Sagrocas eFu. Turnos: matutno e
nctuno ^'omúçots peio te*eí>r* 225-4t<« ou naFl̂ i1 n- 605.Se:cr 0': S ?ú. As matriculas

ser f. jSM 0 da 20 Ce
março.

9Wa!divino Teixeira Pucci,

ARTE. TERAPIA E WTiiRA
� � - ' < ... r a - ; -ra
nnt. A, idsc** Rua 771.-�i. xr 8Q i i* Sw tone
218 rv*

B VIOLÃO - Aulas ccm vagas
Brr-tadas.Os vreressados devemprocurar 0 pro*c<rocr Ju -o C«ir.
através do telefono 233-7977.

AO
f : � , ivr � � ' �

documerto. ccn wor oc&e& jUTtUDADE PUBLICA Duas fotes 3*4. ceri dáo dontóomerto ou casamento.certA
codo do nnturaliZiiçáo (para
brasileiros
Menores do 18 anes devem apr ^y-
sertar autonzaçào 00 responsá-
vel Taxa 1* v*a R$ 6.50 Taxa 2a
v a: RS 7.60 Onde fazer:
D retera da Poi c.. jO / l. Rua 66
n> 12. Centro, fero 212 2793
Rosto rio Identificação do
Campinas � 5' DP. Praça
Joaquim Lucro r.' 1049 Horário
d*? a*erximçr!o das 6ri As 11h c
das 13n às 17f> Posto rio
Idert�caçio J.i"J ro f iowo tiundo
- 19'DP.RuiViilp.tra 'íQ cugi.r.a
con Iríarj. Jjrdm fiovoMundo,
ttef.lrro do aterxirvrro
as 1»<

to eoOnde faze- r scmi-f .ie ro c -ro
.1 ASSOC1AÇAO DOS HEMOFÍ-
LICOS DO ESTADO DE GOtÀS �
Pres*.t asstefénoamrdeo. ri-T.to-
ro. fisat-xa 0 psccHagei graí-riauos pertode^es de hemoHa.Rua
67 r » 533. Setor Sul (atrás do
B'.nco do Sangue Govmo). fc<M)
2H1-50C5

r . 1 i '* � rro
ut.co á ccmjr.djde. das 7n as
17íI45 Trabalha também ccm
man pulaçâo do cosméticos e
dispensaçáo de remédios cm
gerol. informações pi*�j te^fone202 2431

naturalizados ) .
s WiLLiGON - Cursos dc deco-
ração (paimí . e:patuiado.
marmenzaçáo) Aberos a toda
conundade. Mas informações
ra Pua AB r.3 28,Ontro fone
223-2303

AUTOCONHECiMEfiTO �

permanente
�. j -

I Eitomvdedn « Os
* ci v , * -t � *

''***?**.«Hurr-̂ ôfo
JJJtaARyi9rfei5.^5

ESPEC 1ALÍZAÇAO EM
ENGENHARIA DE SEGU-
RANÇA DO TRAQALHO - As.«& podem s«r (ectee «té.� �* *�� * � ' � � � -
Ui * r �. jo teletene

Cwfvjs idade com a qual to» WO d
Pasupcrle

PORTE DE ARMA

2. Xerox euif^ucariii doP3 CrF
t* rio ccd rcado de reg»sfro

arma d* foço. cadastrada ^
SíNARM. cro^ro* çáo d. r ;«*

cxfade téavca p ' < 0 r
uso 0 guarda da Arma d# fcoo
n'estada per *naffniter dc

fru da

Super^ntirTdénaá da Po» r^J C �
,J

ouporri.shdb
curso prop';u: atuilido - -
aptdáo pí coteg-c » paf -» rr ;
Seo de de corveta
cio pev pueoiego.-.ror:17.1K J rFRTtOAO 0^D *êtor i d1 Poicu C v

PA^AMENTOsentaçáo de d o c u m s *'* ) '4 u .r**
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ftovaOrleans, cidade doMardiGras, é o roteiromais cult para quem quercurtir um carnaval longe do Brasil

LLCíJ Nogueira
FLsi poro oDM

b ^OVA ORLEANS � Ainda
está em tempo. Se você

l\ tem um pouco mais de 2
V mil dólares na poupança e

^ divertir neste carnaval bemf a e d o Brasil , um conselho: o
Erdi Gras está para começar. Se
i não sabe, é esse o nome do car-
f2! de Nova Orleans (EUA ) . A
sde já está preparada. A festança
ja-se para valer na próxima sem-

lugar para se visitar é o New Orleans
Pharmacy Museum � Museu da
Farmácia � onde o turista poderá
conferir os instrumentais usados
pelos médicos desde 1823 e ainda
ver de perto uma coleção de vodus e
poções de ervas medicinais.Tudo no
melhor estilo da braxa Marguerite. a
sádica estudiosa personagem de
Anne Rice, em A Hora das Bruxos.
E para quem não se permite a sair

da cidade sem ouvir boa música, o
Preservation House é uma boa saída
Preservado na sua forma original, o
prédio abriga várias bandas de jazz.
Se você já está mais familiarizado
com a música negra , é imperd ível
uma caminhada pela famosa
Bourbon Street ( tão cantada pelos
velhos e desbotados bluesmanj. t
nela que tudo começou . I.ouis
Armstrong, o mestre do trompete,
que você conhece peia canção U7mr
a Wonderful World , est á nas cal -
çadas. F.le é evocado por diversos
músicos, que buscam na alegria da
negritude americana uma forma de
manifestar arte.

lá que o assunto é Louis Artns -
trong, o viajante não pode perder
um encontro histórico. No New
Orleans lazz Club Collections você
pode encontrar um dos primeiros
trompetesdo músico.

JTQjnio no Brasil, não faltam fan -
ffr:< carros alegóricos (bem mais
foipíes do que os do Rio, claro) e

c Detalhe: o repique do samba
ujtem vez em Nova Orleans. Fora
tWtudo é muito parecido com a
jg'; brasileira de Momo. Desfiles,
Sspy extravagantes, mulheres sen -

muita alegria dominam os
de fevereiro da cidade que

Srentou o jazz � a m úsica mais
. jjpiardeste século.

^ Devido a sua herança francesa ,
M^nhola e negra , Nova Orleans éSf*Biacidade diferente das demaisaz -idades americanas. A começar
fk arquitetura no estilo francês,
�fri seus balcões de gesso comple: .
^�andn os adereços das fachadas,
tfá tudo tem sabor e visual latino,
isperialmente o Bairro Francês
BfenchQuarter).

M \:s cvfiwwi \.\ rv. -:M 7
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PRE-ESCOLA - BRINQUEDOTECA

gPevido a herança
francesa, espanhola e
Regra, Nova Orleans é
uma cidade bem
diferente das demais
localidades dos EUA

Valorizando n formação criticai o o

cutonomia , cm espaços criados pan

o desenvolvimento psico-motor da

criança: um lugar para seu filho

aprender e aproveitar a inf ância.

A pAnrifl
ot

1,* AN0
Eleta sede de tudo. Nesse bairro
pa o ritmo quente do negro e de
pt*is variações da música popular
dêlouisiana. Nova Orleans é cidade
fJl* n ano inteiro. Se não der para
'«"Oct- vir paru cá agora , no carnaval ,
180 se preocupe: no resto do ano, a
í*£tie continua firme

Rua 1 139 n;43 - St. Marista
(Esq. cl AI. Ricardo Paranhos)

Fone: 281-3342
Goiânia - Go

no sopro ma -
fWioso dos trumpetes, na arquite-
'«nincomum e na hospitalidade de
^cidadãos.Acapiial do jazz. é também a capi
jjfdas janelas bonitas. E elas estão
falhadas no conhecido Bairro
�®ncés, a maior atração de Nova

^*eans , As janelas são recursos
�juitetônicos espec íficos para
!HPn procura , nos pequenos deta -

prazer para passar alguns
P-s de descanso. Coloridas, elas 0 MardiCrus, o carnaval de SovaOrleans , e too famoso quanto o brasileiro: a festa começou no século passado e lembra m

uito os desfies de escolas de samba

Museum , cuja estrutura data de
1799. Aqui, toda a história do povo
da lauiisiana desfila frente aos olhos
do visitante. Para os interessados na
história do listado, uma boa opção é
o Umisiana State Museum. que con -

siste num agrupado de edif ícios em
vários locais do Frendi Quarter.
f-stão inclu ídos neste grupo o
próprio Cabildo. Arsenal e Lowe
Pontalba. Para quem e aficionado
nas históriasdeAnne Rice. com seus
vampiros e bruxos que andam á solta
pelas ruas de Nova Orleans. um bom

Gárani a força dos vodus c os mis -

**da cidade. ( hnmadoDesejo.
Nova Orleans é também uma mis -

nua eletrizanle de costumes, cheiros
e sons. Do jazz até a mais enjoativa
música techno, aqui tem para lodo
mundo. Basta que você defina seu

e saia pelas ruas á procura do

-
BHc/iroGOdica: a melhor forma para

P^ê las, ede quebra todo o hair -� r caminhando a pé. Use osomente para descansar das };osto
que podem evenlualmente que Ilh,,s 11^ il

u r corn a

f «iodar. Ande nas mas estreitas c sonalidade. No entanto, essa busca

'«do que puder. Preste bastante nao pode deixar de passar por locais

fcâo nos prédiosdo século passa- basiais, onde a cultura está premente
J- As varandas de ferro trazem para proporcionar uma u.lta ao

luxuosos e ricos em deta - . tempo.0 e^ E útn museu a céu aberto. Cab.ldo Of rhc I ouisuna State

Nir um pouco de cultura inú til?
únlie pela Royal Street e conheça
ftu onde primeiro se utilizou o
110 cocktail. Cidade que vive da

de 3 mil

� � »

INGLÊS COM TRADIÇÃO DEQUALIDADE; ,,MW

MATRÍCULAS ABERTAS

Centro - Rua 23 n° 54 - Fone/Fax: (062) 225-0352
Jaó - Rua J - 19 n°136 - Fone: (062) 204-1232

Goiânia - GO

Lotearaent |S£|A DONO D UM10TEAS
|MASCtNSDO UGOK CALDAS NOVAS.|.I AJSDA DATtMfO.

£"existem aqui cerca(es � ( \ova Orleans deve tere«l«do outras dezenas de adje -
^ referentes a drinks e jantares.
V (-*)a também, na Rua Chartres, a
d̂ral4. î m*

._ a mais antiga
TU.V Quer urn pouco dc cultura
[Conheça o bondemais velho do
®0> Ele está localizado na St .

Avenue. TénnessoeWillianrs
b sua figura para criar Urn Bonde

1 O preço de um terreno no
� V Loteamento Portal do Lago é

menor do que você imagina.*7

E o empreendimento conta com
infra-estrutura completa. MEZZANINO

I Inaumnc .[IMRESERVE|AO SEU
E PAGUE EM A Fone, '. 5iB »}«,JIS»
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Infância de Pelé no cinemar

história do jogador, a partir de fatos relatados porZuza, seu amigo de infànUma História de Futebol vai contara ci
Vqu **c

dos troféus: o time dos protago -
nistas vence por 3 a 2. Cuidadoso
trabalho de arte reconstituiu os
anos 50.
O campo do Cachoeira Futebol

Clube, na região de Morro Grande,
nicípio de Cotia, na Grande São

Paulo, ganhou placas de publici-
dade do Biotônico Fontoura e as
senhoras desfilavam de vestido
longo e chapéu. O fotógrafo regis-
trava os melhores lances do jogo
com sua Kodak 35 e flash Graflex.
Fm campo, 22 meninos recrutados
em duas escolinhas de futebol em
São Paulo calçavam chuteiras de
seis travas com bicos de metal e
corriam atrás de uma bola de
couro escuro , das que não se
encontram mais. Entre os garotos.
Marcos Leonardo Delfino, de 9
anos, que vive o menino Pelé , e
Leonardo Pazzini Barcelo, de 8, o
Zuza.

cionãrio dos Correios
l!f soí P'anos Para a'KS 500 que est á rec <menino Zuza já sabe;prar um videogatne", di/O Zuza adulto é um senhofala mansa , gestos elegan?0r
nso nmido que anda preo^com o dia do reencontro P
amigo amigo Pelé.

Por Júlio Gama
Da Agênc a Pslndo

m 1950, Pelé era urn meni-
de 10 anos chamado

ainda de Dico, cuja maior
diversão era sair da casa

dos pais. em Bauru, interior de São
Paulo, caminhar duas quadras até
a Rua Alfredo Ruiz, juntar-se ao
amigo Zuza e seguir para as
peladas carregando nas costas as
pesadas bali/as.
Essas e muras histórias da

infância de F.dson Arantes do Nas -
cimento, o atleta do século, estarão
filme Uma História de Futebol ,

média -metragem de 30 minutos
dirigido por Paulo Machline, um
dos herdeiros do grupo Sharp, que
estreia na direção de cinema. O
filme, com roteiro de losé Roberto
Torero. ser á ançado no Brasil em
junho e cm Paris durante a Copa
do Mundo. At é o iim deste ano
deve chegar à IA'.

Vou co

Eno
mu

com
lembranças

A idéia do filme
etn que Zuza , sabcnlKV
ração de Machline p ( ) r

�£resolveu contar que fora sou r
ceiro nas peladas de iim^começou a relembrar as his£Lembro-me deumajoiJ
que eu corria pela ponta-AZe Pelé acompanhava a corrid 'meio pedindo a bola", conta A�Fu cruzei já desequilibradoeiao chão, nao sem antes ver aou»menino de 9 anos dar iimT
pulo e marcar um golaço. Ticara15 minutos procurando a bola .
mato e a partida quase acabou "mesmo. O Filme tem o mérito i
revelar histórias
chegaram aos livros

no

Videogame
O personagem Pelé de 1950 é

um menino de 1 ,35 metro de
altura . 35 quilos, pés infantis,
tamanho 34 , e pouco sabe sobre o
ídolo que interpreta. �É um moço
da minha cor que joga muito�,
define Marcos, filho de um fun -

O filme, cujo roteiro ó
de José Roberto
Torero, será lançado
no Brasil cm junho e
em Paris durante a
Copa do lYIuntío

nun
sa , porque todo
na memória de Zuza.

O filme mistura fatos reais com
fantasias nu , nas palavras de
Machline, �conta histórias ver -
dadeiras de Pelé com fantasias
poéticas que homenageiam o fute -
bol". Uma História de Futebol é
narrado por Aziz Adib Naufal ,
assessor do Conselho de Admi -
nistração do grupo Sharp, que aos
9 anos era o melhor amigo de Pelé.
Ele era o Zuza. Por volta de 1954 ,
Zuza mudou-se de Bauru e nunca
mais se encontrou com Pelé. Os
dois voltarão a ver-se com a
câmera ligada no que promete ser
um dos momentos mais emocio -
nantes do filme.
O média reconstitui a partida de

decisão do campeonato do bairro
entre o Sete de Setembro, time de
Pelé e Zuza, e o fict ício Barão da
Noroeste. Na quinta -feira , Ma -
chline filmou as cenas da entrega Quando garoto, Pelé era chamado de Dico. E já fazia jogadas degiruoNas palavras do diretor Machline, o filme mistura fatos reais com "fantasias poéticas" sobre o rei do futebol

Tereza Raquel faz participação especial nos primeiros capítulos de in

Uma Vez..., a nova novela das seis. Ela encarna a severa e austeraP
vernanta Dona Berta, um tipo que vai destilar a língua alemã,

falo alemão,mas conheço bem o som deste linguajar", avisa a atre

<> <?> ^ <£ C' 0<t> 0 <X>000000000<> OOOOOOO0<><SOO <><>000 <>QOQOvQO <>4>0000 <>00<><><<>00 -t>00<>Ç>0 <P$0&Ç>®0'>Q /bÇe+-****m** <) v' f*

o r* i
>

I
�t

Fctc»: Arquivo
verdadeiro repórter o apresente.
Gente que conheça os quatro cantos
da cidade , sabendo comentar os
fatos sem os textos via
�teleprompter�, onde todos lêem as
matérias. Não é por acaso que um
dos apresentadores é chamado pelos
humoristas do Casseta & Planeta
(programa, aliás, mais crítico e sar-
cástico que o jomalistmo global ) de
ChicoMineiro. No máximo, o sujeito
em questão teria que apresentar um
Bom Dia Belo Horizonte.A ausência
de bons profissionais, além dos
�compromissos" da Casa, estão aca-
bando com o que resta do jornalis-
mo do Botanic Garden. Isto pega
mal e o telespectador fica sem
opções.

Franco Montoro nas eleições.Mas
Sílvio Santos à época � e bem ao
seu estilo � deu um show à parte.
Depois de três horas de conversa por
telefone, ele insistia: �Ferreira, eu
detesto jornalismo e não quero
saber de debate. Leve isso para a
Globo, para a Bandeirantes ou para
onde você quiser�. Sílvio agia como
quem pretende mudar a história da
mesma forma que se muda um
piano. O debate saiu e ao final ele
entrou no estúdio abraçando todo
mundo, inclusive a mim , e afirman-
do: �Se eu soubesse que era assim
teria deixado logo de início".Ou seja:
Sílvio é um despreparado, sem a
menor visão do mundo, que con-
segue ver apenas de cima de um
palco de programa de sorteios e de
nível comprometedor.Mas é o Sílvio.
Homem de êxito. Tem lá seus
motivos. Nota 10 por falta de nota
maior para Boris Casoy, que perce-
bera antes de todo mundo que SS
queria se descartar do jornalismo, e
pulara fora.Boris se transferiu para a
Record , onde mantém índices exce-lentes de audiência para aquela
emissora.

Decepção
O Jornal Nacional , principal

informativo da emissora , tangencia
as matérias e, apenas para demons
irar alguma vitalidade, vez ou outra
levanta assuntos de interesse na-
cional, de preferência "golpes� con-
tra os consumidores ou os cofres
públicos. Já os demais jornais da
casa, edições regionais, caem numa
mesmice incr ível. Os repó rteres
"reportam" o calor intenso ou as
chuvas que causam problemas em
cidades como Rio e São Paulo. As
notícias políticas de Brasília invari-
avelmente são as mesmas. Basta
assistirmos a um noticioso de qual-
quer emissora que nos vemos diante
dos chamados jornalistas das casas.
Um levanta a not ícia e todos os
demais vão na cola. Além dos com-
promissos com suas redes de tevê,
alguns coleguinhas ainda precisam
se preocupar com a abordagem dos
fatos em determinados setores de
cobertura onde quase sempre têm
seu emprego público. Quanto aos
jornais locais, do Bom Dia São Paulo
o mínimo que se espera é que um

Desafio
A Globo espera . .

média de 40 pontos « jJ*
do ibope. através do ?� � � j ,

episódio do PJW* * maIça
Baixo, com exibição e»

Palhaçada
Pelo menos para o homem dos

cassinos sua emissora só perde para
Las Vegas. Rasgou a fantasia. Lem -
bro-me quando realizei e apresentei
o primeiro debate político na tevê
brasileira em rede nacional. Foi o
encontro de Reinaldo de Barros e

Detalhe: o programai ?e

sentado ao vivo do .-0
Procópio Ferreira.
Paulo Antes dos humorjfa

em Cfnreribelli
Cardoso e Renata
estarão registrando. t
mente, para o
Vídeo Show os bastidon* #
que promete ser o ep-

. O grande teinorda^ jo

relação a esse P^^ jjgue' 1vivo se baseia en � y
Falabella e lom .vI
Fies falam palavro^ '
enquanto em cena - � �

bala mesmo e ateJS' ^ íK'
companheiros. L!rl r vApuM1�
padrão de qualidade . tlpj-
co, adio que a dirrÇ2
sora chamará os raF�� x :
uma aula de boas rna

entrarem
rf*

Bate-rebate
ano.
em

Uma equipe da Bandeirantes re- Juca deOliveira, ator escalado para Você Decide quase apanhara do fute-
gistra na Bahia os preparativos dos Torre de Babel (nova novela das oito), boi do SBT na semana passada N i
principais trios-elétricos para o car - dedica -se também ao loteiro do verdade, a emissora carioca venceu\
naval. A matéria entra no quadro espetáculo Qualquer guio vira lata batalha pela diferença de 1 ponto
Cara do Brasil e faz parte do prognt- tem urna vida sexual melhor que a nos dados do Ibope.
ma TempoQuente. nossa.Estréia em agosto. Let ícia Sabatella embarca nas
Fúlvio Stefanini não emplacou tra- BO especial Amigos, exibido dia 30 gravações de Torre de Babel na neh

balho na telinha, apesar de firme e de dezembro, será reprisado pela de Celeste. Trata-se de urna fovern
fone no teatro paulista. Agora, cune Globo na próximaquarta-feira. que terá um filho de Guilherme
merecido descanso em Nova York BA Globo só optou pela apresen- Toledo (MarceloAntony) durante
(EUA). tação do Rio -São Paulo porque o rasante do rapaz peloMatoGrosso *

11 I
Tm til d!A ( ;lub( j, mesmo com todo seu poderio "bélico", perde a cada
1dia, a oportunidadede fazer um bom jornalismo. O lance
envoli <endo I ilianWitte I ibe demonstra que realmente o
jornalismo é castrado e comprometido

seu
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^ ^ 1 Augusto Tjj 7(Trt Baleiro é a cara nova da música popular brasileira. Seu

I "W Êt"�* 1 áf�M 1 r 1 m j|M W 1 r J I primeiro disco, Onde Andará Stephen Fry?, recomendado

l j l -k. i I1 I|# j| m / 1 I pormuita 8enl bna' 0 ,ornaldoBrasil ]Adeitaomoço° lUul°
, /5;^̂ de disco revelaçãode 1997. R#dcifor lirt̂ Hi*

para nao falar que eu não goslo
ue samba, vai aqui um clássico

cie Ar)* Barroso e Lamaninc Babo:

E 0 samba continua
An' Barroso e Ixmiartine Babo
F.m Deodoro

nr onde andam os dois
Padvogad°s de Anápolis

foram acusados de len-
\ 4,dar fuga a uês presos da
5% de líisâo Provisória noGl:� rie janeiro?0 caso esta-
Jfsendo investigado pelaíeicgacia Metropolitana ,,e foi extinta , E agora.Sm continuará as invesu-jKcs» ou será mus um
caso que \ ai cair no

esque-
cfniento de nossa policia?

I«A folia \ ai começa:. É hora de
colocar a fantasia da camisinha.
Chega agora a informação de que o

filme Titanicquebrou recorde de
bilheteria no Brasil. Deve ser rr.esmo
verdade .0 filme já arrecadou RS 20
milhões, dinheiro para tirarmuita
criancinha da rua , mas que vai
acabar indo para os bancos
americanos.
Vi o filme e acho que o Oscar de

melhor atordeve scr dado para a
replica do navio. Para melhor atriz,
indico as ondas. A estatueta de
melhor aror coadjuvante vai para
os botes . 0 filme VP> apenas pelo
'eu pTço.
7iOClube da Fngenharia estará
promovendo seu baile de carnaval
com a participaçãoda dupla
Rezende e Renato .
0 jornal goiano O Sucesso está nas

bancas da cidade, é rnais uma
alternativa para os leitores cm busca
de jomali>mo goiano.
s:\banda Swing Brasil também está
toda animada . Será ela a responsável
pt l .t animação dos carnavais de
i aldas Novas eGoiásVelho.
�iFstnu preocupado com o
entretcnimcnto do goiano.Gente,
uán acontece nada na cidade desde o
começo do ano. Alguma coisa está
errada .
l -stava fazendo um char. conversa

na Internet, com uma mulher que
jurava que era a AdrianeGalisteu.
Vai que é verdade.
João IJbaldo Ribeiro é um homem

forte. Foi , até a ls;ob falar que pode
ser um alcoólatra em potencial.
Grande exemplo.

^Está chegando nomercado Frozen,
o single novo daMador.na. A atriz e
cantora interpreta músicas sobre
cabalas meditação e budismo. A
uiáe de Lourdes Maria está toda zru.
:: Luiz Augu>to, o bad bo\
Pampiuha , curte merecidas férias ,
enquanto Brandão, Ranuiío e
Welliton se revezam em sua coluna.

Mesmo na ma onde eu moro
iem um samba enfezado
li pessoal matriculado
lia lua espia do céu intrigada
0 passo da batucada
F.m Deodoro é assim
Olha o pandeiro, olha a cu íca , o
omelê
l; 0 samba continua até o sol nascer
0 samba também tem organização
Só entra lá quem tem
Quem tem razão
Se acaso a polícia chegar pra ver
0 samba continua até o sol nascer
Em Deodoro
Mesmo na ma onde eu moro
Tem um samba enfezado
li pessoal matriculado
E a lua espia do céu intrigada
0 passo da batucada
Fim Deodoro é assim
Olha o pandeiro, olha a cu íca , o
omelê
E o samba continua até o sol nascer
0 samba na hora de romper o dia
Em vez de sino tem , tem bateria
Se acaso o trovão lá no céu gemer
0 samba continua até o anoitecer

^brincadeira o n úmero de recla-gmações contra o transporte cole-
tivo deGoiânia.Hoje, mesmo, vários
u*uário.s ligaram dizendo da ruin -
dade da linha Eixo Norte-Sul.
Segundo informaram , o terminal
fica cheio, as filas, enormes, os!
õnibus lotados e os fiscais seguran-
do os carros, alegando um tal de
cumprimentode horário.
Antes de estabelecer horários, as

empresas deveriam cumprir suas
obrigações com a população.

Arauivo

Bstá pronto o projeto de restau -
Bração do velho Palace Hotel , em
Campinas. A proposta é que, de-
pois de tudo pronto, o prédio passe
a abrigar a Biblioteca Cora Co-
ralina.
Apenas um senão nessa história:

projeto pronto no papel não quer
dizer reforma em andamento. Falta
sensibilidade aos homens que
mandam na prefeitura e que deve-
riam olhar o caso com carinho.

Gabriel Nascente, nosso grande
poeta,está todo prosa com o prémio
que receberá por ter vencido, noano
passado,omaior concurso de poesia
do País, realizado em Florianópolis MichelleCavalcante, 19, transparente no charme, na beleza, na imponência e na sensualidade

r
$**8 $88 $88 $88 Você nunca experimentou nada igual.

ICIMIYIA ~ CR ÍTICA ]

Herói bom de efeito e ruim de enredo
0 Guerreiro das Trevas, adaptação para o cinema da história cm quadrinhos , impeça num roteiro fraco e deixa o público tonto com tantos efeitos especiaisFilme Spawn -

Martin Sheen. aquém do sua capaci m ínimo, lerda. Mas termina deixan-
dade, o filme com certeza ira atrair a do brecha para uma continuação,
garotada ao cinema. A história é. nn Quem sabemelhorada...

' Bfll%K SrAAN 0GUÍMUÍO QSS IfciVAS
&J997
{jacteMãKA. Z OM
ti-ío. JOHN lir,,;w/o, Mo«: J WH.:> , Nca'ttiwçoN,MMTN SHUN, T í «í SA RANUU

PROMOçãOJonoina Staciarini

Com uma trilha sonora envol-
vente e efeitos especiais que não
tlrixatn o espectador dormir, Spawn� o Guerreiro das Trevas simples-
mente não convence. Os fãs do"herói" com certeza esperavam
mesma movimentação e enredo das
histó rias cm quadrinhos de Ioild
McFarlane. E infelizmente foi exata-
mente isso que aconteceu.
Os gênios da Industrial I-ight &

xbgic asfixiam o público com urna
overdose de efeitos especiais. Mas
'SS(> já era de se esperar. Spawn foivriado por Mark Dippé, técnico em
feitos da 1L&M, com um Oscar no
eurr ículo, que faz sua estreia
Afeção. A impressão que se tem é
4ue o diretor �esquece" que um
hhne também é leito de diálogos e
Se perde em meio a tantos efeitos
especiais
ca ou a armadura necroplásmica
do herói.
Spawn é um herói no m ínimo

mirioso. Tra ído e morto pelo seu
lhefe, é escolhido pelo demo em
Pe»soa para liderar um exército que
Pretende aniquilar a raça humana
(b Terra no dia do ju ízo final eu* >nar sozinho. Esta é a condição
Para que ele reveja sua noiva, que,
c°nio era de se esperar, casou -ser°ro seu melhor amigo. Mas uniatrise de consciência , provotaj. a
Wa humanidade que ainda mc
r�ls,a , faz com que ele recusechelâo do exercito de Malelbógta. o
podetuso do inferno.
Mesmo com um

a,°res , como John l.egui /amo <

a

KIT FRANGO
na

1 FRANGO NA BRASA, ACOMPANHADO D? ARROZ, FAROFA,
VINAGRETE E FEIJÃO IROFElRO.

R$ 7,00
a capa quilométn -como

>; io ccuirittm oi turno/, AZSmmçõts
TE I E FRANGO: 285 -8066

Ã VP T-2 n - 624 S í. lu#no

JÓRMULA 1
PORTO SEGURO
9 DIAS Onibus Leito
l urismo K$ 440,00
Fone:

241-2477
242-0667

ser o

Anuncie nais fácil e tersío ^WAN-TV

fraco roteiro c mmmmm- vmmSjxiwn turha-se heróidi {H>hque se n\usuacumprir um traio ijue tin/m feiro ccnn o d c n. u i e t i,' r :i:ru iinvutnUio- le
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Música SHAKUR FO! UM GUERREIRO. EM DOIS SENTIDOS E EM DUAS VIDAS. TUPAC AMARU É O NOME DO LÍDER INCA QUE ENTROU PARA A HISTORIA. VlROU UMA

LENDA E UM HERÓI. O 2PAC DO RAP LUTOU CONTRA A OPRESSÃO E O SISTEMA. SUA MUSICA SA! DOS GUETOS AMERICANOS E PODE AGRADAR RAPPERS DA PERIFERIA DE GOIÂNIA

Último projeto de 2PacShakur
gRelated trazmúsicas de2Pac Shakur, filho de uma líder negra e cantoramericanoassassinadoem /997CDdo filmeGan

advertência para os papais de
0 (T) não

r

*
quecarrega conteúdo adecpiatlo para seus filhinhos.

Mas Mack 10

GãNGKVMP
VA/'~$ EM'
RS 45 Ô0

jPj

� SL�Rue no sermànrapper hm ( iel Vo fíang 0n, e �canta sobre uma batida dançante
enquanto um tiro pipoca nolundo. IheseDays, comNate O0eoe Daz Dillinger, traz a faixa maíbalançante do disco- deveria
tocar nas rádiosdeGoiânia.
Outro ponto forte da compi

lação e que ela reúne faixas|on.
gas. Iodas as músicas estão entre
d e 5 minutos � 0 que demonstra
0 claro interesse em não tocar nas
rádios, sempre preocupadas em
diminuir alguns segundos na
audição do ouvinte. Starini
Through My Rearview, por exem
pio, tem 5minutos.
E 2Rac, ao lado deOutlawz,não

diminui 0 swing um único segun-
do. Ou melhor: a faixa vai
crescendo, fazendo um
redondo para quem gosta de
deslizar no assoalho.
O CD 2 começa com 2Pac. Tem

pianos em sequências harmónicas
reflexivas e um baixão elétrico (
ou é digital) pronto para estourar \
seus ouvidos. As mulheres domi-
nam aqui: B.G.T.I pergunta: �0
que você tem feito?". 0 som é
rebuscado e sensual devido a pre-
sença do vocal feminino.
A Chance to come tem guitar-

rinha em vvah -wah e metais, t. a
faixa mais quente do disco 2.
Bahamadia, Com funkShune
Kool & The Gang dão à música
todo 0 cará ter de funk da década
de 70. £ uma música chique e
sofisticada.
2Pac Shakur fecha 0 CD com

Lost Souls, um som arrasa-quar -
teirão digno para sua história.
Shakur foi um guerreiro. Em dois
sentidos e em duas vidas. Tupac
Amaru é 0 nome do líder inca que
entrou para a história.Morto sem |
piedade pelos espanhóis, Tupac
virou modelo de conduta para 0
grupo de esquerdista uruguaio
Tupamaros. Virou uma lenda e um
herói.
O 2Pac do rap também. Sofreu

preconceitos, foi preso e viveu boa
parte da vida questionando 0 sis-
tema. O sistema não gostou nada
de sua raiva e resolveu matá- lo -

Tlipac foi fundo na vida, tinha sede
de conhecimento: fez teatro e ba.e

Baltimore High School 0:
PerformingArts.
Virou artista de verdade,mas

escolheu a linguagem do rap p^protestar. Acabou se envolveno
cont traficantes e gangues. Depois
virou astro de Hollywood comp°u
cas aparições na tela, mas sua s'f
era a vingança do sistema. E 0 s a
tus quo não perdoa ninguém,pm
cipalmente se você é negro, can
de rap e questionador das coisas.

Welliton Carlos
«3.s*r

cy Yo, a parada aqui é
quente, £ rap real,daque-
les que falam de em -
boscadas. drogas, cadeia,

barra -pesada mesmo. 1rata-se do
CD duplo Gang Related , trilha

do filme estrelado por
James Belushi, Dcnnis Quaid e

Tupac Amaru Shakur (2Pac) � um
sujeito que sempre fez rap violen-
to, narrou as agruras da rua em
CD�s e que acabou morrendo com
um tiro na cabeça com vinte e
poucos anos. L a vida real, irmão -
zinho.
Nos últimos tempos, trilha

sonora costumou virar uma
reunião de músicas sem muita li -
gação com a atmosfera dos filmes.
Aqui não. Há tempos não se vê
uma trilha tão coesa com roteiro e
narrativa. Se você gosta de rap. os
dois discos valem cada centavo do
seu bolso. O problema é que as
bolachinhas brilhantes são impor -
tadas � 0 que costuma encarecer
muito 0 produto final.

&

H mm
iro

sonora

num
som

O disco traz músicas
de 2Pac, Ice Cub
Kurupt, Young
Soldierz, Tech9ne,
dentre outros grupos
de rap americano

>

O disco traz músicas de 2Pac,
Ice Cub, Kurupt , Young Soldierz,
Tech9ne, dentre outros. Tem rap
gangsta e batidas mais suaves da
música que nasceu nos guetos
americanos. Como não poderia
deixar de ser. 0 CD é uma home-
nagem póstuma a 2Pac, ator
importante de Gang Related . No
encarte, bem cuidado por sinal,
uma frase resume 0 tom autoral da
compilação musical: �2Pac, des-
canse em paz". Para falar a ver -
dade, só a vida de 2Pac já dava
para virar filme � e é isso mesmo 2Pac Shakur, fdho de uma líder do grupo esquerdista Panteras Negras, foi morto em 1997: cantor criticava todas as vertentes do puder americano
que Hollywood já está providen-
ciando. 2Pac é mais agressivo do per mais famoso da América, foi a batida sinistra de Way Too Major .
que 0 longa-metragem assinado integrante dos Panteras Negras � Daz Dillinger e Tray Dee coman-
por limKouf. a brigada igualitária dos negros dam a pista. A batida hipnotizante

dos EUA. Sendo um dos cabeças combina com as variações vocais.
Enjaulado do movimento, ela esteve entre os A fala é rápida, parece ser do gueto
O rapper viveu intensamente. 21 suspeitos de um atentado a e um pobre mortal de Goiânia,

Era pobre. Para agravar isso, era bomba emNova York. Afeni passou mesmo sabendo inglês, não vai
negro e filho de uma militante da um bom tempo na cadeia, car - entender patavinas do que os rap-
esquerda.Não nasceu numa favela regando Tupac no ventre, até se ver pers estão dizendo.E um código de
de parto natural � como canta 0 livre das acusações.Juntar as duas sobrevivência � só os negros
rap do brasileiro Thaide �, foi histórias dessa família é até um espertos entendem. A segunda
parido mesmo numa cadeia. Ele pecado: seriaum filmão. faixa traz 2Pac. £ detonante. Lifesnasceu enjaulado pelos ideais da Mas é 0 rap que manda aqui. E So Hard é 0 nome da música �
mãe. Afeni Shakur, a mãe do rap- ele é agressivo. O CD começa com

Lembra um pouco alguma coisa
dos Racionais.
Logo em seguida, Ice Cube

emenda Greed (voracidade em
inglês). E Cube é mesmo voraz.
Vocifera sua voz batendo de frente
contra 0 sistema. Tudo 0 que os
punks tentaram fazer (mas não
conseguiram), 0 rap faz: manter
sua ideologia. As letras são
pesadas e não perdoam ninguém.
Daí 0 encarte destes CD�s sempre
carregarem 0 selo Parental
Advisory Explicit Content � uma

bate -estaca, em compasso 4 / 4,
quando tocado alto, derruba até 0
copo que está sobre a caixa de som
de seu quarto.
A música é longa e tem uma

letra quilométrica � uma carac -
terística cada vez mais comum
entre a turma do rap, especializada
em cantar as crónicas do dia-a-dia.
2Pac parece estar calmo, fala cada
sílaba sem afobações. O refrão é
melódico e compensa ausência de
harmonia � suprida em muitos
casos por ruídos eletrónicos.

na

uma ode às dificuldades da vida.O

v-
Lançamentos :

1
Â

1 CANTORA MOSTRA
SOFISTICAÇÃO HO JAZZ

MAIS UMA CANTORA
QUE ARRASA

0 REI DO SOQL
BRASILEIRO E BAIANO

A IRMA DESBOCADA DE
MICHAEL JACKSON

SAUDQSISR POP ,
FAZ MUSICA DANÇANTEuTj/MJANQ �

MAJTINÍPFTOCX
WEA. RÍT�8,(xrrZZZIZI
Soíisticoçõo é a palavra -chove paro
definir e$*e CD.Mode*eine é uma mulher
inccmum,deque as que se aproximam
cie 8 i;;e Hotiday e Bessie Smith. Sua voz
é doce, n os sempre pronta para se
desviar des esca:c $ dia*ônicos. Ela faz do
jazz uma paí xâo de vida. E isso fica cloro
em interpretações. Eia lembra a-airha do b'ues (Bessie) em Reckless
í> ues e Lovesick Blues.Mas ela arrisca

� até uma versõc poderosa para Lo V ;e En

m imortalizada por Ed - th Piaf.
Compre sem pensar.

BADU hnooN
NA RUA,_NA CDJ/A, NA FAZíNDA
PÒlYGWL RS 18,CG
Cora, você rõo conhece Hy!cJon? Olha, é
duro dizer, ruas r.ós náo estamos falando
a mesma língua F�e nòo é famoso, rnas é
fundamental. Esse disco está aqui para
pro /ar »sso. E um resgato do primeiro
cantor soul do Brasil. Sua atualidade
musical está presente em As Dores do
Mundo, regra /eda agora pelos meninos
mineiros do J.Quest. A *é K *d Abelha
andou rostrear.do asmúsicas desse cantor
baiano. A atmosfera bucólico respira em
coda letra. Na verdade, ele era ecologista
e não sabia.

JíNCJJACKSON
iVETfayt
H5 � B 19,00

Mais cantora. É para dar uma overdose
no machismo musical. Mas essa aqui é
iraquinho, fraquinha. Janet Jackson,a
irmã chata de Michae!,mudou de idé »a

quanto às suas concepções musicais.
Quer, agora, fazer música desbocada.
Flerta com sadomasoquismo em Ropc

burn c lesbionismo em uma música de
Rod Slewart. Tá r.a cara que ela está
querendo virar umaMadonna negra. A
perversão sexual ra íarníiia Jackson não
é de berço, como auerJcnet. SoM»chael
tem esses dramas.

rtTHUItSA

PÓIYGW . RS 18,CG

LVE
KfPA^UNVEgAL R| Í8,CÕ
Mais cantora de primeira. E�a estevePaiace, em São Paulo. E mostrou todos
suas qualidades.O CD mostra um pouco
mais. São interpretações co vivo de faixas
do CD Bodutzrn# que fez muito sucesso
por aqui. Stay, da excelente Choka Khan,
ganho uma vibração mo.cr.O
interessante, de foto,é
endeusa ccntoros ruins no Brasil. Erykah
coloco r.o chinelo gente comoGol Costa
eMarisoMonte. A começar peia técnica
de respiração,agudos bem postes e
trémulos colocados de forma harmónica.

Mais um cedezmho saudosa*3
mercado. Sem criatividade, Ce e o
viver dos sucessos antigos do
Chicago. I!You Leove me No*,P°r ^exemplo, pede atrcir os OUV!r

,

^T°0velhos. Seu balanço e frase me àc
c

^foram feitos no medida paro 9a
0

ouvido co!efivo.CorrpCente rCS$
a

Cetera investe em outras versõc v

sucessos. O rr.aí s interessai r 0^Q
é sober que a Rocdn;nrer (Q^e co
muito rock pesedo) está co -oca^ 0

pop no mercodo. E isso é

no .e

mais
crtf 'ver como se
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Destinadoà terceira idade, oCastrosHotel, cm parceria com a empresa
de eventos Atividade, promove, de 2(> a 28 de março, o IoCampeonato
de Dança de Salão do Centro-Oeste. A laxa de inscrição dá direito aos

Luís CARLOSparticipantes a bailes e jantares no liotel durante o evento.

dos trabalhadores da ind ústria e
seusdependentes.
A prova está na preocupação que

o dr. Mozart demonstra em esclare-
cer os fatos.

Desrespeito

ou um bom
Telecine, até

SS�"
excelentes
Globo News
filme da Fox e

qUEo Canal da Cidade
ficar tepeúndo o dia

inteiro.
?�ue e até a madrugadaprogramas locai - ,
1C"SapPiõfénqué esses jabásforl^vaíosbidmsiou
mfSídcsrespeito a»
assinante, queW^salidades nem tao barata
assim.

m Cláudiae o deputadoSandro
Mabet seguem neste sábado rumo a
Cabo Fno, onde passam o carnaval.Modismo global

O mais novo sonho de consumo
das emergentes é uma Pathfinder
vermelha.
Só porque a personagem Amanda

da novela Corpo Dourado , vivida
pela atriz Maria I ui /a Mendonça,
e- tá sempre a bordo do lai cano.
Merchatulising funciona mesmo.

F como!

Odiretor da jesuça federal em
Belém.ClodoaJdo daSilvem Neto ,
aterrissa emGoiânia amanhã para
curtir o feriadào do carnaval no
convívio dos amigo*Heloísa eSyd
deOliveira Reis.de quem será
hóspede.

esses

m Colunista Ana Lui/a embarcou
ontem para Sâo Paulo, de onde só
retoma apó*> o carnaval.

Procura-se
Alguém já viu um (pelo menos

um) parente de desembargador, juiz
e /ou conselheiro ser reprovado em
concursos da área juridica?
Cartas à Redação.

Célia eReginaldo BufáiçaJ
recebem amigos em open house
hoje, comemorandoo aniversário
dela.Reação

O superintendente do Sesi,
Mozart Soares Filho, garante que
está apurando a denúncia publicada
pela coluna de que uma assistente
social do Centro de Atividades da
Vila Canaã estaria forçando os pais
de alunos inadimplentes a assina-
rem promissórias para obter matrí-
culas e transferências.
No fax enviado à coluna , Soares

pede o nome do reclamante, o que
não é possível, já que as denúncias
partiram de pessoas atingidas pela
atitude ilegal da moça , que temem
represálias ainda maiores por parte
da mesma.
Afinal , são pais de alunos de

baixo poder aquisitivo e que pre-
cisam manter seus filhos na escola.
A coluna publicou a denúncia ,

primeiro porque não concorda com
os meios desonestos usados pela
assistente social para receber men- MagalideCastro eSilva Pacheco,
salidades atrasadas; segundo, que,a partir desta sexta-feira,estará
porque sabe que a administração do recebendoamigose hóspedes no seu
Sesi sempre pautou pela lisura e hotel RecantoSonhado,em Amam.
honestidade em suas ações em prol para o feriadão do carnaval, com a
da melhoria da qualidade de vida simpatia e elegância de sempre

EmpresárioCario*Alberto
Cardoso fez uma rápida incursão
aomundo dos negócios em
Curitiba.

a Jaqueline eHumbertoCaiixío
seguem hoje para uma semana de
descanso na sua casa emAruanà.

Conselheiro doTCF., cnio
Paschoal troca de idade hoje e
divide a data com as senhoras Elida
deAndradeNunes,Maria luiza
Moraes Buíáiçal eMaria Fonseca
Ferreira.

ialistaConsuelo Nasser no coquetel quea revista Zapp fez para homenagear as 50mulheres de destaque em
is. pilotado pelo editorMarcoAurélio, com ela na foto.Consuelo foi uma dasapontadas na pesquisa
poda pela revista

ACaixa Económica Federal
realiza hojemais um ieilâo de jdias
na Agência AdilsonSeabra. na
AvenidaAnhanguera� Setor
Universitário, das 10 às 16 horas.
Quem temmercadorias
penhoradas,ébom ficar espetro.latro em livro

piano PX da Silveira continua
EjoaFunarte, em São Paulo.
Fundação acaba de colocar nas
rúso segundo volume da série

KériaVisual.

A obra conta a histó ria do teatro
brasileiro neste século.
São 370 fotos.

Peças como Cala a Boca, F.tel -
vina, encenada em 1025, e ( iilga -
meslt , deAntunes Filho, fazem parte

aA BundaGdone vai embalaras
quatro noites carnavalescasdo
loqueiClubedeGoiás.A coletânea foi organizada por do livro.

Clovis lêvi. Para quem é da área, imperdível.
B
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urso de teatro para terceira idade

Você nunca experimentou nada igual.

Morre Jiinger, o escritor
que inspirou os nazistas

rdo de Souza eAhnirde Amorim, professores chi Casa rio Teatro, preparam curso para a terceira idade
taigne e l.ichienberg, como decla -
rou numa entrevista há cinco anos,
quando a França redescobriu seus
livros antigos e lançou inéditos
como Exposição, coletânea defrag
mentos.

António Gonçalves Filho
Do Agência Estada

F.rnst Jiinger não incomoda inais
ninguém . Morreu terça-feira, aos
102 anos, em YVilflingen, uma
pequena cidade de Baden -Wur -
temberg no sudoeste da Alemanha,
onde vivia retirado h.i mais de 40
anos Autor de l ivros cultuados
como I leliópolis e Fumesvvil, Jiinger
era uma ligiita polêmica. Grande
escritor , liinger foi autor de um
ensaio de ttiste memória que serviu
de inspiração para os nazistas. Sobre
o\aciiinaiismt ) c a Questão judaica.
liinger era anti semita? Não resta

a menor dúvida, liinger alimentava
sentimentos bélicos? Idem. Jiinger
era colonialista? Basta ler seu V'í« -
gem pelo Atlântico, em que descreve
uma viagem ao Brasil em 1030.
I mão. o que tornava sua literatura
tão atraente? Seu estilo e sua força
visioná ria , liinger morreu mais
próximo de Niet/sche do que Kant.
mais perto de Detnóstenes, Mon -

O,* *. 1

teMaia

Casa de Teatro abre inscrições
feursos de iniciação teatral des-
ovacrianças (de 4 a B anos) e à
Pra idade (acima de 45 anos).As
Mas podem ser feitas at é
frira, dia 20, no local � Rua

W W5, Setor Universitário, pró -
aoCepal. Os cursos terão du -
Pde seis meses, tendo como
Pado do trabalho a apresen -
Pdt:um espetáculo teatral ,
l íurma infantil será acompa -
P por acadêmicos de I onoau
P!lt , Psicologia e Psicopeda -
pDurante o curso serão apre-
pdas propostas de atividades
P, dinâmicas de grupo, movi-
Ph corporais e faciais, música ,
P* técnicas th* desenvolvimen-
japacidade criadora da cri -
aulas serãoministradas nas
e quartas-feiras, das 9 âs

ifotso para a terceira idade
lc°m o apoio de profissionaisrJ de Educação Física , Serviço
W e Psicologia. Durante as
lSl�ròo ttabalhados técnicas degpa. c°ntos, criação de textos,P°. rettáiio, oratória, música eP além da confecção de
Feitos.BUl'do os responsáveis pelos
° ator Eduardo de Sou/a e oPAliuir de Amorim , o objetivo
Pl�r uni público que procura o
F Co,no atividade de lazer e até
Profissão. Eduardo, que tni-
as aulas, é diretor de even -

B Federação de Teatro de Goias
W;
,
L�Ve participação na novela

W*'* dado.

Fronteira
A literatura de liinger encontra-

se na fronteira em que filosofia c
ciência trocam passaportes. O
escritor costumava identificar na
descoberta do átomo o fim de tudo.
No ano em que nasceu. 1895,
Rontgen expôs uma invenção re -
volucionária. o raio X, que o físico
Max vou laue usou para descobrir o
átomo.Comparando essa aventura
cient ífica à situação do mundo.
Jiinger profetizou que a política vai
desaparecer e dar lugar á ciência. A
política seria o osso do raio X. uma
descoberta hoje rudimentar. A
fecundação in viuo e a clonagem são
o futuro, que anuncia um fascismo
pior do que todo o fascismo co -
nhecido.

MARMIT1X 2 REAIS
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Nilson Gomes VAI PASSAR O CARNAVAL NUM RETIRO, r

( KÔMCA NA ORELHA, O ESTUPENDO BERNARDO ÉLIS EXPLICA SEU CONTEúDO: SãO CAUSOS

HOJE SE CLASSIFICAM, MUITO SABOROSOS E PERFEITAMENTE SITUADOS DENTRO DA VIDA BRASILEIRA
COMO

°-|KntaQuando loão Evangelista lhe foi
mexericar que encontrara alguém
curando em seu nome. sem per -
tencer ao
discípulos, recebeu do Mestre esta
resposta nocauteante:� Não o proíbam de continuar
procedendo assim. Porque
ninguém há que faça milagre cm
meu nome e possa logo falar de
mim. Porque quem não é contra
nós é por nós.
0 egoísmo e a auto-suficiência

nos fazem achar que santo só
existe na nossa religião. Os que
estão fora dela. por melhores que
sejam perante Deus. são capetas
disfarçados, lobos em pele de
cordeiro, para nos enganar.
Sobre Sai Baba. Paulo nos envia

um soneto que compôs em
novembro de 1996 e intitulou
Basta. Sai Balia'.:

E COLOCO...
CONHEÇA
CHAMEGO, O
URUBU

x Timos descrevê-lo, tal qual\ / o fizemos, ainda no tempo\ / do Cinco de Março: �Miu-
V do, humilde e calado,. com seus tristes

Marchinhasde car
Melô do agiota

Ei, você aí,
pegou 1 real aqui
me dê mil reais aí.

Já tomei a sua casa ,
já fiquei com seu salário;
Se considere quebrado
Se você for empresário.

Me entregue o seu carro,
Tire logo o pé do breque.
Levo tudo cocê tem
E nem lhe devolvo o cheque.

Se você tá apertado,
Eu lhe forneço o tutu,
Depois arranco tudo
Inda quero seu
dinheiro aí.

Ei, você aí,
Me dá tudo cocê tem
Ou então tem de sumir

navalgrupo do ^ apóstolos o

íquem o vê na rua
olhos azuis, não pode imaginar
que ali caminha um dos poucos
poetas desta terra que realmente
nasceu poeta".
Como é que nos lembramos

disso? .
Paulo Nunes Batista, o próprio,

guardou e publica nossa esquecida
frase, e nossa sólida e definitiva
opinião sobre sua arte, no final do
seu décimo livro, que está lançan -
do- Chamego, o urubu� Contos.

N'a orelha , o estupendo
Bernardo l - lis explica seu conteú -
do: "São �causos� como hoje se
classificam , muito saborosos e
perfeitamente situados dentro da
vida brasileira , inclusive no lin -
guajar, não caipira, mas coloquial
popular.
É mu misto de fantasia e reali -

dade , de troça e seriedade, lite-
jornalismo, enfim , um

gênero leve c danado.
Entrando nas narrativas, con -

fesso que tive dó do pobre urubu� Chamego".
O mais conveniente dessa apre-

ciação, para nós, é a sintonia do
ponto de vista entre o imortal
goiano das letras brasileiras e este
apagado escriba profissional ,
laluu e disse Bernardão:

�Para mim , literatura é. antes de
tudo. revelação do mundo interior,
seja por subterf úgios, seja com
recursos objetivistas. E, no pre -
sente caso, não podia ser diferente
porque Paulo Nunes é , antes de
tudo. o poeta. Espontâneo e ho -
nesto�.

Jávier Godinho

Basta , Sai Baba , a bênção
sacrossanta
do teu olhar!O olor do teu sorriso
que nos transporta para o paraíso
e nos redime e salva e nos
encanta...

ratura e

Basta, Sai Baba , esse ar que a tudo
imanta
da beleza do Dia do Ju ízo.
Sobre luas estrelas, Santo, eu piso
no vôo azul que ao alto me levanta.

Me faço apenas asas, desde os cas-
cos
e liberto dos ódios e dos ascos
me vôo serelépido e taful...

Ó Shagavan Sri Sathya Sai Baba!
A asa do teu amor que não se
acaba
me leva pelo azul...além do azul...

Todos os dias se editam livros
de autores que de poeta mesmo
têm somente o nome com o qual
se intitulam. Paulo Nunes Batista ,
hoje aos 73 anos de idade, chegou
a este mundo trazendo a poesia
cultivada em outras existências. A
fonte derrama água. A mente � a
bem da verdade, a alma � desse
jovem septuagenário jorra poesia.
Pura , natural , sentida , rimada e
metrificada como raríssimos con-
seguem fazer.
Pobre e sincero , Paulo Nunes

Batista nos escreve:
�Aproveito e anexo meu mais

recente livro � Chamego, o urubu
(contos) , custeado de meu magro
bolso, e que preciso vender para
cobrir os custos gráficos. Não é
obra espirita; mas os contos (cau-
sos. crónicas ou que quiserem que
sejam ) Cecy. Escora e O cinto são
urdidos / tecidos / compostos em
cima de fatos mediúnicos comigo
ocorridos.Verídicos, portanto".
E se fixa em Sai Baba.o extraor-

dinário guru da índia na atuali-

Só Paulo Nunes Batista faz
sonetos como antigamente.
Letrados de agora , que não têm o
mesmo dom , o mantêm à distân -
cia , talvez com medo.
Na mesma carta , o poeta la -

menta:

� � �

Melô da tevê�Os coroados me ignoram ,
boicotam , desprezam. E quem é
que dá bola para um espiritinha
comunista da minha laia?
Até dezembro deste, espero edi-

tar meu 11° livro: O Vôo Inverso �
Poemas místicos. Seleção rigorosa ,
revisão impecável , apresentação
digna�.
Se Deus o permitir, aqui estare-

dade, visitado e admirado por pes- estava de passagens compradas mos para o comentar. Como
soas do mundo inteiro pelos para a índia, em caravana organiza- recomendamos, agora , Chamego.
prod ígios que realiza à vista de da em Goiânia. Desisti: o agrava - o urubu � Contos.
todos, e pela moral crística que mento da artrite reumatóide e da O endereço do autor Paulo
ensina aos homens com seu inanição financeira suspenderam Nunes Batista é: Rua José Gomes
espírito de avatar. Paulo Nunes sine die a viagem. Quem sabe, ano de Paula , 130, Vila Santa Marta ,
Batista esteve de malas prontas que vem irei a Putappartyhi? Sai Anápolis, Goiás. CEP 75044 -230.

Baba é quem sabe...
� Nós, cristãos, vivemos em

Tem Ratinho, tem Faustão
E tem JaquesSobretudo
Ótima programação
Para todo surdo-mudo

Tem Ivone no Persona
E tem Hebe às segundas
Tem Gugu com sua zona
E um festival de bundaspara o conhecer.

�Sou fã (nunca faná tico ) de
Rohden e Sai Baba. Agora mesmo choque com a doutrina do Cristo.

Fone (062) 324 -7585.

JáVIER GODINHO ê ARTICUUSTA DO DM Tem Zé Guilherme Suã
Nos bares enchendo a pança
E a Xuxa demanhãO santo do dia

SÃOTEÓFANO
VÉNARD

Pe. Nilo

Emputecendo criança

Tevê é sempre fantástica
Invenção espetacular
Mais a partemais orgástica
É o botão... de desligar

Eum dos 117 má rtires
canonizados do Vietnã,

mas francês de nascimento, �
nascido aos 21 de novem -
bro de 1829, em Saint -
Loup-Sur-Thouet, departa- �
mento de Deux-Sévres,
filho de João Vénard e de
Maria Guéret e teve no pai
o primeiro mestre. Adver-
tida uma sua forte inclinação
para o sacerdócio, ele foi confia-
do pelo pai ao próprio pároco
para o estudo do latim, depois
entrou no colégio de Douè-la-
Fontaine, onde recebeu a notícia
da morte da mãe em 1841, cujo
lugar foi assumido por uma irmã
desta, Melânia. Nos últimos dois
anos de estudos, sofria crises tais
que comprometeriam , por causa
da incompreensão dos profes-
sores, a própria vocação. Ajuda-
do pelas cartas do pai e de
Melânia, conseguia se equilibrar
e com 18 anos entrou no Semi-
nário de Filosofia de Montmo-
rilon donde passou ao Seminário
maior de Poitiers em 1848.
Quando subdiácono, pediu

para entrar no Seminá rio das
Missões Estrangeiras de Paris.
Ordenado sacerdote com apenas 22
anos a 5.3.1851 , só aos 23 de
bro embarcou para o 'lònquirn , subs-
tituindo um missionário impedido.
Só chegou ao seu destino aos
13.7.1854, em Gua Cam e depois em
Vinh - Trí, residência episcopal e
grande centro das missões. Em -
penhado com zelo no estudo da l ín -
gua local, em poucos meses esteve
em condições de* acompanhar o
vigá rio apostólico do Tonquim
Ocidental, d. Retorci , nas visitas pas -
torais. Mas logo
perseguição anticristíi do íei Ju -Duc,

Ngueyn , do distrito de* Hanoi,
onde era menor a perse -
guição. Por instigação de*
outro governador, também
esse governador enviou tropas� para prender três sacerdotes
vietnamitas, um diácono e 10
seminaristas. Padre Vénard ,
então, se escondeu com um
missioná rio francês no con -

vento das Amantes da Cruz. em
But -Dóng, depois junto de um
prefeito pagão de uma outra
aldeia , com o nome de Tân. As
numerosas defecções dos cristãos,
a quem ele dava asilo, levaram o
padre Vénard a visitar vá rios
lugares do distrito para encorajar
os cristãos a retornarem à sua
religião. Foi assim que um traidor
pode revelar a sua presença em
Kim -Bang, na casa de uma velha
paupérrima. Os soldados que
rodearam a casa prenderam , então,
o nosso padre e um catequista.
Enjaulado numa gaiola, foi levado
para Hanoi. Interrogado aos 4 de
dezembro de 1860, padre Teófano
foi preso numa gaiola estreita e
enviado ao governador. As suas
humilhações t* torturas foram as
habituais: fazê-lo pisar na cruz e,

mas a cura do filho do governador diante da recusa, instigações com
por um padre aprisionado pela fé varas de bambu. Foi , finalmente,
valeu para os missionários uma certa condenado ã morte no dia 17 de
simpatia, que mitigou a aplicaçãodo dezembro de 1860. Mas a sentença
decreto persecutório do rei nessa devia ser confirmada pelo rei c* essa
região. Mas o segundo edito de confirmação chegou ao conheci-
18.9.1856 obrigou o governador mento de dois catequistas presos,
Nguuen-Dinh - I lung a avisar o padre um dos quais fingiu se tomado de
Le-Bao-Thinh da próxima inspecção dores atrozes e pôde ser levado à
que se faria no seminário.De laio. na
visita ao seminário pelos mandarins como um célebre médico. Assim ,
so esse padre foi encontrado e preso, puderam lhe comunicar a infausta
Os outros tinham se enscondido. not ícia , ao que ele respondeu:
Padre Vénard andou vagando sozi- Bem!�. Depois, confessou a ambos,
nho pelos montes até atingir Ho mg - KTOI1H*II U * < *u onçau.

Do
Silêncio
Paulo Coelho

"Dyokan era incapaz de fa-
I -LV/er acusações. Embora
j f(,sse um grande mestre do
zen budismo, jamais julgou- !
se melhor que os outros.
Um de seus discípulos pe-

i 91U que conversasse com o
j (nnão salteador, que aterror- |
ízava a cidade. Ryokan foi até :

; a do bandido e passou a 'noite inteira com ele. Nãotrocaram nenhuma palavra.De manhã, o salteador a-judou Ryokan
sandálias�. Ao

Sua tortura foi a
habitual: fazê-lo
pisar na cruz e,
diante da recusa.
fustigações com
varas de bambus

\

MP:
\

\[i \;(
37
.v a atar suas

. mesmo tempo, .as lagrimas do homem co-meçaram a lavar seus pés.
�Nunca tive a companhia de

, um sábio", disse o homem ,
entre soluços. �Só de ouiros
salteadores como eu, ou de j
policiais interessados em me

� condenar. Se Ryokan passou
uma noite comigo, é porque
ainda valho alguma coisa."
Desde então, este homem

nurica mais roubou.

VI
e setem-

./&le
<£ - sw�.uT\° C-l

presença do sacerdote, que era tido £<n .

IJ

se iniciou a
J



1

DAMANHã_
ro óft »995 * 7DMKevistci Go 1 * 3V

j|[ RISMOI

MardiGras é festa de cores\

A

/W® populcnes deNovaOrleans, oMardi Gras, o carnaval da cidade, que começou no dia 6 de janeiro, é "o maior espetáculo da Terra"

pAina Nogueira
^ Q\ pera o DMfcp*1

Mi com máscaras, f- mais
menos essa a imagem que se
pode ter do Mardi Gras, festa
oue terá seu auge na próxima. O carnaval de Nova

ou

^ana
Á-ieans é tão disputado quanto asu

^ de Veneza eRio de Janeiro.
\ festa é comemorada também
outras cidades da Louisiana,
Alexandria. Lafayelte e Baton
. () evento toma forma de

festa*»

cemo
Rouge
ande acontecimento nacional.
II dias de Mardi Gras e as
. das são subdivididas de acordo
m a temá tica.Gente de todo o

. jjp0 Se veste com asmais diferentes
\ e exóticas fantasias e toma conta' ruas e avenidas da cidade.u�

Coino no Brasil, o evento tem
l tjjr. rei. Trata-se de Rex � que não
rnecessariamente gordão nem

, mda acompanhado de belas mu-
iatas- Espalhadas por toda a cidade,
js comemorações se di\idem entre
; festa nas ruas, encontros de mas-
, carados, desfiles e shows de jazz e
E [,rues em tendas montadas. Lógico,
como no feriado brasileiro,não fal-

í ram bebidas alcoólicas para tomar
1 ocarnavalmais louco e animado. É
; cerveja quenão acabamais.

Para os americanos, o Mardi
í Gras é o maior espetáculo da terra
ao ar livre (e aí eles parecem se
esquecer que no Brasil carnaval
. também é coisa séria). Os desfiles
começaram em 1837. Desde essa
época, cerca de 2 mil já acontece-
; ram. Ou seja: eles começaram as
; comemorações bem antes que Noel
Rosa e Chiquinha Gonzaga pudes-

P->50
para
co

I sempensar.
0primeiro dia do carnaval é 6 de

; janeiro. A partir daí a festa segue
; arregimentando turistas de todo
1 mundo � muitos alemães, princi-
palmente. O �mardi gras day�, que

� cainuma terça- feira gorda, é 0 últi-
mo dia da temporada. Na próxima
terça, portanto, a cidade pára li-
teralmente para se despedir da

; mais tradicional festa americana �
[ superior, inclusive, ao Halloween.

Enquanto 0 dia 24 não chega, 0
f jeito é arranjar uma festa particular
í de fantasia. Não faltam oportu -

Os desfiles , que acontecem desde 1837, atraemturistas de todo mundo: 0 mardi gras day que cai numa terça - feira gorda , é 0 intimo aia :U

nidades. Diversos grupos, clubes e deixa os moradores mais conser -
vadores arrepiados: 0 carnaval decasas se enfeitam para escolher as na terra doCalun
NovaOrleans segue no ritmo do car-meihores fantasias.
naval brasileiro no quesito pouca
roupa.Muitas mulheres não perdemGays q^ o Vr íe

rues de Novetempo em semostrar nos bailes.Os gays mesmos soltam toda a
criatividade.Diversos espaços alter-

s
Nas ruas, na época de carnaval. e.e t?s *cr afeito a

os homens saúdam as prostitutas enativos elegem as melhores fan - s <? expresc c '""25 C r />

2 sas turistas desavisadas aos burros:tasias de homossexuais, dando con* SO£ $. CC CS

�Mostrem os seios!". De acordo comtinuidade e vitalidade para a tra- f -'�» e 2"*»< u».

os mais velhos, 0 que era comportadição das drag queens.
do está ficando sensual demais.A cada ano, porém, uma situação � ca< \ u.o

0 cor.
IV V.I � y

câozintio :czaffce gr.et
� re . *0 de farirhc do trigo
Ceve - ou cc'c com
c *e
Ca; jn � pessoas que sofrom :
do Ccr.cdà francês e
tomaram residência na parte

, sul de Nova Orleans, perto
dos rjr ' jncs

mstvra ce francêsCreve
e espanhol que forma a etnia
de Nova Orleans
Fais do do - � t ipo de dançc
das pessoas cajun
Gombo f »po de sepa feifa
da mariscos, gahrho, quiabo ;

e outros vege?j»s
po de medidaLagniappe

no qual se somo um cxfro,
geraimente concr a ao
grotjitomente
Laisse: ies bons femps roj;er
deixo o bom tç rrpo rc 'ar '

love bucj$� t ipo de inseto j

q e ferre nos pó"tonos,
perto ae Nova Or :eons na
pr.movera
u

ulher peluda fulo desagrada matadoresl esta segue o fí ra.d ! r ; > a

Orleans tem histórias que
lembram cidade fantasma

Orleans é isso emaisum pouco.
lulietn Arlen Hoth, dona de

uma pequena lojinha de discos,
lembra uma de arrepiar: na casa
onde morou, 0 escritor William
Fauikner viveu ludith Sheegog �
uma jovem da época da Guerra
Civil Norte -Americana. Ao
apaixonar por um soldado do
Exército do norte, ela acabou
entrando em atrito com 0 pai.
Resultado: suicídio. Faulkner,
segundo Arlen Hoth, di/ ia que vta
sempre a sombra da mulher. Para
piorar, 0 piano ainda tocava uma
música triste.
Talvez seja por essa e outras

histórias que a cidade atraia tanta
gente diferente. Os turistas bus -
cam 0 carnaval 0 blues, 0 jazz, a
cultura creole, tnas também a
fama sinistra de NovaOrleans.

bi não tem vez na cidade � pelo
menos para as autoridades que
nao veem nada demais no tráfico
negreiro.
Ritual praticado há 200 anos

nos F.UA , 0 vodu assustava os
brancos americanos. Sapos, gatos
e galinhas eram os ingredientes
para as macumbas dos negros.
Lies colocavam os animais num
caldeirão e soltavam 0«. demónios
em efluente» bruxarias. T. assim se
revela 0 aspectomístico da cidade

faulkner
Mas Nova Orleans pode assus-

tar ainda mais 0 turista. Não fal -
tam histórias depoltergeists e fan-
tasmas na cidade. Imagine a po -
tencialidade de histórias que
Goiás Velho ou Pinenópolis pode
ler e multiplique por mil: Nova

Para quem se impressionou
com as histórias de Anne
Rice 'autura de tmreviua com
Vampiro ) , outra», lendas no
mesmo estilo podem justificar a
fama nebulosa da cidade. Rice,
que mora em Nova Orleans , rela -
ciona suas broxas e vampiros em
tramas que se desenvolvem aqui.
O cemitério Lafayelte situado no

den District! , pc; exempio,
serviu de locação para a adap -
tação do livre para o cinema N _-.e
lom Guise e Brad P
boa parte da trama. muito
magico, bruxo, mas também si-
nistro.
E a cidade é assim mesmo,

meio corno .1 Bahia �, cheia de
lendas e histórias. O vodu � a
macumba deles � é ate proibido
nor uma íei escrita em 1317. Zum

(: � rfc-A k

curiamia
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� . os solteiros, que querem apeo. Assimm compromi :arnaMuitas paqueras e net

Núbia Lôbo

mBeijo na boca c muita
folia. Se pintar uma Des-

interessante, é claro.soa
Assim c o carnaval da
maioria dos solteiros que

sc entrega a quatro dias de pura cur -
tição. E quando chega a hora de deixar

e voltar à velhao gato � ou gata �rotina , vem a certeza de que tudo nao
de tíons momentos. Mas serápassou

que não vai bater saudade da pessoa
com quem viveu tantas alegrias?

�No carnaval do ano passado, esta-
va em Ca ídas com tnais três amigas.
Dois rapazes pararam nosso carro e

nos conhecer. A noite, fiqueiquiseram
deles, que era lindo, além de

muito simpá tico. Namoramos durante
os quatro dias e , quando voltamos
para Goiânia, ficamos juntos por mais
um mês�, conta Sheila Rodrigues, de

com um

\ s

20 anos. v

t á lion Ri 9**

Ana Paula:amure traição no carnaval

Prioridade ou não. arrumar uma
paquera de carnaval quase sempre
está entre os objetivos dos foliões.
"Namorado não me atrapalha , brinco
no carnaval com ou sem eles.Vou para
Caídas novamente, esse ano, e espero
conhecer várias pessoas. Ficar com
alguém vai ser legal, mas só se encon -
trar um gato muito interessante", brin-
ca Sheila.
O carnaval de laraguá também é

palco de inúmeras histórias no estilo
quatro dias e meio de amor. "Quando
pinta alguém interessante, não tem
como resistir à paquera. Estava em
Jaraguá, no carnaval passado, e fiquei
dois dias com uma menina , porque ela
teve que vir para Goiânia antes do
final da festa. Depois, ficamos juntos
por mais uma semana, mas não rolou
nada sério", conta Rafael, de 20 anos

Nada de compromisso
No carnaval, os jovens se permitem

tudo. O famoso �chifre� é algo riscado
do vocabulário dos jovens foliões.
Com ou sem namorado (a ) , as paque-
ras acontecem em grande n úmero.
Nem mesmo os primos escapam dos
flertes. �Fui para o Prata , em Minas
Gerais, e conheci um primo que nunca
tinha visto antes. Fiquei com ele sem
saber que tinha namorada. E isso tam-
bém não fazia diferença , porque eu
também tinha namorado�, fala Ta ís Amor pode superar os dias de folia
Andrade, de 21 anos.

�No outro dia , vi os dois juntos e � Foi no carnaval de 96fiquei com outro rapaz. Mas ele levou Salvador, onde ele mora. Nos co-a namorada dele em casa muito cedo. nhecemos uma semana antes da
es(lueci 0 menino que folia e começamos a namorar nonavia beijado antes e acabei ficando

mais complicações no outro ano.representaria minha mudança para
Salvador. Voltei de lá no dia 27 de

em
Dessa vez, o cenário do carnaval era
o Salto de Corumbá , onde estavajaneiro, quando resolvemos conti-
com uma amiga, e os parceiros eramnuar o namoro, mas sem compro-

ajaasrRif*SSr 5'*®*para < >oiania mais apaixonada aindapulomeu namorado�, explica.
Ana Paula Basios, 22em Brasília e

dois rapazes de Brasília.misso sério. Esse ano vai ser muito
�Não ficamos com ninguém noscorrido para mim. Vou passar o car-

naval em Caídas, por causa da facul- dois primeiros dias, mas os rapazeso romance mesmo
depois que voltei para Goiânia. No
carnaval do ano passado, ficamos
noivos. Mas resolvi terminar o

faziam roda para conversar comigo
e com minha amiga. Na terceira

dade e de um concurso. A intenção
não é ficar com alguém , mas se pin-

noite, fiquei com um dos rapazes deanos, morava tar...�, diz Fabiana.namorava sério com umrapaz de lá . Mas foi noivado em janeiro desse ano, Brasília, com quem passei o resto doHelvécia , 25 anos, também foi
sozinha para o carnaval.Mas, quando nos reencon-flechada pelo cupido no carnaval de

Anápolis. "Ele vivia me paquerando
e eu esnobava. No carnaval , onde eu

porque me acho muito nova para
casar�, conta Fabiana Araú jo, de 25

carnaval de Novo Brasil
goiano, e não resistiu a um gato que anosconheceu no primeiro dia. Foram trêsdias de paquera, muita fana e traição
�Quando cheguei em Brasília ,

tinuei tendo contato com o

no interior
*

tramos em Goiânia , a histó ria
mudou.O amigo que o acompanha-
va no carnaval veio junto e foi eleIsso prova que a folia e a distância fui escolhida a rainha da festa
quem me paquerou dessa vez. A
insistência ioi tanta que não resisti�,

não impedem o início de um rela - começamos a namorar. Ficávamos
juntos o dia e a noite. No ú ltimo
baile, ele ficou com outra menina e,
no outro dia. o irmão gêmeo dele

cionamento sério. Principalmenterapa/, que quando o amor pega os dois car-
como amigos, feia um namora�T 'S'Sr rende'« pmS

Roberto, 26 anos, presentes por cor-
reio, cartas, telegramas, flores. "Ele
me mandava um buquê quase todas

. r .. . , , , as semanas�, diz a apaixonadanao ficou tao bravo. Acho que ele tam- Fabiana.
bém ficou com outra menina", conta

con-
lembra.conheci em Novo Brasil, Esse ano, i lelvécia tem planos de
passar um carnaval romântico, ao
lado do namorado, com quem está

veio me consolar. Acabei ficandonaval durar, depende das circunstàn - coin o irmão dele. Mas, depois docias e da disponibilidade do casal. Xo há quatro anos. �Fiz muita farra noscarnaval, me descobri apaixonadai final das contas , meu namorado pelo primeiro com quem fiquei, que
havia me tra ído na última noite ,

carnavais em que estava sem
acabou descobrindo a traição, mas namorado. Mas isso já tem muito

tempo. Certamente, a folia desseconta Helvécia.
Depois que ficamos noivos ,

comecei a pensar melhor no que
ano vai ser inesquecível, pois vou
estar com quem amo".Terminada a folia e a paixão pós-Ana Paula. carnaval , Helvécia ainda arrumouI

*1 !


